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REVISTA FEMININA 

Para nossas assignamfes 
R E V I S T A F E M I N I N A 

FUNDA »A BM 1914 POR 
VIRGILINA m SOUZA SALLES 

PUBLICAÇÃO MENSAL 
Redacçio: Roa Conselheiro Cfarispinüano n.° 1 

Tcbpbi t s i : Cidade, US9, 
SÃO PAULO 

E X P E D I E N T E 
Ura anno . . . 24$000 

A S S I G N A T U R A S Com registro . . 30$000 
Estrangeiro . . 40$000 

As assignaturas podem ser tomadas em qual-
quer raez, terminando um anno depois no mez 
correspondente, sendo o seu pagamento feito, 
adeantadamente, ou á redacção, ou ás nossas Em-
baxatrízes, para isso devidamente autorizadas. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A Toda e qualquer cor-
respondência assim co-

mo a remessa de dinheiro em vale postal ou carta 
registrada com valor declarado, devem ser ende-
reçada á Secretaria da Revista, Avelina de Souza 
Salles. 

TABELLA DE PREÇOS DE ANNUNCIOS 
E PUBLICAÇÕES 

Sesgâo de annunclos: P°r v « 
1 pagina 300$000 

Yi 150$000 
yA 75$000 
% 40$000 

Secção "Jardim Fecfeudo" e "Vida Feminina": 
1 pagina 360?000 

J4 190$000 
% , 100$000 
'A 60$000 

Texto: 
1 pagina. . . . . . . 500$000 

J4 300$000 
'4 180$000 
Vk 100$000 

Annuncios em tricromia só acceitamos em pagina 
inteira, cujo preço é 700$000. 

SECÇAO DE ENCOMMEN- Unicamente as 
DAS E INFORMAÇÕES n o s s a? 1 " t o r a s ' 

3 gosarao das re-
galias que lhes offereccmos com esta secção. Toda 
e qualquer encommenda de compra nesta capital 
deverá vir acompanhada da respectiva importân-
cia (em vale postal ou carta registrada com valor 
declarado). Quando feita por intermédio das nos-
sas Embaixatrizes, o pagamento poderá ser feito 
após a entrega da encomtnenda. Todos os pedidos 
de informações devem vir acompanhados do sello 
para a resposta. Chamamos a attenção das leito-
ras para a noticia que em outra parte inserimos 
sobre ao vantagens di secção de compras e re-
messas. 

ASSIGNATURAS VENCIDAS As assignaturas 
cujos prazos es-

tiverem vencidos, pedimos encarecidamente, para 
regularidade da remessa da Revista, reformar suas 
assignaturas dentro do menor tempo possível. Ou-
trosim, caso mudem de residencia, participar-nos 
com brevidade o seu novo endereço. 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 
COMPRAS E REMESSAS 

Continua á disposição das nossas leito-
ras o nosso departamento de compras e 
remessas de qualquer objecto, dentro do 
mais breve prazo possível. Toda corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione, deve ser dirigida ao seguinte ende-
reço: "Revista Feminina" — Secção de 
compras — Rua Conselheiro Chrispinianot 
1 — S. Paulo. 

Nunca pensamos, ao crearmos, era boa hora, 
esta secção, que ella fosse prestar tantos e innu-
meros serviços ás nossas leitoras de todo Brasil 
Com effeito, raro é o dia em que ao nosso departa-
mento de compras e remessas não cheguem 
dezenas de encommendas de toda especie, quer 
sejam de perfumarias, ou de armarinho, quer de 
medicamentos ou brinquedos, ou objectos de arte. 

C A L Ç A D O DH DISTINÇÃO | 

63S000 jj 

60$000 jj 
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O mesmo modelo em % salto. ^ 
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13 — RUA S. CAETANO — 13 
• 

Ef.l PELLICA r.lARRON. COM 
TRANÇA DE PELLICA BEJE 

EM VERNIZ PRETO. COM 
TRANÇA DE MAdlS . . . . 

EM CROMO BEJE. COM TRANÇA 
DE PELLICA MARRON . . . 
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«JATAHY PKADO 
O REI DOS REMEDIOS BRASILEIROS 

EU EFSÂ A S S I M 

C H E G U E I ; . A F S C A K Q 1 J Ü S I A S S S M : 

Soífria horrivelmente dos pulmões: mas graças ao XAROPE PEITORAL DE 
ALCATRÃO E JATAI!Y preparado pelo pharmaieutico HONORIO PRADO, o mais 
poderoso remedeo contra tosses bronchites; asthma, rouquidão e coqueluche 

CONSEGUI FICAR ASSIM: 

COMPLETAMENTE CURADO E BONITO 
Não accciíeis tão bom c nem melhor, porque não lia outro que o 'igualo. 

Únicos depositários: ARAÚJO FREITAS & CIA. 
O U R I V E S , 88 e 90 RIO 

f 



R.EVISTA FEMININA 

JARDIM FECHADO 
(NCBU: secção publicaremos communícações de issas •ritoraa, bem «mo pro-

ducçües Hterarias que uão excedam de 60 linhas cxa proaa e 14 em vetio. 
E' on <10 intuito desenvolver assim o gosto literário entre as leitoras e facilitar 

lhes um< correspondência util e interessante. Ai producções li»erarias deverlo ser 
assignad s, sem o que não serio publicadas). 

CANÇÃO P E R D I D A 

A tua tala que sonorisa 
O azul do ar, 
Tens resonancias, como ai da brisa 
Que vem do mar. 

Gemem as ancias de ondas marinhais, 
Na angustia atroz 

Das muralhas e das ladainhas 
Da tua voz. 

Voz argentina, voz de sereias, 
A evocar 

Vagos murmurios de marés-cheias, 
Cantando ao luar. 

Ha es cachos na tua fala, 
Phrases subtis, 

Que pondo a minha alma a escutai-a. 
Sinto-a feliz. 

Harpa de enlevo, vibrando as corc ÍS, 
A modular, 

Tu me arrebatas e me recorda»: 
Um manso lar . . . 

— Cante, vibratil e dolorida, 
Todo esse amor 

Que foi o encanto da minha vida 
De sonhador! » 

César Godoy. 
« 

V E N E N O 

No ermo de um rústico casebre, sob o reverbero 
lucillante da candeia de oetroleo que ardia suspensa 
ao tecto de colmo, duas slihuetas projectavam as suas 

sombras longas t negras no paviuiento humilde, bai-
lando ao rythmo incerto da luz bruxoleante 

Falavam: 
— Deita-te. 
— Não. Porque não construiria conciliar o 

somiro. 
— ! nbora. Far-te-ia bem e recupe'arias as for-

ças que desperdiças deambulando pela sala. 
— Falta-me o ar. Tenl o a sensação de ut. fardo 

de chumbo sobre os hombros. Ardo em febrt 
— Abra-me aquclla janella.. como este ar c 

pesado ; morno. Abra.. . 
— Mas o vento?... 
— Irei ibril-a! 
— Que noite! Qi e frialdade. Uma sombra... 

Que é aquillo? 
— Ai! uma velha... 
— Nada. Nada. E* um arbusto arrepiado pela 

ventania. 
— De Cibellos brancos?... 
— E' o luar. 
— Não é a velha... A Morte... A Morte.. . 
— Fecha a vidraça e vem deitar-te. 
— Tira as flores da jarra . . . E-cuto a coruja . . . 
— Supersticiosa. Deita-te. 
— Mão domiria, apesar do cansaço. Tenho a 

alma agrilhoada á consciência... E dormir como se-
ria bom. Mas poieria não acordar nunca... Ali! o 
terrível receio... 

— Senta-te e espera o somr.o. 
— Como seria grato aos meus olhos a luz. a 

luz dourada do sol. Ver as cores da nat ireza, ouvir 
as canções dos ninhos. K sahir. Mas, ai de mim.. . 
Ha mezes que morro Intamentne. Estranho mal, o 
meu . N a c idade o s n u JCOS m a n a r a m - m e a o c a m -
po, aqtr tstou. Que tne resta? M» rrer. E como esta 
candeia nal alumia... Que somfcra apavorante. Ai! 
que dor .. 

— ^jdith. deita e agasalha. . 
— Eduardo! 

RENDAS E BORWA DOS \ 
a 

A M a d e i r e s ^ e s 
•i 

Acaba dc recet ir directamente o mais lindo sortimenfo dc rendas. r 
VALENCIANAS, GUIPURE, FILET, CHANTILY. etc. í 

em branco, creme e beige. Enxovaes para noivas e recem-nascidos, toalhis " 
de mesa, centros, guarnições para cama, toilette, etc., utc. !] 
QUEIRAM FAZER UMA VISITA SEM COMPROMISSO : 

RUA SANTA EPHIQENIA, 20-A S Ã € P A U f . O | 
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[ 
Pannos, E npigens, Espinhas, Vermelhidões, Cravos, Cutis emba-
ciada, Aspe,rezas, Pelle gordurosa, poros abertos e, sobretudo, as 

Rugas, desapparecerão completamente cotn o uso do 

u POLLAH 99 

C r ê m e scientif ico da Amer ican B e a u t y Academy 
— 1748, Melville « Av. N. Y. Ci ty - U. S. A. — 

Acabamos ds receber esta carta: ^ 
Verdadeiramente feliz com o que obtive usando o maravilhoso "Creme Pollah" — envio a certidão g 

de meu agradecimento. — Desesperada por vér minha cutis cheia <le manchas pardas, cravos, lustrosa, ^ 
com os póros muito abertos, considerava-me horrível. — Recorri a tudo quanto me indicaram e todos os Ei 
proíissionaes, sem obter o menor resultado. — Finalmente, lendo o vosso annuncio. comecei a usar o jg 
"Crême Pollah", fazendo também uso da "Farinha de Amêndoas Pollah", para lavar o rosto, em sub»- = 
tituição ao sabonete. ^ 

Desde os primeiros momentos, comecei a vér minha pelle branquear, ficar macia, e dentro e_m pouco, g 
as manchas, cra\os. tudo tinha desapparccido como um milagre — tornando-se minha pelle tão lisa e s 
de cór tão agradavel. qu«- minhas antigas imaginavam que me pintasse. 

Contentissima com tanto beneficio, fiz votos de fazer que os benefícios que colhi, pudessem ser por gj 
outras atToveitadas. razão pela qual autoriso esta publicação. r • 

BRANCA RAMOS. gf 

"FARINHA POLLAH" 8 

Para evitar os estragos da cutis pelo sabonete 
Para facilitar os cffcitos rápidos do CRÊME POLLAH, chamo a attenção 

para a acção nociva da maioria dos sabonetes, que é bastante prejudicial. 
O que succede aos tecidos de lã, que ao contacto da agua com sabão enrugam 

e arrepiam, succede á cutis. que perde a maciez com o uso constante do sabonete. 
O sabonete, antigamente, era pouco usado i- ainda hoje as orientaes possuem 

as cutis mais bellas do mundo, porque não as estragam com alcalis. gorduras maté-
rias primas de qualquer sabão. 

A FARINHA "POLLAH" é inegualavel. Limpa perfeitamente a cutis e evita 
os estragos produzidos pelos sabonetes. 

O uso que na Inglaterra. França e Estados Unidos se faz da FARINHA DE 
AMÊNDOAS "POLLAH", prova a excellencia da mesma. 

Para efficacia do Emprego do "Crême Pollah", enviamos gratuitamente a 
quem nos enviar o coupon abaixo o livrinho "Arte da Belleza". Nelle se encontram 
todos os conselhos para hygicne e embellezamento da cutis e dos cabcllos. 

(R. F.) - - Corte este "coupon" e remetta aos Srs. Representantes da "American 
Beauty Academy" — Rua Riachuelo, 114 — Rio de Janeiro. 
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R.EVISTA FEMININA 

— Cobre bem os pcs. Queres o chá? 
— Não. Escuta. Sinto que vou morrer e não 

poderia deixar-te sem confessar-te a minha culpa. 
— Dorme. 
— E' tremenda a minha infamia. Escut . Escuta. 

Escuta. Trahi-te. Fui impura. Ahl perdoa-me, todo 
o peccado c meu. Mas, vou morrer... E' Deus que 
assim me pune. Mas porque me fitas indifferente? 
Parece que nada te perturba. Ris? Pensas que de-
liro em febre? 

Não vaes morrer? Pois de ha muito alguém vem 
envenenando o teu orp nismo com este toxico lento, 
mas mortal! 

(A luz da candeia vacilla perante ta'ito horror. 
Fóra o vento uiva sinistramente. Ha como o soluço 
dc um ser que morre. Silencio) 

César Codoy. 

* é 

I D E A L 

III 

Emfim te encontra, emfim! Conheço-te essas palas 
Com que de que te vejo o coração me adverte 1 
Que vida há no meu peito, ainda há porco inerte 1 

' Amor. com que vehemencia o peito me .vassallas 1 

Minhas crenças de outrora, afinal, reanii ml-as 
Posso agora, que cm poso a dôr se me converte: 
Sempre cm soníios te vi, como hoje posso ver-te! 
Sempre em sonhos te ouvi, tal como hoje me falas! 

Achei-te, minha amada, e, tímido, não ouso 
Dizer-te que és a estreita a cuja luz fiei de ir 
A' ploria de ser bom, perfeito e venturoso! 

Illuminae-me, o santa, a estrada do porvir!' 
Flôr. da-me no teu seio abençoado pouso, 
Onde. incopnito e occulto. hei de feliz dormir! 

Othonicl Iiclleca. 

é * 

A M U L H E R 

Desde muito novo, fui ardorosissimo admirador 
do bello sexo. E apora que o prito plangente e dolo-
roso da velhice ecóa no meu coração, relembrando 
as venturas do passado, redobra-se minha affeição 
sincera e profunda pelo mesmo, não nutro nenhuma 
má vontade, nem odio por elle. nem nutrirei 

A mulher foi sempre a ? irissima essencia da 
flor do meu viver: sempre v, i sob o influxo do 
santo olor dos seus carinhos. Se ainda me restam 
estímulos, enthusiasmos heroicos, devo-os á minha 
mãe. Mulheres! formosura infinda. encanto deste 
planeta, que se denomina "terra" ! Sc as tirassem, 
afastassem-nas de nós. dos dos liomens, que seria a 
vida? A vida seria um desterro: e a vaidade, o cari-
nho, a fama, a intclligencia. a brandura, o affapo, 
o amor. o talento, a inspiração, a força, a ploria, tudo 
palavras sem significação, sem sentido. 

A mulher que tem o dom dc transfigurar-se, 
dc divinar-se, faz de um monstro um anjo: de uma 
noite trevosa manhã clara, de poesia: de uma alma 

EU SC USO.. 

Incomparavelmente conimodo, 
elegante e durável 

Af venda em ledas as boa« sapaiarinft do Brosiv 

Fabrica dc calçado " P o l a r ' " — RIO 

em pélr>. um paraíso. repovoada dc pl-antasias no-
vas; é o dedo pollepar dc nossa; mãos a fôrma de 
nosso corpo; o lume de nosso cerebro. a pulsação 
de no.s-ífí coração, qu ndo a a- íamos divinamente, 
carinhosamente. 

Rtr dhemo-nos a uma contemplação mystica e 
proítmi .. meditemos e vejamos medindo melhor e 
mais m duramente o seu valor, q .a! a sua grandeza, a 
sua mapnificencia: ?e a mulher não é, realmente, a 
força de todas as forças; a maravilha le todas as 
maravilhas, a soberania de »odas as sr eranias; se 
não « el!a motivo das conqnis.as miMvire» <: maiores 
do íc' a! do homem e do progresso de todas as socie-
dades, na vida. 

IV lia quem pós i:\7. silenciar como uma 
múmia. . jnio tinia p dra, como uma estatua; (uma 
estatua vem talvez, mais eloqüência) ou nos alvoro-
çar como um riso. como um tigre, como un. relam-
papo, ns»s in;petos vibrantes do estro dos enthusias-
nr»- po«-ticos nhri-iii-sis da -dccria: nas •nsações 
do pozo e arroubos «stlietio-â da arte. ruando bem 
a adoramos. 

\ mulher (• uma pérola, força mapuetica que 
no-, faz agitar as mollcculas nas múltiplas manifes-
taçõ/s da actividade e do . .pinto; nos ph"Uomcnos 
maí- i: iprcisionante» peran.. o céu. o ar, > espaço 
de nos i vital energia 

Estrella, — brilha atravez das planuras mais 
elevadas de nosso pe.jsamentv. Thermometro, não 
thennometro dc Fahrenheit, thermometro dc Réau-
inur: mas, thermometro do Senhor experimentado 
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desde Eva, que marca as nuances de nosso ser, o 
gelo fundente de nosso coração, ou o ardor máximo 
de nosso amor, de nossa alma, atravez dos cálculos 
infinitesimaes, ou equação delineada em nosso espi-
rito. 

Força motora. — revigora os nossos braços 
atravez das obras realizadas. 

Macbina, — guia-nos atravc2 dos caminhos an-
íractuosos de nossa marcha. Lyra, — glorifica-nos, 
sonorosa, atravez da harmonia, da inspiração, da 
elevação das ideas, do estylo de nossos versos, de 
nossas epopéias épicas, de nossos poemas. Flor, — 
viça e cheira, atravez do diadema, da aureola de 
triumpho; é a mesma victoria de nossas heróicas ba-
talhas. 

Se querem se ennuviar, na lassidão, os nossos 
musculos, é ella quem nos enrija para o trabalho, 
para a luta, se querem repousar no marasmo,- os 
nossos membros, c ella quem nos conforta para o 
S O O B B B O Q < D F L B B O B I = O O B O O B U O O A A O O A . O A B « D I 

í BICHOCIDA FLY-TOX 
l M A T A 

J MOSCAS — MOSQUITOS — 

L PULGAS — PERCEVEJOS — 

BARATAS, ETC. ETC. 
Q 
l Pergunte a quem o usa. 

labor, para os emprehendimentos: se querem-se em-
mudccer na indolência, os nossos plectros, é ella, 
ainda, quem vibra o nosso coração e intelligencia. 

A mulher exerce um grande socerdocio na ter-
ra; edifica a sociedade; forma a familia. E' o braço 
direito do povo. E' a veia mater do braço que se 
agita para o trabalho; é o sangue do corpo que se 
desloca para o soffrer; é a inspiração do pensa-
mento que alvitra para o descobrir; é a bússola do 
espirito, que norteia para o navegar; é a tinta da 
penna, que dirige para a justiça. 

A mulher é a eloquencia da palavra, que prega 
e que convence para o bem, é o motivo, é o aviso 
orienta para a gloria Vive com o amor; mora na 
sua alma; e a alma do amor é a sua alma. 

E' de sua v da que a nossa vida se alimenta; 
é de seu sangue que se nutre e se coloca o nosso 
sangue; com o lume de sua luz a nossa luz se illu-
tnina E para a mulher é que todos os homens se 
voltam, quer sigam para a guerra, quer se extasiam 
em plena paz e liberdade. 

Dos seus exemplos o homem se exempla; dos 
seus conselhos o homem se aconselha. Palpitar pela 
mulher, é palpitar pelo palpitar. 

Antonio Dantas Barbosa. 

M A J® Si 
protejam «eus filhos 

O Vírus Liverpool não é um veneno, 
mas extermina ratos e camondongos, 

sem prejuízo ao ser humano. 

Agente geral: H. Wallis Mame 
Rua de S. Bento, 34 — S. P A U L O 

Telephones: Central, 3262 e 2708 

C O N S E L H O S 

III 

Putchre, bent, recta. 

Se ao sonho, muita vez, ó homem, te convida 
Benigna inspiração salutifera e leve, 
Descerra as asas da alma, asas de arminho e neve, 
Do sonho acceita e goza a placida acolhida... 

Que importa, na existência ephemera e aborrida, 
Que o sonho que te embala, has de pcrdel-o em breve? 
Tudo murcha e fenece, e é bem que ; alma te eleve 
Os pranteares de um sonho a amena e labil vida.. . 

l)o mundo á podridão pestifera e molesta 
Prefere, cordo e canto, o sonho que te morre, 
Correndo de outro em pós, o peito em chamma e festa. 

Do sonho faz o Cett que a luz mais pura jorre! 
Foge o pantano, pois, e, intrépido, requesta 
De intactil sonho a ebórea, alta e rutila torre! 

Othonicl Belleza. 

(Do livro "Lavas e Lagrimas", em elaboração). 

M E I A S PARA TODOS — 
PREÇOS MÍNIMOS 

© A S A D A ® M B I A S 

PRAÇA PATRIARCHA — S. PAULO 
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A NOITE 

A' amÍRuinha Frsnciaca 'Harro*. 
M.D. Professora cm P. Alves. 

No espaço, Apollo desmaia, em um diadema dc 
luz. Sumiu-se o astro do dia, a illuminar outros mun-
dos: são horas dc nostalgia e de mutismo profundo. 
Que momento mystico! Quanta poesia c amer! Seu 
poder nos faz visível, neste instante o Creador. 

A lua vem desdobrando das nuvens o diaphano 
véu, e vai espraiando os seus raios,pelas vascas pla-
gas do céu. 

A lua vagando ligeira, parece levada nis azas 
do vento, e nos raios da lua vai o nosso pensamento. 
Pelo espaço além vai o nosso pensamento; como é 
doce a nossa alma meditar, nesse momento! A leve 
barca do espirito deslisa com grande velocidade, 
brancas velas desdobrando nos ares na immensidade. 
Ao longe, as vozes amigas dos queridos trovadores, 
entoam doces cantigas endeixas doces de amores. 

Nesse extasi delicioso, a alma fica a scffrer 
lembrando o lar tão ditoso, que lia longo tempo não 
vê. A alma sopro divino, nesse momento a chorar, 
recorda a mãe tão querida cjue é amada e sabe amar. 

Queda-se triste e saudosa, evocando os dias de 
outr*ora... Daquelle lar tão amado sente sauda-
des. . . e chora. 

P. Alves, 15 de Outubro, 1926. 

Maria V. de Barras. 

i BRINQUEDOS 
• . — • 
• 

I VARIADO SORTIMENTO • 
I 
! ACABA D E R E C E B E R 

I liar Ssiili Epliioeflia • 
j Â. P. de Souza fraga & Co. 

Rua Santa Ephigenia 123 

S Ã O P A U L O 

j NATAL 
D "" 

í Bríneiíedos^e artigos tmos para 
; presentes. 

I Casa Lebre 

JíARQPE SÃO JOÃO 
Temos .-.obre a mesa alguns exemplares do "AL-

manach do Xarope Sãc João", para 1927. 
Capeando o interessante trabalho, vem aq^ella 

suggesíiva e popular estampa: "Larga-me... Deixa-
me gritar 1 Xaror>s S. João é o melhor para t ise". 

Repleto de >.-.uicações úteis, litteratura tm prósa 
e verso e alguns passatempos, abre o Alwanacfc & 
pagina 15 um novo concurso de palavras cruzadas, 
prometendo aos vencedores cimo riquíssimos c va-
liosos prêmios. 

Dean', do que acima refrr..nos o "Alman -h do 
Xarope S. João" deverá i :r n lite apreciado j>o. quem 
tiver a veatura dc ser contemplado com um exiimplar. 

A nossa imprt-.wto .tu' l;óa <• não nos sentimos 
mal reoommendando-o aos amigos da bôa leitura, quo 
colherão fatalmente para o espirito os -nesmos salu-
tares effeitos tue o Xarope S. João produz r a tosse. 

FLYOSAN 

Extermina Moscas, Mosquitos, For-

migas, Baratas e Traças. 

Usa-se com toda a confiança. 
Não prejudica a saúde. 





FABRICA DE GELADEIRAS "NEVE" 
F U N D A D A J © M 1 9 0 6 

Francisco Neiva Filho 
ESCRIPTORIO E F A B R I C A . 

AVENIDA AGUA BRANCA, 44 - S. PAULO 
T E L E P H O N E C I D A D E , 3 Í 1 S 

(ieladeira esmaltada — Type A — Desmontava! 

Fabricação de todos os typos de geladeiras — Gelaieiras desmonta veis - -

Esmaltadas — Fornecedores das principaes casas — Nogueira — N>vo> 

typos com recipientes para agua. 



INSTITUTO VITAL BRASIL 
São os seguintes os prociuctos do Instituto, e que pódeni ser 

procurados cm todas as boas pharmacias, ou com os depositários: 

Rua Senador Feijó, 17 « S. PAULO — Rua do Carmo, 15 =. RIO 

S O R O S 

Anti-ophidico 
Anti-crotalico 
Anti-bothropico 
Anti-aphtoso 
Anti-pestoso 
Anti-estreptococcico 
Anti-dysenterioo 
Anti-gnococcico 
Anti-diphtericu 
Anti-tetanico 
Anti-meningococcico 
Hemostatico 
Renal caprino 
Hormonico 
Hormo gravidico 
Normal de cavallo 

EXTRACTOS INJECTA-

VEIS E POR VIA GAS= 

TRIÍGA 

Suprarenino 
Ilypophisina 
Hormo luteinico 
Hormo cerebral 
J lormo esplenico 
i lornio ovarico 
I tormo orcheiitico 
I lormo hepatico 
Hormo hematko 
I lormo renal 
I formo renal 
! lormo thyroideo 
Hormo suprarenal 
Mormo mammarico 
Hormo pluriglandular . 

P A R A T O D A S 
AS ENFERMIDADES 
S O L U T O S 

Lypo hydrargirio A, e B 
CAMBI: leite esterilizado 
Tuberculina cuit-reacção 

V A C C I N A S C U R A T I V A S 

Gonococcica 
Typhica 
Typhi-paratyphica 
Contra o acne 
Ozenosa 
Pestosa 
Estaphylococcica 

Para uso externo 
Sôro secco: Contra queimaduras, fe-

ridas, etc. 
Soropiléo: Contra a queda do cabello. 

caspas, etc. 
Sorokytos: Contra espinha, manchas, 

sardas, etc. 
IODO HEPATOSE: 
Contra infecções chronicas, syphilis. 

gottas, mycoses, rheumatistno 
gottoso, sclerose. etc. 

IMBIACY: 
Comprimidos, contra as perturbações 

do apparelho digestivo, diabetes, 
dispepsias, anemias. 

CAMBOACY: 
(Coalhada acida) 
Usado para tratamento das febres tv-

phoides. cholera, dysenteria, acne, 
toxemia gravidica, etc. 
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Preparados que se vendem nesta Redacçâo 
Serviço especial para nossas assígnantes «..- leitoras 

Remessa pelo correio 10b registro 

COLD CREAM "INSUPERÁVEL". — E' um 
produeto italiano que não deve faltar em nenhum 
tino toucador. Por sua escrupulosa confecção assim 
como pela pureza dos ingredientes que entram em 
sua composição tornando-o absolutamente inof-
fensivo é t*m dos mais recommendaveis e de mais 
seguros eífeitos. 

Amacia e cmbelleza a cutis emprestando-lhe 
uma frescura e um encanto incomparaveis. 

Únicos depositários nesta capital, temos á 
venda em nossa redacçâo ao preço de 5$CfiO c pelo 
correio 5$500. 

ESMALTE GABY — Para o brilho 1 para a 
belleza das unhas é este esmalte um dos nelhorcs 
que até hoje tem apparccido á venda. Formula 
de um illustre clinico allcmão o esmalte "Gaby" 
não deve faltar em nenhum fino toucador. Temos 
em duas tonalidades: branco e rosa 

Os pedidos deste preparado podem ser diri-
gidos a esta redacçâo acompanhados de 5$000: 
pelo correio 5$500. 

TINTAS PARA TINGIR EM CASA — I oda 
a dona de casa pode tingir seus vestidos, sejam 
de lã, de algodão ou de seda, com a maior facili-
dade, e a menor despesa, usando as celebres tintas 
"Germania". 

Para o seu emprego, não requer este prepa-
rado — o menor conhecimento technico; basta a 
leitura do prospecto que acompanha cada paco-
tinho. 

Pedidos nesta redacçâo acompanhados da im-
portância de 1$500. mais $500 para o porte do 
correio. 

AGUA DE COLONIA "CELESTE" — Acon-
dicionada em elegantes vidros ovaes á phantasia 
de %, y2 e 1 litro. A melhor Agua de Colonia que 
se vende no paiz. Produeto da conhecida Perfu-
marei» Ecia. Preço do litro: 15S000. y2 litro 8$00<». 

AMIDOLINO ORIENTA/ — Talco boricado 
perfumado; em belíssimas h.tinhas estampadas, 
indispensável em todas as casas de familia para 
o asseio e cuidado das creanças na primeira infan-
cia. Incomparavelmente efficaz na cura das assa-
duras, nas erupções de toda especie da pelle, nas 
frieiras. brootejas. queimaduars, etc. Preço: dz. 24$. 

SABONETE "PACAEMBU*" — Acondicio-
nado em elegantes latinhas lithographadas. Deli-
ciosamente perfumado: absolutamente neutro! Sa-
bonete conhecido e usado no Brasil ha um quarto 
de século. Preço da dúzia: 15$000. 

DÉSODORANT — Maravilhoso desinfcctant-
das axillas e pés. Loção aromatica que não deve 
faltar no toucoador das pessoas de tratamento. 
Preço 8$000, pelo oerreio registrado Rs. 10$000. 

LEITE DE LYRIO — Remedio ideal para as 
asperezas, manchas, pannos. espinhas e irritação 

A O S D E S C R E N T E S 
Que em vão tem gasto tempo e dinheiro c a 

panaceas dc muito prcconicio, mas dt- nenhum vale 
áquellsn mesmo que já lançaram mão d.»s ultimou 
r c c u m s para a cura do rheumatismo gotoso, sypm-
litico, blenorrhagico e deformante, causa das terrí-
veis moléstias do coraçã , aconselhamos experi-
mentarem maraviüioFO in.-ento do eminente «cien-
tista dr. J M. Gomes, inegualavel especifico vege-
tal para a erra, compJeta garantida do rheuma-
tismo de qualquer origem, a . qual U dad<> o nrnnf 
de ""RHEUMALINA". 

O dr. Eduardo Fairbanks. illustre clinico e div 
tineto jornal :sta de Curvello (Minas), diz que u ir. 
seu doente < ue já se tinha suhmettido a duas s*. ics 
completas <,* ncosalvarsan (914). rom resuMadí-c 
pouco lisongeiros, e que vinha > iffretido d u n 
rebelde rheumatismo chronico, com ncerhaçõei fre-
qüenteis. melhorou consideravelmente, tendr- a« 
astenijias e as myatgias tedido por completo, com 
o uso de um único vidro de "RHEII.MALINA", 
após o que o doente continuou n t» itamento. com 
resultados admiraveis. 

Não meno- lisor.geiros são os resultados co-
lhidos pelo eminente professor d;. Rubi.ío Meirji. 
ilíustre lente da Faculdade de Medicina t Cirurgia 
de S. Paulo, e pelos illustres eliric-s ''.rs Paiva 
Reis. Vomcro, 1'ércz Velasco, Eduardo Brito. 
Edjç ird Urag?, Valentim Del Nero t muitos outro*. 

Nos casos dc rheumatismo, ueja qual fôr a 
erigem da moléstia, a "RHESJMALINA" nunca 
falhou, fíarante-o o nome respeitável * » respon-
sabilidade profissional dn seu grande dr robridov. 
Em t^ilas as drogarias e pliarmacias. 

PEDIDOS A "STA REDACÇÂO 

da pelle. Preço do vidro, 12J000. Pelo correio mais 
2$000. 

HYGIENOL — Para a limpeza da pelle, da 
qual tira a gordura, evitando a formação de espi-
nhas, «travos, etc. Preço: 6"?000; regis ado pplo 
correi. : 8$000. 

DiSSOLVENTE GABY — Para tirar as man-
chas das tinhas e o esmalte já imprestável, nada 
melhor i > que este preparado, cuja marca é de 
sobejo conhecida pai i que o elogiemos. Preço, 
remettido pelo Correio, 5$500. 

MARAVILHA DA TCILETTE — E" a ul-
tima novidade em cremes para a pelle. F z des-
appar.ecer sardas, espinhas, cravos, pa inos, etc, 
deixando a cutis clara, fresca e macia. Retnet-
tel-o-emos pelo Cor.-eio, ao preço dc 7$000 o pote. 

EORISAL — Indicad; antiseptico, desinfe-
ctante 1 seccativo. de va ia e util ap licação. 
Preço o vidro: 5S0(0; elo correio. 6$. 0. Dú-
zia: 52$t>00. 

FORT1FICANTE DAS CRIANÇAS - For-
mula do reputado clinico dr. Martçarido. Usado 
com grande êxito nos casos de íracj.icza. anemia e 
debilidace infantis. Preço do vidro: 6$0(0; regi -
trado pi ío Correio: 8$000. 

NUT.RAMINA — Farinha polyvitaminusa p;.ra 
criafiças, velhos e doentes Preço. 4S000 a 1 :a. 

TO LU OL - Vende-se em todas as boas DROGARIAS 

TOSSE, BRONCHITES, ASTKMA, MOLÉSTIA DO PEITO 
E QAPOANTA 

Í 
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P f \ R R N A T A L C KUMO BON 

TELEPHONE: CENTRAL, 3018 

Recebeu lindos modelos 
em roupinhas para 

creanças. 
Confecciona-se enxovaes 
para collegiaes e qual-
quer roupa sob medida. 

LIXAS "GABY", PARA UNHAS - E' um 
artigo de primeira ordem, que muito recornmen-
damos ás nossas leitoras. 

Uma caixa com uma duzfa custa n'esta redac-
ção 2$00C: pelo Correio, 2$500. 

MAGNESIA CARM INATIVA, é o mais ener-
gico preparado para combater a acidez do esto-
mago. De effcito rápido >e seguro, tem, ainda, a 
vantagem de não contribuir para as dilatações, tão 
coinmumente provocadas pela quasi generalidade 
dos anti-acidos. Preço, 7$0Ü0, registrado pelo 
correio. 

PASTILHAS RINSV. -apecifico ideal para 
todos os incommodos rins e outras moléstias 
derivadas do seu mau funcciouamento. Preço, 5$000, 
registrado pelo correio. 

DYSPEPSIA, maravilhoso preparado america-
no para a cura da dyspepsia e excellente pre-
ventivo contra todas as moléstias intestinaes, 
provenientes da insufficiencia gastrica. Pelo cor-
reio registrado, preço 5$0üü. 

AGUA DE COLONI V RENY — Para o ba-
nho .e "toilette" é o que ha de superior. Recom-
mendamol-a ás nossas leitoras, como um dos 
melhores preparados em seu genero. Preço da 
garrafa — pequena, 8$000; media, 12$000, pelo 
correio. 

KALODON — E' a pasta dentifricia mais 
indicada para a hygiene da bocca. Em todo o fino 
e elegante toucador não deve faltar nunca um 
tubo desta excellente pasta. 

Preço do tubo: 2$50f ; pelo correio, 3$000. 

SANGUINOL — E' um maravilhoso fortifi-
•cante que muito recommendamos ás nossas pre-
sadas leitoras e que vendemos em nossa redacção 
ao preço de 5$50Õ e pelo correio ao de 7$500. 

POMADA RENY. — .Poucas pessoas, em 
nosso paiz não terão ouvido fallar neste magní-
fico preparado para o toucador que no tratamen-
to das aífecções cutaneas costumam adoptar só 
preparados rigorosamente puros, a diffusão desta 
pomada tem sido verdadeiramente extraordinaria. 
E' por esse motivo que não vacillamos em acon-
selhada ;.s nossas leitoras que desejam possuir 

uma cutis bella e suave, isenta dessas pequena: 
manchas e sardas tão desagradaveis. 

Os pedidos podem ser feitos a esta redacção, 
acompanhados da respectiva importancia. Preço: 
5$500, pelo correio, registrado. 

FLUXO SEDATINA. — Outro excellente pre-
parado, que oembate com vantagem, todos os in-
commodos das senhoras, como hemorragias, eó-
licas uterinas, etc. 

Preç: 6$000: pelo correio 8$000. 

CREME AURA — O creme "Aura" é fabri-
cado segundo a formula descoberta por um grand-.-
dermatologista da Universidade de Oxford re-
commendado por scientistias e artistas de renome 
como ítala Ferreira e. outras. 

Temos á venda em nossa redacção e podemos 
envial-a mediante a remessa de 5$000 por cada 
frasco. 

CUTISOL REIS — Preparado sem substancias 
irritantes, combate todas e quaesquer manchas da 
pelle, que conservará seu brilho, sua maciez e sua 
fragancia. Seu uso é simplicissimo e seus effeitos 
seguros. Vidro, pelo correio, sob registro: 5$500. 

PO' DE ARROZ RENY — Considerado, des-
fie seu apparecimento, como um dos melhores, 
entre os produetos nacionaes e, mesmo, estarngei-
ros. Caixa. Caixa, registrada pelo correio: 2$000. 

SABONETE ELITE — Já conhecem, cetra-
mente. nossas leitoras esta excellente marac de 
sabonetes, justamente apreciada pelo seu prfum, 
macieza e durabilidade. 

O preço de uma dúzia pelo corerio registrado 
é rs. 12SOOO. 

PASTA RENY — E* um dos preparados pa-
ra os dentes, de mais rápidos e maravilhosos ef-
feitos. Preço: 2$500. 

DIGESTIVO PICARD — E* um tonico di-
gestivo incomparavel em todas as formas da dis-
p?psia. Produz bem-estar gastro intestinal em to-
dos os casos de má digestão, azia. prisão de ven-
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tre, acidcz, máo hálito c outras enfermidades do 
tubo digestivo. 

Vncdc-se nesta redacção. Um frasco, 6$000, 
registrado pelo correio. 

CREME BELDADE. — Eis outro efficacis-
simo preparado de toucador que muito recom-
mendamos ás leitoras. ePdidos nesta redacção. 
Preço do vidro 4$000, pelo errei 4$500. 

SABONETE AMOROSA — Perfumado, acon-
dicionado cm caixas com 3 sabonetes. Rcmettcmos 
sob registro por 3$500 cada caixa. 

LOÇÃO "ECIA"" — Um vidro de 250 grani-
mas. aCda vidro 8$000. 

PO' DE ARROZ "SARAH BERNARD" — 
Artigo finissimo, acondicionado cm lindas caixas á 
fantasia. Cada caixa 4Ç000. 

SABONETE EM BARRAS — Coco, rosa, gly-
cerina etc.. Muti pratico e economico para casa de 
familia. Cada caixa com 12 barras, 16$000. 

CAMOMILLINA — Pó calcareo para crean-
ças. Facilita o desenvolvimento dos ossos, evita 
as desordens do estomago e intestino, convulsões, 
febres gastro-enterite e outros accidentes durante 
a infancia. Efíicaz em todas as moléstias da den-
tição. Caixa 2$500, incluso registro. 

RHEUMALINA — O especifico do rheumatis-
mo. Ingualavel especifico vegetal para a cura com-
pleta e garantida do rheumatismo. Preço: 1 vidro 
7$500, pelo correio 8$500. 

LOÇÃO BELLA COR — Tonico renovador. Dá 
vigor, bellcza e reiuvcncsce o cabcllo. Restitue ao 
cabello a côr primitiva. Evita a queda do cabello, 
fortalece a raiz, elimina a caspa. 

Preço: 1 vidro, 9$000; pelo correio 10$000. 

ELIXIR VIDAN — Fraqueja geral — Inappe-
tencia — Neurasthenia — Insomnia — Falta de me-
mória. — Elixir dc gosto agradavcl, e um energico 
estimulante da nutrição, facilita > desenvolvimento 
do organismo justamente na épica em que elle se 
torna mais sujeito aos perigos das infecções gra-

s s 
p OFFERTA GRÁTIS DO o 

" CALCEON \ ! s 
• Sendo o Calceon o melhor rcmidlo para cv r a 

Q os males da dentlçüo das creanças, foitillcando e J 
\ calcinando os ossos c os dentes, combatendo os | 

desarranjos Intestfnacs, facilitando a digestão. J 
|j offcrcce g> itls ume Ilr4a estampa da Milagrosa The- j 
• rczlnha de Jesus, a todas t pessoa? que mandarem B 
• nome c endtreço para - Synorol (a melhor pasto D 
I para dentei , Caixa Postal 1751 - Rio. r I b 
I Não se 'squeçam que o Cessatyl é o melhor re- | 
• médio contra qualquer dor e contr a grlppe, tendo | 
I o grande vantagem dc não fazer aul «o estomago J 
j nem atacar o coração. j 
• I 
L » » » » . . * » ! » » . ! . . » ! mmmmmm*, «.-« 

ves como a tuberculose e outras. Preço do vidro: 
7$500. 

POLY-VITA M IN A. — E* de j aladar agrada 
bilissimo e perfeitamente tolerada pelos mais deli-
cados estomagos. Actuando cncrgicanv.-nte como 
excitante de todas as funeções organú is, facilita 
a assimilação de princípios nutritivos. Augmcnta 
fortemente a secreção do leite • passa com elle 
atra vez d.i glandula mammaria. A sua indicação 
é formal a toda senhora gravida e que amamenta. 
Preço dc vidro, 10$000. 

OVOMALTINE — Economico substituto do 
café. Usado com regularidade, em breve a cutis fica 
fresca c clara, alimento nutritho e for*ific :nte. Mui-
to recoi endavel para nervosos e fracos, creanças e 
pessoas le idade. Rcmcttemos uma lata sob registro 
pelo correm por Rs. 9$500. Pedidos a esta redacção. 

LICO. DIASTAS — Emprega-se com abso-
luta confiança nos estados dyspepticos liga 'os á 
insufficiencia ou escassez das secrcções amy.olyti-
cas nas dyspcuias, gastrites, diarrliéas infant;s, vo-
mitos da gravidez, diabetes pancreaticas, got. i, etc. 

Preço: 7$500 o vidro. 

INSUPERMEL^mOIR CM CASA 
ESTA E' A MARCA DA MAIS PURA ANILINA. 

EM TUBOS DE VIDRO E EM ENVELOPPES. 

A' venda em todas as casas de 1." ordem. 

ENERGON — Depura o sangue, acalma os 
nervos, fortalece os musculos, defende o organis-
mo contra os ataques micro! ianos. O mais activo 
medicam1 nto contra: anem a, phosphaturia, rachi-
tismo, arí nopathias e t< das ;s i oenças da m trição 

Um vidro 8Ç000. Pc!o correio 9ÇQ00. 

PEPPEKKA — Producto allemSo que tod* 
boa dona de rasa deve usar. E* um cxecllcnte pu-
dim que erve como sobremesa ou como alimntc 
para crea ça. 

Temos cm baunilha, chocolate, morango frarn-
boeza, abacaxi e amêndoa. Preço do pacote, 2$Ü0 

PERPETUALTNA - - O assentador perfeito do 
cabello; não con*ém gordura. P eço do póte: 8$001i 
pelo correio. 
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CRTANCA PRODÍGIO 

Rena Kyrlacon i um destes pro* 
diffios que, do vez cm quando, npa-
recem na humanidade. Esta criança 
compõe ao piano treclios de musicas 
de muito valor c tem apenas cinco 
annos de idodu I Quem ensinou A ex-
trar.Tiliuaria menina a maneira de pôr 
os «Itdos no piano e o valor dos sons 
que cada tecla representa? E' a per-
gunta que seus proprios pães- fazem, 
na 'morme admiração que lhes causa 
o talento da sua filha. 

Rena Kyriacon nasceu em Feve-
reiro de 1917. Seu pai è ateniense 
e exerce a profissão de architecto; sua 
mãe c da cidade de Heraclion, na ilha 
de Creta, onde Rena nasceu. Aos 
quatro annos, a pequena grega com-
por uma musica a que chamou "A 
Chuva". Sentada sobre almof:idas, 
executou a sua primeira composição, 
emquanto a sua irmãzinha mais velha 
premia, signaes seus, os pedais do 
piano. As suas admiraveis faculdades 
podem declinar, como tem acontecido 
a tanta criança prodieio, mas a sua 
recordação ficará sempre. 

Não é a primeira criança cor po-
sitora desta idade; Mozart escreveu a 
*ua primeira composição aos cinco 
annos de idade. Saint-Saens tinha »6 
tres quando deu a primeira prova do 
seu gênio musical. 

As composições áe Rena têm mui-
to valor artístico, tendo em conta a 
pouca idade da autora; a sua melodia 
é sevra e chssica e os assumptos de 
prande folego — "A Chuva", "O In-
cendio". 

RECEITAS PRATICAS 

E' sempre para uma dona de casa, 
um momento de atrapalhção quando 
chega uma visita inesperada para o 
jantar. Ha dias, então, que, por uma 
difficuldade qualquer, a sobremesa não 
é tão boa como seria para desejar, e 
alRumau senhoras ficam verdadeir; 
mente apnquentad.is, sem saber o qu> 
hão de dar á visita, que chegou a ul-
tima hora. Em geral, é o marido que 
traz um amigo que encontrou e cuja 
companhia lhe apeteceu, nessa incons-
ciencia masculina. d« que são as atra-
palhaçfles de uma dona de casa. Se 
esla vive na cidade, bem está. Perto 
ha sempre ttma pastelaria, que lhes 
pode fornecer a indispensável sobre 
mesa n tira-las, assim, de embaraços. 

Mas a senhora que vive num? 
quinta ou numa pequena povoação, não 
pode recorrer •» esse auxilio que noa 
dá a civiliracão. Para lhe evitar esss 
contrariedade e essas afflicções vamos 
hoje dar-lhe uma receita de facilima 
execução. 

Mede-se uma chavena de assucar, 
Que se desfaz numa chavena e meia 
de agua; pfte-se ao lume. Escolhem-se 
tres ovos bem fre«cr.s, partem-se, sepa-
rando as gemas das claras, batendo-sc 
separadas; quando o assucar está em 
ponto de espadana tira-se do lume, e, 
aliando deixa de ferver, misturam-se-
lhe as Remas, mexendo muito bem. 
Voltam ao lume, onde fervem de novo 
tiram sc e misturam-se-lhe as claras 
batidas em castell-f. M «•»«••<" »n'»»to 
bem e quando está tudo ligado, deixa-se 
arrefecer um rouco e deita-M numa 
faça de cryatal ou tm pequenos copos. 

Chom @ coikdiftL 

porque os sapatos / f o 
fázém m a f / £ f f e quer 
W / / c s c b K O f f / o a e 
//te assentam tab bem/ 

P R E Ç O S 
li 

l 27 

17 a 19 205000 
26 « 22SOOO 
32 - - 28SOOO 

T e m o s n a s s e g u i n t e s c o r e s : M a r r o n , B e j e , V e r n i z , B r a n c o s . 
P e l o c o r r e i o m a i s 2SCJIJ0 

CASA ROSSI = Rua Bôa Vista, 48=B = S. Paulo 

GRMIDI08B8 SORTEIOS! PUS n n m 
F E D E R A L : « : 

S a b b n d o , 18 d o c o r r e n t e 

2." p r ê m i o . . . . 100 c o n t o s 
3.° p r ê m i o . •. . . 50 c o n t o s 

U m t o t a l d e 6.380 p r ê m i o s , 
s o m m a n d o 

_ ; : ; ! _ 1.4-10:000$000 —lül— 
P r e ç o s p o p u l a r i s s i m o s 

I n t e i r o , 555000; m e i o , 27$500 
F r a c ç ã o , 3$000. 

C A V A L H E I R O — A p p l i q u e o s e u d i n h e i r o c m u m a " C A S A 
r e c o n h e c i d a m e n t e fe l i z , c e s t a é a A g e n c i a G e r a l d a r u a 

D i r e i t a n.° 39, d e A n t u n e s d e A b r e u & Cia . 

S . P A U L O 
E m 31 d o c o r r e n t e -

MIL GOIITQS DE REIS 
J o g a m 9 m i l h a r e s . — U m 

t o t a l d e 1.221 p r ê m i o s , 
s o m m a n d o 

—';!'— 0 2 2 : 5 0 0 5 0 0 0 —!ü|— 
I n t e i r o , 300$000 — M n n « , 
150Ç000 — Q u a r t o s , 75S000 

V i g é s i m o , 15$000 

Como vêm aj minhas gentis lei-
toras, é uma receita de fácil execução, 
muito rapida e muito economica. 

Assim, quando os seus maridos 
lhes tragam ura inesperado conviva 

para o jantar, podem recebel-o cora 
o seu modo mais gentil e, meia hora 
mais tarde, voltar i sala, onde está fa-
zendo falta a vivacidade do vosso es-
pirito feminino e culto. 



Os chapéos mais chies se en-
contram 110 atalier de 

M.= Rosa 
á rua do Arouche n." 26 

Aconselhamos ás nossas assignantes 
unia visita a esta casa de modas que 
tem sempre um variado sortii lento de 

chapéus de estação. 

Aprompta encommendas com rapidez 
e perfeição. 

Telephone: Cidade, 2450 

S . P A U L O 

Para os noivos, logo 
que surgem as confabu-
lações para a installação 
do futuro "lar", nas-
cem-Ihes nas imagina-
ções tnyriades de pianos 
e desejos: uns que vi-
sam a architectura e a 
distincção do "lar"; 
outros que visam, ao par 
do luxo e da belleza 
reunir a economia ao 
conforto. Não raro, nio 
obstante longas e pre-
vias meditações, vêm 
com desdita, com dõr 
que cala na alma e não 
se explica, que ruiram 
por terra os sonhos ado-
rados. Consequencia de 

seus proprios erros. 
Precipitam-se. Adquiri-
ram sem conhecer, sem 
ver com seus proprios 

o hos, pagando mais e 
satisfazendo menos. Isso 
não acontecerá r\ todos 
os noivos que, < lutelu-
sos, ÜSÍ ictirem uma 
demonstração pratica, 
sem cor.tpromi ÍO de 
compra, que rs agentes 
Geraes cu os agentes 
autorizados, faze aos in-
teressados, dos pro-
d»=c!tos 
4 vITCHENKO >KM 

— AMER CAN: 
Fogões e Fogareirou, 
La. ripadas, Lanternas, < 
Lcmpeoec e Aquecedo- ; 
res a "Gi solina". 
De maneios fácil - • 
Oe asoelo trre^rehensl ! 
/el — N p-oduzem I 

mau cheiro — ' .'ão são 
explosivos. i 

L 
LUXO — ECONOMIA — CONFORTO 

Agentes Geraes: COZZO ROMANO & C0MP. 
RUA DUQUE DE CAX:AS, E 

AGENTES AUTORISADOS NAS PRINCIPAES IIDADES DO BRASIL 
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PRODUCTOS PARA CRIANÇA 
Laboritorio Nutrothenpico Dr. Raul Leite & C - Rio 

SV P K J L l S 
heredilarla, 

leridai, wlccraa, 
rachitiimo, to-

tmcalote, e*erophuloir, detma-
•o i» cm geral, dlalhtai» d » 
OUlf l l , Mt IM rtttMMSCldii. 

L A C T A R G Y l 
Tonl-ptirllicador do **r>gae e 

«itlamld ute da nelriçlo. - ( U 
ctito-niistro de hjrdrargiilo • 
«alractoo vltaminoio*). 

MODO G>E USAR: (2 sresea 
ao dia no leite ou *gaa) meia 
colher das dc café poi nnr» de 
Idade; Adultos, l doo de r.ftpt. 

- DIARRHÉAS -

CASEINAT® DL CÁLCIO 
Uai» pjcâuKo btnillelfo co 

gn t r e ,de eSfístesto «arpcsSe». 

Medo do asar: I o 2 eottsascD 
da* d* e»!l em parte* eguat* 
dt 1*11* « agia. (o « tua ao dia 
•II ctii»? i dlarrhéa). Criaaçaa 
d* mala Ca aa anno: junSa-ie 
• CA-ZEQN a qualquer alisiea-
Io: arror, maearrlo, leite, ele. 

VRTMP'^ ASCARIDES ( IOM 

TOMO OU VERME DA OP1UÇÍO, 
OXYUROS, TFTLCOCEPHALO E TC-
NIA (SOLHARIA). 

LACY9VERMYL 
Baie: teíraehlorarelo de car-

bono e chenopodlo, 6 ura doa 
raros polyvtrmlcidi». elMcai, 
laotltnalvo e tolerável. 

MODO DE USAR: (uma vez 
cO, ao leite ou agua) mela ce<lher 
da* de ca)6 por anno de idade 
e sela taooM. Adulloa, o con-
teúdo de vidro. 

W VARIEDADES, EM PôDtx-
TRINIZAOO E COM DJOES-

IHO QUAS3 FÍ1TA. 

mi 
INFANTIL 

CRIANÇAS FRACAS, AS 
QUE SE AUMENTAM DE 
MODO ARTIFICIAL, cs com 
perturbação de nutrição, as que 
não augmentam de peso. 

A M I N A - Z I N 
Eitractos concentrados dt 

vitaminaa da cenoura. 
Poderoio tonleo-estheulante 

da nutrição e modilicador da 
llora [nteitinal. 

A acçlo deale p o d a d o 6 de 
lal etlieada que hoje í utn dos 
mala receitados para-oa caaoa 
relerldoa. 

MODO DE USAR : Crianças 
1 a 2 colherea dai de café Ss 
(tlelçOea e atlullo* I das dc 
eflpa QO reftiçBta. 

VOMITOS, DVSPEPSIAS. cie. 

F E P S I L 
(WI-DIOSSTIVO MRAIMLL 

Flpalna virgem-pancreetina-
talcadiaataac e vltamlaaa. Pode-
roio auxiliar da dlgcallo e cor-
rcctor do* tranatoraoa da •<*• 
íriçB® DO ettoaça. 

MODO DE USAR: 1 a 2 
colheroo dou de café em e«áo 
mamsdclra ou com água, antes 
do leio. Adultos. I colher daa 
dc sobremesa, após aa retelc&ea. 

CRIANÇAS FRACAS OU 
RACHITICAS, MAORAS. 
ANÊMICAS. PALUDAS. 

ILVMPHATICAS, ele. 

TOHIM IHFAHTlb 
FLSEM ÁLCOOL, 

CONCENTRADO E VITAMINOSO) 
Poáerotio reconafiteintc Iodado 
c único no gênero-lodo-tanico-
glycero-arrheno- caldo- audeo-
vitamlnoto. 

Toda criança Iraca ou palllda 
dc vc lomar alguni vidros, elfi-
GDZ e DA oplirao paladar. , 

MODO DE USAR: I a 15 
nanoa, I a 2 colher dc calt, 2 n 
3 ronco «o diz, no leite ca lijua. 

COQUELUCHE, RESFRIADOS. 
BRONCHITES, ANQINAS, ETC. 

HilSTENIL "coras" 
|HUSTEN=TOSSE) 

Alllom-aoonito-broinotormlo-
belladona<phosphato de codeina 
e sacdwrlna. , 

NIo contendo assueir, 1 to-
breludo indicado aoo dlaMÍ-
coa e criançae sujeitas ou se 
diarrhéaa. i 

MODO DE USAR: J gotta 
por anno de edade, 4 vcica co 
dia. Adulloa 20 a 30 gottas. <3 
veies ao dia, na água ou leite. 

NUTRAMIliA 

Farinha Ircaca c PolyvIUmla 

RACHITISMO, ANEMIAS. 
FRAQUEZAS, 

PRÉ-TUBERCULOSE, PERÍO-
DO DO CRESCIMENTO E 

DA DENTIÇAO ETC. , 

L E 6 E R T R A N " A M 

(LEBER = FIOACO, TSAMH OLEO) 

Emulelo concentrada do o t o 
de ligado de bacalban p&03-
phoro-lricalcinada. o 

Sabor attenuado.conlendo catí-
charina em KI de atiacar. E* 
de boa indicadlo coo diabéticos 
e crianças oujeitao a dlaratiaas 

MODO DE USAR : (2 vesss 
09 dia) crlançaa 1/2 colher dss 
de ctfí por nnno dc liado. 

4 

Í' 

bEITE IHFAHTlb 
\ 1 

na raita do leite aiuwmw 
materno, & o me- [ A ^ I 
Ihoranbitiluto. | ( ; J L 

FABRICA NO RIO> H • J P 
U I 

". J1 l 
3 



K E V 1 S T A . /• E M 1 N 1 N A 

V I D A FEMININA 
A R T E S S C I E N C I A S :-: L E T R A S 

Poderão as mulher occupar todos os 
empregos que occupam os homens? 

A grande revista "Eve" , que 
orienta, na França, o movimento dc 
reivindicações feministas, acaba de 
proceder a uma sensacional "enquete" 
entre as personalidades mais eminen-
tes daquella Republica sobre o st 
guinte theina: — "Poderão as nitillic* 
res occupar todos os empregos que 
occupam os homens"? 

"Entre as muitas e interessantes 
resposta á "enquètuc" de "Eve" . des-
tacamos as seguintes: 

"A mulher demonstra cada vez 
mais capacidade para occupar, senão 
todas as funeções até hoje reservada» 
aos homens, pelo menos a maior par-
te dcllas. Creio que, dentrr. em breve, 
finalizarão, victoriosamente. e«sa de-
monstração". Pulnctré. 

"Visitei Petrogard (então S. I'».-
tersburgo) durante a guerra, e n» 
limiar das magnificas usinas dc Pon. 
tilof fomos saudados pelo engenheiro, 
chefe da secção. Era uma mulher, c 
segundo nos informaram, dirigia «•: 
uma maneira notável a difficil reali-
zação do material de guerra. 

Este exemplo illustra dc modo ri-
Ihante a convicção que nutro da apti-
dão das mulheres ao exercício das 
funeções de engenheiro nas usinas 
e empresas. 

Mas não haverá então excess.» de 
engenheiros? — Loucheur. 

"Não creio que uma mulher s e m 
capaz, por deficiencia physica. de 
supporlar um serviço tão penoso como 
seja guiar uma locomotiva". 

Claro é que as mulheres estão em 
condições de servir uma infinidade de 
logares. 

Quan-lo meus cabellos ainda eram 
pretos acclamei a primeira inscript* 
na Faculdade de Medicina, e a pri-
meira que appareccu no Fòro. 

Deixando de parte as diversas pro-
fissões que se relacionam com me-
clianiea. como a direcção de automó-
veis e aeroplanos. acho difficil que 
uma mulher por mais muscular que 
seja. supporte a fadiga resultante do 
manejo de enormes mastodontes tra-

ctores do.- vanidos. Xote bem, con-
fie-ia cegamente numa mulher, cm 
tu .i o que se relae.i .nasse com a 
ob ervação precisa do- regulamentos, 
a igilaneia a t tenta de segurança qtie 
o mechaiiieii não dev«- perder <le vistt. 
por um só minuto, nem lc dia ns:-*. 
de noite. Tenho, porém, a sensaçã > 
nítida de que a mulher, mesmo ro-
busta c potieo nervosa, esgotaria ra-
pidamente suas forças r i mister tão 
árduo e mechanico das grandes linhas. 
O publico não aprecia bastante o pa-
pel tão importante e perigoso do con-
duetor dos grandes rápidos e. na 
maior parte das vezes, nem siquer 
suspeita i'UP esse operário com as 
suas mãos e roupas sujas -J: carvão e 
graxa, é um .engenheiro dtido das 
nossas maiores escolas, f e passou 
muitos annos nos ateliers e machi-
na- de experiências antes de conse-
guir a direcção de uma "Pacific" ou 
•a , a "Mikado". 

Os viajantes transpo' ados muito 
a seu commodo nos sa..<es. vagões-
leitos, ou numa boa carruagem de t.k 

classe, fazem lá idéa da er "gia, da 
tensão dc espirito necessaria» ao me-
cânico, que responde pelas suas vidas, 
e do cansaço mortal que dahi resulta? 

E* inverno, c uma «Ia manhã, o 
trem corre á razão de 110 kil»mctrns 
t!«r hora. gela. neva, o nevoeiro é 
intenso, não se enxerga tres metros 
adeante «Io nariz. Xão obstante é pre-
ciso observar os siguacs, at tender ao 
man-iinetro. indicador oe • elccidade. 
nível dc agua e. sobretnd- segurar 
com pulso firme o regulad Ditram 
se isso é trabalho iiara uma mulher? 

Sorriu, tenho piedade de vêr um 
"barbudo" tirando medida da eda r 
da renda nos nossr.s "grandes n ma-
zins", n:as meu soffritnento ?eri. in-
tenso se soubesse de um: mulher 
proposta á direcção dc uma de no«. 
sas grandes locomotivas. 

Façam a inversão e tudo andará 
pelo melhor. 

Eis minha resposta. - - Totiv Kt-\-

Da resposta de Dal Baz. presi 
dente da Companhia Geral Transa 
tlantica, e explorador do Saltara, 
destacamos este trecho: 

"A na tu ' v a tem s ias leis, e a 
«lias deveu- a obedec. r, para nos 
conservarmos nn domínio da> realiza-
ções sãs e lógicas. 

lie certo a mulher não e . ifet o ' 
ao homem. i2-. ie mesmo superior r.t. 
vários ponto», porque evolue T" o'.-
tras espheras physicas e i «•íiit&es, 
dadas as differençar existentes entre 
os dois sexos, Intcllíctualniri.te, a 
mulher deve d vasMr todo» ••» dr,. 
tninios abertos ao homem, ,M»lendn 
escolher e seguir as tnesma-t •atre'-
ras. Cojiecberão mn< as vez»« novas 
formulas, e certo, p rque -»»» meu-
t idade é diferente. Múltiplas razões 
concorrem t» a essa dissmulit-idr a 
principal das quaes é a d i f^mi i ;» da 
reaeeão nervosa. 

Para as arreiras i|ue exigem um 
esforço physico ao par d<> 'titclle-
ptual. acho convcnient' afasta- a mu-
lher. Por exemplo, se pu-hr ..'copai-
um l o g a f d e telegraphist a de bardo, 
logar que comporta uma certa 
fadiga mas |K.UCO ESFORÇO physic 
Mas não a creio capaz para maruja . 
tficial ou commandante de navio, 
orque em múltiplas c i rc -n-uancias 

essas pessoas tini rjur • r provas 
dc resistência physica. r-si-^-ncia so-
mente encontrada nos 1" i- -ns * i*t" 
no periodo da mocidade. 

A mulher que qui*ír ganhar «ua 
vida procure uma carreira <!•• aecôrdo 
com suas aptidões e . organismo. 

Si pu«.er prescindir de emprego, 
contente se com a sua missão de 
associ* d;< do homem perm -tecendo na 
s a e. -hei a dc acção. ( iaiido -Jig<. 
arsociada. não me refiro a esse ji.inel 
que lhe i r a antigamente att-ihuido 
de dependencia. A mulher é egual ao 
homem pela intePigencia. coração e 
acção. mas tem suas f- rmulas ro-
prias, «eu apanagic e SUÍ força. .'$<•> 
é infer »r nem su; --.rior ao homem. 
E* differente, e é preciso .jue n 9eja. 
norque é na união de dois sere dif-
.erentes que repousa a hu iar..,iade. 
De.<de que r homem se compenetr-
de sen ver ladeiro papel em relação 
á mulher. u?sapparecerá a a pi i rente 
rivalidade df.s sexos. chega -ão esses 
•empos melhores a que aspiramos, 
tempos de m. is justiça e de in;i"t 
felicidade". 

p i C l U C I i e f l n í r a c a s a d e c o f ^ f i a n ç a 
UilDn IJAS 1'llulilu SF.RA' ulllttl PRAÇA ; 0 PATRIARCHA - S. PAULO 



O VERDADEIRO ESPECIFICO DAS 

DOENÇAS DA PELLE 

Sendo em fôrma liquida o 

AR I S T O LI NO 
PÒ'DE SER USADO P A R Á ' O BANHO, 
PARA LAVAR OS CABELLOS, CONTRA 
A CASPA, PARA A BARBA, CONTRA 
QUAESQUER APFECÇÕES CUTANEAS, 

sempre com significativa vanta-
gem sobre qualquer outro. 

A N T I S E P T I C O , CICATRIZANTE E 
A N T I P A R A S 1 T A R I O . 

O " A R i S T O L I N O " E' O P R O M P T O SOCCORRO E POR ISSO 
I N D I S P E N S Á V E L EM Q U A L Q U E R LAR 



ÍS. A. "CASAS REUNIDAS ARMBRUST - L&PORT" SSSrSTWkSStt rio o 
i VESTA B 

• CASA ARMBRUST 
jj Fundada em 

íj SZo Paulo 
• Largo de S. Bento, 8 e 8-A 
• Caixa Postal, 782 

CASA LAPORT | 
Fundada em 1B2S L 
Rio de Janeiro 

Rua da Alfondepa, 77-79 caq. 1 

doi Ou» Iveo. j 
Caixa Postal, 2 ^ | 

As maiores e mais antigas casas 
nas suas especialidades 

zes, erram, sobretudo, quando sc re-
cusam a údrr.:::;r ou a se compene-
trar de q-e jamais na historia da 
travessia a nado do Mancha uma 
athleta tSo notável ccmo cila entrou 
em competição. 

Praticamente todo* os aspirantes 
i travessia da Mancha foram nada-
dores lentos que se apoiaram sobre-
tudo no seu poder de resistencia. 

Elles se utilizaram dos gelpes de 
yeito e de lados. Em regra geral, 

aprender nas tentativas anteriores, 
desafiou vagas e correntezas e teve 
confiança em sua velocidade. Em Jo-
gar de nadar conforme a correnteza, 
cila luetou contra ella c progrediu. 
Durante a travessia manifestou tal 
actividade que a longa immersão não 
a affectou em nada. 

E com toda a sua scicr.cia e sua 
força esplendida, o factor victorioso 
foi talvez o seu espirito combativo. 
A veterana de numerosos torneios de 

dc nc» amio ;>a*.-ado, repetia tonstan-
temente «jm. si ella nadasse atrav s 
d<i Caiml. venceria rmr. ceri-.-zo o 
rccord-.'. R «•'I;- não deixou de se 
riostrar ««s;:j">ntada porque suppoz 
que em condi': mais favoraveis il!a 
'riria melhor. 

"Sant» lívii*. como pó l r e'.la fa-
zer issn" ?: - ITI lagava esnantado un 
velho marinheiro que pilot iva o bar-
co a vapor da Ut led Press, em-
quanto asiistia os golpes da ioven 

M E I A S PARA TODOS 
PREÇOS MÍNIMOS 

- I o . 
>S | -PR/ 

C a s a I > A J © JMLnyA.m 

PRAÇA PATRIARCHA - S. PAULO I 

A façanha da nadadora Qcrtrudes 
Ederle 

Os chronistas myopes que se tétn 
referido á façanha inestimável de miss 
Gertrudes Ederle e que olham com 
um certo despeito a sua travessia a 
nado do Canal da Mancha, ou esque-
cem, ou nunca souberam, que ella 
tem sido um dos maiores nadador*»* 
do mundo. 

Os chronistas francezes e ingle-

nenhum delles ouvira falar jamais no 
estylo americano, que miss Ederle 
tornou justamente famoso conhecido 
pela denominação de "crawl" (gati-
nhas), e os que a viam praticar esse 
estylo duvidaram sempre de que elln. 
pudesse «travessar o Mancha com os 
golpes iracteristicos delle. 

Seja como íôr, Gertrude veiu c 
venceu na historia da travessia a 
nado do Canal da Mancha. EUa soube 
tirar proveito de quanto conseguira 

natoç.io, c< 'tra competidores de escol. 
a athleU perfeita nutr.a prova au-
prcniD manifestou-se aqui admira-
velmentc: cila rangia os dentei onde 
o tenjpn se insurgio contra ílla e 
onde n maior p n t e dos r. idadores 
abandonariam a j. .n/a, ella uctou e 
venceu. Foi a sua tempera de cam-
pefi. o espirito que a tornou umi 
grande nndadora, an es mesmo de t« r 
\ind'i ao Canal. 

Jahcz Wolffe, que treinou Gertru 

R E V I S T A F E M I N I N A 



R.EVISTA FEMININA 

Transcrevemos de "O Globo", o 
brilhante vespertino carioca, a inte-
ressante chronica que se segue. Vem 
de um orgfio da imprensa masculina, 
e seus conceitos devem ser impar-
ciaes.. . 

PJSTAES 1E. PARIZ 
As seguidas victorias do feminismu vão 

desconcertando o.» rotineiros que repetiam a 
sediça facecia de que as mulheres têm os ca-
beilos longos e as idéas curtas. Aliás, a pri-
meira coisa que o feminismo fez foi destruir 
esse axioma, cortando os cabe l lo s . . . e en-
compridando as idéas, como se tem visto em 
todos os ramos da actividade intellectual. 
Ainda agora, uma mulher, miss Alice Events, 
de Washington, annuncia haver descoberto 
e isolado o germen da encephalite lethargica, 
que todo o mundo suppunha estar nos ver-
sos e na prosa dos futuristas, e que, agora, 
se verifica não ser privilegio delles. E' esta 
uma das maiores descobertas scientificas 
dos últimos annos, :ue colloca a mulher, ain-
da neste ramo de sciencias, ao lado das ho-
mens mais eminentes. Como estamos longe 
dos tempos em que se aff irmava que as mu-
lheres só podiam reinar tendo por traz de si 
conselheiros como Mazarino, de Maria de 
Medicis, o Essex de El isabeth! Ninguém 
se lembra, diz um chronista, que por traz 
de Luiz X I V estivera uma senhora de Main-
tenon. e que por Iraz de todos os homens, 
como ponto original de suas ambições, es-
tivera, como ainda está, ou estará, a mulher. 
E' pelo menos o que afirma Freud na sua 
controvertidissima theoria do pan-sexua-
lismo como a origem da vida. e de todas suas 
mais nobres aspirações concretisadas nos 
fulgores impereciveis da arte. 

Cabellos curtos e idéas longas, eis a fór-
mula vencedora com que as mulheres do 
nosso século respondem ao remoque dos ho-
mens de outros séculos. E nós,, que sempre 
tivemos idéas curtas e cabellos curtos, que 
podemos tentar para affrontal-as ? F." verda-
de que raspámos ns bigodes, mas parece que 
até agora ainda não nos adveio grande van-
tagem nas i d é a s . . . Se ainda t ivéssemos al-
guma cousa para raspar! 

E P A M I N O N D A S 

GRÁTIS 
o luxuoso livro 

de 80 paginas illustradas com os 
mais lindos retratos de creanças. 
Toda mãe deve ter este livro, que 
ensina á evitar a gastro-enterite, a 
diarrhéa e tantas outras doenças 
da infância, dando práticos conse-
lhos para a creação de filhos ro-
bustos e sadios. 

— DKSI'JO GRÁTIS — 
O livro "Conselho-, cio Glaxo" 

Nome ' 
Rtta N." 
Cidade 
Estado 

— Ao Representante Geral — 
Avenida Rio Branco, 110 — 4.° andar 

RIO DF. JANEIRO 

Também se envia grátis, ás mães que 
o pedirem, o excel lente livro " Antes de 
Nascer o Bebê". 

Se não quizer cortar o coupon, peça 
por carta alludindo a es ta revista. 
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Depure s e u s a n g u e 

Fortaleça s e u o r g a n i s i 

Augmente s e u p c s $ 

Com o tratamento pelo Elbdr d: 
Inhame, o doente experimenta logo uma 
transformação no seu estado geral; © 
appetite augmenta, a digestão s e faz cc as 
facilidade (devido ao arsênico), a cor 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição pai*a o trabalho, mai& 
força nos musculos, mais resistência á 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
muito notável. O Elixir de Inhame é > 
único depurativo-tonico, em cuja formula 
tri-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
gírio e é tão saboroso como qualquer 15» 
cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 

nadadora contra a corrente do Canal 
naquelia tarde dc mar bravio em que 
• valente rapariga fealizou sua ex-
traordinária façanha. "Como pôde ella 
«fazer wso?! Durante todo o tempo 
em que lido com as acuas do Canal, 
jamais me íoi dado vêr um nadador 
dessa ordem!" 

Bill Burgess, seu treinador, deu-
lhe um cumprimento como cila nunca 
vira egual. Depois do regresso a 
Griz-Nez. Bill appareceu na praia e 
sentou-se ao lado do bote a remo com 
u velho Jack Weidman, «i "Tubarão 
de Dover" (Dover Sbark). com é 

conhecido por estas bandas c que 
estava treinando miss Lillian Catinot'. 

— "Que me diz dessa façanha. 
Bill?" — indagou Jack, que não as-
sistira á travessia. 

— "Ella andou perfeitamente, meu 
^elho — respondeu Bill e accrescentou 
cm seguida: "E ' a única nadadora 
que tenho visto a quem tirarei meu 
chapéo". 

Bom exemplo a seguir 

Mis* Eliiior Durrance tem 13 annos 
dr idade < e filha dum multimiliv-

liar», americano >|> fez fort «na n« 
industria dc conservas. Inventou a 
sopa cm conservas - o que lhe 
valeu ser aclamado < "rei da sopa". 

Miss Elinor diver ia-se cm har 
•.nnniu com a sua mocidade e os seus 
milhões. Não lhe faltavam amigas 
nem admiradores. 

•\ sua formosura impunha se e a 
sus alegria esfusiava Dansava com 
••legatieia suprema. 

Toda a gctit'- lhe prognosticava utn 
futuro risonho - - nas salas, nos "daa-
CÍIIKS". nas praias R c« tboios rfe 
luxo. 

Eis s« não quand> . . ella « eclipsa, 
ninguém mais sab». ido onde pairava. 
Que lhe acontecer?? Uma >>isa mui-
to simples e muit •> americana. Reti-
rou-sc do mundo ; recolheu a uma 
das fabricas paternas. A fazer o 
que- Ella o explica: 

• - Com o não tenho irmã< .. sou tu 
que terei de :ontinuar a o t ra de 
meu pae, fazendo-a prosperar. Co-
meço pelo principio — aprendo com 
os operários i fazer a sopa. Isto, 
contra o parecer de muita gente, à 
bem mais interessante que : ndar 
pelo., "dancings" e pelos "fi s-ó-
clocks" mundanos. 

A vida feminina 

A mulher »;m já hoje um rlí.j 
srrande valor social que raro é o 
jornal que não tem uma pagina es-
pecial destin Ia á sua mais interes-
sada leittu . 

sO "Seci 9". o grande jorr. t por-
tugucr de informação, talver o mais 
lido d.* T.isbôa encetou no dia 30 do 
Outubro uma interessante patjina 
feminina dirigida pela nossa distineta 
e elegante collaborad.-sra Varia de 
Ecn. 

K' com prazer qui 'Iam is e«t» 
noticia ás nossas leitoras pn s tudo 
quanto representa a ncçãn intelli 
gen e laboriosa da mulher r.-pr-
«•mta o grande tritimphn moral d.i 
n.vssa propaganda. 

A freqtienciu tem intua ás esc-.'ah 
portuguezas é rada ve/ maior não 
«ó no 4 !yceus, correspondei.'!., ao 
• nsioo -ecundario preparatório, come 
nti- v<eo!a, super.ores mag IÍI camen 
te orgunisadas em Po-tuga . A "Fa-
culdade ile !.e«ras" ue prepara ai 
professoras dos cur.so;; secundários ç 
superiores, a " 'aculdade d«- Medi-
cina". a "Faculdade de Direito" e 
em toda. outras as mulhere* to-
mam os <etts loirares. 

Hoje é rira i menina «Io educação 
tamilias altamente collocadas que 

" ' - " ' ^ 

n V A l H D M E N C 0 N T R A R A 0 DIARIAMENTE NOVIDADES NA 8 
UilVilLIlliUlUdf C A S A D A S M E I A S - Patriarcba - s. PAULO I 
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IISO prepara para fazer o seu cur-
so, contrario «In que luccedia 
iinrla ha poucos annos em que só a 
pequena htirguezia t inha a coragem 
de a r r o t a r contra o preconceito e 
'lar um* • 11 ração superior A mulher. 

Vendo a desvantagem ilc tal pro 
cedimemo ««Ar. as próprias nulheres 
que reagem as mãe» que incitam 
as filhas .t collocarem-sc na vida 
Com suprema elegancia «luma cul-
tura intellcctual superior, que as 
torne moral <• mater ia lmente inde-
pend^nteí. 

Os ciucrros sSo prejudiclces n saúde 
das mulheres 

• l- -cientistas t rance/cs adverteir. 
ás mulhcre* «le todo mundo contra 
os cigarros <• •> ahtiso dos regimens 
para emagrecer. /> dr. Franz Premei 
fez um estudo do uso do cigarro pelas 
mulheres •• chegou á conclusão de 
que se elles são perigosos para a 
saúde dos homens o são duplamente 
para as mulheres, devido *a consti-
tuirão estccial da sua g a r r a n t a . 

Assim nj- ellas continuar* i a fu-
mar a próxima geração soff terá uma 
mudança nas cordas vocaes que abai-
xará <• t imbre da sua voz e provavel-
mente itS < haverá mais differença 
entre a voz de um homem e a de 
uma mulher 

O direefor d" mauazine feminino 
desta caf uai " E v e " acaha de lançar 
uma can-.j-aiiha contra a pratica dos 
regirnen» e dietas para oht«T a dimi-
nuição do peso. O resultadc certo é 
utna anemia t«erniciosa em n >ve casos 
de der 

O " E v " cita o caso da recente 
morte de uma liaroucza. t>ertencentc 
a unia .das mais ricas famílias ban-
carias da Europa, que falleccu de 
uma doença dos poros-in&nição. 

Esse jornal declara: "Muitos su-
põem que a multimillionaria soffria 
de perturbações do estomago. para-
lysia d'- vsophago nu qualquer ou t r a 
doença, mas isto está longe da ver-
dade \ haroneza, que erp. uma bella 
mulher, tinha o terror de engordar e 
desejava .•ermanecer fina para e s t a r 
de accôrdo com a moda 

Klla itnpoz-.se um regimeii de tal 
severidade que acabou por enfraque-
cer. Sendo pessoa de rara intelligen-
cia e candt* coração deixou muitos 
amigos mas foi uma victima desse 
abuso idiota que exige em 1926 que 
uma mulher não engorde". 

Os médicos atfirmam que os sana-
tnriof ;r:»iic»:zes desde que entrou 
em vovra « silhueta fina es tão cheios 

de infelizes jovens victimas da tu-
berculose, muitas das quaes contra-
hiram a moléstia privando-sc da ali-
mentação necessaria porque a moda 
exigia que ellas fossuin delgadas. Mas 
as mulheres são unanimes em res-
ponder que emquantn a rua de Ia 
l'aix fizer os novos vestidos para as 
mulheres delgadas, as mulheres se-
rão delgadas custe o que custar . Só-
mente a moda, rainha de Paris , pode 
afastar a mulher dos perigos que cm 
vão os scientistas annunciam. 

Outrora a s damas tomavam rapé 

Multo antes da morte de Luiz XIV 
quasi todas as damas tomavam rape. 
K* sabido que a morte da duqueza 
de liorgonha foi attrihuida a utna 
pitada de rapé da Hespanha e que não 
foi possível encontrar a caixinha de 
que cila se servia. Esse accidente, 
porém, não corrigiu ninguém. A du-
queza falleccu em 1712 e, a 5 de 
Agosto do anuo seguinte, a princeza 
Paulina escrevia . "<i tabaco c uma 

Q1C1U W í f ^ P A S E N C O N T R A R A O D E S D E A M E I A C A Z E I R A ATE ' " A L A M E " 
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A Saúde para Nfãe e Filho 

A J O V E N M Ã E 
devi- p r o v i d e n c i a r d u p l a r n e n t a á sua a l i m e n t a ç ã o , p a r a 
p o d e r d a r a o s e u í i l h i n h o u m le i te p e r f e i t o em q u a l i d a d e 
c o m o c m q u a n t i d a d e . A O V O M A L T J X F . r o ún ico m e i o 
de o b t e r e s s e r e s u l t a d o , d o q u a l depende , o f u t u r o v igor 
da c r e a n ç a e a s u a r e s i s t e n c i a á s d o e n ç a s . 

U m f i l h i n h o b o n i t o e r o b u s t o é o s o n h o de t o d a s 
m ã e s , e o m e l h o r m e i o d e d a r - l h e o s m a i s r icos elemento", 
n u t r i t i v o s q u e h e g a r a n t a m o m a i s r i g o r o s o desenvo lv i -
m e n t o . é pe la O V O M A L T I N E . , E s t e p r o d u e t o de l i cado 
e s a b o r o s o c o n t é m to.dos o s e l e m e n t o s n u t r i t i v o s indis-
p e n s á v e i s a o f l o r e s c e n t e a c c r e s c i m e n t o d o o r g a n i s m o . 

N ã o e x i s t e p r e p a r a d o q u e t a n t o f o r t i f i q u e e e s t i m u l -
a s p e s s o a s d e b e i s , a n ê m i c a s , ou c o n v a l e s c e m o s , de ambo-
os s e x o s e t o d a s a s i d a d e s . 

R e c e i t a d o p o r m a i s d e 2 0 . 0 0 0 m é d i c o s n o m u n d o i n t e i r o . 

Preparadí por: DR. A. WANDER S. A. — BERNE — (Suissa) 
A' venda nesta Redacção. e cm todas as boas Drogarias, Pharmacas, etc. 

Ú n i c o s A g e n t e s : M E U R O N & S U N D T L T D , — R u a d o s O u r i v e s , 51 — R I O 
D e p o s i t á r i o e m S . P a u l o : E D W I N W A L T E R — R u a d a G l o r i a , 17 
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coisa horrr.cl. f io. furiosa quando 
vejo as mulheres com o nariz sujo. 
ciitim sc tivessem mergulhado na 
immun-Jicie: introduzem --s dedo.» nas 
tahaqueiras de todos homens". 

A B «le Agosto <l«: 1715. ainda escre-
via. "Nada mr enoja mais no muntlo 
do que o rape: torna os narizes hor-
ríveis e tem uni cheiro infecto; 
conheci pessoas que tinham um há-
lito agradavel; após seis niezes de 
uso de tabaco, fediam mais que um 
h<Sde". 

Alguns anno- mai* tarde as se-
nhoras ainda não tinham perdido o 
habito do rape, visto que a espiri-
tuosa duqueza de Chartres patrocina-
va a celebre casa denn.ninada "'La 
Civette". onde se vendia o melhor 
rape. 

Hoje. is damas nãtf tomam rape: 
mas, em compensação, fumam cigar-
r a e. is vezes, até charuto*. 

O divorcio 

oralidade com 

iór de direitos privados; «• a des-
truição da familia com ares de li-
berdade dos cônjuges: é a farra con-
juga! em forma de lei: e a mons-
truosidade pairando sobre os t.-xtos. 
como sombra sinistra de corrupção 
dos ••'•ntimentos. Invoque quem qui-
/.er a« legislações dos povos que se 
dizem cultos, admittindo esse absur-
do como conquista social, mas em 
verdade, não ha maior descalabro na 
ordem moral do que «luas creaturas 
que se casam, descasam summaria-
mente, casam-se de novo, outros 
maridos e outras mulheres, com»» si 
o sacramento do matrimonio fosse 
brinquedo de melindrosas e almofa-
dinhas. 

A aberração do divorcio se propõe 
muit" jeitosamente a «lestruir a fa-
milia. única cousa seria que ainda 
está impedindo o mundo de virar em 
pandemonio luhrico! 

K* preciso guerrear sem tréguas 
esse inimigo terrivel. chaga horripi-
lante que infecciona o idealismo 
christâo. 

K nós brasileiros, te-nos le defen-
der a t.. Io transe, cisa imitação 
c-ntarninosa que pretende manchar o 
lar patrício. 

-V = armas. . . pois! 

GUERRA AO "ROUGE" 
Um educador energico e a moda 

fasclnadora 

O -Ir. Armando Gonçalves, directo' 
«Ia Escola Normal de Nictheroy. hai 
xou a segninte portaria às alumna* 
dessr estabelecimento • da Escol:-
Modelo: 

"Pela presente portaria, chamo a 
attençno «Ias alumnas da Kscola Nor-
mal e da Kscola Modelo tara o exatr-
gero no uso «lo "roupe" e de outra* 
substancia*- corantes producf -
chhnicos «jue attentam contra os pre-
ceitos hygienico* e que falseiam, dr 
certo modo. a dircctriz orientadora 
«los que se destinam â dignificante 
"missão de e«lucar". ao elevado sa-
cerdócio que e o mairisterio. Percisa 
mo* formar uma nacionalidade *ep; 

CRIANÇAS, 
S E M A N A L M E N T E R E C E B E P H A N T A S I A S R I C A S 

CASA D A S MEJAS - P«ça P a t r i a r c h a - S . P A U L O 
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REVI S TA F EM IN IN A 

"ENFERMOS DA VSSTA" 

Não ha mais raippes, presbytas, iwm 
vistas debeis 

( 0111 o friccionamciito das frontes com o maravilho*. produeto italiano, de I una mun-
dial. LOIDU, evitarcis o uso das lentes e adquirireis uma invejável vista, inclusive as 

pessoas septuagenarias. 
I»EI)IR HOJE MESMO O INTERESS. STE LIVRO GRÁTIS. 

UOO MARONK — PIAZZETTA FALCON : N. 1 — NAPOLI ( I T A L I A , 
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artificio*. precisamos nós - os edu-
cadores • a bem do futuro de nosso 
paiz. o-ntrariar esse despotismo 
absorvente da Moda — a fascinadora 
de todos os tempos c a principal 
responsável tquaudo mal comprehen-
didai. pelo» desvios das «eraçSes que 
se formam sob responsabilidades que 
não prescindem das severas normas 
educativas. Registe-se a presente, 
tirando-se duas copias, que deverão 
ser affixada» em lugar visível, nas 
duas Escola». j.ara conhecimento das 
respectiva», nlumnas. Armando 
floiicalvt-. 

O que se deve pensar da belleza 
feminina? 

O iorna! illustrado parisiense 
" E v e " abris: um inquérito sobre este 
Rrave problema: 

"Que «e deve pensar da belleza 
feminina etr. 1926?**. 

Escript. re». f r e t a s , pintores, acto-
r«J. costureiros e uentr que se diver-
te. todos emittiram a sua opinião. 
Parece averiguado que ninguém sahe 
em que consiste a belleza duma mu-
lher. T"ma e« i»a fica bem assente — 
que a belle/a i>ode admirar-se mas 
não adu-itte críticas nem apreciações 
muito iundamentadas. l*m lindo rosto 
é uma obra prima — constata-se. 
Quando aíc.it-m se propõe determinar 
as razões 'i- < seu encanto ou da sua 
seducção. 'r,|.ca--e no vácuo, na con-
fusão. 

Em o* tempos assim foi. 
No OJimj^.. houve temerosas dis-

córdias entre o-, deuses. j*>r não se 
entende rui: na classificação da deusa 
mais bonita. Menelau só comprehen-
deu a f«Tino«.ura de Helena, quando 
Paris lh"a rar-teu. 

Em tod< o caso. peía autoridade es-
pecial do -eu nome. transcrevemos 
para aqui a r e s i s t a de Jean-Gabriel 
Domerpu^ ao inquérito de " E v e " : 

— "Para mim nada existe de supe-
rior á «ande e aos aspectos da saúde. 
Tud" ' que é anormal r falsificado 

na belleza «Ias mulheres inquieta-me. 
afflige-me.. . A ittagresa cimsitJcro-a 
a antithese da lu-Ueza... O* meu» 
modelos iiiinca são magros . . N"o iun-
do. as mulher?*. mauras constituem 
uma deplorável excepção.. . A maio-
ria das mulheres tém formas . . . 

Como a moda exi«e que Í lias a» 
escondam, obedecem-lhe. As -(tie não 
podem dissimitlal-as. por -tis graça 
sua. recorrem á chiinica qt • lhes 
fornece meios de as reduzir. Assim 
vêem-se mulhere- de trinta atino* 
que a maturidade deixara frescas e 
saborosas, numa plenitude amavef de 
carnes floridas, tornarem-se indese-
jáveis e feias, oscillando dentro da < a 
pelle esvasiada com o auxilio »' dro. 
Kas. enrugada COIIM A sèda dim haláo 
sem «az. Tinham uma pelle de setim. 
Agora apresentam se em e.reoe da 
Ch ina . . . " 

m m DE IfOGUEIRfl 
Preparado cujo suc-
cesso é reconheci-
do, quando empre-
gado contra a SY-
P H I L I S e suas ter-
ríveis conseqüên-
cias. 

/>«.* Snrs. lirjfta .9 Di ! •toro 
tom rscriptorio d rua Direita 3-A 
re,-ebemos umas amostras do pode-

roto desinfectante "CREOSÍL". F.x-
pcrimentamol-o e aconselhamo< it nos-
sas assignantes o uso deste produeto 
i/ui {>odemos assemtrar ser c melhor 
no iienero e o muis eeoiiomie pois 1 
ootta é o suffieiente para se hter-m 
5U0 granimos de 1 forte desinfeetante. 
'F. o destruidor instantaneo de pulias, 
moscas, pereevejos, baratas e um Car-
ntpntecida sem igual. 

A ibra de uma dama brasil» Ira nos 
Estados Unidos 

A Kcnhorita Silvia Carnei' > Leâ-j. 
pernambucana. «r.iduada pel esc- ! i 
conimercial de Virgínia, -caba de 
fundar em Richntoiid. cap :tal daquell.-
Estado norte-americano, uma esc-.la 
nati-anicricat a para educação c m -
mercial d< americanos que p r e f n 
dam ex> 't.-r a sua actii Ude na 
Am rica l.alina e dos lat ios-air.e 
ricanos desejoso» dr trabalhar tf-s 
Estados l ni OH. 

- O Embaixador do llrasll. junto 
ao governo dos E<t ilos 1'nidos. I)r 
Gur»;cl d* Amaral, resp- ndend" i 
unia car t" em 'pie a scnhjr i ta f a , 
neiro l.e • lhe com: <inic"'t a fmi 
dação da e«cola. >)i<sc: 

"Não des-jo dissimular o faeto Io 
•neti oruulho e júbilo patriotico ven-
do q te a funlação desta empresa. 
.•\cepcionalm> TH* util e jiroveitosa. é 
obra de uma dama bratileira. 

A eilucaçâo que a juventt di; «•»•• 
ricana vae receber na escol;. pau 
americana f i r m ir.» I.eão. cfintribnir 
poderosamente |>ara a yrande obra 
dn conhecimento ii limo que d«'vr 
existir da$ c«»usas . mericanas. entr^ 
todos os amer- atms do continent' 

1'nirá. ainda, estreitamente, em 
••iitemlttucito e ami/ade, rapaze- <• 
-enhoritas q ie crearão i ais ta- •!» 
uma nova ração mais conhecedora 
rio que o» latifios-aniericanos já íém 
feito, do «iii-rem tazc r e do q*ie 
farão". 

Terminam! «u;« «-;,rta. r. 
•;ador lirasileiro otf» r« i:eu cs s ru i 
serviços, assegurando que tudo quan-
to possa contribuir :.a.-a p r o m o v r a 
amizade entre brasileiros c america 
'i<i« • ,nta com o ««ms cordial ap »t«» 
i- r .' s tante coo|.< ração. 

Estas dita» cartas, de n r ig im-s 
insilezes. estão teu 'o lanra divulgai. \«> 
••m toda a impreti-a <i»r.e-americiii.i. 

- O embaixador 'lurc.el «ío Amaral 
vt»itará bre-emente a escola Carn-i 
to í.eã-i. de Riehnion.L 



O Roadster das beílezas 
e a belleza dos Roadsters 

Miss Jane 1'orter ipic, como Mi-» Uetroit, alcançou u 1." 
prêmio de belleza num recente concurso em Atlantic City. 
está na direcção de uma linda barata Keo. São. na verdade, 
iluas beiu-ías fine se irmanaram. 

REPRESENTANTES: 

A s s u m p ç ã o , M a r t i n s ã Cõa 
Rua Santa E^higenia, 43 S Ã O P A l 
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LIGAS DAS SENHORAS 
CATHOL1CAS 

Realizou-se em 21 dt Outubro p. p. 
a cerimonia do lançamento da 
pedra angular da escola domestica 

Conforme noticiámos, realizou-sc no 
'Ha 23 de Outubro p. p., ás 16 horas, 
o lançamento «Ia pedra fundamental 
do edifício destinado á Kscola Do-
míst ica. que será mantida pela Liga 
<las Senhora* Catholicas. 

O novo edificio será construído em 
espaçoso terreno, doado pela sr».. con-
dessa Penteado áquella benemérita 
instituição e localisado entre as ruas 
Luiz Gama e Alpes, a cincnenta me-
tros da avenida dos Estados. 

A cerimonia do lançamento da pe-
dra basilar da sede da Escola Domes-

O orador, em eloqüente discurso, 
referiu-se largamente á significação 
daquelle acto, que bem traduzia a 
grandeza e a magnanimidade d'» co-
ração da mulher paulista; elogiou o 
gesto nobre da sra. condessa Pen-
teado. doando o terreno para t i o 
altruistico f im: alludiu á felicidade 
da escolha do sr . d. Duarte I.coj Ido 
para dircctor espiritual da Liga das 
Senhoras Catholicas. mostrando as 
bellas qualidades de espiri to e de 
coração, que mobluratn a vida <io ar-
cebispo dc São Paulo. 

O orador terminou fazendo aloro-
sos elogios ã aceno profícua e in td-
liKente da mulher no seio da nc-sa 
sociedade, para cujo eugrandecitm :o 
ella tlcdicada c abnegadamente muito 
tem trabalhado- i concorrido. 

As suas ul t imas palavras foram 

A senhorlta Dulce At "nulí conqalata 
a llvre>d cencla do Instituto 

Pertencem e a uma íamil » privile-
giada t.-« ar te pianistica. ão c de 
admirai que a se-hori ta Dulce de 
Saules consiga triu iphar com a iaci-
lidade dos eleitos. Acaba ella, ainila 
na primavera da tida. dc conquista-
a livre-docência de ;»iano, no Ins t i tu i r 
Nacional de Musica, depois de bri-
lhantíssimo concurso, sendo acceita 
por unanimidade, com hor -nnaim' -
rclatorio. 

Estudou a jovrn e íe-iejada «ianista 
com sua mãe, a professora d. Jul ieta 
de Saulet e. 10 referido estabeleci-
mentr de ensino, ondr hoje c livre-
•loeen •. com seu avô, o illustre pr< • 
:Vssrr Alfredo Revilacqua 

Foi, logo ao entrar, classificad em 

M U S I C A S - C O R O A b • 
V I O L I N O S E A C C E S S O R O S • j C A S A L U C C H E S I a 

| P I A | N O S A L L E M Â E S D A S M E L H O R E S M A R C A S ! 
| V e n d a s a p r e s t a ç õ e s 

SR. José Bonifácio, 40 - JOSÉ LUCCHESI, FILHC 3 & Cia. • T leph.: Central « 7 : 

tica. foi paranymphada pelo sr . conde 
Sylvio Penteado e condessa Penteado, 
revestindo-se de toda solennidade. 

Após a leitura da acta allusiva ã 
cerimonia. procedida pela sra. d. 7.e-
lia Frias Street , secretaria da Liga 
das Senhoras Catholicas. foram c«l-
locados em uma caixa de metal vários 
números dos jornaes do dia, editados 
nesta capital, e muitas moedas em 
circulação. 

Em seguida, a caixa foi depositada 
em uma urna adrede preparada e que 
ficou sobre a pedra angular. 

Nessa occasião. foi dada a bençam 
pelo sr. d. Duarte Leopoldo, arcebispo 
de S. Paulo. 

Terminada a tocante cerimonia re-
ligiosa, usou da palavra o sr. dr, An-
tonio Covelto, " leader" da Camara 
dos Deputados. 

enthusiastican enti- applaudidns pela 
«elccta e nuirerosa assistência. 

Estiveram t-: -en tes os srs capi 
tão Tenorio •!•- Itrito. ajtidant de 
ordens «lo sr. ••residente do E» ado, 
representando - . exc.; dr. Paulo de 
Almeida Barbi.-a. auxiliar de gabi-
nete d«< sr. secretario do Interior, 
represem ando - . exc:.; I.upercio Cha-
Kas. auxiliar dc- gabinete do sr . 
secretario da Fazenda, representando 
s. exc.: capitão Euclvdes Machado, 
ajudante de ordem do sr. chefe de 
Policia, representando s. exc.; nume-
rosa- senhora- e senhoritas da nossa 
aita socirdadi. *• representantes da 
imprensa. 

Aos convida-!.r 
pela directoria Au 
Catholicas. fina tnesa i|< 
taça de Mrhampaen<-

• foram offerecidoa, 
Liga das Senhoras 

primeiro lo^ar Xo fim de um anno 
•ie estudos tu. Instituto, conquistou. 
!.»•• unanimidade, o p.imciro prêmio 
(medalha de ouro- r Pr» ii<» Al-
berto Xepe iticeiie. -:on- sdidn á alu-
:1111a ju!gar..i a mais Jlstin-rtm da 
turma. 

X- c-ncttrs« á livre-docência pre« 
toti provas de Harmonia. Eíthet ca 
' .eitura ;; nrimei 'a vista, sxecutande 
tombem a- sef 'lintc* peças- "Baila-
da" . de Crie{{ idada um mez ante s > 
*• "Prelúdio. &.ral - Fuga" , de > i . a r 
l"ranck. escolhida <?ntr* outra* 
de grande difficu lade 

A nova professora, pelo ; -u talento 
e amôr ao estudo, f . jús ao cargf 
que occupa no nossi. primeiro esta-
belecimento de msino rr.u«ícal. 

E assim se perpetua uma hells» 
trrdição na família Bevilnoqua. 

SOCIEDADE INDUSTRIAL DE BORRACHA 

E L A S T I C 
T H E O D O R O P U T Z & C i a . L ida . 

S Ã O P A U L O 
Endereço Telegraph.: "Ela-t ic" Telephone: Avenida, 412 

Codigo "Ribeiro" .Cscriptorio: R. Abílio Soâves, 18" 
Fabrica: Rua Livramento, 4 a 10 

FABRICA-SE QUALQUER ARTIGO DE BORRACHA 



O T y p S i o 

v e n c i d o 

O F I L T R O " L E T E " t o U t , d a g u a r d a d 0 

Torna a agua crystalina e bacteriologicamente pura. 

Concessionários exclusivos para o Estado de S. Paulo: 

P A ¥ E S I & CIA» 
RUA LIBERO BADARO' N. 62 

Caixa, 229 - Phone: Central, 486 S . P A U L O 



A protecçio á mulher que trabalha 

E' cada vtz maior •> numero de 
mulheres que trabalham. O desenvol-
vimento industrial e commercial «ci«e 
o concurso de braços feminin- •» para 
afcterminaalos serviços de • •reativação, 
rapidez e destreza em que a mulher 
se mostra superior a» homem. 

Por uma inexplicável anomalia, o 
trabalho feminino manua? nf»«« ê ge-
ralmente tão remunerado com" <• 
masculina. «• isto r devid» a diversa* 
faci«rt— entre os «juaes é •• costume 

E«-ta «jue»tã • '!•» trabalho feminino, 
«jue «'• uma das mais grave» do vasto 
problem» feiniuista. tem sido object--
«le vivas discussões em todos os pai-
zes e arrasta uma serie de interroga 
ções «jue mais tarde ou mai« red'« 
terão de ser ventiladas. 

Pode a mulher trabalhar íivr< men-
te? í)«••.«• «Ha trabalhar; X». ca»» 
affirmatívo. como conciliar a ?:iater-
::i'íade ca/m «• trabalho r em que cor-
•licões «leve entrettar-se a uma acti-
vMadc profissional? 

Vo Congresso celebrado em Paris 
;-e!a AHiança Internacional Feminina, 
•i ras theses «e defrontaram. A pri-
•neíra. entendendo que a mulher é 
í-hysicamante inferior ao homem, pro-
nunciava-se ;ior «jue se regulamen-
tasse «> trabalho feminino, impedintlo 
'iU" a :»:::lher ex«-cute trabalha «!«• 
írd-de contraria á sua constituição 
j »2»> «ilógica. 

A« defensora» da segunda these 
affírmavan: que declarar a inferior!* 
ila«!« da mulher é nenar a doutrina 
ter •:ni«ta. cujo principio i-.:«i'!a«ncnta] 
consiste justamente na egualdade 
absoluta em todos os domínios. 

A' primeira xhesc «leram sua inteira 
adhesão, entre outras, as delegadas 
francesa, belga, e allemã. A delegação 
brítannica pronunciou-se jiela segun-
da. argumentan«!o «jue a regulamen-
tação «lo trM>í.!ri'( «la -iiulher -«feria 

lesíir seu» Hitcit sse*. vi»u« «jne os 
patrões ao c«»mvierem c«Tt.i > vanta-
gens «« não fariam sem tomuiiir os 

Este* |*«iit«» «ir vista lirtiautiico c 
in«I:ibitaveli:!eur«- exagerado. Pi.r mui 
to feminista <|ur seja. ha «jue convir 
ciu «jue a egualtlade «los sexos é uma 
eiiimera. Pó«lr. r c«rt«». haver mu-
lher»» de imtavei re.-i«tcncia p? /sica. 
capa/e» d. «lesem.,h.> un> t« r.aHio 
:t::«ü»ai em anal «ga-. cosuliçò » «lo 
li'iii«-i:i. mas s«râ uma rxci|icá'>... 

é -abíilo tpie as cxcep<«~r- coufir-

K" nmiu. ju»t<« »• ra/«<avel • .«- a i« i 
proteja a operaria devi«iam« e. afim 
de «;ue e.-ia }H,«»a cumprir -ua 
iunecão •«•ciai «J.i ma<«-r:ii«iaalc. « ie «• 
uma «ias niai» nobres íi««» -.t-. 
Actiialniente todos ««.- ;atr«'«es íixani 

mulher um salario :iifer:««r ao «|u«* 
receb«- •• homem para reali/ar o 
tnesii.o trabalho, e isto constitui- uma 
;tijtis:t;a manifesta %'<•-«:« :>ia:eria 
imjMÍe -e tinia l«-irisI-«ção r.n«-lligente 
» «-tu r.Mca «jue. applicatiajo as sane-
«.-"«•- tsece-isarias. proteja conveniente-
mente a mulher «jue se vi- ««brigada 
a levar a cabo um «liarv, ">-forç«» 
t-bjsic. p;.ra «cor re r á sisa ib«»s-
•« '.cia e t «»r v«-/es á ale «eus ilh««s. 

! nmm \ 
i 
i A MELHOR ! 
i | 
! TINTURA PARA 
I I 

CABELLOS 
i ! 

ASSHjN ATURAS 
de Jormiaes e Revistas de 
S. Paulo e Rio pira 1927. 

A v i s o 
Kstan«!«« a »er«ti lat c--1r• ;•»•- am . 

«• afim «!« «•|U«' «»< velho.» «• u -v.«s a*-
•iunantes de joniai « < '«-vi-ta- nã 
«fa ixem da- rer«-be • «>• »«rim*-i:»js tim.ir 
ros «!•« Min«. ti«»v«» • i - >«-»tii:tca>;ó«-» 
«.••mceabaf-as |-a«r nlatni». '«a- i e m o '!< 
faimarem pa.t«- tio- -<»ri -o-s ju- a 
maior parte «1: ini».ri-»,a lhes .iierec 
pedimos ao» u««»«'«» e:i«;nt«-f c atmg*-c 
a fin«/;« «le no- i|.T«m «nas orah-n-. 
«lesa1- já. g«i/iii«!'i as*im t-«ias as vau 
t:«gc «jtf eiiumerániM». Os preços 
«!as jssignaturas :ninu.ics par» 1927 
sá« aegninte«: "<* Estado fe S. 
Paulo". -45.-: - I .rn;.l d - fa..nn.errs/ " 
íS. PMIIOI. 355: -íV.rr-1.» I'auli=tati..". 
W : "Pa,lha ala Manhã". 40- "F« 
lha ala Noite". **li»arl«- «i.a Noite" 
.'5S; "Revkta Feminina". 24;.; "A 
Cigarra". ."'K; "/ornai «l<» Couimer-
cio" (Jti.«í. -O Paiz". ÍOS: "CA,T 
rei,, da M- ihã". CT?: "Jornal «h 
Brasil". s í "fáazeta «je N ticias". 

"<» ..rml". SOS; - A atria". 
50$; "O impa/ciai". v)í; "Vanguar 
«Ia". '».-•; -II Olob.-. v,5; "A Mn-
nhã". .?>':: " lü. S"i Tu«fo". "Pe-
Io Mimd..". *f«5: toF-a,-! Frou". Mi. 
"Leitura par;: Todos' .«S: "Illustra-
rão Brasileira". W : " 't«-vi- a ala Se 
mana". Síís "«» Malha- i í j . "A Ca-
reta". -Hí -l-oii Fnn . 43J. • "Vida 
Domestica". 4U?: "Numero. f f ü ; 
"Sbiinmy". üij: "Para Todos". 4F 
"Cienarte", "Sca na Muda •,. : 
-Se laca" 305; "Tico Tico" 15$: "Re-
vista Infantil" 15$. 

Todo o pediu--* de aisit;natura d- v» 
«a-r acompanhado da respectiva i npor 
•anciã, em cheque, vah- ;>o>tal oi: 
•arta regista«!a. oin valor «!eclar.i«l> 
a- «lirigialo á "A Eclectica' . rua Boa 
Vista. 34. Caixa. 5.V São Paulo. 

REVISTA FEMINIXA 

P R O D U C T O O A " S A B O A R í i P A R A H V B A N Ü " 

ACÇÃO A N T I S E P T I C A E R E F R E S C A N T E S O B R E A P E L L E 
Á venda nas principaes Drogarias e F jrfi marias 

Agente OSWALDO MONTEIRO - Ca sa 2243 - T«l. Ccnt. 5451 

roa ío M M , H - i 



A K T E C U L I N A K I A 
ADALIUS 4." edição 

Já '•••<:« exposto á v-. -i.la. na !\eo a <•<;•"" da " i iKV!.-" .-. 
F E M I N I N A " Rua <> nsolheiro Chris' iniano n. 1 — São 
Paulo — o preciosíssimo livro "Adalius", esp- cial-

« ••oniVcrionado para nso das donas de casa. A 
primeira. M^unda e terceira edieão. nue continham po* • 
cas paginas, «'sgotaram-.se rapidamente, a despeito da 
-v.n a-.ulíada t i ragem. Es ta quar ta edição compõe-se de 
mais d<- cem paginas <_• está enriquecida notavelmente 

<! • receitas e -̂ÜIM lho- culinários. 

Está á ven«Ia nas principae* 
livrarias desta capital e d' Rio, 
ó*. Janeiro, a terceira «idição deser 
livro. "O melhor tratado «obr" 
economia domestica 'lado i publi-
cidade no pàiz". Industrias -lonn 
ciliariíis e processos caseiros. me-
dicina pratica, arte culinana. Bo-

C A L L O S 
Ponha uma gotta de 

" G E T S - I T " 

O processo mais 
rápido no mundo 
Trabalha como magien em qualquer 
classe de callo, não, importa se é 
antigo, onde está. ou quanto maçôa. 
U m contacto do remédio e a <Iôr 
Instantaneamente desapparece. Ê 
<jua=i inacreditável. O callo :nirra-^e 
e cahe. Este processo é usado por 
dançarinos, actores, doutores é quem 
anda muito; milhões de pessoas 
«sam-no. Cuidado com as imitações. 
Compre o genuino " G E T S - I T " á 
venda em toda a parte. 

"GETS-lT"Inc.,Chicago, E.U.A. 

A* r« c i t a s de "Adalius" «fio todas experimentadas, e, o que mais 
é. estão no aloanet de quem queira experitnental-as, tal a clareza 

cotr que sâ > ••seripta-, 
"Adalius" cotit.-iii nutis de quatrocentas receitas. 
/.::ilta. d-.ces. de eotis>-Ih«-> nobre hygieiie. sobre o cuidado e or-
namentarão da mesa de j.tntar. de tudo. em fim. que pôde inte-
ressar uma dona de casa. E 'uma obra que não deve prescindir 
tiei.liuru.! iloi.a .k- «a-;-. •;::«• a d»-.«• I«;r constantemente. e consultar 

e/.n o o seu livro predilecto. 
•> "Adalius". não traz nenhuma receita que não iosse ext»e"iii!«ín-

tttda, e euja confecção se torne diificil. 

Fnviao-, pots, v o s - , endereço c a quantia de dois mil 
réis em sellos d*, correio, á redacção da ' 'RF.VIST^ FE-
M I N I N A " — :i-,a Conselheiro ("nrispiniauo u." i — 
S. PAULO — e imcmdiatamcntt- reeebcreis pelo correio, 

precioso l i v i . sobro cosinha. "Adal ius" . 
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j P I A N O " B R A S I L 

C A S A P R a T T 
Largo da Sé, 16 = 18 S. PAULO Caixa Postal, 1419 

CREADA PELA LEI N." 2040 

R U A A L V A R E S P E N T E A D O N. 1 0 

Peçam catálogos c informações deta-
lhadas, sem compromisso de compra, á 

FILIAES E AGENCIAS EM TODOS 1S ESTADOS 

Das 11 e meia horas ás 14 e meio 

Tão bom como os melho-
res e superior á maioria 
Adoptado pc-lo finverno do Estado 
nas Escolas-\ 'nnaes e nos Gru-
pos Escolares. <• pelas Emprezas 
Cinenirttograpliicas Reunidas de 
S. Paulo, cm todos os seus 

cinema e theatros. 

PENHORES sobre ioias. inetaes e pedras preciosas. Juros de 
' ' % ao anno. 

EMPRESTIMOS sob garantia dc tite os emittidos ou garan-
tidos pelo Estado ou pela União, a juros de 7 % ao anno. 

EMPRESTIMOS AO FUNCCIONALIStaO DO ESTADO sob 
garantia dc vencimentos, a lunccionarios civis ou militares, activos 
ou inactivos. a iuros de 9 % ao anno. 
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R.EVISTA FEMININA 

Quatorze annos de Iuctas 
Quatorze annos dc vida... De Ilidas con-

tinuas, de sacrifícios, dc esperanças c dcsillu-
sões, dc esforço c abnegação, dc conquista e 
victoria! Animadas for uma férrea vontade 
dc vencer, vontade inspiradora e diijnificado) a 
das grandes causas, transpusemos barreiras 
difficilimus, obstáculos tremendos, ímpeci-
llios colossacs e eis nos chegadas ao décimo 
quarto anno dc publicação, com uma bclissimu 
copia dc lattreis, na defesa c propaganda dc um 
ideal nobre e elevado qual é a programina da 
" Revista Feminina", traçado pela mohniavel 
lirgilina dc Sousa Sallcs. 

Quatorze annos dc vida.. /'ara quem 
conhece a murcha e o desenvolver dc uma im-
prensa como a nossa c que portanto pode ava-
liar a sommu de energias dispendidas e os sa-
crifícios empregados, por certo se admirará 
da maneira pela qual se manteve este orgão, 
desde o seu inicio, modesta, mesmo mui mo-
desto e grandioso no presente, revelação ma-
ximu do esforço da mulher brasileira e que 
ainda muito promeUe para o futuro. 

Sem duvida podemos affirmar ter a/tin-
gido o maior expoente tio jornalismo brasi-
leiro. Jamais uma revista nacional se apre-
sentou tão bclla e tão rica como a que temos 
o prazer dc offerecer tis nossas patrícias. Si 
no Xortc America ou na Europa as suas con-
gêneres tem a vantagem dc apresentar um 
material graphico mais perfeito, o que ainda 
é bastante contestável, entretanto nunca de-
ram um exemplar tão rico de matéria escolhida 
c mais pleno de ensinamentos úteis e pre-
ciosos. 

Leitora amiga. Está cm suas mãos uma 
verdadeira cncyclopedia; folliei-a dc principio 
a fim. Encontrará innumeras secções, e qual-
quer uma dcllas c um repositorío completo 
110 gênero; tudo nella c seleccionado c vasto, 
servindo cm qualquer tempo para a consulta. 
Orgulhosamente apresentamos a mulher pa-
trícia um trabalho digito de sua cultura e ope-
rosidade. 

E' uma victoria c não pequena, porém não 
esmoreçamos em nossa labiita; não sejam es-
ses louros colhidos que envaidecendo os nos-
sos corações venham impedir o caminho do 
progresso material c inlcllcctiial da "Revista 
Feminina", fazendo esquecer que a nossa jor-
nada ainda não está terminada c que muito 
ainda temos que trabalhar, preparando e alar-
gando a estrada que nos levará â conquista 
final. 

/-* enceremos! Sim, venceremos, ampara-
das pela sympatliia da mulher brasileira que 
pressurosa se dispôs a nos auxiliar ucs a cam-
panha ardua. Hoje, mais que nunca temos a 
satisfacção dc constatar que o tiibalho liome-
ríco de l-.rgilina não foi inútil c que a boa 
semente i; *tirava, florida e pujante na terra 
lavrada A. boa causa, li, dia a dia a sua 
obra crescia, avolumou-se, deitou raiaes, ru-
maria c hoje é grantle, forte e potcnl . qual 
o curvai t dc Zcns que a f f n nta borrascas e 
desafia v endavais. 

Do ali:' da nossa alegrít, que hoje assi-
gnala com 'tais um li arco luminoso o cami-
nho por nós trilhado, c com intenso júbilo t ic 
entre nós mesmas, entre as paredes desta c-.sa 
dc trabalho, rememoramos as agruras s i •m-
trariedades passadas, o affeclo e as com/ ca-
sacões que sempre nos acompanharam c nos 
tlcram animo durante a penosa batalha dc qua-
lorse annos. 

E' bt m verdade que n u tildamos •• mi-
nhas: inn meras são n pt ridas que nos au-
xiliaram: toca as raias bt abnegação o esforço 
exliaustivo das nossas companheiras, que es-
palhadas por tudo o Hrasil trabalham pela dif-
fusão da "Re 'isto Feminina". A essas Jcdi-
aulas ainit, ts devemos nós, nu incllit. , a deve 
a mulher brasileira a iiiór parte das tonqirslas 
alcançadas, li' mesmo commovcntc o seu in-
teresse carinhoso cm pról da causa conwi.im 
e não medindo sacrifícios, vão de lar cm lar 
fazer propagande da Revista e defender o sen 
programma. A t sas, os nossos melhores agra-
decimentos. 

Plenamente correspondemos a expecta-
tiva anciosa dc todas as assignante.- c leitoras 
tjuando promeltemos para o Natal .leste anuo, 
um escrinio completo dos mai: bellos e pro-
veitosas cusinan •ntos, alliantlo á riqueza, ao 
luxo c u phantas t, o útil, o pratico cor crca-
tivo. Innumeros são os sac. ifinos, pliuiitas-
ticas as despesas, formidáveis as energias gas-
tas para a :oufccção deste numero do \'alal. 

Pois i in: a todas as pessoas que >io.\ 
lerem e que se interessam pela boa causa da 
mulher patrícia, pelas suas howosas traiitc-
ções, verdadeiro apnnagio dc glorias, lançamos 
um appeV.o para I os a. xiliar iiesUi Iticla dc 
a conqttis 'a filial, e esse auxilio consiste I o 
somente > te cada uma se incumba dc angariar 
pelo menos uma assiguatura entre as s-.ns ami-
gas. Isso feito, teríamos qttasi [:tc resolvido 
o fim que logramos alcançar. E depois, mais 
um pequenino esforço, dc nossa parte eis ilido 
vencido. 
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Fundada por VIRGILINA HE SOUZA SALLES 
O 1.° Congresso Brasileiro de Jornalistas decla- Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affirma tpa 

rou que a "Revista Feminina" é um ntio- |Q) a "Revista Feminina" é redigida com eíe= 
delo digno de ser Imitado. vação de sentimentos e largueza de vistas, 

DEZEMBRO. . . Haveria que escrever sobre o Natal, sobre o velho de longas barbas brancas, que entrega 
ao novo atino •—• um adolescente adornado de virentes pampanos — as chaves da Lasa Eterna, do tempo 
que se succede, mas que não muda, em cujos beiraes de «muito, menos vezes cantam as cotovias do riso, 
do que vezes se ouve o pio, soturno e atro das aves merencorias. Outros fal-o*áo, certo: outros, para os 
quacs a vida se não encerrou ainda no liausto vegetativo da saudade; outros, que comprchendcm horas, 

que comprehendcm dias, que comprclieiidcm mezes, que comprchendem annos . . . para os corações que 
ainda não amaram, cada sul que se deita, na aurichamma do poente, <• tuna semente «le oiro, que deve 
germinar no sonho do luar, para florescer, em fia vos esplendores, na tnessu primnveril «Ia alleluia das 
muulians. Para os corações «pie amam, não ha auroras, nem crepúsculos; o sol, ao meio-dia, «': a canção 
embriagada da cigarra: o crepusculo, um ligeiro fechar de palpehras sobre a almofada do luar, feita cora 
o "macramc" da piiantazia, que as estrellas e a via lactea traçam. Para os corações que já amaram 
do grande amor, «le raizame profundo uue exhaurc - - auroras e luares são paginas brancas que o tempo 
dispõe, a seguir, no livro da vida, para <iuc se nellas inscreva, apenas, o soluço continuo «le um crepusculo, 
aue só a noite fcclada da morte pódc extinguir. A alma sobre a <|t<al baixou o lueto da grande viuvez 
vae, pelo tumultuar da vida, de olhos haixt.s a dc ouvidos mouc«>s. Ha casquiuar «le risos. ha bimbalhar 
de sinos, ha ruido de testas e trombetear dc fanfar ras . . . K* tudo lã f o r a . . . para os outros . . . Ella vae 
embevecida e triste, plainando a terra, o vôo baixo de uma ave fe r ida . . . Que lhe importa a musica da 
v ida? . . . l ia uma canção «iuc lhe chega aos ouvidos, vinda de dentro, do mais intini'i: uma homnphonia, 

cm cujas sempre mesmas aguas, silenciosas e eguaes, voga sua alma e mais outra alma. como dois cysnes 
negros na esteira «le uma evoeaç/.o... Anoitece... amanhece.. . li' um outro «lia? Não: é sempre 
o mesmo I O rüa longo, sereno, concentrado. Nada o perturba. Nem ruid«js bravos «i ag^ridem, nem 
ruídos mansos lhes dcscunlinuam o amoroso cnthcvcciincnlo. Succedem-se os amanheceres c os anoiteceres; 

aüpcde, o tempo vòa; já com as gazes transparentes das manhans, que a luz meridiana apestoa «1c 
falhalás de oiro; já cun o veu cinzento escuro do crepusculo, que se desennovela no bailado lanci-

nante de angustia, á luz da lampada «|iie a lua suspende na cuputa azul do scenario immenso. 
São outras mezes?. . . Não! São os mesmos; o luto i um só; a musica serena da saudade 

nem se interrompe, nem esmaece. Ii o anno decorre: e as aguas da vida, para os 
outros, ora acachcam e se cncrespam em ro«lopelos, atumustuadas e bravias: 

ora, serenas, riem como os nelumhos, nos cantos dc sombra fe l i z . . . Natal!... 
Anno Bornl . . . Um outro anno? Não; os dias foram os mesmos; os 

mezes furam os mesmos; os annos são os mesmos.. . A pmeissão 
da vida canta e passa: -— uns atamarados, solennes c graves, 

na loucura bizarra dos c-rinv.niaes. sob o pnllio do pouco senso alheio; outros, na disci-
plina obediente das filas, queimando a mão á chamma incondicional dos dogmas; 

outros, albardados pela miséria; outros, a rir. a rir doidamente na inconset uencia de 
um iusecto «le oiro cncas<|uilhado na esmeralda de uma 

primavera: e outros a chorar; c outros a dançar... 
A pobre alma, viuva e triste, achega-se aos bei-

raes; cose-se aos muros de sua saudade; e mais 
amoucados os ouvidos faz, tapando-os com os 
dedos, para que o ruido da vida não lhe amos-
segue a alma. A farandula canta e passa... 
A estrada fica deserta; o silencio, pouco a 
pouco, emenda suas aguas . . . A triste, então, 
se despega de seu canto. Olha, atravez do 
seu luto, a mas^a distante da vida, que se 
amultua e corre no circulo vicioso de um 
paradoxo.. . Arrisca o primeiro passo. . . e 
outro., e outro mais . . . Segue: — olhos bai-
xos, ouvidos moucos... Auroras c luares 
são paginas brancas para a graphia de seu 

soffrcr. Ouve-se um sino; estruge um foguete; 
espoucam gyrandolas; cantam os gallos o hymno 

•la masculinidadc; solução os violões a dolencia da 
feminilidade; surgem bandos de pastorinhas, a dançar; 

de pastorinhos, a frautar; lábios acasalam-se num beijo, ao 
reverbero tepido doi fogões, onde crepitam as castanhas.. . F. as creanças — as pequenas e as gran-

des — sonham com os amoraveis numes oue descem pelo luar, atravessam lobregas chaminés e vão accumu-
lando os sapatiuhos da esperança com as dadivas da illusãol Sonham as pequenas com os felpudos cameirinho». 
cora os jocosos bor.:frates, com os lépidos coelhinhos, com os saquiteis de confeitos e com os lindos balne» 
que se enchem de cores e que, aos pares, em cordéis, farão dansar no ar, pouco acima da cabeça. Sonham 
no grandes com ouíros bonifrates e com outros balões; honifrates que não cabem num sapato, balões de 
pbantazia que se pírdem, as vezes, na vastidão azul dos sismares. Sonham todos: pe«iuenos e grandes. 
E outro foguete estruge; novos sinos acordam; a farandula da vida canta e passa; soluçam violões, dilue-te 
nos ares a magna abemolada das f lautas . . . Ouve-se o estalido de um beijo. Natal! Finda-se o anno? 
Na ta l ! . . . Um anno novo? Não. Sempre o mesmo, para as almas tristes, para as pobres almas viuva», 
da viuvez do grande amor, do que a morte não extingue.. . para as pobres almas que, no jardim da vida, 
são a escabiosa triste, a cineraria dolente, o cinamomo torturado, abrigando na hiulca corolla de um 

seio, o ccho triste do ultimo soluço de um amor I . . . 

D E Z E MBRO 
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UMA PROVA DE AMOR 
A distincta cscriptora patrícia c zelosa secreta-

ria da Confederação Catholica do Rio de Janeiro, 
D. Stclla de Faro, no brilhante discurso proferido na 
Cathedral Metrooolitana, no Dia da Filha de Maria, 
em 1925, teve uma phrase de rara felicidade, phrasc 
que vem a talho neste artigo dedicado aos catliolicos 
cm geral e de um modo particular ás minhas com-
pares, isto é, os membros das Associações de Filhas 
de Maria. • 

A aludida phrase é a seguinte: *"Amor com amor 
se paga, diz o provérbio: eu diria: amor não se de-
clara, amor se prova." 

E' justamente á veracidade deste asserto que ve-
remos dentro em breve comprovada pelo apoio fran-
co, decisivo que as congregações marianas da Archi-
diocese vão prestar á sympathica instituição que, sob 
o titulo Sodalicio de S. José, funcciona á rua liarão 
de Mesquita, 510. 

Para grande numero de catliolicos o Solidado 
dc São José, não existe; ignoram muitos o seu nome 
como tamebm desconhecem-lhe o histórico, o ideal 
e as modestas, porém, meritorias realizações. 

Outros conhecem-no mas imperfeitamente: e pa-
ra esclarecer esses e informar aquelles que rabisco 
estas linhas certa de que, embora desprctenciosas, 
minhas palavras conquistarão para o ideal que ne.; e 
momento apregoam a sympathia dos corações bun 
formados. 

Isso acontecerá porque a Archidiocese d<> R • 
de Janeiro ama á Virgem Immaculada e . . . amor 
não se declara, amor se prova, portanto em breve 
teremos o testemunho eloqüente desse entranhacio 
amor filial traduzido 110 carinhoso desvelo com que 
todos patricionarão o Sodalicio de S. )osé — a Casa 
das Filhas dc Maria. 

Fundado a 1." de Fevereiro de 1913 na Paro-
chia dc S. Francisco Xavier do Engenho Velho, pela 
Exma. Sra. D. Lucilia Cláudio da Silva, com conhe-
cimento do então Bispo Auxiliar, D. Sebastião Leme 
c acquiescencia do Rvmo. Vigário, Conego Dr. An-
tonio Boucher Pinto, que prestou á nascente corpo-
ração o seu valioso concurso como seu primeiro as-
sitente ecclesiastico, o Sodalicio, cujos Estatutos fo-
ram remodelados e approvados pela autoridade ar-
chidioccsana em 27 de Março de 1916, poderia estar 
actualmente em pleno desenvolvimento, em franco 
progresso se não fossem as múltiplas difficuldades 
financeiras com que luta desde seu inicio. 

Mercê de Deus dedicaçõcs sinceras não lhe Um 
faltado; estas e os treze annos de vida trabalhosa 
que on ta constituem prova irrefutável de que Deus 

se compraz nesta obra Jc verdad ra caridade chris-
tan e sã» a garantia do seu provável triumpho. 

Par; que os leitores avaliem a importância c a 
npportun..lade dessa instituição cití.rei os pontos prin-
cipaes dos seus Estatutos: 

A1 ' . 1." — O Sodalicio oe S. José. app-ovado 
r aliei» oado por S. Fm. Revuia. o Sc. Cardeal Av-
cebispu, por Provisão de 27 dc Março de 1916, é 
unia asso iação em beneficio le todas as Filhas de 
Maria, pi,.a sua mutu edificação no exercício das 
virtudes, da piedade da caridade. 

Art. 2." — Propõe o Sodalicio: 
§ 1." — Ofíerecer uni abrigo ás nmçan soltei-

ras, pertencentes ás Associações das Filli fie Ma-
ria, que se acham na orphanòide ou desamparadas 
da sorte. 

P 2." — Proporcionar ás mesmas Filhas (te Ma-
ria os • icios de ganharem Lmcstaniente a 'ida. 

§ 3. — Minorar o A ÜO fri.ncntos daqueKas que, 
depois de terem tomado estado, vivem com difíicui-
dade, para se manterem honestamente, offerecendo-
llies agasalno (|uando possível, ou tratando da edu-
cação de su,. prole, 

Art. 54. — De conforir. dade com o seu deset»-
volvímento, o Sodalicio propõe-se manter a-> seguin-
tes Obras: 

§ 1." — A "Caixa Pia de S .José", qta c o 
abrigo das Filhas dc Maria. 

§ 2." — O Sanatório, depe idencia da Casa Pia 
' h S. José, ma: que deverá esta: collocado cm lugar 
saluberrimo. 

§ 3."— "Asylo Infantil", da., filhas das viuv; ; 
e outras (|ue pertenceram ás Associn~ões de Filhas 
de Maria e foram associadrs do Sc ialicio e conti-
nuaram mesmo depois de casad s. 

Não é pre iso encarecer esse programma, nem 
tecer-lhe elogie ; as idéias falam por si mesmas 
tão nobres são os fins a que propõem s rvir. 

A act.ual Dircctoria está sinceramente :rnpe-
nhada em angariar recursos para a consecução da 
Obra, is» é, acquisição de um prédio proprio .: a 
formação do patrimônio. 

Conta por isso com o auxilio de todas as Filhas 
de Maria e o Director, Rvmo. Conigo Dr. Alcindiuo 
Pereira, Convida • s directorias de associações ma-
rianas assistirem nas cgundas e quintas-fei: s í s 
3 horas da tarde, no Circulo Catholico (Rua Rodrigo 
Silva, á reunião mensal do Sodalicio de S. José. 

Que ninguém deixe de comparecer, .vmbicin-se 
de que: amor não se declara, amor s<; prova. 

Re JÍIUI Mana. 
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Àppello ás nossas amigas 
As mulheres, ijuc são sempre profanas 

na profissão das letras e do periodismo, são 
incapazes de calcular a sointua de esforços que 
são precisos para levar avante, através de mil 
e um obstáculos, uma revista, e principalmente 
uma revista como a nossa que tem de cindir-
se a um programnia de combate. Os obstá-
culos são innumeros e cada um delles, se an-
tollia, a cada passo, intransponível. Ora é a 
má vontade, ora é a rotina, ora é a desconfian-
ça, ora é a inveja, ora é a inili f ferença, (pie é 
o pcor dos óbices. (Juem põe liombros a uma 
empreza destas, necessita estar disposto a to-
dos os combates, aí feito a todas as lutas, cou-
raçado contra os ataques ao seu amor proprio, 
resolvido a não cahir seja qual fór o adver-
sário e a não recuar seja qual íõr a barreira 
«pie se lhe opponha á avançada, necessita em-
fini. tal é a complexidade da luta. ter uma 
enfibratura de Hercules. 

Conta a lenda que Hercules executou do-
ze trabalhos, e que, para triumphar, lançou 
mão de todos os seus recursos, auxiliaudo-se 
da força, da coragem, da vontade, da astucia, 
da seducção, numa palavra, de todas as suas 
armas. Se, para alcançar o nosso triumpho, 
nos fosse preciso apenas executar, como o he-
róe da fábula, doze trabalhos, daríamos por 
bem fácil a nossa empreza; mas a verdade é 
que os nossos trabalhos são muito mais nume-
rosos e cada um delles mais desencorajador. 
Mas. vencemos, triumphámos. O sonho de 
Virgilina de Souza Salles entrou, de ha mui-
to, 110 campo das reaiisações. De então para 
cá, desd; os saudosos tempos em que ella 
presidia, com seu alto espirito e com sua visão 
superior, aos destinos desta revista, até á hora 
presente, em que nós outra coisa mais não 
fazemos senão desenvolver o programma tra-
çado por suas mãos, todo o nosso esforço con-
siste em invocar, a cada passo, ante cada dif-
ficuldade, deante de ada embaraço, a meiga 
e energica figura daquella de quem herdámos 
o sangue e a pesada, mas gloriosa tarefa de 
continuar a sua obra. 

Com o presente numero entra a "Revista 

Feminina" no seu décimo quarto anno de 
cxistencia. Mão nos tem faltado amparo. I)e 
todos os pontos do Hrasil, dos rincões mais 
obscuros do norte ou do sul, nos chegam vo-
zes de encorajamento e de louvor, fie solida-
riedade e de cooperação. São tantas as 
senhoras que se apresentam espontaneamente 
para nos auxiliar, para trabalhar comnosco, 
para soffrer com as nossas vicissitudes ou go-
zar com os nossos triumphos, são tantas as 
que querem colher comnosco os louros da nos-
sa victoria. Entretanto, a despeito do esforço 
collectivo de patrícias tão illustres e do seu 
numero avultado, a verdade é que cilas ainda 
não bastam. Necessitamos que outras, muitas 
outras venham em nosso auxilio, li é preciso 
advertir que a victoria, que contamos conquis-
tar, não é nossa, senão das nossas companhei-
ras de sexo. da mulher brasileira. li' para ella 
que trabalhamos. 

Daqui lançamos 11111 novo appcilo ás nos-
sas representantes de todos os estados do Hra-
sil, para que se esforcem quanto puderem em 
prol da nossa causa, auxiliando-nos por todas 
as fôrmas ao seu alcance. O presente numero, 
em cuja confecção se gastaram muitas deze-
nas de contos, é o resultado de 11111 esforço 
titanico. Não haverá por certo, uma senhora 
que, vendo-o, não se interesse de prompto por 
elle e consequentemente pela nossa revista. I.i' 
mister, pois, em cada sympathia despertada, 
conquistar uma dedicação. Será esse o esfor-
ço das nossas representantes e embaixatrizes. 
A tarefa não é difficil. e para muitas das nos-
sas amigas, dotadas de intelligencia vivaz, será 
quasi um entretenimento. E isso, que é uni 
mero entretenimento, constitue uma pedra pa-
ra o edificio que construímos. 

Appellamos para as embaixatrizes da 
"Revista Feminina", consitando-as a intensi-
ficar a sua actividade, para que 110 anno que 
se vae iniciar seja menos pesado o nosso tra-
balho e mais suave a nossa tarefa. 

A V E U X A DE Sorz,\ SAI.Í.KS. 
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O HOSPEDE DO ,NATAI 
'Novcllci por Sei mo Lci#crl("»f 

OUTR'ORA um grupo dc bohemios e dc artis-
tas encontraram refugio num velho alberga-
da província dc Vermland, e, sob o nome 

de Cavallciros dc Ekcbu, gozaram um período de 
aventuras e prazeres desenfreados. 

Um desses cavallciros era o pequeno Ruster, um 
rapazinho cjuc sabia executar arias musi-aes em sua 
flauta melodiosa, uma creança humilde de nascimento, 
pobre, sem familia, sem lar, que se viu a braços com 
difficuldadcs asperas quando a companhia se dis-
persou. 

Sem cavallo, sem carro, sem mantas, sem o bom 
cesto carregado de provisões, deveria ir a pé de do-
mínio em domínio, com a sua trouxa azul debaixo 
do braço e o paletot abotoado ate o queixo, afim 
de esconder o estado do collete e da camisa. Toda 
sua riqueza ia no fundo de seus bolsos :uina flauta 
desparafusada, um frasco de aguardente, c uma ca-
neta. Si os tempos fossem ainda os mesmos, esse 
copista de musica não se veria obrigado a vadiar. 
Mas, ai! de dia para dia a gente de Vermland se 
desinteresava mais de arias e de melodias. As gui-
tarras de fitas desbotadas e cordas partidas tinham 
sido desterradas das salas e dos serões. 

A' medida que a flauta e a perna do pequeno 
Ruster trabalhavam menos, sua garrafa de aguar-
dente era esvasiada com mais frequencia; finalmente, 
Ruster tornou-se um bêbado consumado. Ainda que 
algumas pessoas o recebessem como um velho amigo, 
sua chegada causava sempre enfado, e sua retirada 
alegrava sempre. Trazia infallivelmente comsigo 
um cheiro insuportável de álcool e uma infinidade 
de historias desagradaveis que desfiava intemina-
velmente com os olhos desentendidos e vanos. Ruster 
era a eterna apprehensão das casas hospitaleiras. 

Ora, alguns dias antes do Natal elle foi a Lõf-
dala, onde morava Liliécrona, o grande violinista. 
Este Liliécrona tinha sido também cavalleiro d'Ekebu, 
e um dos aventureiros mais amantes daquella vida 
tumultuosa. 

Dissolvida a companhia, elle voltára ao seio de 
sua familia de onde até então, nãc rrredára pé. 
Quando Ruster se apresentou cm meio das correrias 

i- preparativos para a festa, pedindo algum trabalho, 
Liliécrona lhe deu uns trechos de musica para copiar. 

— Tu terias agido melhor si •• tivesses mandado 
embora, lie disse sua mulher: elle vai demo: ir o 
servi- » o mais possivel, e nós no: ver -mos ol riga-
dos i aturai-o durante » Natal. 

— Mas é preciso que alguém o a. j re mesmo, 
respondeu Liliécrona. 

E oífcreceu grogs a Ruster. rclembi anu J c«>tn 
elle os bons tempos dc lwihe nia. Intimamente essa 
familiaridade com Ruster desgostava-o um pouco, 
mas não Ih queria dizer liada porque as 1 imbran-
ças da vell1 amizade e os deveres de li ispede lhe 
eram cgualn ente sagrados. 

Havia tres semanas que cm casa de LiIié'rrona 
se preparavam para celebrar o Not; d ; fazia trez 
semanas que se vivia num luía-: ía febril. 

O pessoal já estava cansado e com olhos ver-
melhos de tanto fazer lanternas, saldar carne i, pre-
parar brios e ornamentar a casa. Mas os creados 
bem comí> i dona da casa, supportavam sem murmu-
ra ções esse jxccsso de serviço, pois sai Iam, que ter-
minada a tarefa e chegac H, emfim, a noite santa, 
um doce encantamento desceria sobre elles, e a mak 
deliciosa alegria animar-lhes-ia os lábios, dando-lhes 
aos r s, azas para as dansas e relem irando -lhes as 
velha, canções esquecidas no fundo obscuro d ' s me-
mórias. 

E como todos, então, se sentiriam lions! Mas o 
pequeno Ruster tinha chegado, ^ a patroa, e os crea-
dos, e as crcanças affirmavam desconsolados que o 
Nata! estava estragado. 

A presença dc Ruster pesava-lhes n< coração. 
Te» iam que Liliécrona revolvendo suas lembranças 
de ntigo cavalleiro déEkebu, excitasse seu tempe-
ramento nónada, c que o grande violinista voltasse 
novamente á vida errante. F como elle fora bom 
durante esses dois annos dc permaneucia cm casal 
Quanta felicidade espalhara ao redor ^e si! Era, 
verdadeiramente a alma da casa, sobretudo no dia 
de Natal. -Sentado num tamborete PO pé do fogo, 
cite, aventun ro e musicista, ante a familia attenia 
c maravilhada, corria suas .açanhas e galopava atra-
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véz do inundo subindo ate- as estreitas e descuido ás 
profundezas dos abismos, K toda a vida ficava rica 
e encantadora aos clarões daquella hella alma. T;.n 

iií*m #.fu. im 
imad 

se anui 

p r imavera , 
Mas peque-
no Kuster ti-
nha chefia»! 
i festi estava 

unprometti-
Aquell: 

trabalheira j; 
não serviria 
para nada: o 
1 'spir i t" dii 

Onviain-sc os s<m.. Iioninm 
7'}o/iiio. 

chefe estava afastado da família. Acaso p»nk-r--e-
ia ver com hons olhos esse bêbado instai lado na me-i 
do Natal, durante a ceia duma família tão honesta? 

Na véspera fio grande 
dia. pela manhã, o pequeno 
Kuster tendo acabado de o • 
piar a musica faltou vau.t-
mente em se retirar, bem que 
sua intenção fosse ficar para 
a ceia. Sob a influencia «!•• 
descontentamento geral. Li-
liécrona respondeu em ter-
mos também vagos, que Rn— 
ter talvez andasse melhor 
ficasse onde estava, durante 
o Natal. Mas o pequeno Ru>-
ter era orgulhoso e descon-
fiado: retorceu os bigodes e 
sacudiu i cahelleira negra. 
Que quer*ris dizer. Liliécrona? 
Pensaes t»or acaso que elle. 
Ruster, não tem para onde ir? 

Mas si em todos o», re-
cantos d(. paiz ha quem <> es-
pere : si sua cama. já está 
feita, seu copo já está cheio, 
e tantas ceias o aguardam.. . 
elle nem sabe a que attender... 

— Pois bem. disse lilié-
crona. eu não posso obrigai-o. 
então.. . 

Depois do jantar < > pe-
queno Ruster emprestou uma 
capa; atrelaram-lhe um trenó, 
e recommendaram ao guia que 
devia conduzil-o, que fusti-
gasse o cavallo que uma tem-
pestade de neve estava emi-
nente. 

Para falar a verdade, ninguém acreditava que 
Ruster fosse bemvindo em algum lugar; mas todos 
trataram de esconder tal descrença, contentissimos 
de se verem livres de tã' importuno personagem. 

— Foi elle mesmo que ,uiz partir, diziam todos: 
elle mesmo (juiz. K agon, tratemos de ficar ale-
gres l . . . 

Mas quando pelas cinco horas se reuniram ao 
redor da arvore para dansar, Liliécrona pensativo e 
taciturno não se sentou no tamborete maravilhoso e 
nem tocou nos botos de Natal. 

Nenhuma canção acudiu-lhe á memória, e seu 
violino foi esquecido também. 

A família que cantasse e dansasse sem elle. 
Kntão sua mulher ficou inquieta, e as crcanças 

começaram ai amuar-se: tudo estava atravessado. 
O arroz seccava 110 fundo das cassarolas. as 

lanternas brtixolcavam em vez de alumiar, a lenha 
da lareira em vez fie queimar só fazia fumaça; 
rajadas de vento glacial enregelava a sala. 

O ereado que acompanhara Ruster não voltara 
ainda. A cosinheira chorava, e as creadas se la-
mentavam. K inesperadamente, Liliécrona lembrou-
se que não tinham posto TH» pateo o feixe de trigo 
para os passaros, queixando-se amargamente fias mu-
lheres' sem coração que se esqueciam das tradições 
antigas. Mas toda gente comprehendeu muito bem 
que elle pensava menos nos pássaros que no pequeno 
Ruster e que se arrependia d Ul-o deixado partir na 
véspera do Natal. Ue repente Liliécrona fechou-se 
no quarto, e, sosinho, começou a executar no vio-
lino musicas extranhas e provocantes, cheias de tem-
pestuosa nostalgia como noutros tempos, quando sua 
casa lhe parecia pequena para conter suas hoh.-mias 
expansões. 

Ruster sentou-os sobre os joelhos para eompletar a lição. 
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A esposa raciocinou: "Klle, sem duvida, partirá 
amanhã si Deus não fizer um milagre esta noite. 
Nossa inliospitalidade occasionou a desgraça que pre-
tendíamos evitar. 

Entretanto, o pequeno Ruster corria açoitado 
pela tempestade. Ia de porta em porta pedindo tra-
balho. mas não era recebido em parte nenhuma. 

Nem siquer o convidavam a apear. 
Uns aliciavam que a casa estava cheia de con-

vidados: outros que iam passar o Natal em compa-
nhia dc amigos. 

Com certa comlcscendencia podia-se supportal-o 
alguns dias nas semanas ordinarias. mas nunca numa 
véspera de Natal. O anuo só tem um Natal e as 
creatiças se preparam desde o outomno para esse 
grande «lia. Como assentar esse homem na mesa 
dos inn««rentes? 

K. agora, principalmente, que elle se apaixonara 
pel«> álcool, não havia guarida que o acolhesse: o 
quarto dos creados era peeueno para recehel-o: e 
o quarto d«»s hospedes demasiado honi para elle. I'* 
o pequeno Ruster continuava sou 
caminho fustigado pelos turhilhõe» 
de neve. Seus bigodes ensopado* 
escorriam tristemente: seus olhos 
injeetados não distinguiam mais 
nada: mas pouco a pouco os va-
pores da aguardente que hebera ío-
rain-se dissipando, e elle começou 
a procurar a razão de tamanha des-
graça. Seria possível que niimu m 
quizessr reCelK'1-o? Mas V 
pente )ia->sou-lhe tini clarão •• lo 
cérebro, e elle se viu a si nn-sin», 
viu-se tal qual estava, degradado, 
arruinado, um miserável que se 
aturava coin despra/e»". 

"Ku tenho a iuipa! disse fi-
nalmente. Não tenho teclo, não te-
nho amigos! Ninguém no mundo 
tem a minima necessidad- nem a 
minima piedade de Kuster". ' > 
vento -ojirava rijo. levantand-• c<>-
ltimnas de neve en: vira voltas ver-
tiginosas. De repente cessava o 
bailado deixando a neve. revolta, 
immovel no chã' 

"Kis a vida, disse Kuster: »lc|H»is da daiisa. de-
pois da alegria, o cansaço, a Jassidão." 

Kuster não se preocupava em sa »er onde o con-
duzi*» o cocheiro: não podia ser senà para a m»rte, 

O pequeno Ku- er não maldizia nem a flauta 
nem ;•. alegre hohenua tios dia passados; nem siquer 
deplorava não ter sido lavrador de terra ou vipa-
tem. sentia apenas, e profundamente ser um ins-
trui» 11'o gasto, onde a ale» ria não uni* vibraria 
j.ccói de». 

Ninguém tinha culpa disso. Klle -emia-.-e m-.'s-
qu'tho, solitário, inútil e complelamete perdido, o 
fr» e a fome iam matal-o na véspera do Natal. 

O trenó parou; Kuster percebeu luzes ao redór 
di si, e ouviu vozes conhecidas. Varias pessoas a u-
daram-u'o a entrar n.ima sala liem quente, dizeiino-
Ihe p avras de lmf> vindas e reanimaiido-o com uma 
chicara de -chá. 

Klle estava <'e tal niodo aturdido qu evoii mais 
de I|U!MZC minutos para perceber que estava em ca-.a 
d.» l.iliécrona. O rreado fatigado <le correr ti- u u 

lado para outro debai: i da imi-
ti: -lade. resolveu a v »ltar para casa 
: vtn consultai-o. O infeliz euten 
d :a menos aíuda o acolhimento sol 
l:cíto qu • lhe dispensavam. Pela 
edwça tão lhe passou -i lembrança 

• qu .1 espo.sa de l.iT trona, emo-
« oiia :t i idéia da triste viagem 
eiie elle fizera, e «!•• toda» a> portas 
une lhe t nham *id-» *'• chada- ne»-a 
Moite dl* festa, tivr-v!• c»MUiTÍdo 
•uas prewnçõe* 

l.iliécrona. ó-cha'1'» n • < iarto, 
ignorrute ainda « , vo.ia de Ix-i-ter. 
eotitir. lava no . iolin • »ua louca 
nuisica -eivagem. 

Os criados que ordinar unente 
vmiiam >e assentar m anuída na 

(( nii iinia ••!!! "M:seelhnte t ) 
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N o v a s C o I I a b o r a d 
Maria da Conceição Porfugal Dias 

o r a s 

Alentcjana de nasci-
incuto, a melancolia 
tlcs.ui província dos for-
nos horizontes cm cam-
pos rasos lie pastagens 
c searas ondulantes, pa-
rece tcr-sc communica-
do á sua prosa, justa-
mente apreciada pelos 
maiores escriptores por-
tugueses conw Brito 
Camacho, Aquilino Ri 
beiro, .lima dc Castro 
Osório c outros, que se 
esforçam por vencer 
moléstias, que c ás ve-
zes um crime pois que 
afastando os valore> 
reacs deixa que trium-
phem os atrevidos, se-
nhores sem salões. 

lisperamos que a 
"Revista I; cm intua". 
•/ue nos orgulhamos de 
vc* considerada mun-
dialmente couio o ver-
dadeiro órgão dos in-
teresses e das idéias fe-
mininas lusitanas, dc 
aquem e alem mar. con-
tinue a receber nas sua* 
paginas d collabtir.i;ão 
Ia distineta senhora d-: 
qual gostosamente pu 
Nicamos o retrato. 

(A Redacção 

ll«nra hoje os pagi-
vas da nossa Rer-isfa 
com um interessante 
inédito a cscriptora lu-
sitana Maria ila Con-
ceição Portugal I Hás. 
nome que c novo pa- a 
os leitores dn Brasil 
tendo aliás bast mte co-
nhecido c apreciado < m 
Portugal. 

A twssa nov i colhi-
nradnra è /« i uma 

grande amiga c leitora 
entlwsiasta da nossa 
"Revista" que está 
firmando um togar de 
muita honra para nós 
entre as senho as que 
se orgulham nobremen-
te de serem feministas 
no velho c no novo 
mundo. 

Conceição Pnrtiu/al 
Dias c uma grande sen-
sibilidade artística e 
dessa sensibilidade de 
•dma que se retrac. que 
snffrc e que se resigna 
tem resultado o não ser 
fã uma t riumphadora 
para o grande publico, 
onde devia oca par um 
togar dc destaque pelas 
qtuh dadc.vIitCrarias que 
poss ie a sua prosa, tão 
v,ffVí»iV«/ •••mo poc-iea. 

SOBRE O DECK 
Conto 

"Estas mulheres de condição muito afi* 
dalwda rebeldes a amores são como as j.es-
«ris muito saudáveis: chefia uma hora em «jiie 

primeira dwnça mata umas e o primeiro 

(irupos de officiaes e passageiros 

— Aqtu-lla mulher. . . 
— Mulher! — Criança. 
— Sim, talvez. 
— Aquella mulher. . . 
— Encantadora meu caro. 
— Bella! — 
— Bella.. . Sim. Mas de uma hilleza pessoal. 

Todavia distineta. 
— Talvez demasiadamente frágil . . . (Sorriso de 

aquiescência) — Decididamente: graciosa. 
— Quer que lhe diga: — Faz-me scismar. Quem 

será? . . . L'm ar extranho, um não sei que de fanta-
sia. qualquer cousa de illuminada... 

— li* isso mesmo. Aquella mulher... Desde que 
passa prende o pensamento. 

— Cautela! 
— Ia a apostar que é uma intellectual... 
— Ou uma artista. 
— Aquelle perfil delicado, precioso recorte de 

cama íeu, illumina-se a cada instante de hellezas fu-
gazes, espirituacs, de expressão... 

— Intellectual ou artista, o que eu lhe acho é 
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— (Elle. Um pouco dcsa; mtado. Ironico) Tem 
medo • 

— • (Ironia calma) Dc ino constipar. 
• Como c cruel! 

— Eu?! Tenho uin coração de pomba. 
— (Decidido.) Amo-a e preciso üizer-lho. 
— Diga o que quizer. Mas previu» o <?c que não 

aci ilitarci nem palavra. 
— Não tem o direito... O meu Jmor . . . 
— E' o amor dos Itoneus. 
— Mademoisclte... 
— Voz do pov>... — Ouça. No meu paiz ha 

uma pequena florzinha. Quando secca destica gran-
des e curiosos aiachnideos. Marcineos, a rodoados, 
quasi imponderáveis, moveis ao mais ligeiro respiro, 
mais leves que borboletas, mais instáveis do que « 
brisa, mais ligeiros que unia penugem de ir e. Quando 
os queremos prender... escapam-se-nos (Com malícia) 
Sabe o que o povo lhes chama? — Amor dos Ho-
mens. 

— Não seja má. EscMte-me. Eu amo-.i.. . (Ca-
la-sc rommovido.) 

. .tnto da amurúda. 

— (Ella, para quebrar o enleio) Veja como é 
bello! I á em cima dansam, mas é bem mais linda 
esta datisi do m;ir. — Veja este embalo!.. . Que 
lang t rdezQue rythmo!... 

— Gosta assim tantf tanto, tã. absorventei.iente 
do mar? E de mim? 

— Não ha nada mais feiticeiro do q je o mar. 
— Para mim não ha rada mais feiticeiro •> que 

uma voz caridosa, l>em dc mulher. 
— A voz do mar. assim calmo, assim manso, 

v bem femiirna, é dc mulhe . 
— Sere ! 
— Ouça este marulho. Ha iítro mais imbalantc? 
— Para mim a voz dc mulher.. . 
— Escute. A voz do n.ar, sincora, consíinte, 

commovida, profunda, conhecida c sempre extra-
nlsa... 

— Oxalá fosse a sua . . . 
— Pudesse eu dizer-lhe todas as cousas que 

»»uço... 
— Ento: tecia-me? - - Já estou. 

Ella sorriu divinamente. 

— O mar tanibem sabe sorrir? 
— Pois sabe. 
— Mas não sabe beija*. E os lábios da u.ulher 

são feitos por Deus. . . Os seus lábios, foram feitos 
para beijar. 

— Não sabe beijar! Pois que faz a todos os 
instantes ? 

-- (F.llc tomand. -lhe a mã< ) Mãos d mulher 
são nilagres de esquecimento. Braços de mi .lier, são 
liam dc vida — (tnona vos dc dor) são liames de 
mor . Quando a mulher abraça . . 

— Os braços do mar são mais uedentos. Nin-
guém acolhe melhor a sua ama.d?- Quando elle es-
treita, o seu abraço pode ir até á morte. Quando elle 
enlaça ninguém prende com mais requh.ie, quando 
elle afaga, é só uma caricia envolvente... Protei-
forme.. . 

— (filie, •om ironia). A túnica da volúpia a 
túnica dc Ncssos das lei irias.. . (Brusco) O mar» 
é um inigma! — Não gosto de inigmar,. 

— Veja como ó sincero. Vejs e compre!/ n.la 

R.EVISTA 

O dialogo, esfusia no vocábulo francez, cheio 
de volubilidade mundana. 

Elle pretende guiar-lhe os passos. 
— (Ella firme e calma) Detesto a obscurídade. 

(Sorrindo) Sou meridional. 

uma tez esquisc. E muitos contrastes... casta e pro-
vocante nas covinhas incertas do sorrir . . . 

— E o s calKillos: ' 
— O ! . . . O manto de Eva depois do peccado. 
— Tem graça! Estará você apaixonado?... Pa-

rece. 
— Não. Se me dá licença, estamos todos apai-

xonados. 

(Risos). 

— E note-se que se veste a capricho. Uma moda 
muito sua, original, sabia, — saber de linha. 

— Tem charme, tem. 
— Muita arte 110 arrarco simples dos tecidos, 

leves, panejados, fluctuantcs, . om resaibos dc Oriente. 
— (Um senhor de inonoculo. precioso c ironico) 

Um pouco dc espuma, um pouco de luar. (Affcclado) 
— quasi uma taça dc champagne... 

— Mas é exactamente. Dá sempre idéa de que 
vae escapar-se-nos, com aquelle seu pisar leve, de 
avezita. 

— Os sapatitos "Liz" dão-lhe até um ar sobre-
na . . . (exilando) mithologico. de ícaro de Mercúrio 
alado.. . 

(Gargalhadas) 

— E' boa. Até os sapatos! 
— Não Ira duvida, você está apaixonado. 
— Admirem-se. Já repararam na doçura radiosa 

d'aquel!e olhar? Certamente que é alguém. Tem um 
ar que não illude. 

— Quem será? 

Ouve-se a orchcstra. 

— Chamam-lhe Rosalba. 
— Chamam-lhe — Inigma. 
— Eva, Eva . . . 

Muitas casacas. Vuhos claros. Cabeças slavas, 
germanicas, em resplcndor — resplendor um pouco 
frio de sol do Norte. 

Os pares enlaçam-se, lá em cima. 

Sobre o deck, agora deserto. 

Perdidos os olhos de sono no indefinido do hori-
zonte sem fim, ella. 

Avança cingida como uma aníora,. no marfim 
de um chaile antigo. 

Defende os cabellos. E uma écharpc fluetua. 

EJ!e. Mundano, correcto. elegante. — Beija-lhe 
a mão. 

— (Com galantcria) Tenho a sua promessa. 
— Serei seu par quando quizer. 
— Esperemos um fox. Passeemos. 
Quer dar-me a honra de acceitar o meu braço? 

A bombordo ha festa e luz de kermesse. 
A estibordo, cadeiras abertas, numa soledade de 

contraste, e um ventinho forte que fustiga as roupas. 
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— Prefiro pcrscrutar a sua alma. . . nos seus 
olhos! (Arrebatadamente) Os seus olhos enlouque-
cem . . . (Sttfjcslionado a seu pesar) Que tnar dc so-
nho! E cheios de droiture, E essa pupila plena de 
espiritualidade!... (Tocando a fronte) Entontcce. 

•— A agua rio mar Contem a luz dc todos os 
olhos de mulher. Humanamente mutável, é azul, par-
da, verde, negra, sombria, celeste, fria, apaixonada, 
profunda, indefinivel — cheia do mysterio da vida 
e do poder imponderável da morte. 

— Olt! eu sei de umas pupilas... (Com fo;/oí 
As suas são mais desln manas. (Quasi num desalento, 
num murmúrio ex tine to) — São dc perdição. 

Silencio. 
O mar marulha um longo frêmito. 

— (filia quebrando o enteio) Acredite. Não ha 
nada mais hello que <> mar. 

— {filie, ivementc) Não lia nada mais hello do 
que o amor. 

— (filia, com melancolia) As ondas do Amor 
são mais traiçoeiras. 

— Traiçoeiras estas. Estas ondas dos seus ca-
bellos, velludfisos. longas, longas — longas e escuras 
— bastas, quasi impenetráveis. Attraem e prendem, 
e subjugam, como as gargantas negras dos abvsmos. 
{Súplice e humilde) Deixe-me falar-lhe de si e do 
meu Amor. 

— (friamente) Veja como a agua avoluma... 
No rythmo ondulante sobrepuja a forma humana. 

— Basta! Basta! Xão seja m á ! . . . Deixe-me 
dizer-lhe toda a minha apaixonada admiração... 
Quando você surge, a gracil idade da sua silhouette 
só é coinparavel a uma nuveuzinha corporisada. Tudo 
é summamentc, suggestsvamente. artístico. O galho 
do seu corpo, lembra-me ás vezes uma anfora, uma 
anforazinha a transbordar de espumas capitosas. Sin-
to vacillar meus passos. Julgo que o vento a vae 
arrebatar. Todos os gestos param. Todas as boccas 
se calam. Todos os olhos a fitam. (Cerrando os 
dentes) E eu sinto um ciúme atroz. 

— (Numa voe cantada, recitada, de malicia) 
O mar também tem ciúmes. E' por isso que elle 
é ás vezes tão cruel. 

— Meu Deus! Sinto que não saiba amar ! . . . 
Que pouco vale para si o Amor! 

— Eu I Deixe-me imaginar... Pois não é assim, 
pelo afago de todos os sentidos que se vive do Amor? 

— Oh! sim. S im. . . Deixe-me beijar os seus 
olhos, deixe-me beijar os seus lábios... 

— Nunca. Os beijos dos homens devem ser como 
so beijos do mar — devem ter um travor a sa l . . . 
(e no pensamento) — um travor a fel. 

— Escute.. . Esta musica dos tropicos... Deixe-
me enlaçal-a... Venha dansar. . . 

— Um tango. 
— Não. (Cerrando os olhos para melhor pren-

der o sonho). Prefiro a dansa do mar. 
— Irônica e f r i a . . . Cruel! . . . Eterna mulher. 

Esfinge, esfinge. . . Eterna esfinge! 
Um longo silencio. 

— (Gelado r mundano) Adeus 

Sozinha ficou para ali assim a escutar baixinha, 
a escutar o sussurro intermino, a musica do mar — 
a voz do homem, num encantamento, fiozinho tenue 
vindo já Saudade, a murmurar vivaz a cloqueucia 
palavrosa do Amor. 

— Como é hello... o mar! 
— Como é breve o Amor! 
E poz-se a recordar sonhando. 
— Sim é certo. Tudo o que fica de bom nos 

amores dos homens, é essa ebriedade de sonho, esse 
aturdimento de illusão que vem da caricia da voz 
e da musica verbal do grande Animador. 

— Como é só, a noite. . . 
— Como é lugubre o m a r . . . E tinha um mar 

ti<>> olhos bellos". 
— Como é triste — o Amor! 

E como nãi • ha-de ser triste se o Amor é só 
um grande e inatingível anceio? 

Lá em cima 110 deck, os pares dcslisam sorri-
dentes. Ao embalo da musica evocam na pantomima 
da dansa, a grande comedia do Amor. 

MARIA DA CONCEIÇÃO PORTUGAL DIAS 

Os chapéas o a m s d a e os c a i e l l o s compridos 
Existem ainda varias mulheres que conservam o cabello 

compridr desdenhando os preceitos da moda que impõem a 
eal.ielleir.-í ":» m « a n " que é como usar os cabeUos rapados 
á navalha ou pouco menos. 

Entre as mulheres a ferradas á tradicção figuram algu-
mas artistas di- lheatro «• »-inematographicas qtie se não deci-
diram a sacrificar a fornn «a eahelleira que possuem. Porque 
é necessário notar que tedas as mulheres jovens que não 
se fizeram cortar o? cab<:l!os possuem cxplendidas cabel-
feiras. 

Esta resistencia de certas mulheres a acatar as disposi-
ções da moda faz-nos pensar que o reinado da inelena não 
vai- durar muito tempo. P'jr outro lado, na America parece 
registar-sc unia certa offeusiva contra n cabclIo curto. Ce-
lebrou-se em Dcnvcc (Colorado), recentemente, um concurso 
para designar um typo de helleza feminina nitidamente ame-
ricano; a que obteve o prii leiro prêmio, miss Jane íireigher. 

usa i» eahelli» comprido... Este r«-.sult:ido não vae deixar de 
influir, pelo menos nti America, na sorte da melena. 

Mas, emquanto se espera que uma das tendencias trium-
phe definitivamente, as mulheres que têm cabello comprido 
tropeçam com grandes difficuldades pa*a encontrar chapéus 
da moda. As modistas, com effeito, ao crearcm os modelos, 
só pensam nas filhas de Eva que renunciaram á trança. 

Uma modista do Fauburg Saint Honorc teve a engenhosa 
idéa de se especializar na confecção • chapéus para senho-
ras que continuem ostentando o eibrll. comprido e actual-
mente realiza uma campanha de publicidade intensa para dar 
a conhecer seus modelos e s«.u estabelecimento ao publico fe-
minino. Os novos modelos que apresenta, sem se afastarem 
das correntes da moda, offcrecem uma amplidão bem dissi-
mulada. 

Quem poderá pensar <jue um tempo chegaria em que 
existissem modistas confeccionando modelos unicamente dis-
tinados ás mulheres que não abandonaram o mais encantador 
de seus adornos naturaes? Vivemos decididamente sob o sà'W.« 
da especialização... 
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Entre <»s factos religiosos que atra vê/, dos séculos 
inspiraram os grandes pintores, parece que a Xati-
vidade é o tliema que mais realce tem dado a esses 
gênios artistas. 

O forasteiro ignorante «Ia arte italiana que pas-
sear numa cidade como Florença, poderá augurar a 
historia inteira, detendo-se. ante as Adorações rios 
Magos e as Xatividades. Do mesmo modo, quando 
se viu uma cidade como .otidres esses sasumptos 
tratados por velhos mestres de Uinbria ou de Tos-
cana, respirou-se o que de mais stthtil offerece a 
atmosphera dos museus. 

F a ohra prima da galeria do Museu de Dresdc 
não é o que sobre esse mesmo assumpto um (*orré«e 
imaginou ? 

Tal é o grande encanto esthético do cliristia-
nismo. que em nenhuma outra parte pôde ser en-
contrado egual: Deus começa por ser uma creança 
antes de chegar a ser homem. Crente ou atheu. 
ninguém recusa sua saudação a uma realeza tão 

<> u<i. .Í;;:. ;Í,'H •!.- Jcsits pur í:ilipf<o 

inoífen-iva: o sorriso duma creança. só pôde trazer 
felicidade-, 

Entretanto. para que se veja es-e v»rriso. 
preci-o qne •> llanibino ,-eja collocado pr«.xiin«» á vi--

f)s AV/.Í Minw.1 por . ' iKirlío 

ta. to é. em evidencia tio painel. Foi t. parti !•• que 
»om;.rani os pintores a é o -<rnl< XVI. O- primi-
tivos collncavaiu-nVi no chã" sobre i .11 monte de 
palhas on fie ,!ãs. separado das ••uira- íim- as por 
um espaço bastante grande. 

Xcnhum de seu* pequen •> ge-tos «'• perdido, nada 
de sua divindade fica desconhecida 

Os pi; ores do X \ ' século. r<-pritand< a bella 
dispo-ição -stalielecida. de-dobram para exerwar a 

A iulorao'i" Mmiiif por !tt-„\>r. 

sua sciencia profunda «obre ivMru do "5ambin<», 
captação ih>antil. 

Mostram o pequeno ser, alegre desde <. tia-ci-
mento. cheio de vivaeidade. enviando lieijos á «na :nâe. 

.V medida que -e avança .. «eoiilo XVI. ,, <to 
se torna menos vivo. A! mão já é tia\ ssa: 

Xtilivitltiilc — í.c Maitrc dc .1/ou li 11 s 

dade das primeiras edades d.. ch.*isiianismo. quando 
o cin/.el noviço <Ialgiun catechutneno. burilou as pre-
gai» dos seus enfaixamentos numa mangedoura ou 
mim presepe. 

Actualmente é representado envolto em mantas, 
por 1 landrin. e apertado contra o seio fie sua mãe, 
por M. fie Llide oti IWirne-Jone-. 

Para »-te ultimo, entretanto. desde a Xatividade 

• ' ./<».« U.l;/r<v for llsnt.tr.iüio /.um 

a Ucdcinpção começa, e os anjos «pie elle colloca 
junto ao leito fia Virgem, trazem á guiza de pre-
.-entes a JCNU>. tuna coroa de espinhos, um cálice, 
e trez cravos, svmbol-is tny>ieriosos da ultima etapa 
ile sua vida. 

Assim o liamhino jovial das Xatividades iloren-
tinas, o Menino Rei das Adorações, retomou seu 

R II V IS TA 

(ts Kri.t Muiin.t por .tiuirlico 

caracter d.- p-ú r - d protegido nascido entre os ho-
mens. Seu ge.-.to, com o decorrer dos séculos, redu-
ziu-se, acalmou—e. 

K enquanto nas interpretações primitivas brilha 

.; •mt.õo Vv Mifi t -/» lixmlii Alh-nnt 

deante da \"irgem em oração, enquanto nos quadros 
fia Renascença elle reina, na arte moderna apparece 
pequenino e fraui:. dependente «los cuidado- de -na 
mãe que o proteue. 

CL AL* D F DF UKCXIK RFS 

ergue se para abençoar; o liambino é um pequeno 
rei cheio de gravidade: reina. 

No século XVII retoma um caracter mais in-
fantil. Rembrandt, Rubens, Ribére, pintam-no ge-
mente, frágil, recem-uascido. 

Nessa épocha Jestt» occupa o segundo plano; o 
primeiro é tomado pelos reis magos, pelo boi, pelo 
burro, e pelos cavallos. 

Xos nosso- dias, finalmente, tomou á immohili-



REVISTA PEM IN IN A 

Logo que Albertina sahiu 
do elevador, lançou uni olhar 
interrogativo pelo salão de 
chá. Os cadenciosos compassos 
de uma valsa sentimental cn-
volveram-n'a numa onda de 
suaves recordações. Ficou al-
guns instantes de pé, obser-
vando com olhar vago a sele-
cta concorrência que, sob os 
reflexos de umas lampadas 
vermelhas, tomava chá ou be-
bia cerveja. Do lado opposto 
á orchestra tinha uma inesi-
nha desoccupada. 

— Que deseja? — pergun-
tou-lhe solicito um garçon. 

— Chá . . . traga chá com 
leite. 

E pôz-se a olhar com indif-
ferença as mesas vizinhas. 

Na mesinha mais próxima, 
uma senhora acompanhada 
por um menino pequeno, to-
mava gelados. A' sua direita 
dois anciãos conversavam ani-
madamente: e á esquerda uma 
jovem delgada, de rosto svm-
pathico e olhos escuros, amas-
sava nervosamente um guardaiiapinho de papel. 
Albertina reparou no chapéu branco de seda que 
a moça trazia, quasi egual ao seu; a diííerença 
única estava na cór das flores que o enfeitava. 

Sem saber porque, começou a observar atten-
tamente a joven que com dedos nervosos amas-
sava o guardanapinho, estendia-o e tornava a 
compriniil-o com impaciência. Tinha os olhos fixos 
na porta da entrada. Que esperaria com tamanha 
afflicção? Seus gestos denunciavam uma ansiedade 
secreta, semelhante á do enfermo desenganado que 
espera o diagnostico definitivo. 

A joven consultou um reloginlio pulseira, e 
seus olhos reflectiram toda a angustia que o cora-
ção devia sentir. Em seguida chamou o garçon, 
pagou as despezas, e levantou-se. Pareceu a Alber-
tina que brilhava uma lagrima naquellas pupillas 
escuras. 

A orchestra cessára. Pelo salão errava esse 
murmúrio indefinido que produzem as aguas 
calmas. 

Albertina consumiu seu chá. já frio. pensando 
na mulher de chapéu branco cuja silenciosa deses-
peração lhe havia impressionado. 

O elevador deteve-se em 
frente á porta, e \1bertina viu 
sahir um grupo <'e p íssôas: 
mas. cf mo a orc^estia tor-
nasse a encher cf .n seus ac-
córde> todo o salão, ba.xou a 
cabeça para lér num cartã 
que estava sobre a mesa, qii;.i 
a niMsica qu : executavam. 

Seu rosto escondeu-se atráz 
as abas do chapéu De repente 
sentiu que uma mão apeitava 
febril a sua. Levantou com 
assombro a cabeça, e viu um 
homem tomar prrcipil adamen-
t«- o elevador. 

Ficou tssotnbr .da, «egniudo 
com os olho? a elegante figur 1 
vestida fie cinza que desap-
parecia sem que ella lograsse 
ver-lhe o rosto, lmpre sionada 
pela rapidt r da scena, u beber 
um pouco fie agua, quando re-
parou num «liminuto bibelot 
chinez perto r e sua n ão. l\s-
tupefacta pôz-se a examina: • 
porcelana que representava 
uma burlesca cabeça de man-
darim de olhos moveis c de 

cabeça calva, sobiv a qual destacava-se uma pe-
quena argola. To.jada de cusiosMade puxru a 
argolinh." e observou q .e dentro <Ja cabeça jca, 
estava u< a bolinha de papel branco. Ia desdobrai-a, 
mas esp: itando ao redor fie si, viu que a senhora 
«pie tomava gelados olhava-a com cur: ísa insis-
tência. Cheia de inexplicável temor guartlou «> chi-
nez na carteira no mesmo instante em que de 
baixo chegavam exclamações e gritos alarmantes. 

Todas as pessoas que se achavam na confei-
taria agruparam-se perto do elevador num» balbur-
dia e numa conf 'são indiscriptiveis: 

— Que acontcjeu? 
— Que gritos são estes? 
— Que terá succedido? 
— Assassinaram um homem no andar térreo 

respondeu nervoso o motorista do elevador. 
— Como?! 
Albertina tomada por unia rubita idéia, desceu 

precipitadar ente as escadas sentindo no coração 
a vaga arn :dade dos que vislumbra.n um perigo 
proximo. 

Junto á pr -ta principal, uma multidão fie curio-
sos eommentava o succedido. 
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— Uue aconteceu? — perguntou Albcrtina á 
primeira pessoa que encontrou. 

— Assassinaram i m homem. . . 
— Mas como? 
— Com unia punlinlada no coração. Apezar de 

várias pessoas presenciarem o assassinio, ne-
nhuma poude deter o agressor, porque um auto 
que o esperava na porta proporcionou-lhe a fuga. 

— E o assassinado como era? De que gcito 
estava ? . . . 

— Estava vestido dc cinza claro, era alto, 
e legante. . . 

Albertina não quiz ouvir mais. Sentia que 
tudo girava ao redor dc si. Seu interlocutor pare-
ceu-lhe um gigante, e < grupo de pessoas que com-
mentavam o facto, uma massa disforme que se 
movia com ameaçadora inquietude. 

Fugiu dalli apertando a carteira que continha o 
bibelot chinez. 

Ia tomar um taxi que accudira ao seu chamado, 
quando sentiu que u'a mão lhe tocara no hombro. 
O terror paralysou-a. Apezar da luz e da insólita 
animação da rua, preceu-lhe que estava num de-
serto, sósinha, desamparada, á mercê daquella mão. 

Foi um minuto dc desesperante emoção. Sen-
tiu zumbidos nos ouvidos, golpes dolorosos na ca-
beça. Com um esforço sobrehumano conseguiu in-
troduzir-se no auto. ao mesmo tempo que uma 
vóz exclamava: 

— Mas, Albert ina! . . . 
Fila voltou-se espantada como si não tivesse 

reconhecido a vóz do noivo, e como si fosse a 
primeira vez que seus olhos o fixavam. Mas logo 
acalmou-se: 

— Suba. Gilberto! Depressa! 
K quando o viu perto de si. sentiu tão extra-

nha sensação dc allivio que se agarrou a ellc. 
chorando com grandes soluços desesperados. 

Ncs .a noite dc Junho soprava um vento gla-
•cial c a chuva cahia torrencialmente. As arvores 
sacudindo suas folhas produziam sons inexplicá-
veis, que tanto pareciam soluços de enfermo, como 
queixas plangentes dc aves moribundas. . . 

Gilberto c Albertina pertinho da lareira, so-
nhavam com mundos de risonhas perspectivas. 

Fazia quatro annos que se tinham casado, e, 
desde então, viviam como dois namorados nessa 
quinta que era a mais bella da povoação. 

— Em que pcnsrs, querida? — indagou o 
rapaz com carinho. 

— Sempre no mesmo. . . Em noites sombrias 
como esta, o mysterio do bibelot chinez parece-me 
mais aterrador, mais t rágico . . . 

— Si quizesses esse mysterio ser-nos-ia reve-
lado tão depressa quanto lessemos o papelinho... 

— Não, não! Desde aquelle dia, como sabes, 
o bibelot está fechado numa caixinha, cuja chave 
trago constantemente commigo. Tudo permanece 
no mais absoluto mysterio. A policia jamais poude 
encontrar o assassino. Logo elle existe, está livre 
e procurando o que o issassinado levava comsigo 
momentos antes do crime, porque presumo que a 
causa de tudo foi o bibelot chinez que ficou sobre 
minha mesa por engano, talvez. 

Um creado interrompeu-a para dizer que um 
homem estava na porta pedindo pousada por 
aqncfla noite. 

Gilberto interrogou a esposa com o olhar. 

— Deixe-o entrar. Está fazendo tanto frio c 
chovendo t a n t o ! . . . 

— Pois bem. Traga-o aqui. 
Poucos minutos depois, entrou um sujeito mal 

vestido e encharcado de agua. lira alto c corpu-
lento. Tinha feições harmoniosas e sympathicas 
apezar da barba hisurta e dos grandes bigodes que 
lhe davam um aspecto meio selvagem. 

— Sente-se, amigo, aqui perto do fogão. Noite 
horrível, hein? 

O homem que estava de cabeça baixa, c o 
chapéu apertado nas mãos, ao ouvir o convite le-
vantou a cabeça assombrado. Passou a mão pela 
fronte e adeantou uns passos. 

— Gilberto! . . . Tu ' ! 
O moço encarou estupefacto esse desconhecido 

que, com um grito dc angustia ou de alegria 
parecia reconhecel-o. 

Albertina levantou-se da cadeira assombrada 
também. 

— Quem e o senhor? — perguntou vascillando. 
— Não me conheces? Não te lembras de mim? 

Sou teu antigo companheiro dc estudos, sou o 
Horacio . . . 

— Horacio? Como? 
— S im. . . 
— Meu amigo! Dê-me um abraço! 
Os dois homens se abraçaram. 
Venha, approxima-te do fogo. . . estás enso-

pado, tremendo de f r i o . . . — e reparando cm Al-
bertina : — Apresento-te minha esposa. 

Horacio estendeu a mão que Albertina estrei-
tou emocionada. 

Depois approximou-se da lareira e disse com 
profunda tr isteza: 

— Envergonho-me que me vejam assim, como 
um mendigo, com este ar de miséria.. . 

— Presumo que foi alguma tragédia que te 
reduziu a esse triste estado. Desappareceste mys-
teriosamente sem que ninguém soubesse o cami-
nho que tinhas tomado. Senti muito porque te 
julguei ingrato. Ausentar-se assim, sem nenhum 
adeus, sem nenhuma manifestação de amizade, 
quando éramos tão amigos. . . M a s . . . estou nu-
queixando de factos passados eni vez de te ofíe-
recer um pouco de chá. e alguma roupa enxuta. . . 
Venha Horacio. venha. Frimeiro trocarás dc fato: 
depois tomarás algo quente para te reanimares. 
Um instante. Albertina. voltaremos já. A mulher 
ficou pensativa. olhando esse homem camhaleante 
que outr 'ora devia ter sido um homem de socie-
dade. E pensou que algo mui grave, algo fatal, 
algo terrível desmoronara as esperanças daquella 
vida. 

Poucos momentos depois, Horacio vestido com 
um terno dc Gilberto, demasiado estreito para ellc, 
tomava uma chicara de chá, pertinho do fogão. 

— "Ha seis annos me bacharelei em chimica" 
— começou dizendo. 

— "Desde o primeiro anno de meus estudos 
tive um companheiro, um verdadeiro amigo, um 
desses seres todo grandeza, todo lealdade, que 
passam pela vida raramente. 

"Desde que éramos .estudantes, vínhamos aca-
riciando um projecto, um invento por assim dizer, 
pelo qual o mundo nos cobriria de gloria e de 
dinheiro. Esse sonho ganhou maior importancia 
quando bacharelamos. E com afinco começamos a 
procurar a formula de um explosivo que, sendo 
mais potente do que a polvora não produzisse 
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.•libertina cheia de comtnn(ão eontmi a seeiu .i-.i enufciitir.it. 

nctilititn ruído. Quando mais empenho empregá-
vamos para conseguir nosso ideal, precisei aban-
donar meus estudos porque uma grave enfermidade 
me prendeu no leito. Nos meus escassos momentos 
de lucidez, supplicava ao meu amigo que conti-
nuasse o trabalho, certo de que o seu talento o 
levaria a conseguir o que tanto anhelávamos. 
Passaram-se vários dias. Unia tarde veiu vér-me 
louco de alegria. Tinha achado a desejada formula ! 
Po«ta em pratica, o resultado não podia ser mais 
convincente". . . 

Morado inclinou a cabeça annuvíado pela re-
cordação daquclles dias. 

— "Nessa tarde eu estava muito mal. A febre 
ressecava m u lábios e me offuscava as ideas. Sup-
pliquei-lhe que esperasse... não o entendia, não 
comprehendia o que queria dizer-me Meu amigo, 
sempre nobre, assegurou-me que não ia dar a co-
nhecer o invento, cmquanto eu não estivesse 
perfeitamente são. Dois dias depois, apparvceu-nu-
eni casa. nervoso e agitado. 

— Que aconteceu? — perguntei. 
— Cousa muito grave. Horacio. Não quero 

aventurar-me a fazer conjecturas de nenhuma es-
pécie, mas os íactos bastam para rolmstecer meu-, 
temores. 

— Mas que houve? — interroguei ancioso. 
— Alguém d-.-scobriu o feliz êxito de nossos es-

forços. e deseja roubar-nos. 
— Roubar-nos? Kstás sonhando! 
— Xão Horacio. Ha algum tempo estou sendo 

perseguido. Alguém segue meus passos, estou con-
victo disso. Montem á noite, ao regressar do thea-
tro. a rua estava immersa em sombras e silencio. 
Caminhava lentamente, absorto em meus pensa-
mentos. quando ouvi claramente que uns passos 

seguiam os m«tis. Ao voltar .1 cabeça para vér 
quem vinha at áz. encontrei a rua deserta. Detráz 
de uma arvore vi uma sombra que me p-voccupon 
11111 pouco. Continuei meu cair iiiho receio- . voltan-
do continuamente a cabeça para ;onvencer-me d -
que ningii-m me seguia. Já tranquillo. ia entrar cm 
minha c:« -a. quando ouvi os mesmos p; ssos. De-
tive-me tpidamcnte. e examinei a rua : a mesma 
soledade, o mesmo imperturbável silencio: ma> vi: 
presentia que alguém, occulto 11a sombra, es-
preitava meus movimentos. Apafnando o revólver 
entrei cm casa. e como tinha que continuar uns 
trabalhos, dirigi-, e ao laboratoric. Xão fazia meia 
hora que alli estava. ]iiando ou :i ciar ame te o 
ruído <i - um vaso cahir. 

Co i ao jardim. Debaixo da janella que dá para 
o meu laboratório, estava o vaso completamente 
arrebentado, mas. apezar de minhas úivestigaçõi s 
não pude achar nenhum rastro. 

Meu aiuigo calou-se. Suas sobram*.-1h.\s co-i-
trahidas demonstravam a preoccupação *pu o inar-
tyrisava. 

— Transcreva a formula e faça «le-apparcc*r •» 
explosivo por pi caução. — ai onseüiei. 

Xa noite seguinte qtiz entregir-me a formula, 
mas o estado desesperador cm que eu me ach.iva 
fel-o mudar de opinião. Meu aniitro retirou-< 
prometi-ndo aos de casa que me procuraria no «,'ia 
seguinte. Í<»IÍO pela manhã. Mas ao chegar á sua 
casa. encontrou o lahoratorio completamente em 
desordem Xão t- ve nenhuma duvida qu • era o seu 
invento < e procuravam, e teve medo que alguém 
roubasse que tantos esforços lhe tinha cusiado. 
Xo dia segui ite sahiu para visitar-me. mas esbarr««: 
com 11111 iiif ividuo mal encarado, que o obrigou a 
entrar novamente em casa. pelo temor que Ih-

(Cflnlinúa em Miscelhineat 
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Às Recepções para V) 
os n o s s o s a m i g o s 7 ^ 

Setembro é o 
inez em que se ter-
minam as recepções 
«Ia primavera. 

Antes de pensar na viagem do verão, si se ile-
sejar satisfazer as obrigações contrahidas nos jan-
tares de inverno, é preciso fazer uma lista de todas 
as pessoas cuja casa freqüentamos, e cujas compa-
nhias nãií» são agradaveis, e dividir em duas séries: 
para uma organisar-sc-á uma recepção dc nove ho-
ras á meia noite; e para nutra uma reunião de tres 
ás sete horas. 

CM A "-OIRf iE" 

Os convites — Fixa a data de recepção c«»mxm 
imprimir os convites cm formato grande, e redigido 
nestes ternv-s: 

O snr. « a snru. X... royam-lhc o prazer dc vir 
pussar a tarde dc... 

IIaverá dansa. 
O accrescimo das palavras: "li' favor responder 

com brevidade" pôde ser perfeitamente admittido, 
para indicar que se deseja, saber quacs as pessoas 
que acceitan o convite, afim de poder fazer os pre-
parativos. 

Os convites serão dirigidos, conforme o caso, 
ao Seniior e Senhora, ou ao Senhor, Senhora e filhos. 

O "buffet" — Deverá ser instaliado na sala de 
jantar, arranjando-se de modo a facilitar o movi-
mento do serviço. 

Installação do buffet - Dansas e jogos 
Numa "soirée" 

importante deve ser 
confiado a um 

conleiteiro que forneça mesas de cavalletes e envie 
garçons. 

Entretanto, é sempre mais eConomico preparar-
se em casa o "buffet" que será servido na mesa de 
jantar augmentada o mais possível, e collocada dum 
lado em que o accesso seja mais fácil. 

A mesa será recoberta por uma toalha adamas-
cada. No centro collocar-se-á uma linda corbelha 
de flores, bem larga e bem alta para satisfazer á 
decoração floral. 

Os lados da mesa serão occupados por grandes 
bolos dispostos em vasilhames altos e artísticos. 
Estes bolos devem ser variados: um briochc, um 
massapão, um moka, um szvarin. E' indispensável 
cortal-o, de antemão, cm fatias, c rcConstituil-o em 
seguida. 

Entre os bolos dispôr-se-á pratos com sandwi-
ches e guloseimas dc forno. A quantidade dependerá, 
naturalmente, do numero de convidados a receber. 
Seis pratos de sandwichcs, outros tantos de doces 
gelados c crystallizados, quatro pratos dc folheados, 
tortazinhas c queijo, constituem um "buffet" conve-
niente. Mas si a recepção se prolongar além da 
meia noite, é indispensável accrcscentar aos folhea-
dos os elementos dum pequeno jantar, isto é: taças 
de consommc, fatias de "foie gras", ovos em gclcia, 
salada russa. etc. 

E preciso se estar prevenida com ilguma rc-

l'»;a mesa th• jof/o saberá ilistrahir os paes... tltuulo nos moços mais 
liberdade. 
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serva para pi 
its pratos que se 
esvasían.. 

O café gelado. 
os reírcsros. os 
chás, c a rhamoa-
g,... .,•.».».» »_..«ios, liem como as taça*. "> 
e às chicaras, atáz da corljelha. Raramente se dispõe 
cm casa de louça sufficicnte para um "buffet" : 
muitas donas de casa preferem alugar tim apparcllr». 
a expor seus crystaes e i*>rcellanas a serem que-
brados. 

O pessoal que serve é sempre masculino; a ca-
mareira só se apresenta na intimidade. Será precis". 
no minimo. dois homens, c uma "plongeu.se", isto e 
uma mulher que lave a louça á medida que se vae 
necessitando. 

Os creados se apresentarão de casaca, com gra-
vata e luvas brancas. 

"fíuffct" simplificado — Si se quizer evitar o 
trabalho dum buffet, pódc-se fazer o serviço volante 
em bandeijas. 

As l>andcjas devem ser apresentadas frequnte-
mente: fazei-as circular dc meia cm meia hora, de-
pois dc tres ou quatro contradansas. Este serviço 
exige o mesmo numero dc pessoal que o "buffet". 
Xo começo da "soiréc" offerece-se laranjada c café 
gelado: mais ou menos á meia noite, servir-se-á 
chocolate e café com bolos e sandwiches; por ul-
timo. serão passadas as taças de champagnc. 

Si as dansas durarem até duas ou tres horas 
da manhã, será bom repetir as taças de "con-

sommé"*. que os dansarinos tomarão antes de 
partir. . . 

A Recepção — Duas salas, no míntmo, 
são nccessarias para uma re-
cepção á noite Num pequeno 
salão installa-se as mesas de 
jogo, bridgc e mah-jong, a-
fim de que os mais velhos, 
agradavelmente oceu pados, 
não pensem em abreviar a 
diversão da mocidade. 

Alguns jogadores fxms 

torneio", o que dará ír cre.íse 

E* necessário, antes de começar estipular os 
preços. Estes preços consisti.-ão em pequenos ob-
jectos dc po* to valor; p^r exemplo: objectos de 
fumantes, que são, ctualmcntc usados tan o por ho-
mc.s como por senuoras... 

O salão grande será reservado ás danças. Para 
iss' deve ser alliviado das iresinhns, poltsonas. c 
todos os moveis que o impedirem. 

E' aconselhaveJ recobrir < s tapetes pregados no 
chão com uma tela que facilmente encontra-se para 
alugar. Uma fileira dc cadeiras (as o.deiras tam-
!>cm pódem ser alugadas quando os convidados fo-
rem muito numerosos) será dispostr em volia da 
sala, deixai 'o o centro completamente livre. O 
jazz-band será comj >sto de «ruatre figuras. 

E' preciso estudar tamben< na illumitiar io, qce 
grandemente contribue para o aspecto e a r i m ç ã o 
da sala. 

As dansas devem ser precedidas por uma ora 
de musica; não se esquecer, portanto, de convidar 
alguns artistas. 

( > "cotillons" devem ser dirigidos pela filha 
ou i io dono da casa. Si não houver "cotillon" 
será amavcl distribuir, no fim da "soirce" flores e 
lembran as entre os convidados. 

O vestiário e a decoração floral — Em geral, 
a empreza que fornece as cadeiras e o material do 
-buffet", se encarrega do vestiário. Que setá pre-

ciso para organisal-o convenientemente? Uma 
.aesa, números duplos, e cabides. Duas cama-
reiras, das quaes uma ajud .rá a guardar os 
"manteaux", tomarão conta do vestiário. ' 

No orçamento que se fi-
zer da festa, devemos pre-
ver a decoração floral; alem 
da co/befha do "buffet", 6 
necessário flores nos tfnis sa-
lões, e plantas verdes nos cor-
redore! e na entrada. 

Esta decoração qu dá 
um bello aspecto festivo á 
casa, pode ser effectuada, 

(Continú T "MLeeltoma} 
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Os teus lábios são uma corolla de rosas que o beijo de duas pétalas formou e as tuas mãos 
são também rosas, rosas de cinco pétalas. . . Num sonho de amor, embalava-me a alma 

o teu beijo aromadissimo e as tuas mãos, num milagre de perfume, toda a noite des-
petalaram rosas sobre mim. E a minha camera pobre ficou toda cheia do noivado 

de uma primavera. Desde o limiar até o alto das paredes brancas, atufavam-se ro-
sas. numa promiscuidade aromai, numa confusão colorida. E eram pétalas brancas, 

alvissimas, como nevadas, como pequeninos farrapos da neblina; de pétalas 
rubras, tremulas, palpitantes, como que manchadas de sangue da pele myste-

riosa que espinhos feriram. Rosas maguadas, abertas, desfallecidas, humidas, 
a sorver, voluptuosamente, a ultima gotta de orvalho; rosas concavas, 

timidas. em botão, onde nunca uma aza adejou. onde nunca um insecto 
adormeceu. Rosas de todos os canteiros, rosas de todos os jardins, 

trescalantes da essencia embriagadora de todos os jardins, murmu-
rando o epithalamio secreto de todos os canteiros. . . R o s a s . . . 

Súbito, um estremecimento, um raio de s o ! . . . Julguei o adejo 
luminoso de um vagalume, a lampada cadente dos rosaes. 

Acordei . . . E como é forte a chiméra do teu amor, ó 
fada deslumbradora! Acordado, tive a illusão de que 
toda a minha camera pobre, sem uma única flôr, 

trescalava, e senti apaixonadamente, nas minhas 
mãos, o perfume de rosas esmagadas. . . 

E D V A R C A M I L O 

a a 
a 



N A T A L 
(Cara a "Revista Feminina' 

Tão fascinante é « enlevo que caracterisa as 
•renas «lo presépio de Melem. e de tal forma são ma-
ravilhosos os fiencficios que o facto jKtr elle symbo-
lisado trouxe á humanidade que, não raro, na analy.se 
do advento de Jesus, focalisain-.se os olhares somente 
nesses dois aspectos do excepcional acontecimento. 
jK-rdendo-se «le vista, geralmente, uma das suas fei-
ções que mais ]iodem impressionar os espíritos in-
vestigadores. 

Keferimo-nos á preparação providencial que do 
mundo se fez a fim de tratistormal-o em scenario 
propicio ao deseni|K'nho da tarefa es|R-cifica do Na-
zareno e á divulgação de suas doutrinas. 

Xão é difficil em analyses, mesmo que perfttn-
ctoria do mundo antigo, salientar alguns traços da 
referida preparação. 

Cerca de trezentos annos antes de nossa era. um 
ambicioso conquistador. Alexandre, o Grande, ap-
parelhou exercitos e. enveredando para as haudas do 
Oriente suhmetteii trihus e nações á prepotência de 
sua espada. Apparentemente não ha ligação alguma 
entre os feitos do destemido macedonio e os do Xa-
zareno. A ligação |x»rém existe e é mesmo nuiito 
intima: Alexandre não levou ao Oriente a|>enas 
exercitos triumphautes mas tamlK-m a lingua grega 
que foi amplamente divulgada na Asia Menor. Mais 
tarde vieram os discípulos de Christo e tinham ne-
cessidade. para doutrinar e mesmo para exhortar as 
egrejas. de um vehiculo pelo qual transmitissem suas 
idéas. Encontram-no, e esplendido, no idioma que 
as hostes de Alexandre haviam espalhado pela Asia. 
Xessa lingua é que se escreveram os evangelhos e es 
epístolas bihlicas. 

Xão é só. Xo aíau de Conquistar o mundo os 
inifieradores romanos rasgaram com estradas de ro-
dagem. vastas regiões do poderoso Império. Elias, 
que foram feitas para «lar passagem ás formidáveis 
legiões romanas, ás catapultas e aos aríetes, servi-
ram. mais tarde ao transito dos evangelisadores que 
as palmilharam, levando nos lábios e na alma a sua-
ve doutrina que deu nova orientação aos destituis e 
á conducta dos homens. 

Tamljem se deve contar entre os factos que pre-
pararam o mundo para a obra de Jesus, a dispersão 
dos judeus — a grande ilíaspnm. Expulsos de sua 
patria. os filhos de Israel agrupavam-se nesta ou 
uaqttella cidade e organisavam synagogas onde se 
reuniam para devoções e estudo dos livros sagrados. 

Esses centros judaicos foram mais tarde pontos 
de irradiação dos ensinamentos evangelicos. Giegan-
do a um jK»voado. os mensageiros da nova doutrina 
procuravam logo as svirgogas onde, facilmente en-
contrariam auditório e os t-.xtos sagrados com que 
comprovassem suas asserções. Deve-se mesmo notar 
que um dos discursos interessautissimos do apostolo 
Paulo, foi feito na svnagoga de Antiochia da Pi-
sídia. 

Houve tamlK-m uma especie de preparo negativo 
para o advento do redemptor. Foi a terrivel degra-
dação a que chegara o caracter humano, sem as for-
ças cttímuladoras do Evangellio. 

1'arrar, descrevendo o estado da sociedade a que 

Jesus apresentou o rymnanismo vitalisador de suas 
doutrinas, dá coi .» característico:, inherentes a el'a 
a glottoueria, o ipricho, a extravagancia, a o ten-
tação e a impuro j. Esse triste escorço psycliologico 
é confirmado |>ela horrível pliotogi aphia da mesma 
sociedade traça<lo vividamente por S. Paulo na epís-
tola dos Romanos. 

O mundo bracejava em < ndar. de pranto e um 
sábio romano, lastimando esse grs? dssimo estado d» 
coisas, aff i rmi que tão grande miséria moral era 
.'ublinhsíjo por ur ;i nota deserperadora — não havia 
no Imp;-rio força alguma capaz de pôr um ique á 
propagação do mal. 

Todos os elementos que tentaram soirguer a 
massa popular que se sepultava cm seus vic;os, f ra-
cassaram. 

As rei. '.iões humanas não tinham pwlido salvou 
a sociedade: não se podia mesmo esperar tão primo-
rosa obra do polytheismo. quando1 esse fomentava 
a luxuria do culto ile Venus, os excessos dos sequa-
zes de P.acrho e m'- outros p ceados que aniquilam 
as fontes de resistencia n »ral de um povo. 

A plrlosophia, que tentara a mesma obra de re-
generaçãi também não a effectuou. 

A egualmeute não o consegue porque era 
executada ao capricho do imperador que. rui terrível 
phase de Biblxui. era "ao mesmo tempo. um sacer-
dote. um atheu e um deus". 

Achava-se, pois. o mundo em sobresalto .• soli 
a pressão esmagadora de seus proprios infortúnios, 
quando, no limpid- • céu da Judéa. luscillo.i a c.c-
trella que annunci. va o nascimento do Redempfor 
dos homens. 

A voz tias prophecias bíblicas era unisona en 
proclamar a sua vinda e. mesnro os corações gen-
tios, aífirma Seutoní », esperavam um libertador que 
r.tirgisse da Judéa. 

Terá elle correspondido a tão anhelantes espe-
ranças ? 

Indague os de todas as mentes q te, exhaustas 
de viver a» repelões da duvida, encontraram na 
palavra do Me tre. a «Iluminação que lhe deu paz: 
de todos os co. ações que. lanceados por tiores atro-
zes. acham refrigerio nas magicas consolações evai-
gelicas: de todas as vontades que. aniquiladas e pre-
sas pelo terrível espectro do desalento. >e vitalisaram 
com os estimuns da palavra e do exemplo do car-
pinteiro de Xazareth. 

Sc nos fosse possível colleccionar t< dos esses 
testemunhos por certo, deixariam elles er.t nós a 
impressão lextinguivel de que o Divino Mestre, 
prendendo coração dos fieis com o magnetismo 
suavíssimo de sua persoti.iidade e d.- seus crys»a1-
liuos ensinamentos, de favto, tem correspondido, e 
•obejadamente. ao que se esperava da efficacia di-
vina de sua obra. 

E, dejwiis de todas essa; considerações, só resta 
que, reverentes, entoemos loi ores ao Filho de Deus 
cujo advento e cuja missão l storica se envolvem em 
tão addeusada .íuvem de ex- elsas m:r avilhas! 

Mif/uc! Rh-:o Jutunr. 
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Sonho de Natal 
Envolta o melhor 

possível num miserável 
chalé sem fôrma e sem 
côr, chalé estreitado de 
buracos por onde o ven-
to penetrava cruelmente mordendo-lhe as carnes ro-
xas e cansadas, Heloísa caminhava com difficuldade 
açoitada pela neve que a cegava quasi. Atravéz ao 
véu instável formado pelos flocos de neve, a menina 
distinguia as vitrines feéricas, deslumbrantes de luz, 
cheia de cousas bonitas destinadas ás creanças afor-
tunadas. De vez em quando alguma elegante menina 
a roçava, lançando para sua humilde pessoa um 
olhar ou de espanto ou dc desdém, ou dc desprezo... 

A's vezes, mas muito raramente o olhar d'al-
gum transeunte se enchia de compaixão e de pie-
dade. . . lintão, o coração sombrio e gelado da po-
bre Heloísa batia mais depressa.. . Parccia/-lhe, 
sentir menos f r i o . . . a frouxa sympathia que num 
segundo a envolvia, bafejando-lhe a alma, acalentava 
o corpo tam )em.. . 

Mas. ah! essa illusão era bem passageira... 
Immediatamentc o piedoso transeunte desapparecia 
nos vae e vens da r u a . . . e a abandonada crcança 
só via ao redor dc si pessoas indíffcrentes que de-
sempenhavam apressadamente, seus affazeres, ansio-
sas por se verem ao abrigo daquella temperatura 
inclemente... 

A neve caia sempre, monotona e caprichosa. . 
Heloísa, de repente, sentiu um arrepio correr-

lhe a espinha... Assaltara-'he a idéia de que nessa 
noite ella não teria tecto que a abrigasse, pois a 
velha Cyrinca que a tinha recolhido ao morrer sua 
mãezinha, mandára-a embora. . . pretextando a ca-
restia da vida. 

Uma lagrima rolou dos bellos olhos de Crcança, 
deixando dois traços liquidos e dolorosos em suas 
faces pallidas de soffrimento; um soluço saccudiu-
Ihe o peito arquejante.. . A noite caia lançando cm 
véu opaco entre o céu e a ter ra . . .Heloísa teve 
medi» desse immenso desconhecido, para o qual ella 
caminhava quasi ás apal-
padellas. temerosa e 
tremula. Teve medo dos 
perigos reservados á sua 
inexperiencia... Teve 
medo da escuridão cada 
vez maior. . . Teve medo 
de tudo. 

E o soffrimento de 
sua agonia e de sua fa-
diga pareceu-lhe repen-
tinamente tão pesado e 
tão insupportavel, que 
deteve-se hesitante. Pa-
rs. que continuar seu 
caminho, si não tinha 
para onde ir? A menina 
nesse momento estava 
num quarteirão um pou-
co deserto... dcante duma casa dc bôa apparencia, 
cuja entrada offerccia um abrigo discreto, ao me-
nos por algumas horas . . . 

Um somno irresistível a vencia... pesando-lhe as 
palpebras c- confundindo-lhe as ídeías prcoccupadas, 

Então, sem mais tergiversar atirou-se naquelle 
canto escuro, bem apertada contra a parede conse-
guindo, finalmente adormecer... 

Fazia apimas cinco minutos que dormia, quando 
viu approximar-se um anjo radiante, cujas azas pal-

pitantes se abriram com 
um fru-fru de sedas... 

Seus cahellos eram 
de tal modo louros, que 
pareciam de ouro; e 

seus olhos, sem duvida nenhuma, tinham sido recor-
tados dalgum pedaço do céu. 

— Creança, disse com uma voz harmoniosa de 
timbre incomparavelmente puro, lembras-te da prece 
que dirigiste hontem á Virgem Maria, nossa Mãe? 

— Sim, bom Anjo: eu lhe pedi que me levasse 
com ella no seu santo paraizo... que me abraçasse 
cham?.ndo-me "minha querida" como o fazia á toda 
hora uma senhora perfumada que ha pouco, cami-
nhava ao meu lado com sua filhini.;:... Oh, bom an-
jo! Como deve ser doce ser amada assim l Si eu 
recebesse um beijo, um só beijo, comprehendes, po-
deria morrer depois... 

Heloísa contemplou o anjo por alguns momen-
tos . . . e lhe pareceu que elle ia chorar. . . 

—- Tu tens maguas também, meu anjo? inter-
rogou surprehendida. 

— Não, não, respondeu o anjo passando a mão 
díaphana sobre o azul celeste dos olhos. 

Estou até muito contente pois venho trazer-te 
uma excellente noticia: a Virgem Maria deferiu teu 
pedido e me enviou a te buscar. 

A surpreza impediu Suzanna de responder como 
queria. 

—Que felicidade 1. . . Que felicidade!... balhu-
ciou logo que poude falar. Vamos partir immediata-
mente, não é ? . . . 

-— Immedíatamente. 
Dahi a momento o anjo e sua linda companheira 

chegaram ao termo da viagem. São Pedro dirigiu-
se a elles com sua enorme chave na mão. 

— Bom dia, amigo. Quem me trazeis hoje? 
— Uma creança infeliz, São Pedro. 
—• Uma creança infeliz? Oh! sim, sim, que 

ella entre depressa. 
Aqui todos os que soffrem são acolhidos sem 

difficuldades. ' 
9 Suzanna acompanhou 

seu guia. . . suffocada 
por tão inaudita felici-
dade. . . Em fim, emfim! 
Ia ter uma mamãe! Ia 
ser mimada como as ou-
tras . . . 

De repente, deteve-
se deslumbrada... Es-
tava dcante da Virgem 
compassiva... a Rainha 
misericordiosa entre to-
das. . . Ella a olhava!... 
Ella lhe falava!. . . Oh 
alegria ineffavel!. . . 

Os dedos augustos 
acariciaram sua cabeça... 
deslisaram sobre suas 

palpebras ainda humidas... roçaram em suas fontes 
descompassadas de emoção... 

_Depois Maria murmurou: 
— Pobre creança! 
E fez signal a um cherubim que se mantinha 

respeitosamente ao lado, prompto a executar suas 
ordens. 

— Esta creança está com muito frio, disse. E' 
preciso arranjar-lhe uma tisana que a reanime... 

— Oh! Não faz mal que eu tenha frio, já que 
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A jovem ;enhora a acariciava 04110 o ;o-
nho que tivera, contempíando-a com uma sym,.a-
thica commiseração... e dizendo com doçura, uh! 
com muita doçura: 

— \ ' ão temos nada . . . tuas lenas chegaram ao 
fim. 5 jc e dia de Natal, dia de Felicidade! Estás 
sósinhi v t mundo, não é assim? Mas não chores . . . 
O Mcniiii Jesus permittiu que eu te encontrasse para 
repartir cointigo a felicidade de minha f i l h a . . . 
Quando estavas dormindo, ouvi que reclamava* um 
beijo de mãe . . . 

Heloísa murmurou perturbada: 
— Eu não tenho mais nem mã< min pae. 
A linda senhora inclinou-se cor movida. 
— Queres, então, que eu os subs itua ? Serás a 

comp; iheira de minha Edith que, cinco mitriius an-
tes qt .r a encontrássemos, pediu-me que a deixasse 
empregar suas ecownias de creança rica c mimada, 
na manutenção duma orphã da tua edade . . . 

Impaciente, Edith esperava também a resposta... 
Ileíoi.sa num mometiio, entreviu todo seu passado dc 
soff rimentos, e o porv'r inespei ido que lhe of tc -
ciam, pareceu-lhe bello -orno a aurora du:n dia In 1-
d i to . . . 
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vos estou vendo.. . Não, obrigada; não preciso ti-
sana, madame Virgem Mar ia . . . 

Uma grande gargalhada fez estremecer e accor-
dar Heloísa. 

Sem comprehender, viu-se num grande leito de 
acajú incrustrado de metaes lavrados. . . Uma co-
berta de setim cór dc rosa guarnecida <le rendas a 
recobria toda . . . e a alguns passos, uma encantadora 
senhora segurando uma chicara da qual escapava 
uma odorante fumaça, a olhava ternamente. . . 

Heloísa reprimiu com difficuldade um soluço. 
— Então não era verdade tudo aquil lo?. . . Oli! 

senhora! Não sois, então, a Virgem Mar i a? . . . 
E incapaz de se conter por mais tempo, abando-

nou-se ao seu desconsolo, revolveu-se desesperada-
mente nos leitçóes f inos . . . c gemeu sentidamente, 
pobre crcança, que tanto soffrera c que deparava 
com sonhos quando julgava ter encontrado leuitivo 
ás suas penas. 

De repente uma garota de sua edade saltou ao 
seis lado. commovída com essa crise dv lagrimas. 

— Console-se! Mamãe não e a Virgem Santa 
mas tc recolheu e desde já te ama como f i lha . . . 

— Deveras? 
Uma nova esperança illuminou a alma ansiosa 

de Heloísa . . . 
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A scena passa-se na "/er-
rasse" de uma casa na costa 
mediterrâneo. Vê-se a uni lado 
grande extensão de bosque e á 
frente o mar. Começa a cahir 
a tarde num lento crepúsculo de 
primavera. A brisa chega sa-
turada pelos hálitos vitáes do 
bosque: ha pelo ar um canto 
monotono de cigarra. Sobre 
alguns dos luxuosos moveis ve-
em-sc vasos com crysanthemos 
brancos. * iolctas e lyríos: o per-
fume penetrante e enervador 
erra sobre todas as cousas como uma caricia. 

A moca apoiada num dos cantos da janella, des-
folha distrahida uma camelia. A luz aureola sua 
figura de mulher formosa, em pleno outono da vida. 
fie vez em quando um movimento de inquietude ou de 
fastio revela que não lhe são agradaveis as palavras 
do doutor, palavras accusadoras e terríveis que soam 
com gravidade realçadas pela figura patriarchal do 
ancião. 

O i)in TOR — O que a senhora faz é inaudito, 
cruel: um crime premeditado e pérfido que se abriga 
na impunidade de um caso não legislado ainda. A 
senhora mata esse homem. 

Pobre ataxico! Sobre sua consciência pezará a 
responsabilidade moral de um assassinio... Porque 
não attenua sua culpa fazendo-Ihe felizes as ultimas 
horas? Não comprebende sua injustiça e crueldade?... 

A JOVEX — O senhor me pede um impossível... 
Tornar a ser delle?... Ob, não. não! R* irre-

vogável e decidida minha resolução. 
O DOI;TOR — Reflícta, minha senhora; chegamos 

a uma situação em que a etiqueta não pode enfra-
quecer os dictados da consciência e do dever. Vou, 
pois, falar-lhe, esquecendo-me de que a senhora é 
uma dama e eu um cavalheiro; vou falar-lhe como 
si uma idéia faltasse a outra idéia.. . Mas attenda-
me, não se distraia, que concluirei depressa. 

A JOVEX — Ah! Tinha-me distraindo. Quando 
vejo a força inesgotável com que o mar beija duro 
o alcantíllado da praia, esqueço de tudo. . . Mas 
pôde falar, estou prompta a ouvil-o... 

O POI:TOR — Eu que tenho tido occasião de ob-
servar complicados casos phisiologicos e moraes, estou 
surpreso deante de si. 

Talvez essa ãua admiração 
pelo mar potente beijando os 
rochedos sem se cansar e os ro-
chedos deixando-se acariciar com 
Hpassibilida le desanínadora, 
seja uma symbolica aspii ção de 
seu ser, e uma causa de desas-
tre que motivou nosso conheci-
mento. A senhos a íeu as 10-
•/ellas pletóiica? de paixão e de 
força de um homem, e sem con-
siderar que a producçTo daquel-
les livros pudesse em illusorias 
festas eróticas esjotal-o, ca-

sou-se com o : >vel l ista. . . 
A senhora w cheia « e vida sangüínea, potente — 

como as rí>chas, — a ser segunda mulher de tm ho-
mem viuvo, de um mar que já havia beijado fí^ta- JS 
praias, deixando em cada uma um pouco de sua-, 
forças, listou me afastando muito da verdade? 

A JGVF.X — N ã o , e f í e c t i v ã m e n t e . . . 
í ) IVHTTOK— Pois si assim o reconhece, desfaça-

se desse -goismo de mulher exigeti e e joven, e ad-
mitta e?í sua companhia um liomem que poucos dias 
tem de vídri. Isto é o que por minha consciência e a 
rogo dellc enho pedir-lhe... A mort liem depressa 
a fará viuva... e os últimos dias de um moribundo 
bem merece esse sacrifício, uma victoriasinhá sobre 
esse medo.. . 

A Jov» x — Sobre que medo? 
O DOI.TOK — ...porque eu acho que aó o medo 

a impede de fazer essa grande caridai e. 
A /'ÍVF.X — Não, juro-lhe que ni.- • seria pueril 

terror < que sentiria si consentisse... não me im-
pressioi: riam nem seus grandes olhos nem seu rosto 
exangue, nem seu conio, tm que já se sente o es-
queleto... Somente rc.ugnancia infinita, e inevitável 
que sinto por isso t t» fo.. . — MF. a piedade, e os 
bondosos instinetos ft.ninínos? — perguntará o snr. 
Oh, os instinetos, como o snr. i iesmo assegura 
alteram e até se extingi. m com a educação, con> . 
meios de vida, com os mhientes! A's vezes o a&-
sumplo ou rythmo de «ma canção ouvida na »n-
fanrin basta para orienta nossa \ da em tini senti-K 
me disse o snr. ha pomo. Pois b m : elle afogou 
em mim >s instinetos de compaÍK.o que existem ein 
todas us mulheres: elle me tomou detmsiada artista, 
e agr-a sua configuração espirite rui. repugna a mluW.t 
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alma qtta.si tanto como sua ruina 
phvsica rcpugna os meus olh >s 
e «i meu tacto. Muitas vezes 
pensando íessa odiosa supplica, 
minha carne estremece... presen-
tindo seu ?ontacto situo nauseas. 

O DOUTOR— Mas é verdade? 
A JOVKX — S i m . O S n r . s ó 

ouve o qr.e diz e eu cair., calo, 
sem formular nenhuma queixa... 
quando eu me casei, quando ao 
cabo de poucos mezes veiu um 
medico interromper a nossa fe-
licidade dizendo-me que lie es-
tava enfermo, dispuz-me a sa-
crificar minha juventude mas tra-
tava de evitar suas caricias: e 
ellc que tão profundo psyehologo 
tinha sido em seus livros: elle 
que tão completas dissccções de 
alma dc mulher havia feito nas 
paginas dc suas novellas, só viu 
naquclla indifferença um motivo 
para duvidar dc mim. e não se atrevendo a enfren-
tar a temida infidelidade, ubtrahiu-me á vida, levou-
me para povoados morto: onde não me seria pos-
sível falar com ninguém... Logo aqui . . . O sr. 
ignora acaso o martyrio que soffre? Persegue-me 
com citimcs absurdos, com desprezíveis suspeitas... 

Nesta "terrasse" havia uma estatua. O snr. 
não se recorda? Era a effige dc um Apollo: e o 
homem de talento a mandou tirar ciumcntamente, 
temendo que me fizesse mais visível sua inutilidade. 
Ellc não quer que eu enfeite a casa com flores porque 
falam de amor e de vida; tem tido a grosseria de 
ir atjender pessoalmente sempre que aqui vem o moço 
da granja próxima: e o outro dia abaixou os stores 
da janella, porque aqui perto, na praia, uns mari-
nheiros faziam exercícios de força . . . Tudo isso 

tem soffrido os meus vinte an-
. nos . . . 

_ í \ ( > DOUTOR — E ' ho r r í ve l I 
! — . A JOVEX — S i m , h o r r í v e l ! 

(C doutor com a veueraveí 
cabeça entre as mãos, medita, 
filia apoiada no cspaldar olha dis-
traidamente o mar. 0 sol sc oc-
culta atras das montanhas. A 
fimhra dc ouro c luz, ind:cisa-
samente colorida, desapparece aos 
poucos apagado pelo crepúsculo. 
I 'ma claridade vaga, mysleriosa 
e azul envolve tudo em teu véu 
sublil dc irrealidades). 

O DOUTOR — M a r i a ! . . . 
A JOVEX — Q u e é ? 
O DOUTOR — A c c e d e r á : . . . 
A JOVEX — N ã o . 
O DOUTOR — Odeia-a tanto 

assim ? 
A JOVEX — M u i t o . 
O DOUTOR — C o i t a d o ! 

A JOVEX — Coitada de mini!! (Silencio). Elle 
morre por haver gosado excessivamente a vida, e eu 
logo chegarei á velhice sem o perfume de uma recor-
dação apaixonada... Odeio-o. sim. odeio, e é ura 
odio de mor te . . . 

(Ouve-se uni ruido impreciso, vago, semelhante 
nn que produz uma porta aberta com cautela. Amor-
tecidos pela distancia chegam os latidos dolorosos de 
um cão. O biombo que occulta a entrada cáe ines-
peradamente c por detraz dcllc, com o corpo tre-
mendo numa convulsão, os olhos vidrados e sinistros, 
os braços cadavcricos estendidos e ainda humildemente 
desejosos, apparece o enfermo, que tudo escutára atrás 
da porta...) 

EXFERMO (Supplicando) — Perdão.. . Per-
dão ! . . . 

I 

A MULHER ARGENTINA 

.•1 .•Uiinitiim acaba 'Ir conceder dirciti r civis ás mulhe-
res. / : ' uma conquisto liberai que empoltjou, ate a/rora, 
diversos países e de cujos resultados, iiiii/nirui c licito duvi-
dar, nem sc pótle dizer, com sentiraIIca. todo o bem. Sempre 
iixe uma itlea vence entre outros povos, somos conduzidos 
naturalmente a applical-a ao nosso paiz. no empenho de ex-
traltir thl'a benefícios. .-I concessão de direitos chis «.» 
mulheres, n<> fírasii, traria resultados* Quem quer que sc 
iletenha no exame real tia nossa situação respondera que pre-
cisamos, tintes, de assetiurar taes direitos, >nte a lei declara 
Pertencerem tios homens. Os direitos civis sc resumem, 
xohretutlo, no direito de vtur e ser votado. Xo fírasii repu-
>•'",•1(11/1 /',( muita iiente vuía, Mas os votos não -'to 

contados... Iissti muita ricnte, por isso mesmo, uma 
parcella exerce aquetle direito. Para 'vm se percebei 
tlade, basta avaliar o que acontece aqui. O Districto 
tem um milhão e quinhentos mil habitantes. Supp<; 
que tenha um milhão apenas, que desse milhão. » 
mil scftttn analphabetos. creanens e estrangeiros. <>u 
tem. Restariam duzentos mil eleitores. /•* »m cale. 
simista tw extremo. Hntrctanto, o eleitorado aqui 
poucos mil. Ot senadores c deputados cariocas se 
•VÍÍII trinta mil votos e ate menos. Por ef feitos de 
íicm, exercida petos poder es federa cs contra o( chefe 
raes tio Rio, periodicamente, em vésperas dos pintos, 
tores são excluídos, sem appello e perdem a-iurlla 
que a .•Irricntina acaba de conceder às nt'h . 
isso mesmo /• que os homens, no fírasii, devem \tfar 
,om inveia tis mulheres da .•Irnentina... 

Federal 
:lÍM!l'r>.í 

mmwn 
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m<» instaliadas nesta licita 
k-gendaria Alsacía, mi-

nlia Suzanna onde não te-
mos muito tfiiijií» para 
ali»»rreciment«» c ' enfados! 

O paiz c encantador: 
pinheiro» c madresilva-
rodeiani as aldeias e es-
tendem-se pelas colinas, 
cii feitand' > inaravilliosa-
tuente estas paisagens de 
inverno. 

Já faz alguns dia», 
«pie está luvando. As ar-
vores pulverisada* de 
bran«:o -cintillam sol» uni 
lindo sol de dezembro: en-
quanto estou te escreven-
do, encantadoras giraudo-
las de gel»» brilham como 
diamante- JI«»S azeviiib«I«S 
«I«» jardim. 

Cada «lia nos trás 
uma dis t ração nova. As 
tradicçõc* e o» hábitos 
«lesta província se asseme-
lham tão P«.HCO aos «lo nos-
so meio «lia. «jue a mais 
insignificante «li versão é 
para nós motivo de sur-
preza e cuthusiasmo. 

As corridas em trenó, 
os brinquedos nos prados 

coberto- dc neve o» saltos em shí e patinação iio> 
rio» gelado*. ocupam n«»ssas horas «le lazer. 

Estudadas as lições e passadas a limp 
tarefas, e-capamos como liorliok-tas pelo 
jardim: e «eguúlas por algumas creanças 
da vizinhança entregamo-uos ás delicias 
*Ias batalha- ao ar livre. 

H«»las «ie neve atacam os «l«»i» campos 
inimigo-. . . e eu chego Mtia-i a es»|uecer 
o noss«» claro e liei Io. as no-sas íbire.-
maravillio-a-. e as nossas bri>as tão docv-
c tão perfumadas. . . Domingo iremos visi-
ta r uma.- ca-tcllãs amigas «le minha tia. 

As cantil;as. «;s baila«l«»á «le «<ulr'«»ra. 
se misturam alegremente com as dansas 
actuaes. e eu estou certa que te divertiria*» 
infinitamente »i fosses transportada para 
estas paragens «1«» monte Santa ( )d i l a , . . 

Domingo f-erá um grande dia para nós. 
por ser festa de Sã»; Xicoláti. A»|ui c<»ni»« 
em toda- as regiões do Xorte »• do Leste 
da Kuropa. o dia 6 «le dezembro «'• c«»nsa-

illlc' '•ailiellte aniuversario grado 
bispo. 

Dizem jKir a«|ui que é habito velho com«» o niiiii-
«Io comnieiiiorar com grande pompa cm t'«las as ca-
sas «» onomástico «lesse grande santo. 

Seguido duma mula carregada «le presentes, o 
amavel São Xicoiá , padroeiro das creanças, visita 
as mais humildes habitaçí :s, «listribui ido aos i»e ter 
ruchos r iravilhados, patins c forneças, bombo».- e 
livros «le 'magens. . . 

Com uma sciencia verdadeiramente e : t raor Iina 
ria, São Xicoláu jamais se engana tu», escolha do-
presentes a oíferecer. 

.V menina es*.ndi« »sa leva tuna linda encaderna 
ção da Revista Feminina; á trabalhadeira e nppli-
ca«la. um estoujinh'- «le costura com todo?, os acce»-
sort«»s; ao', nicnir >s turbulento», otícrccc tamboies 
cometas, espingan i s . . . I- a tolos. menino- «• me 
ninas, distribue patins. bicycletas autonj»»ve:». 
Desde manhã até á tarde é só «ritos «le cnthusia- -
mo o cxclamaçõc- «!«• alegria na 
casa dos felizes privilegiados. 

Mas não vás p<"i-ar. qm-rida. 
»|ii»' S. Xicoiau ,»ro»litralisa seu.' 
miiuos a tc bis. S«M.<Í distineção... 
í"»ttlodices !«e dá .*«'» aos meni-
ir.is hoiizúi.*»* : aos máus. aos 
preguiro-o-. indisciplinado-
• aos mal edm ados. 
offer«-i-«- -«Mil cer?-

nossas 

L 
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Dizer que Fred Hurtrjn viéra admirando a pai-
sagem nas 15 horas de viagem, seria dizer mentira. 
Desde que Fred chegara aos vinte annos, sentira uma 
attracção irresistível por New York, e, finalmente 
ao completar vinte e cinco annos, conseguia ir co-
nhecer a grande metropole. 

— Feche hermeticamente a holsa e abra os olhos, 
— disse-lhe prudentemente o velho cosinheiro ao ir 
despedir-se delle na estação. 

— Abrir bem os olhos, rapaz. — aggregou seu 
irmão Jack. — Você que é tão dado a leituras não 
vá querer executar algum, dos teus romances... 

Fred ííurton riu-se da observação. Mas na rea-
lidade. New York parecia-lhe cousa para ser tomada 
a sério. I.á nos campos os rudes homens costumavam 
a caçoar da capital e dos seus costumes: rirem a 
custa de íactos que a Fred pareciam respeitáveis. 

Também elle os via festejar a comicidadc de 
livros tristes como o Dou Quixote, seu breviario. Em 
realidade. ííurton pensava entrar na grande cidade, 
comr» em uma escola, para aprender e admirar. 

Durante léguas e léguas viajou vendo na iua 
imaginação i!teatros, arranha-céus, e formigamentos 
humanos. Pensava naturalmente em ter cuidado 
com as ciladas. Afinal de contas, elle não parecia 
nenhum tonto com a sua fatiota preta cortada ex-

pressamente para a viagem. Teria 
úa mão no revólver e outra na 
carteira tentadora. 

Os ladrões encontrai-o-iam 
prompto para a deíeza. Mas Fred 
não é desconfiado e nem tem por-
que. Seus vinte e cinco annos nas 
campinas fortificaram-lhe duas es-
pecies de confiança: a do braço 
forte, e a do coração puro. Mesmo 

no vagão, cheio de pó e de cansaço, começou a sen-
tir a cercania da civilização. Senhores elegantes, me-
ninas exaggeradas. Ninguém cumprimenta e nem 
cuida do vizinliQ. As senhoras cruzam a perna, abrem 
uma revista ou um jornal. Os homens não pedem 
licença ás senhoras para accenderem seus cachim-
bos ou cigarros. Fred não se intromette com nada. 
Distràe-se Com sua illusão, e isso lhe basta. Si pu-
desse intervir cm algo, seria em favor das pernas 
vestidas com meias tão delgadas e expostas ao? pe-
rigos do frio. E com o olhar errante pelo vagão, 
Fred de repente deparou com dois grandes olhos de 
mulher fixos em seu rosto cansado e distrahido. 
Instinctivamente descobriu-se: Seu gesto podia pa-
recer tolo mas não era. Apenas elle quiz verificar 
si o seu chapéu novo não estava sujo. 

Mas a dama não imaginou isso, e afastou seus 
olhares para a paisagem manchada de casinhas e 
sombreadas de arvoredos. 

— E como não hei de conservar os olhos aber-
tos, — pensou o rapaz — si esta Senhorita não me 
deixará pregal-os nem um só momento durante esta 
noite ? 

Verificou rindo, que continuava sendo o mesmo 
sentimental de sempre. 

E deste modo, ou de outro muito semelhante, 
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apaixonou-se repentinamente por Catharina Savagc 
c quasi morreu de silencio e desespero na tarde cm 
que ella o desilludira. Já fazia dois annos, e elle 
ainda; Icmbrava-sc palavra por palavra, vírgula por 
vírgula do dialogo doloroso: 

— Não pôde ser, Fred líurton. 
— Porque Catliarina? 
— Tu lés demasiado, sabes coisas difíiceis, con-

versas com a lua . . . 
— Como me querias, então; 
— Mude de babitos, e eu te direi quando acer-

tares . . . 
— Amanhã vou experimentar ser bruto, Catlia-

rina. 
Nem teve tempo de ensaiar, porque a caprichosa 

Catliarina partiu para a casa de uma tia em New 
York, e com essa fuga deixou-lhe 110 espirito o 
amargor de uma caçoada. 

Comprehendeu então que o seu tvpo de mulher 
era outro: aquellc que sabe interpretar a noite, o 
verso e o suspiro. Pensava nas heroinas dos seus 
romances. 

Ao abandonar estes pensamentos, encontrou no-
vamente com os olhares da attrahente desconhecida. 
Fred desta vez susteve o fogo inimigo, até que ella, 
derrotada, desviou os olhos para a paisagem... 
Fred pela primeira vez, teve medo de New York. 
O letreiro de uma estação tranquillizou-o. Tinha ain-
da mais vinte minutos dc caminho, e por isso come-
çou a observar sua interessante companheira de via-
gem. Não, não era nenhuma aventureira: nem si-
quer cruzava as pernas... Toda ella trescalava mo-
déstia. Sua attjtude, suas maneiras, seus vestidos, 
alegrariam ao pastor mais exigente. 

Estava toda de escuro, e parecia até que 
carregava lueto. - Tinha o olhar triste, 
o gesto lento, e de vez em quando, 
suspirava levemente. Fred 
antes de falar ,com 
ella já tinha a ' 
certeza de que 
era orpham. E 
l ogo soube, 
sentiu, para melhor 
dizer, que a havia conheci-
do em algum capitulo de seus ro-
mances, e que a vira acenar-lhe com sua 
mãozinha mimosa, chamando-o para a cidade 
longínqua. E elle em obediencia a ella, unicamente, 
corria até New York. Teve medo de perdei-a en-
tre a multidão. Debalde procurava um pretexto 
para approximar-se. Mas de repente os olhares de 
ambos tornaram a cruzar-se... Sorriram... 

— New York! — annunciou o chefe da ctação. 
Os viajantes precipitaram-se sobre valises e embru-
lhos, e foram-se preparando para descer. Fred Br.r-
ton approximou-se da senhorita. Olharam-se em 

silencio, ella enrulie.scida, J lc emocionado. \'á. ati-
navam com nenhuma palavra. 

— Chegai tos, — disse ». Ia finalmente 
— Sim, Í nliorita... \ 'áo sei. . . francamente... 

Posso amanh:. ir saudal-a em sua casa: 
— Impossível... Eu não min» ca>a aqui. < he-

go do oeste... forrasteira... com' o etihor.. . 
Burlou se apresentou. 
— Que massada. New V' rk, nfu • acha: >< -u 

uma pobre nv ;a dos campos, fico atarantada 110 meu» 
desta balburc a . . . 

Dizendo isto, tomou a valise par;. retirar-se. 
Fred quiz ajudal-a mas ella não consentiu. 

— Talvez tenha feito mal conver-ando «'«>ni > 
snr um desconhecido.. 

E atendeu-lhe a mão: 
— Adeus.. . 
Fred deslumbrado cortou-llic o pas-o. 
— Não! Adsus não! . . . Preciso tornar a vel-a! 
--- Cavalheiro... 
— Por favor, onde poderei encontrai-a: 
1 os dois ali: parados m in perceberam que es-

tavam impedir do a passagem dos passigciro; que já 
começavam a protestar. Fred Brrton iusi-lia mi 
obter uma resposta. A moça mais para •.«• ver li-
vre. respondeu: 

— Amanhã, ás nove, na abbadia de São Jayme. 
E durante um segundo, o vaqueiro sentiu em 

suas mãos a mão enhm.da e peqrena. L«g«> a «er.!-o-
rita perdeu-se na multidão. Fred continuou ab;orto, 
olhando o ponto em que ella desaparecera. De re-
pente teve a sensação de achar sc em lormt» »eii . 
Tomou um auto. Levaram-no a um hotel de.ioií de 
uma ca ninhads. vertiginosa, num quarto frio. ro-

c ado dc cousas desconheci* Ias e extravagan-
tes. Não havia meios de olvidar •• rosto 

ingênuo e triste di sua "noiva". 
Não qtiíz comer nada. não 

falou con. ninguém. 
Chegou á ja-
nella. Estava 

5- inquieto. Pre-
cisava contar 

a alguém seu segre-
do. E tomando repentina-

mente de uni papel, escreveu: 
"Mamãe. "Estou na enorme New York 

e ainda nada vi 1a cidadi por culpa de ur 
menina pequena que n olhou muito e me ia!» .1 
pouco; tem os olhos gr ades e a bocca pequena. As 
casas aqui são tão alU . que sú num oitavo andar 
póde-se enxergar as csUclIas. sej unlo tne contaram. 
Amanhã irei á missa com minha desconhecida. Lem-
branças do teu — Fred". 

A* hora combinada, depois de uma noi.v de in-
soinnia, Burton encontrou-se com "ella". 

A conversa começou intima. 
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Frcil continuou absorto, olhando fara o ponto cm que cl!a dcsapparcccrit. 

é * 

« i » 

— Chamo-me Norma Kohan. Sou orpham... 
Não tenho historias. Quatro ou cinco desgraças com-
põem a minha vida de vinte annos. 

— Eu sou de Arizona. 
— Eu de Emervvilie. 
— De tão longe, também? 
Na rua. Norma cobriu-se com seu hoá de pel-

les e íoi logo explicando <|ue tinha sido educada 
em uma escola de grande severidade, onde cigarri-
lhas e sbimmy eram pcccados mortaes. 

Ignorava porque. Tinha medo de tudo isso sem 
saber explicar a causa. 

— Talvez lhe pareça ridicula, Fred. . . 
Dc nenhuma maneira. Iiurton toda a vida so-

nhara com uma mulhersita recatada, e cuidadosa. 
Foi precisamente a conducta de Norma durante 

a viagem que o captivara.. . 
Norma interrompeu-o : 
— Não falemos de mim. Conte-me sua vida, 

seus projectos. todas as minúcias... tudo me inte-
ressa. Tenho passado minha vida esperando. So-

nhava cotn um rapaz parecido com o senhor. Nunca 
conheci ninguém além de meu tutor um advogado 
velho c|ue trata dos meus negocios escass«<>. 

E olhou-o com angustia. 
— Porque eu não tenho fortuna. . . 
— Essa é bôa; tenho eu e basta. 
— Então minha declaração não o desilludiu? 
— Porque me suppõe interesseiro, Norma: Uso 

me entristece. 
Ella olhou-o cheia de admiração. 
— Tenho medo, F r e d . . . 
— De que? 
— De minha innocencia que pode até parecer 

fingida. Muitas vezes guardo silencio por temer. 
Ha tanta malicia nas grandes cidades! 

Elle protestou. Como não haveria de inspirar 
confiança aquelles olhos puros, aquelle sorrir des-
pretencioso, aquella emoção tão espontanea: 

— O senhor é minha primeira esperança, Fred 
e o desengano deve ser muito doloroso... 

Burton protestou mais uma vez. 
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— Acredito que o snr. é uni homem de bem. 
Fred comprou um ramo de rosas. 
Acccite-o, minba amiga, e veja nesse ramo a 

suavidade do nosso amor. — Norma levou as flo-
res aos lábios. 

— Vim a New York cobrar um dinheiro... 
— Cuidado Fred! 
— Com os ladrões? 
— Não. não é isso. Lá fóra também ha la-

drões . . . K' que New York offcrcce muitos peri-
gos para quem tem dinheiro. Promette-me fugir 
das tentações; 

— Ciúmes? 
— Viu? E* outra de minhas imperfeições. Sim 

Burton, eu sou terrivelmente ciumenta. De quem a 
culpa? 

Desde hontem me occorre cada idéia extrava-
gante. . . Desejaria (pie você não olhasse para nin-
guém, não falasse com nenhuma mulher, não tivesse 
emoções fóra de mim. Sou insupportavel. não? 

Burton guardou silencio. 
Norma assemelhava-se inteiramente com as 

protagonistas dos seus romances, e dos seus sonhos. 
Em suas caminhadas a cavallo pelo campo, cllc a 
havia passeado muitas vezes, sentada nos seus joe-
lhos, invisível para Jack o caçoista por excellencia, 
incapaz de entender aquillo... 

— Norma, prometto agradal-a sempre. 
— Cuidado! Xão lhe darei nem um instante de 

folga. 
— Renuncio desde já á minha liberdade. Almo-

çaremos juntos? . 
Norma Kohaii vacillou. 
— (Juauto me agradaria! Mas não posso acceitar. 
Perdoe-me. Fred. Talvez mais tarde at-

irahida pelos s,uus convites ouse romper 
meus habitou demasiado austeros... 
Hoje. entretanto, não posso. 
Não zombe de mim. 
Eu sou a pri-
meira em re-
conhecer - me 
um pouco ri-
dícula. Cojrprehcndti 
que é unia prova de saúde 
moral a que dão nossas moder-
nas, sei que estão longe de toda idéia 
maliciosa... Ma> eu sou incapaz de imital-as. 

Caminhavam pelas avenidas populosas, alheios 
a tudo. provocando sorrisos e piscadellas. Em uma 
das esquinas quasi que um taximetro alcançou Nor-
ma. Fred, rápido e forte, livrou-a do perigo. Ella 
empallideCcu. O heróe sorriu. 0 "chauffeur" blas-
phemou: 

— Pensam que estão atravessando uma estrada 
deserta ? 

Um soldado os admoestou: 

— Prestem tenção onde piiani, que os parvos 
acabam em gera sob as rodas dc um automovcl. 
Pouco depois na calçada Norma estreitou a mão 
do vaqueiro: 

— E quando eu conte qne o snr me salvou a 
vida? 

— Norm?».. 
Protestou. tua noiva exaggerava. Talvez lhe 

tivesse mesmo salvo um pé . . . .Vias a vida . . . En-
tretanto, mesmo aquelle exaggero citava ligado ao 
seu sonho. Elle muitas vezes pv.nsára em salvar 
a sua prii! eza; não dc uma roda, •• sim dt mm ?.il-
teador.. . JIra um pouco pros«.ico o episodio. 

Pouco depois 110 instante Ja separação, Norma 
lhe perguntou: 

— Tenho sua palavra, meu paladino? 
— F muito mais, r tinha amar 1; o que quer 

saber? 
— i você sairá hoje . . . 
— Preciso ir ao banco eticontrar-ine com Mas-

son, meu devedor. 
— E depois? 
— Ficarei no hotel esperando *t»as ordciis. 
— Eu lhe telephonarei. Assim me certificarei 

que você não ti» engana. Tem alguma razão para 
occultar-mc onde se hospt da ? 

Fred respondeu sorrindo: 
— A mesma razão que você... 
— Não, meu amigo, eu vivo n » modesto Hotel 

Lusitano. Si calei isso até agora foi por me c.ca-
nhar um j «uco a ínfima categoria da hospedagem. 
Eu, poréu escolhi-o por muitas raz«'e>: pelo preço 
e pela vizinhança com uma capella quasi sempre 
deserta... Já sabe que meus recurso» são muito 

XiglION. . . 
O rapaz é rpie sentiu vergonha dc 

seu dinheiro, que lhe permittia alo-
jar-se com maior commo-

didade q e sua cap-
tivante noiva. 
Resolveu mu-
dar- se e por 
isso respondeu: 

— Hoje ás qua-
tro horas. \'orina, te fala-

rei do i otel pele telephone. 
Almoçou i tl. Logo trocou seu lu-

xuoso appartamcnto com um quartucho triste, 
e antes de ir ao banco ciicontrar-:<: :oin o senhor 
Masson, e creveu ao seu irmão: 'Jack: .-Jei qm 
vaes c; ;oar de inim. listou apa:xi.nado pela moça 
mais eicantadora do inundo; e. felizmente, estou 
louco, perdido por ella. 

Não é nem uma serigaita nem uma melindrosa; 
está longe dessas classificações que tua insensibili-
dade dá á mulher. Norma irá commigo á fazeti a 
para que todos a conheçam. Esta mauhá pouco 
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faltou pa:a que eu lhe salvasse a viria. Ella, entre-
tanto suppõe ter nascido novameiite hoje. Como 
eu, a pobre menina necessita dilatar os episódios 
vulgares para viver em um mundo mais bello. 
Dize á mamãe que Norma é religiosa e 
pobre. Um "agente" advinhou que 
eu era camponez. Esta tar-
de irei fechar nosso 
negocio com 
Masson. Sup-
plico-te que 
para accende-
res teu cachimbo não 
uses nunca as folhas 
meus livro». — Fred." 

Quando regressou 
quatro horas da tarde. 

— Tenho uma surprtza para você, querida, — 
disse pelo telephone á seuhorita Norma. 

Grande falta sinto de alegrias quando longe es-
tou de ti, F red . . . 

Elle notou alguma tristeza na voz amiga. 
— Que acontece? 
— Estou um pouco mais triste que de costume... 
Resolveu seu negocio? 
— Sim. Quero saber sinão está em minhas mãos 

alliviar sua tristeza.. . 
—• Não tem importam ia. E* um assumpto enfa-

donho, indigno dc ser commcutado por nós. Cada 
dia que passa sinto mais necessidade de isolar-me. 
Hoje depois de uma manhã cheia de luz, tenho este 
entardecer desagradavel... Fred, não quero que se 
preocctipe demasiado. Creio conhecer já seu espi-
rito generoso... 

— Norma, seja justa comtnigo. Si soffre, si a 
molestam, não hesite em chamar-me. 

— ignoro seu paradeiro. 
— Pois eu estou no "Hotel Arkansas" ; mudvi-

me para não sentir <» conforto que você não sente. 
— E' muito amor, Fred. Não sei si alguma 

mulher já foi amada desse modo. Lealmente o ad-
miro. 

— Nada mais? — interrog» 
xonado iiurton. 

— S im. . . muito mais. 
Até amanhã. Não me 
esqueça, em 
sua oraçã* • des-
ta noite, nobre 
amigo meu. 
Rogue por minha 
tranquillidade... 

Norma soltou uma exclamação. 
— Menina, — gritou Fred. — Que 

ha? Estou alarmadissimo. Amanhã lhe cxpli 
carei. Fred acceite um conselho, não abandone nem 
siquer um momento o seu dinheiro c o seu revólver... 

•— Não a entendo... 
— Amanhã serei mais explicita. 
IJurton encaminhou-se para seu quarto e esten-

dendo-se na cama, surprehcndeu-se de sua 
severidade. 

Norma soffria. Certamente 
achava-se em perigo... Mas 

a candida menina ha-
via-lhe dito pa 
lavras tão hon-
rosas sobre 
seus galanteios, 

sua sinceridade e seu 
romantismo... 

Apezar do desejo dc entriste-
cer-se, Fred estava contente, satisfeito 

de si mesmo. 
Por fim reconheciam suas virtudes. Havia de 

ser, naturalmente, uma mulher quem as descobrisse. 
Era justo. Em Arizona, nem siquer seu irmão sentia 
respeito por elle, pelos seus modos. Aquclles barba-
ros viviam com o coração ha muitas léguas do peito. 

Mais de uma vez, Fred magoou os punhos cun-
tra cabeças duras para fazel-as comprehender suas 
idéias. Quem mais o considerava, suppunha-o louco; 
quem menos: tonto. Não se extranhou que esta tar-
de Fred pensasse um pouco nelle depois de haver 
pensado muito em sua noiva. Norma o comprehen-
dia. Talvez o amasse. 

A admiração está muito perto do amor. Ao 
passar pelo telephone para ir ao refeitorio, olhou-o 
com ternura. Fred sentia desejos de abraçar al-
guém. Acabando de jantar preparava-se para o 
aborrecimento na sala escura deante dc desconheci-
dos quando um creado entregou-lhe tuna carta. O 
subscripto estava feito a lápis. Percebeu que era 
delia. Effectivamente, a carta era de Norma. 

"Fred: Preciso de um paladino. Estou em perigo 
e necessito de um cavalheiro, de um espirito gene-
roso. Cuidado para não me compromctter. Si pu-
desse chegaria até abi, mas minha fraqueza m'o 

impede. Venha vêr-me esta noite ás onze. 
O quarto numero 2ó, contiguo ao meu, 

está desalugado. Eu em momento 
ipportuno, recebel-o-ei. Sei 

que compromet to 
m u i t o minha 
reputação: mas 
confio em vo-
cê e em mim. 

Creio meu dever 
avisal-o. que vindo, talvez 

você se approximc de um perigo. 
Si temes, si vacilla, não venha, Fred. 

Pensarei amargurada que fui illudida. Norma." 
Tomou seu revólver e saiu orgulhoso. A possibili-
dade de um perigo attraia-o. Sempre fora enthu-
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Xurma ia resjmiiiler <|iinn<l<» ouviu na rna gritos e assoltius. A tinii<la ionwlla ivfuRMw— 
jit*rl«» d«» seu paladino 

siasta dos amores violentos. Burton nascera com 
dois séculos de atrazo. L"ma princeza. um paladino, 
e um perigo. Amór á antiga. 

A's onze da noite, fechado no quarto 26, espe-
rava. Quando bateu meia noite, hora bruxa em 
que se verte sangue e em que se recebe beijos. Fred 
Burton entrou na alcova de Norma. Ella tremia.. . 

— Senhor, fiz mal cm chamal-o... 
— Eu só tenho que agradecer-lhe. minha amiga... 
— Mas soffro tanto!. . . 
Pediu-lhe que falasse baixo. Fred era o pri-

meiro homem que entrava em seu quarto, que res-
Cendia a incenso e castidade. 

O quarto, modesto, dava para os fundos do ho-
tel. Pelos embaciados vidros da janella viam-se 
amortecidos os íócos de luz de uma avenida. 

— Eu sabia que você não teria medo. 
— De quem? 
— De meu tutor. . . 

E aproximou-se de Frei querendo falar-llu rm 
voz bai> i, para que o silencio do hotel não jis-
persasse suas palavras. 

Norma morreria e vergonh i >i alutu-m sou-
besse cjue um homem « ntrára em MU quarto. 

— Porque tanto te.uor por esse homem. Norma? 
— E' um canalha... Eu esloi só. desamparada 

em uma cidade desconhc ida. . . Esta tarde. . . 
No corredor soaram passos. 
Norma aterrada poz jm dedo nos lábio*, implo-

rando sih icio. Havia em seu r« to. tal :xpres?ão 
de angustia que Fred contagiado n alpon o revólver. 
Os pa.ssos afastavam-se... 

Norma continuou mais calma: 
— Nada de sustos. Eu sei que neste momento 

estou sob a protecção de meu salvador. Sei que 
entre meu algoz e minha debilidade levantar-s ?-á 
o pulso de Fred Burton. Aterra-me pensar que \ >cê 
pôde ser surprehendido : qui . . . O mundo ó nu ito 
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máu. Fred. . . Fred pensou nas . palavras de sua 
adorada. Viu-se na fazenda, rodeado de seus ami-
gos, reíerindo-lhes af innocencia da aventura. Viu 
as pisçadellas de Jack, a incredulidade de to-

dos. Xinguem o acreditaria... 
— Desgraçadamente você tem 

razão. Norma.. . O mundo 
deve ignorar que eu 

es t ive a'.ui, 
embora cheir de 
respeito, cum-
prindo com um 
dever e calando mi-
nha ternura para ennobre-
cer ainda mais esta entrevista. 

— Presume você que alguém possa 
a vir surprehender-nos? 

— Não. . . Nem por sombras, Fred. Sabe o meu 
plano, meu amor? Comprehendo que vivo em você 
todos i.s meus sonhos infantis. Exaggero o amor, 
a honra e as diíficuldades. Desejei encontrar-me num 
perigo com você para vel-o crescer ante meus olhos. 

Fred beijou-lhe a inãosinha. 
— Acabarei por ficar com medo de você, Nor-

ma — disse. — Você é necessaria á minha vida.. . 
— Peza-me ter que ía!ar-lhe — sorriu etirubes-

cida — de uma série de ci-cumstancias ingratas em 
que me collocou a bestialidade de meu tutor. Esta 
tarde esteve aqui; recebi-o 110 salão de jantar. Disse-
me que dentro de uma semana terá resolvido a 
questão de minha herança.. . Meu tutor animou-se 
a confessar-me suas pretensões... Disse-me que seus 
honorários eqüivalem á metade do meu patrimonio. 
Mas elle não exigirá nem um dollar siquer, si eu 
consentir em casar-me com elle. 

Burton saltou da cadeira. 
— E" um homem, — disse Norma condescen-

dente. Entretanto parece-me canalha porque penso 
Em meu castello matrimonial. Devemos perdoai-o... 

— Consentirás? 
— Ha dois dias, Fred, cansada de soli-

dão. talvez me houvesse sacrificado... 
— E boje. Norma? 
— Hoje sou outra cria-

tura por obra e gra-
ça de um ca-
valheiro com 

Elle apresenta razões, e, sobre-

quem meus o-
lhos tropeça-
ram em um vagão 
de estrada dr ferro, que to-
mei pensando chegar em 
York. e chtguei ao . céu . . . 

— Minha Norma, você é adoravel. Quer 
um conselho? 

— Sim. 
— Negue. 

— Já neguei, 
tudo, uma. . . 

E não poude conter as lagrimas; occultou os 
olhos em um lenço e soluçou ás escondidas... 

— Estou nervosa, — explicou, — Não 
posso chorar I Quando estou ma-

guada quero as lagrimas 
que não vem.. . Já 

passou. 
O rapaz 

acompanhou-a 
em sua ma-
tentando, com 

palavras de consolo serenar 
aquelle pobre espirito. 

Meu tutor ameaça-me com a exhi-
bição de documentos onde apparece compro-

metido o nome de meu pae . . . Será necessário meu 
sacrifício, Senhor? — perguntou com os bellos olhos 
voltados para cima. 

— Esses documentos existem? 
— Sim! 
E inclinou a cabeça vencida. 
— Querida, vou compral-os a qualquer preço. 

Será meu presente de nupeias. 
— Quanta nobreza, Burton 1 Mas não acceito. 

Entre a sua alma e a minha não deve haver di-
nheiro. Depois meu tutor não os venderá... 

— Porque? 
— Porque, naturalmente verá que você está ena-

morado por mim! 
— Fujamos, então. . . 
— As mulheres de minha raça não fogem, rapaz... 
— Perdôe-me. Você tem razão. . . 
Impressionou-o o timbre imperativo de sua pe-

quena Norma. Não podia surprehendel-o. E' muito 
difficil saltar uma janella quando se está de saia! 
Mas que fazer, Senhor, para salval-a do bandido? 

Um relogio longinquo annunciou a hora. 
— Duas! 

Ambos soltaram á realidade. 
— Ainda temos tempo, minha pequena... 

Norma ia responder, quando ou-
viu na rua gritos e asso-

vios. A timida don-
zclla refugiou-
se pe.rto do 
seu paladino. 

— Péga o 
ladrão! O ladrão !— 

gritavam fóra. 
De repente uma sombra appare-

ceu :ia janella. Norma aterrada apagou 
a luz e abraçou-se tremula ao noivo. 

— Que é pequena? 
— Com certeza as janellas estavam mal fecha-

das porque um sujeito acabou de entrar auui no 
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declarou o desilludido rapas. tieeonheço que essa mulher 
uma canalha e eu o maior dos n.thccis. 

quarto fechando-se eni seguida... Fred saccou do immovel. com as mãos. destacava->e no fundo lumi-
revólvcr. noso da j; iclla. 

Sentiu em pleno rosto o alento de sua adorada — Abram — gritou uma vóz inr eriosa de ou-
que stipplicava: tro Iad<- da porta. Fred quiz accetmcr a luz mas 

— Pense em minha reputarão, querido. Xão Xorina c oppôz. 
faça fogo! implorou. — .-.creditava em ti. Fred . . . Xão me desen-

— Quieto! — gritou Fred ao ladrão. ganes — soluçou. — Porque nãa me salvas? 
E na tenúe claridade das janellas percebiam-se — Como? 

as silhuetas de vários policias. 
Norma sussurrou: 
— Amado, estou perdida; que será de meu 

nome? 
— Onde queres que eu me esconda? 
— Podemos deixar minha reputação nas mãos 

desse miserável! 

Ficaram em silencio. 
Pelo corredor várias pessoas andavam apressa-

damente. 
Norma tremia. Fred ameaçava o bandido que, 

— Fique no luga;' desse mi« ravel. Um ladrão 
não me deshonra, uni a» ante s i t r . . . 

— Abram! — toro: ain a ordenar. 
— Não és capaz de fazer isso por mim? 
O quixotesco Fred acillou i ns segundos, nada 

mais. 
E ijou a fronte de seu ídolo. 
— Seja tudo por t í ! 
E pulou para o miserável. 
— Entregue-me depressa o que roubaste! 
Arrancou-lhe uma carteira da mão. 
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— li* só isso? 
— Só — respondeu o gatuno. 
— Btm; escape cmquanto é tempo. 
Norma ajoelhada perto do leito rezava. 
E do lado de fóra começaram a forçar a porta. 
— Creio em ti, Norma. . . espere-me! 
— Creio em ti, Ered . . . 
Então orgulhoso, com a alma ébria de sacrifí-

cio, Fred Burton gritou: 
— Basta. Não façam fogo. Rcndo-me. 
O roubado reconheceu sua carteira. Entre dois 

policias, Fred, levando a visão dc Norma Kohan 
ajoelhada orando por elle, encaminhou-se para a 
delegacia. Todos os transeuntes olhavam-n'o. 

— Parece mentira, um rapaz tão forte como 
você, — disse-lhe severo um policia, — devia em-
pregar essa força em cousas melhores que furtar 
carteiras. Nunca vi uni vaqueiro tão desembara-
çado. . . 

— E' um disfarce — commentou o segundo 
agente. — E não ma! COÍ íbinado. Com esse chapéu, 
com essa roupa talhada por um folheiro e essa cara 
dc napamoscas, este tonto. . . 

Fred olhou para um e para outro com sobe-
rano desprezo. 

— Não é propriamente valente insultar um 
homem algemado. 

Os agentes riram-se 
Era justo. Si os dois "vulgares" soubessem que 

sua "presa" era um hon jm dc honra, incapaz de 
roubar! Mas Fred continuou no seu silencio he-
roico. Estava salvando a honra dc uma dama. Por 
ella acccitaria os desprezos, o calabouço, a vergo-
nha. Si os de sua terra soubessem de sua valentia, 
haviam de sorrir mas apenas com os lábios que 
no fundo estariam orgulhosos dcllc. 

Em todo o trajecto para não ouvir as sandices 
dc seus opprcssores, póz-se a pensar no pranto de 
Norma. Depois evocou o breve noivado, sua ca-
sinha assombrada de arvores na paz dos campos, 
onde elle c sua amada repartiriam um pão, um beijo 
e um entardecer... 

— E o tutor? — murmurou. 
Nem leve tempo de pensar porque o dono da 

carteira roubada disse a um agente: 
— Não foi esse o tvpo que me assaltou! 
— Quem ha dc ser, então? 
— Outro. 
Todos o encararam com espanto. 
— Aí firmo que não foi esse rapaz que me 

roubou. 
Que fazer? — pensava Fred. — Naturalmente 

devia insistir dizendo-se o ladrão. 
— Não era sua a carteira que acabo dc en-

tregar? — perguntou Fred ao roubado. 
— Sini senhor. Mas apezar disso não estou 

louco. O snr. não é meu assaltante. 

Os agentes começaram a temer um engano. 
— Taylor, volte ao "Lusitano" e averigue quem 

é a occupante do quarto numero 25. 
Não se deixe enganar. Talvez dessas informa-

ções surja a verdade. 
Fred não se oppôz. O ladrão sem duvida já 

tinha fugido e Norma estava livre das suspeitas. 
O agente Taylor voltou ao hotel. 
Ao chegar á delegacia, Fred Burton, apezar de 

tudo, sentiu vergonha. Para o carrancudo ofíicial 
e indiferentes policias, elle era um miserável ban-
dido. Agarrou-se á lembrança de Norma, e poude 
assim, fortalecido pela ternura, callar sua innoccncia. 

— Tenho pena.rapaz, de vcr-tc assim tão humi-
lhado... Tens uma cara de bom amigo! Vamos... 
Chcgastc do campo, te faltou dinheiro, vem um 
pouco de fome c . . . 

Foi por fome ? 
Burton continuou callado. 
A compaixão do delegado era-lhe insupportavel. 

Durante o interrogatório repetia em vóz baixa o 
nome de sua noiva. 

O dono da carteira cxpóz suas duvidas. 
— Responda... — insistiu o delegado. — K* a 

primeira vez que roubas? 
— Sim senhor. 
— Acredito. Ouviste o que disse •> denunciante? 

Quem te passou esta carteira? 
Como calasse, um agente interveiu: 
— Taylor foi ao Hotel Lusitano decifrar o 

mysterio. A verdade ha de apparecer logo... 
Nisto o tclephonc tocou chamando. O oíficial 

foi attendel-o. 
— E' você, Taylor? 
Durante alguns minutos escutou a informação 

do agente; logo, abandonando o apparelho, dirigiu-
se ao preso. 

— Como se chama você? 
— Fred Burton. 
— De onde vem? 
— Dc Orizona. 
Conheceu no trem uma senhorita, não é verdade? 
Antes dc responder meditou muito para não 

comprometel-a. 
— Oíficial, como presume isso? 
— Porque conheço muito a Norma. 
Fred nem admittiu duvidas que a candida moça 

arrependida de seu sacrifício confessasse tudo para 
sal vai-o. 

Ella se sacrificava agora. Seria por pouco tem-
po, pois Burton, ao casar-se com ella, applicaria as 
murmurações. 

— No vágon conheci-a, Official. 
— Ella narrou-lhe o que lhe acontece com o 

tutor? 
Fred, encantado dc conversar amigavelmente 

com um amigo de sua noiva, approximou-se da mesa. 
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apoiou os cotovellos e a sua alegria fez ciue esque-
cesse sua situação, o furto, e até o lugar em que 
se encontrava. 

— Esse tutor... Bem percebo, official que o 
snr. conhece minha noiva. 

Os agentes surprehendidos com o novo gyro do 
interrogatorio, trocaram signaes de intelligencia. O 
official não sorria, olhava Fred entre compadecido 
e caçoista. 

— Aqui tenho um retrato delia, meu rapaz. 
— Desejaria vel-o. 
— Com muito gosto. 
O official tocou a campainha, e disse ao orde-

nança que attendeu-o: 
— Traga-me o promptuario Lera K. 
Kmquanto era obedecido, o official disse a Fred 

cousas que o puzeram primeiro serio e depois pal-
lido. 

— Ha nesta cidade, perigosa para os cândidos, 
como em todas as grandes cidades, algumas mulhe-
res bonitas que vivem explorando as fibras senti-
mentacs. Para campo de experiencia preferem a 
estrada de ferro, por exemplo. Estudam seu can-
didato. Preferem-no camponcz, fácil, inexperiente. 

Com arte diabólica, fabricam um encontro com 
o galã . . . estudam-n'o. Descobrem seus pontos vul-
neráveis e por ahi os atacam. — Ao perceber pela 
cara do vaqueiro o effeito que suas palavras causa-
vam <• delegado deixou o tom de mofa, e continuou 
compassivo: — Não é caso para desesperar-se, ra-
paz: <• que lhe aconteceu hoje já occorreu a muitos. 
O snr. pensa que procuravam seu coração, quando, 
realmente queriam seu dinheiro. 

Fred ainda que não estivesse convicto da cana-
lhada de Norma tacteou instinetivamente o bolso 
em procura da carteira. Não a encontrou. 

— Falta-lhe alguma cousa? 
— Minha carteira, doutor. 
— Com quanto? 
— Com tres mil dollares. 
— Pois Norma roubou-a. 
O rapaz teve um gesto de desanimo. 
Nisto o empregado entrou com o promptuario. 

O delegado procurou até encoi.trar a photo,gi aphia 
de Norma Ko ui. 

— E* esta mulher? 
— Estou desconsolado, do.ior •— declamou o des-

illudido rapaz. — Reconheço que esta mulher é uma 
canalha • eu o maior dos imbech. 

— I a ainda inconveniente em o snr. dufra~ar 
como foi implicado no furto? 

— Não senhor. Estou apenas envergonhado... 
E contou detalhe por detalhe todo o occorrido; 

no fim perguntoi intrigado: 
— E o ladrão, entwO? 
— Deve ser o amante da rapariga. Para roubar 

o snr. jlla exaggerou seus temores com o que con-
seguiria approximar-se de seu bolso. O ladrão nüo 
entrava no programma. Foi um numero extra. Nor-
ma aproveitou a situação para salvar o pati*"1: a ver-
se livre do snr. Ella lhe suggeriu a manobra. Teve 
êxito. Quando ' raylor chegou ao hotel Lusitano já 
os dois tinham 1 gido. Q' er fc.mular uma denuncia? 

Fred Burton pensou no ridículo. 
— Depende apenas de minha vontade fazei-ii 
— Exclusivamente. 
— Prefiro então perder esse dinheiro, porque 

na realidade, doutor, a licção por esse preço não é 
tão cara. . Bem dizem que as viagens mudam os 
espíritos. Voltarei transformado á minha terra. 

— Quer um conselho, Burton? 
— Acceilo, doutor. 
— Peça dinheiro em sua casa, tome o trem, 

volte para Arizona e conserve bom o seu coração. 
Fred B rton voltou ao seu quarto, poz o revól-

ver na mesinha ao alcance da mão, n editou muito 
sobre as suas aventuras e era dia ciar,/ quando de-
cidiu-se escrever: 

" J a t : : M assou entregou-me a importância de-
vida. 

Eu, imbecil, saiu d-> banco pensando como sem-
pre na lua, e perdi i ;se dinheiro O peior é que 
com elle perdi também ninha es upida mania de 
chimeras. Rompi com mir a noiva e com New-York. 
Manda-me dinheiro para oltar. 

Peço-te que faças u. ia fogue''a com os meus 
livros. — Fred". 
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UM HOMEM PRUDENTE 

Desejas ir ao cinc? 

-- Mas, mulher, se eu não 
faç«. mais 'Io que ver as 
pelliculas. 

— K' justamente por isso. 

REVISTA FEMININA 
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0 VERDADEIRO CAMPEÃO 

() campeão «!• hox — Mal-
dita criança. K' a primeira 
vez i|ue me acho incapaz de 
adormecer a alguém. 

oeta Minha amada... 
• a primeira coisa que 

reverdecer nesta pri-

O anel '|ue me «leste 
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Senhorita Mercedes Monteiro: 
"Faz uma semana que compro jornaes todos os 

dias para procurar na secção de annuncios a sua 
reclamação. Hontem a encontrei; offercce a se-
nhora uma bôa gratificação a quem lhe devolver 
um lulii' da Pomerania branco, pequeno, com todos 
os característicos que garantem essa linhagem. Res-
ponde ao nome d.*- Charles, diz o :.nnuncio. Sim, 
senhorita, responde com a cauda. E' infallivel em 
responder. 

Pois bem, eu o encontrei. Fstá aqui, no m.u 
quarto atado humildemente com uma corda. Char-
les não gosta de mim. Assim que me vê põe-se a 
ladrar. E' um preso incommodo, que, como eu, não 
encontrou outro abrigo que não fosse esta salinha 
de quatro paredes, verdadeira cela onde a vóz do 
bichinho se levanta ameaçadora. 

Emquanto meo filho dormia esta manhã, pro-
curei sua casa. acompanhado por Charles, ancioso 
por vêr-me livre dos seus latidos, e por receber a 
gratificação promettida pela senhorita. 

Mas eis que ao passar pelo Hospital de Crean-
ças encontrei-me com o medico que assiste ao meu 
pequeno Raul. 

Ainda não lhe expliquei quem é Raul. E' o meu 
filho adoptivo. Seus paes foram um guarda livros 
c uma domestica; o menino aos três annos ficou 
sem amparo. Recolhio-o. O orphanato sempre é mais 
frio que o quarto de um solteirão. Acostumou-se 
commigo. Eu fiz por elle o que pude; servi-lhe de 
ama secca, ensinei-o a brincar. Nossos brinquedos 
eram caseiros, naturalmente um pouco descoloridos: 
trapos, madeiras e arames que com um pouco d.-
bôa vontade tornaram-se bandeirolas, cavalíos e es-
padas. 

Faz um anno que Raul está enfermo da columna 
vertebral; talvez herança paterna, talvez falta de 
ar puro. E' tão alto o nosso quarto! O sol entra 

aqui ou com medo ou com asco. O certo é que o 
menino não pód? deixar a cama, e o que é peior, 
não pôde mover- O doutor det^ve-me. 

— Meu doentittho omo está? 
— guando sahi, dormia, doutor. 
— ) snr. está seguro que era soinno somente? 
Co. ri para casa. Charles não queria andn.r; pu-

xava a corda, arranhava as pedras, g in ia . . . Che-
gamos. Raul, felizmente, dormia, despertou. Char-
les ao vêr-lhe os olhos brilhantes e abertos, appro-
ximou-se a lambe r-lhe a mão. 

Os cães immediatamente se fazem amigos das 
creanças. 

— Pava on o levavas, meu velho? — per-
guntou. 

— Não é nosso, amigo. 
— Peça ao dono que nol-o empreste ]v»r rd 

guns dias. . . Desamarre-o dessa corda. . . deix'-<-
pular e distrair-me emquanto estou quieto... 

Pensei então que os outros brinquedos de >ouco 
lhe servi:-m; parecia que todos soffriam da mesma 
enfermid- le immobilisadora do peqveno Raul. 

Char pelo contrario, era são, agil, alegre.. . 
Senhorra: não tive coragem de lcval-o. O me-

dico assegu ou que Raul se irá den'ro de pouco; 
dias. Então tornei a vestir meu pobre casacão tão 
pobre e tão surrado e sahi, sósinho desta vez pro-
curar sua casa. 

Encont- ei-a pelas indicações do annuncio. Ao 
vêr o seu jardim, o seu palacele com tantas janel-
las e uma só porta, tive um pensarnei :o mau. 

Por essas janellas ha de se presenciar muita 
miséria. 7. uma porta é muito pouco paia consolai-a. 
Esta idt a me deteve. 

IJm homem da s«.i visinhança me disse que a 
senhora era bonita, jo- en e rica, que nunca passea-
va pelo jardim, nem i ihia a pé para não prodiga-
lisar a graça de sua «elleza. Pareceu-me então, que 
para si, somente Charles existia 1 o mundo. 

Senhorita: não me nimei a procurai-a. Pouc-
entendo de cortezias. leguei aos sessenta anno.'. 
sem madrigaes nem ror «itismo; e si alguns tive. 
o pó das repartições si ffocou-o'. Sou empregado 
publico. íasci justament para isso. Trabalho sem-
pre na m .sma cot*.«=a, gasto sempre a mesma quan< ia: 
estou /elho ha quarenta annos. 

Não compro nunca bilhetes de loteria Tenho 
um medo terrível do dinheiro. Tenho med> que o 
ouro arranque de minha natureza um homeri feroz, 
avaro. frio, capaz de emprestar dinheiro com inte-
resse. . . 

Confesso-lhe que evito tratar com ricos. Ta'vez 
por respeito, senhorita. No entanto, tenho confi: nça 
em si, apezar de suas • ommodidades, porque a se-
nhora é mulher. Sou de op nião que o dinheiro não 
pôde nunca com uma mulher. Por isso peço-lhe per-
dão por esta carta e por este favor. 

Senhorita: Empresta-me seu Charles por < 'to 
dias somente? 

Eu renunciarei á recompensa. 
João de Litna 

Senhor João de Lima: v_omprehend: perfeita-
mente. O senhor é muito engenhoso; pera com 
essa historia sentimental, dar importancia á resti-
tuição de Charles. Não importa. As sue manobras 
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foram muito bem feitas e por isso tiveram bom re-
sultado. O senhor me pediu oito dias? Acho dema-
siado. Por cada vinte e quatro horas que adeanta 
na entrega de meu cãosinho, accrescentarei duzen-
tos mil réis á recompensa. 

Não sacrifique ao seu egoismo meu pobre ani-
tnalsinho. Nessa horrivel casa sem sol, como soffre-
rá meu Charles! Peço-lhe que ao menos o alimente 
exclusivamente "com leite fervido e biscoitos. Os 
gastos não devem prcoccupal-o, eu os pagarei com 
prazer. 

M crccdes." 

Senhorita Mercedes Monteiro. 
Que injusta me pareceu na sua cartinha! 
"Comprehendi perfeitamente" — disse; e fala 

de um estratagema sentimental. Equivocou-se. Raul 
existe. 'Minha pobriza também. A senhora não pôde 
compreht.\.nler que alguém adopte creanças havendo 
cães engraçados neste mundo. Eu não sou milliona-
rio, senhorita, mas a uma creatura posso dar a me-
tade do meu pão. Confesso-lhe, que, si pudesse, 
applicar-lhe-ia uma penitencia: seqüestraria Char-
les apena ; para experimentar si a senhora tem al-
guma fenda no coração por onde possa entrar um 
vislumbre de dôr. 

Tomou-ms por um farçante vulgar. E' tão raro, 
tão novehsco o caso de Raul enfermo? 

Nada mais dolorosamente simples. Injusto sim. 
Absurdo não. 

Sua alma de mulher, sua sensibilidade, seu ins-
tineto maternal, deviam ter-lhe avisado da verdade. 

Creia nella. Os meninos inválidos precisam mais 
sol que os outros. 

Não lhe pareça muito oito dias de prazo. Raul 
tinha direito a muito mais. Tranquillize-se, senho-
rita ; seu cão voltará dentro do prazo marcado. 
Desgraçadamente . . 

Raul não sabe nada. Eu o convenci que a 
senhorita é uma creatura muito generosa que dá 
cães aos meninos convalescentes. O pobrezinho quiz 
até levantar-se para ir agradecel-a. 

Mas eu sei que isso não acontecerá nunca... 
Entremos agora no assumpto que mais lhe in-

teressa. 
Charles está alegre. Alimentamol-o com o me-

lhor de nossas provisões. Apczar de tudo continuo 
incapaz de maltratal-o. Como querer mortificar um 
bichinho que com svtts saltos nos proporciona um 
pouco de distracção? 

Ninguém tem mais direito dc distrair-se que 
uma creança enferma e um empregado pobre. Oxalá 
Charles não chegasse nunca mais ao seu poder si 
isto contribuísse para a melhora de Raul! 

Eu nunca commetti um roubo; e acredite que 
minha consciência me deixaria dormir tranquillo si 
a saúde de meu filho justificasse o furto de seu 
bichinho. 

Senhorita, o medico acaba de entrar. Examinou 
o pequeno, olhou-mj tristemente c foi-se embora em 
silencio... 

Pela janella de meu quarto eu, com os olhos 
enevoados de lagrimas e Raul com os seus muito 
abertos e mais negros que nunca, esperamos <» raio 
dc sol. 

Approxima-se a hora d j sua chegada: onze e 
um quarto. En>ra, demora cinco minutos e sac. . . 

Charles, senhorita, um pouco sujo de barro 
apoia seu focinho na beira da cama, c olha Raul, 
como quem quer fa la r . . . Tenho medo que comece 
a uivar! 

Senhorita: pôde estar tranquilla; seu cão •_-stá 
com saúde. 

João dc Lima. 

Senhorita Mercedes Mon-
teiro : 

Com grande pezar vs-
nho cumprir minha pala-
vra. Hoje termina sua 
penitencia. Hontem enter-
ramos meu pequeno Raul; 
morreu olhando seu cão-
sinho. Charles chorava 
também. Devolvo-o hoje. 
Não me offenda com seu 
dinheiro... 

João dc Lima. 
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A C o r r e s p o n d ê n c i a de Mime. Isadora Duncan 
"Os Bailados Russos , diz cila, s ã o a negc ; ão da Arte" 

Mme. Isadora Duncan sempre gostou de 
escrever. São innumeras suas manifestações 
sobre a arte clioreographica. 

Pelos seus escriptos e pelas suas palavras, 
percebe-se em Madame uma especie de mãe 
dessa arte. Mas Madame parece ter actualmente 
abandonado a dansa pela política, e por uma 
politica que muito mal coaduna com o seu re-
cente modo de viver. 

De uma carta escripta por ella ao jornal 
communista de Paris e reproduzida por um 
jornal inglez do continente, extrahimos algu-
mas linhas que apresentamos á curiosidade de 
nossas leitoras: 

"Meus bons camaradas. 
Quereis que vos communique minhas im-

pressões. Eu. apenas, vos posso (lar as im-
pressões de uma 
artista, por ser 
muito ignorante 
em questões polí-
ticas. Deixo a 
Europa onde a 
arte foi sacrifi-
cada pelo mer-
cantilismo. 

Estou con-
vencida de que 
na Rússia o maior 
dos milagres rea-
lizados nestes dois 
mil annos, consu-
mou-se. Estamos 
muito em princi-
pio para presen-
ciarmos alem dos 
factos materiaes, 

mas os que vive-
rem nestes cem 
annos immedia-
tos, comprehende-
rão que a huma-
nidade graças ao 
communismo a-
vançou um gran-

de pai >o no progresso. I£ o martyrio da l ussia 
por t ta causa futuramente será quasi tão 
fértil como o martvrologio de Wiareth. 

Mmc. • Isadora Duncan cscrcvm lam-
bem a lim joven jornalista parisiense 

"Eis a c rta qur eu vos prometti antes 
de me afastar dos meus amigos francezes. 

"Krassine convidou-me a permanecer úl 
gum tempo na sua terra, porque acha que unv-
nação não pôde viver sem o rythnio e a bel-
leza. e e i vim dar a este povo o alimento espi-
ritual ii lispensavel á civilisação. 

"Portute contrariamente á opinião dos 
homens de vossa patria, os Russos não são 
selvagens. São, como eu, um pouco primitivos 
em sua v'da e em suas aspirações. I7. será 

isso im ('.efeito? 
Xão. não é. Elles 
têm o c o r a ç ã o 
bem formado e 
generoso, isento 
de theorias fal has 
e preceitos basca 
drs em conven-
ções instituidas 
por algttn.» ho-
mens. 

"í'V | »r isso 
que eu penso que 
os Russos for-
mam o povo mais 
interessante los 
povos, o mais Mo-
derno e o menos 
contaminado. 

" E* tainbf n 
o povo p;ais in-
telligente, pois as 
mulheres das pro-
víncias i..ais afas-
tadas cor-.preheu-
deram < «:• a dan-
sa não é apenas 
uma frivoíidade, 
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mas unia expressão :1a alma <|ue evidencia os 
sentimentos e os pe isamentos mais compli-
cados. 

"Kstive ha alguns dias em Kroury. em 
Labinsky e em Senkoran. e fiquei maravi-
lhada de vér como esses povos odeiam os cos-
tumes excêntricos e se trajam com os modelos 
mais racionaes. 

Xos campos, o lavrador que semeia o trigo 
tem lio gesto 11111 movimento largo e harmo-
nioso: na sua almofada, o cocheiro leva 11111 
porte oscillante e lascivo mostrando clara-
mente não ter recebido outra educação alem 
do iustineto e do temperamento. 

(>rganisei minha escola de dansa em 
Thilihv.ine; minhas duas alumnas que conhe-
cestes em Paris e que liem quizeram me acom-
panhar. foram para mim auxiliares preciosas. 
Knsinavam as filhas de campo-
nezas. vindas de todas as partes, 
exprimir em variadissimos ges-
tos os nohres sentimentos de 
Aphrodite, de Pan e de Apolio. 

"\ 'u proximo anno, talvez 
as possaes vér atravez do mun-
do deslumbrando os povos, o 
que. será. tenho certeza, a melhor 

propaganda possível dessa gente que tão aina-
velmente me oífereceu hospitalidade. 

"Os "bailados russos" absoluta negação 
da arte. e as piruetas de II. Balieff, são in-
dignas do seu paiz pela falsificação por clowns 
que têm antes de tudo um espirito cosmopolita 
ávido de lucros. 

"E11 vos conjuro. em nome da Arte, do 
Hélio.. . da Dansa. 

"Recebei os melhores sentimentos de uma 
mulher que sofíre por ver soffrer. 

Isadora Duncan. 

Mas deixemos de lado toda essa litteratura. 
Pensemos em Isadora de outrora naquella 

que soube nos proporcionar verdadeiros espe-
ctaculos de dansa e que soube determinar, in-
contestavelmente. uma nova doutrina choreo-

graphica. 
Esqueçamos as phrases ocas 

para gravar 11a memória os bel-
los gestos de out'r'ora, e regosi-
gemo-nos por ainda termos al-
gumas alumnas artistas para 
perpetuar a hclla Arte que não 
morrerá. 

JEROXY1IO HARDY. 
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SENHORA Listerel estava con-
tentissima com sua nova criada de 
quarto. 

Celestina era uma joven sym-
pathica, fina, asseada e trabalha-
deira. Ao justar-se, pedira um sa-
lario razoavel, declarando que o que 
lhe importava era entrar para o ser-
viço duma pessoa tão digna como 
a senhora Listerel... E depois de 
contracíada accrescentou: 

— Só desejo, senhora, que me conceda seus ves-
tidos já usados. Si não houvesse inconveniente para 
a snra., eu os usaria; cm todo caso, guardol-os-ia 
para mim. Seria uma grande vantagem... 

— Com muito gosto — respondeu a senhora Lis-
terel. — Mas previno-a que a vantagem não será tão 
grande, pois ainda que me agrade andar bem vestida, 
os excessos de luxo a que certas mulheres se entre-
gam, possam ou não possam... 

— A snra. tem razão. Eu tenho uma amiga. 
Fernanda, que está trabalhando para uma senhora 
americana... 

— Oli! As americanas têm, geralmente, meios 
dc fortuna que nos faltam... 

— Também é verdade. Entretanto, a snra. não 
pôde fazer uma idéia do que é essa mulher. Imagine 
que chega a encommendar trinta e quarenta vestidos 
por mez. . . 

— Por mez?! 
— E ás vezes muito mais. Alguns nem siquer 

chega a vestil-os. I)á-os a Fernanda tal e qual recebe 
da modista. 

— Esse sim, é um bom emprego! 
— Realmente, pelo que se ganha não pôde ser 

melhor. Naturalmente que Fernanda não usa todas 
essas "toilettes"... Só as mais modestas. Ha varias 
senhoras, mesmo de bôa sociedade que são suas fre-
guezas, e compram por uma hagatclla um vestido 
novo. 

E Fernanda faz um bom negocio. Mas eu não 
a invejo. Creio que vou ficar 
admiravelmente com a snra . . . 

A snra. Listerel desejava ha 
muito tempo, ter um uuintcuu 
de pelles. Entretanto, como cus-
tava muito caro, não se decidia 
compral-o. Um dia, pensando 
nisso teve uma ideia: Quem sane 
si não poderia obter um formoso 
agasalho por intermedio de Fer-
nanda. a camareira dessa ameri-
cana? 

Celestina me falou unica-
mente dc vestidos, mas talvez sua 
amiga tenha alguma "fourrure" 
quasi nova.. ." 

Falou a esse respeito com 
Celestina, e esta ficou de enten-
der-se com Fernanda, e dar-lhe 
uma resposta no dia seguinte. 
No outro dia, Celestina commu-
nicou á sua patroa que o nego-
cio da pelliça era viável, e, que 
dahi a pouco, a própria Fer-
nanda viria entender-se com cila. 

b ô a 

POL 

^ DÍUJAM 

\ / E ? L V 
Effectivãmente, alii a minutos chegava rer -

nanda. 
Era uma linda > ipariga, :legantemerte vestida. 

Fernai da declarou á sra. 
Sisterel, q»e precisament: tinha 
para vender um esplendido nu/n-
leuii comprado por <f f. mil fran-
cos, e que ella deixava por mil 
e duzertos. por tel-o recebido dc 
presente da patroa. 

Era uma verdadeira oppor-
tnnidade. 

A senhora Sisteral tão fez 
obje ção alguma quanto ao preço, 
mas disse que queria ver ma«-
huni antes de compral-o. Fer-
nanda achou justa a obsei vi.ção, 
e combinaram de encontrar -se no 
dia seguinte na confeitaria da 
rua São Florencio. onde a ameri-

, _ cana costumava tomar chá. 
t | ] | A ..onhora Si*>* *al que já ti-
\ I nha falado com o n.-i marido, re-

solveu levar cotnsigo os mil e du-
zentos francos. 

Entrou 11a nfcitaria com 
uma terrivcl ansienade. 

Dahi ha momentos, acompa-
nhada de Fcrmnda, entrava uma 
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senhora loura, de figura e 
gestos excentricos, com um 
manlcau soberbo. Ao sentar-
se, a americana tirou-o, dei-
xando-u ao lado sobre uma 
cadeira. E a senhora jistcral 
pode admirar a riqueza da 
pelle lustrosa e mórbida, lu-
xuosíssima. 

A americana entregou-se 
a leitura duma revista, e Fer-
nanda levantando-se da mesa 
dirigiu-se ao lugar cm que 
achava a senhora Sisteral. 

— Viu, senhora? — per-
guntou. 

— Fico com ellc! — ex-
clamou a senhora Sisteial com 
os olhos brilhantes de alegria. 
— Eu só sinto não poder le-
va!-o immcdiatamcnte. 

Fernanda sorriu indul"en-
ícíiienie. 

— Sim. pode levai-o »ni-
mediatamente. 

— Como? 
— Porqu. eu já conside-

ro esse manlcau como meu: 
a senhora disse-me antes de 
sair, que amanhã dar-mo-ia 
sem falta. Ademais, cila é 
muito distraída. Quando ao retirarmos dir-lhe-ei 
que o deixou no hotel. E, como ao chegar ao hotel 
encontrará outro que comprou esta manhã, não fa-
lará mais tio assumpto. Mas para que ella não per-
ceba. vá já ao quarto de 'oilette, e dentro de dois 
minutos irei levar-lhe o mantcau. 

— E eu lhe entregarei o dinheiro. 
Quando a senhora de Sis-

terel se viu 11a rua, envolta 
no soberbo mantcau de pcllcs. 
teve a npressão que já não 
era a mesma. Agora comprc-
hendia o poder de seducção 
de muitas mulheres que, des-
pojadas do seu luxo, passa-
riam, 'alvez, inadvertidas! 

Não custou comprehen-
der também, que ella adquira 
á sumptuosa fmtrru.-c. 

F.n« virtude do sexto sen-
tido que. possuem todas as mu-
lheres. não necessitou olhar 

para traz para comprehender 
que era acompanhada. 

Lisongeada até certo pon-
to, mas rigida em sua austera 
virtude, estugou o passo. 

A pessoa que ia atráz, es-
iugou também. Perturbada, te-
merosa, continuou andando 
cada vez mais apressada, até 
chegar á casa; mas na porta 
foi alcançada pelo "persegui-
dor", um correcto senhor que 
tirou o chapéu dizendo: 

— Senhora, tenha a bon-
dade de acompanhar-me. 

— Por quem me toma? 
— exclamou madame Sisterel 
vrmelha d indignação. 

— Esse mantcau de pcl-
les . . . 

— Continue seu cami-
nho. senhor, e deixe-me em 
paz. 

— Não posso, senhora, 
porque esse mantcau... foi 
roubado... 

— Roubado? Mas si eu 
o comprei e o paguei ha pou-
cos minutos... 

— Não o duvido, mas 
eu sou um simples inspector 

du policia, e é ao senhor commissario que deverá ex-
plicar o caso. 

Tenha a bondade de acompanhar-me á chefa-
tura . . . 

— Está bem, mas antes permitta-me subir á mi-
nha casa c avisar meu marido. 

— Pois não. contanto que eu não a perca de 
vista. . . 

A senhora Sisteral subiu 
ao seu apartamento acompa-
nhada pelo inspector. Seu ma-
rido não estava. Não havia 
ninguém em casa. Nem siquer 
Celestina, que tinha desappa-
recido, levando todas as jóias, 
toda a prataria, e todos os ob-
jectos portáteis de algum va-
lo r . . . 
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O que fazem as "estrellas" do cinema com seus 
trages usados? 

Xão raro. vêm-se nas proximidades de HOIIVWKKI, 
e mesmo na cidade, pitorescos vagabundos, sujos, 
desgrcnhados. ostentando suna roupa chic. Este phe-
nomeno, á primeira vista muito complicado, é de sin-
gela explicação. São os brilhantes heróes do cinema 
os que se encarregam de prover os mendigos com 
trages elegantes e custosos, pela necessidade de re-
novar incessantemente o guarda roupa. 

Effectivãmente, nada melhor provido que o 
guarda roupa de um actor, e nada que se esvazie com 
maior rapidez. Antes que as roupas tenham adquiri-
do a menor mancha, a mais insignificante ruga são 
substituídas por outras deslumbrantes. 

Vejamos o destino dessas roupas, pois, nem to-
dos os astros e estreitas agem do mesmo modo. 

Deve haver, sem duvida, algum signal cabalis-
tico na porta da casa de Ricardo Dix, pois este ge-
neroso actor recclie tantos pedidos de roupas dos ve-
lhos vagabundos, que não lhe é possível encher nem 
um sacco no espaço de um mez. 

— E os vagabundos chegam a ser verdadeira-
mente exigentes. — diz Ricardo sorrindo. 
— Um indivíduo a quem dei ha poucos 
dias um terno completo, se queixou amar-
gamente porque não lhe dei também um 
alfinete de gravata. 

Poucas são as estreitas que tratam dc 
vender seus trages. Uma joven e celebra-
da estreita, cuja renda semanal é superior 
a dois mil e quinhentos dollars. manda to-
dos seus vestidos velhos a um vendedor, 
mas com a condição dc que seu nome não 
figure na venda. 

Evidentemente o proprietário não faz 
caso desta condição, pois as compradoras 
aí» estrearem os trages adquiridos, annun-
cíam com orgulho ás suas amigas que fo-
ram usados uma vez por . . . nada menos 
que. . . por Kinda Wilde. 

A companhia "Famous Players" rea-
lisa duas vezes por anno uma venda dos 
trages utilizados nas suas películas, c é 
necessário uma diplomacia especialmente 
delicada para evitar que duas mulheres 
pretendentes a um trage de Julia Fave ou 
a um kímono de Leatrice Joycc não se ar-
ranhem na disputa. 

Si os vestidos de outras estreitas pro-

Muitas crcadas herdam 
os vestidos das fiairõas, 
i- vistas de cosais c 
difficil distingui - as 
"estreitou" das servi-

çaes. 

vocam discussões, qualquer cousa de Pola Xegri 
provoca nu "rolo". 

Mas Pola não tem trages velhos. O trage que 
ella exhibe em umd pellicula não serve para nada 
depois, diz sua camareira suscitando. Seus trages 
mais formosos são desprezados c< mr» farrapos di pois 
de Pola ler atnado, soffrido, e peccado com elle»... 

As toilcttes de Luiza Fazenda são distribuídas 
entre gente de sua amizade, e suas amigas não se 
atrev n nunca a fazer commentarios íavoraveis a 
qualq :er cousa que esta atriz traga, por temerem 
que ella, immediatroieme, façí; presente do ohjecto 
.louvado. 

Miss Fazenda antes de fazer presente de algum 
vestido seu muda io bem a ..pparencia ileste, '»ue 
ninguém seria capaz <"e rcconh cel-o. Mas essa : ••-
caução é inútil, pois, primeira cousa que a o! e-
quiada faz quando pei primeira vez o veste é dizer 
orgulhos;.mente para ,uantos lhe galam o traje: 

— "Era de Luiza Fazenda. Xão lhe parece um 
lindo iresente??" 

Por razões sentii íentaes. Viola liana 
conserva todos os seus tiajes. Em uma 
grande sala dc stia casa, reves da de ce-
dro, guarda todos os vestidos que uo.u 
durante seus dez annos de correira cine-
matographica. 

Bettv Rlvtc conserva tamln-m o. seus 
trajes velhos, como recordação... 

Indicando alguns delles ella diz. por 
exemplo: 

— Eu era nina joven muito pobre. . . 
Ella e um novel jornalista, agora ce-

lebre, costumavam passear juntos petas 
ruas de Xew York. 

Um dia ao passar j>ela rui Quarenta 
e dois, elle contou distrahidamente. que 
toda a sua fortuna montava em sessenta e 
quatro dollars. 

Uni instante depois par, am dcante 
da vitrine de um russo. . . e . *Ji viram o 
traje. O preço marcado era oncoenta e 
nove dollars (isso occorrcu h. sete annos.) 

— Betty — exclamou c oven jorna-
lista tomando-lhc o braço. — Betty. este 
traje ha de ser teu. 

Pertence-te. e para ti foi feito. Vou 
entrar para comprai-o. 
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E, não obstante os protestos delia entrou na 
loja. 

Está claro, disse fíetty, que nem todos os meus 
trajes são lembranças. 

Eni certa occasiã i uma mocinha lhe escreveu 
uma carta cheia de lagrimas, dizendo-lhe <|ue seu 
noivo não a queria levar a parte alguma porque en-
vergonhava-se delia. 

Depois de mandar-lhe um vestido, Bctty rece-
beu pelo correio a 
seguinte resposta: 

" Q u e r i d a Miss 
Bctty: 

Que alegria! <) 
vestido é a coisa 
mais preciosa (pie vi 
11a minha vida. Es-
treei-o hontem á noi-
te e meu noivo fi-
cou maravilhado. 

Tenho uma irmã 
gêmea com t a l h e 
igual ao meu e que 
ria saber si a senhora 
não tem um vestido 
para ei la. 

R e s p e i t o s a m e n -
te , etc." 

Patsy Rutli Miller 
recebeu uma c a r t a 
p a t h e t i r. a de uma 
mulher referindo-se aos trajes que ella havia levado 
em certa pellicula, c dizendo que tinha trez filhas 
entre quinze e dezoito annos, "mas todas com o 
mesmo corpo da senhora, e que unnca na vida ves-
tiram uma roupa decente". 

Immediatamente accedeu ao convite e -.mbru-
Ihou todas as toilettcs (pie tinha usado 11a referida 
pellicula, mandando-os 11a direcção cuidadosamente 
declarada no fim da carta. 

Duas semanas mais tarde passando por um dos 
bairros pobres de Los Angelles, viu na vitrine de 
uma casa de commercio todos os seus vestidos com 
o preço marcado em grandes cartões. 

Depois de Harold Lloyd ter sentado cm um 
charco de lama, soffrido o accidcntc de um autonvi-
vel ou caído em um rio. suas roupas não ficam pre-
cisamente em condições de serem oftcrcciclas. As 
comédias inutilizam-lhe de tal ma-
neira os trajes, que elle sempre pre-
cisa ter disponível duas roupas com-
pletamente idênticas, porque si uma 
se inútilisar, a substituição será fá-
cil. 

Hoimes Herbvr; offereceu uma 
vez ao Exercito de Salvação a rou-
pa (pie usou em um "film", e seis 
mezes depois foi chamado ao "stu-
dio" p ira reconstruir algumas sce-
nas de: sa mesma película. 

Inmiediatamente tratou de re-
cuperai o imprescindivel traje. 

Depois de muito trabalho encon-
trou-o vestindo um pohre homem, 
(pie pediu cincoenta dollars para 
restituir-lh'o! [Jueni terá ouvido dizer alguma vez 

que a "«itrclla" cosa seus pruprios 
vestidos, mesmo ijue seja |>or distrac-
<;ã(i? A economia é um peccado im-

perdoável cm Hollywood 

As "estrellas" masculinas são muito mais incli-
nadas a guardar seus trajes velhos (pie as mulheres. 
Bastcr Collier e Kod La Roque, por exemplo, desem-
penham papeis em (pie devem levar trajes velhos 
e fora da moda; mas mesmo assim, muitas roupa-
bonitas saem de seus guarda casacas para ajudar a 
jovens actores principiantes. 

Ma annos George OMIara trabalhava em 11111 
estúdio da Senuett. 

Precisando um dia de um rapaz de bom typo 
Mr. Sennett fez chamar George e disse-lhe (|ue uma 
opportunidade se lhe apresentava na scena, e (pie 
regresse á casa mudar de roupa. 

George baixou os olhos, ficou muito vermelho. 
e. por fim confessou 
a verdade: 

—Senhor Senuett, 
este terno é todo 
meu guarda roupa 

Lembrando-se des-
se incidente penoso 
de seus começos. 
G e o r g e ofíeren-
muitas de suas rou-
pas aos ivvatos. 
Os parentes de mui-

tas estrellas recla-
mam-lhe os trajes. 
A l i e e Terry tem 
uma irmã de sua es-

tatura. e, como Alice se veste com alguns mezes de 
antecipação á moda, quando, sua irmã os recebe es-
tão na ultima. 

Kamon Navarro tem irmãos menores de todos 
os tamanhos, os quacs herdam seus trajes. Anita 
Stewart envia seus vestidos a sua familia, (pie coni 
alguma reforma são usados por suas sobrinhas no-, 
bailes do collegio e em reuniões. 

— Eu pertenço a uma familia enorme. — de 
clara a vivaz Margaut Linaingston — Contando to-
dos os membros da tribu, formamos uma respeitá-
vel porcentagem na população. 

Nem bem acabo de usar meus vestidos numa 
pellicula, e muitas vezes antes até (pie esta termine, 
meus parentes carregam com os vestidos. 

Mas isto é melhor que vendel-os, não é verdade? 
Quando Beltv Compson era uma 

pobre violinista em um "vaudeville". 
necessitava apresentar-se bem vesti-
da mas não podia pagar um preço 
elevado pelas "toilettcs". 

Uma compositora, amiga sua. of-
fereceu-lhe generosamente dois ver-
tidos para (pie fossem pagos quando 
quizesse. 

A divida de dinheiro lia muito 
está saldada, mas a divida moral 
existe ainda para Bettv. que dua* 
vezes por anuo manda uma col-
lecção de seu guarda roupa á jo-
vem compositora que nunca alcan-
çou sufficiente êxito para poder 
comprar vestidos tão fornv s >s. 
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— Que horas são? 
— Quatro. 
— Xão é jiossivtl. Estou 

ouvindo O canto DOS passaros. 
— Mas são quatro. Dor-

mistc? 
— Não, não dormi. Não 

posso dormir, ou antes: não quero dormir. 
— Porque? 
— Emquanto dormimos as lioras correm, apro-

veitam do nosso somno para fugir. Ouvi bater todas 
as lioras da noite, todas. E como vibravam no si-
lencio da casa! Parecia que saiam de um enorme 
sino. As lioras da meia noite se precipitam atropel-
ladas. São as únicas vencidas que se vão de golpe, 
deixando o espaço livre ao novo tempo. Dão a im-
pressão de uma quadrilha que se tivesse refugiado 
no fundo escuro de uma caverna, e que. descoberta 
pelos invasores, se precipitassem num confuso tro-
pcl, fugindo da morte com terror e com gritos. De-
pois, começa a ronda lenta: uma. duas. três. quatro. 
São quatro horas? 

— Sim. 
— Não tardará a manhã. Não imaginas o medo 

qu? tenho. Parece-me que não verei mais o sol. 
— Que sentes? 
— Nada. Precisamente por isso que estou com 

medo. Até hontem, á tarde, tive dores cortantes. De-
repente, cessou tudo. Experimentei uma calma com-
pleta. No momento do crcpusculo ha sempre um vas-
to silencio: as arvores se aquietam, as aguas correm 
sem murmurio, calmam os animaes. Pouco a pouco 
vão desapparecendo do céu os últimos resplendores 
<-• uma grande, uma infinita melancolia feita de stta-
v idades se desprende de tudo. Não é asim? 

— Ha tardes tão alegres! 
— Não lia. Todas as tardes são tristes. 
— Quando se está triste. 
— Que braços são aqueles? 

— , uma sombra que oscilla com o hruxolcar 
da lamparina. 

— Ap ;gue a lamparina. Essa a> onia da luz i/ie 
impressiona Faz uma porção de tempo qur estou 
vendo aquelle bracejar sinistro. E' a sombra da 
columna? 

— v: 
— Parece um vulto que avauç i e retrocede, 

ameaça lor e máu. 
— I"ens febre? 
— Não. Porque nc perguntas? Crés que estou 

delirando? Talvez, 5 orque continuo ouvindo cantar 
os passaros. Não é v»ssivel que seja só quatro lio-
ras. Em f im . . . 

E esse arrastar ? . . Que estarão arrastando 
íóra? Será o vento da arvores? 

— O vento nas arv ires. . . I cita-te. De es estar 
cansada. Si me sentir mal. ch. <n:tr-tc-ei. Deita-te. 

• - Não te preoccupcs commigo. 
- - Será o vento nas arvore»? 
— E! 
— Que felizes são os que morrem repentina-

mente ! 
— Porque? 
— Não i>cnsam na nu rte. Nem imaginas o que 

tenho soffrido! 
Ha uma semana que sofíro. Vejo-me morta, 

acompanho meu próprio enterro. . . Sinto-me íe- ía-
do num caixão, ouço o lugubre golpear da terra que 
o» coveiros at iram.. . o ar me vae faltando... E' 
um;, agonia inenarravel, Eloisa! E tu'? Que será 
de íí? Mais que minha morte, me preoc. j»a a soli-
dão cm que te vou deixar. Não pensas e:n teu des-
tino? 

— Eu? Mas si ter .10 a certeza q« não mor-
rerás\ Isto não é nada mais que uma crise; ha de 
p a s s a A i n d a vamos ser muito felizes, verás. Que 
sentes? 



REVISTA F E M , N I N A 

— Apague a lam-
parina. Aqueilas som-
bras me impressionam. 

— Queres que ac-
cenda o ga/,. 

— Não, uma vela. 
Uma vela, aqui perto. 

— Sentes alguma 
cousa ? 

— Ansiedade. Xão 
é a hora do remedio? 

— Não: é ás cin-
co horas. 

— A's cinco!... 
Cubra-me os pés. 

— Porque nunca 
passaste por um mon-
te á noite, que me re-

commcndas que não 
fale. 

— Porque1 

— Porque quando 
o» monianlier.es cru-
zam os montes cantam. 

K' um meio de 
acompanhar-se, de en-
ganar ao medo. As-
sim, estou eu: necessi-
to ouvir-me, sentir-me 
acompanhado por mi-
nha própria alma. Vou 
atravessado uma selva 
espantosa! Chegarei ao 
fim? Não o creio. 

boi o relogio que 
deu a hora? 

— Quatro e meia. 
— iintretanto consegui andar meia hora mais. 

Parece-me, que si chegar a vêr o sol . . . o sol me 
salvará: mas . . . quatro e meia.. . 

Os pés. cubra-me os pés. 
— listão liem cobertos. 
— Pois não o sinto. Estás chorando? 
— Mão. 
— Mão chores. Passemos contentes os últimos 

momentos. Quero levar a impressão de teus olhos 
lumino: os. E, cousa extranha! não creio na morte. 
Desapparccer para sempre!.. . Emfim. . . Sempre 
vivi dc esperanças, foi meu erro e minha torça. 
Nunca olhei para a terra: caminhei sempre com os 
olhos erguidos, fixos no céu longínquo, mirando o 
azul. as. nuvens douradas, as cstrellas radiantes. 

boi um erro. Tem tão pouco ar aqui dentro!. . . 

Com que difficuldadc respiro! Sinto de vez em quan-
do um vivo calor no peito, como si uma chamma se 
accendece e morresse ao mesmo tempo. 

Que será? 
— Queres que chame o medico? 
— Para que? São quatro e meia; o sol não tar-

dará a apparecer. 
Os médicos cobram tanto quando a gente os cha-

ma á noite! . . . Cobram o somno interrompido. Es-
peremos que amanheça; é uma economia. Dá-me um 
pouco de agua. 

— Com assucar? 
E* indiffcrente. Sinto sabor de sangue. 
— Não te levantes. 
— E' um peso!. . . Parece que me estão CÍ im-

primindo o peito para fazer saltar o coração. 
— Não fales. Vê si pódes dormir um pouco. O 

lenço? Procuras o lenço? Aqui está . . . 

Xão. Para que ha-
vias de ver? 

Foi pelo esforço que 
fizeste. Queres mais 
uma almofada? Oh, 
V i r g e m Santíssima! 
Meu pobre Luiz . . . 
Eu bem queria chamar 
o medico. Queres le-
vantar? Espera. En-
costa-te no meu braço. 
Que s en t e s i . . . Vir-
gem Santíssima!.. . 
Mas. Deus meu! 

Quanto sangue! Não 
te esforces assim, f o -

ragem ! Que hei de fa-
zer. Deusmeu? Luiz!... 
Xão te sentes melhor? 
Meu pobre Luiz . . . A 
janella? Queres que te 
abra a janella? Mas 
ainda é noite, e faz 
muito fr io! Luiz! Que 
sentes? Sou eu, tua 
E!oisa! Mas não e 
possível! Luiz! Todo 
esse sangue! . . . Que-
res que mande cha-
mar o medico? E* 
aqui pe r to . . . Pedirei 
ao vizinho.. . Luiz! 
Deus meu ! . . . O pulso, 
o coração. . . Xão se 

fContinua em Misccllancai 
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Kl Ias têm sempre o ar 
de forneças. São todas lou-
ras. todas roscas e sub-
missas ás leis invisíveis 
do rytlinio. com uma dis-
ciplina de soldadinhos dó-
ceis de corjjo e alma. sem 
orgulho individual, mas 
com altivez collectiva de 
liatalhâo. 

Uma não tem. absoluta-
mente. emj»enho de dan-
sar melhor que a outra. 
li' o conjuncto do movimento que as interessa: 
erguer a jjerna ao mesmo tem]>o. recuar, avan-
çar. baixar adeante ou atraz o busto de modo 

passun íle un t<»d< i. 
São os mestres de 

bailados que as en-
saiam. Ella? 11 5 o 
têm as graciosidaí.ci 
re|>entinas. os gest is 
imprevistos o u e a-
dansarinas francezr s 
executam q u a n d.» 
a própria musica não 
auctorisa e s s e s ca-
prichos; nãc ;«*m jo-
vialidade sin;ir» p o r 

vontade do chefe. As tjirls não imp «jvisam: 
oliedecciii. E' sua mocidade apparei. .. — ás 
vezes real — que nos engana. 
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São. na verdade, dansarinas fieis incapa-
zes de desliarmonizar o movimento rvthmico 
da dansa. 

E que applicação no 
trabalho! Quantas e 
quantas vezes recome-
çam o mesmo passo ao 
ensaio, Com que cons-
tância repetem o mes-
mo gesto, para fabri-
car essa graça artifi-
cial com a qual nos se-
duzem. Quando as re-
petições e s t á o termi-
nadas e ellas ouvem 
dos bastidores que as 
chamam o u t r a vez. 
quebram por um ins-
tante a fleugniatica in-
differença. 

Abraçam-se de duas 
em duas ou trez em 
trez. segundo as sym-
pathias. e saltam e beijam-se, e correm, como 
si a sede de toda essa alegria fosse nas per-
nas. 

Essas vidas vagabundas são encantadoras 
e cheia de uma mysteriosa poesia. Essas com-
panhias ambulantes de dansarinas que viajam 

de Londres a Paris, 
dos m l i s i c - h a l l s de 
Nc\v York aos gran-
des estabelecimentos de 
Melbourne, carregando 
um pouco dos perfu-
mes de todas as cida-
des e o mysterio das 
existcncias dessas ra-
parigas. têm a suavida-
de das lendas azues. 

Kalla-se de desespe-
ros atrozes, de desfal-
lecimentos irremediá-
veis, de autores que 
matam... 

Será verdade? Quem 
poderá af firmar si es-
sas doze bonecas têm 
cada uma um coração, 

ou si um coração apenas é o coração de to-
das ? 

Renc fíhct. 
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A Q U A D R I L H A 

AQ U A D R I L H A ! 
Quantas lembran-
ças esta palavri-

nha desperta na memó-
ria! Quantas imagens 
desfilam em nossa imagi-
nação ao escutarmos esta 
palavra! Lembranças e 
imagens das mais variadas 
nos occorre. sim, porque 
para cada pessoa a qua-
drilha tem um aspecto dif-
ferente. 

Para uns. é a da risa 
burgueza ou popular que 
se dansava no fim dos bai-
les de sociedade ou de ca-
samentos nos salões dos 
restaurants da Porte Mail-
lot, ou nas grandes reu-
niões ' intimas nos salões 
campestres. 

lira durante a « jadrt-
llia que as notas desafina-
das dr, velho piano podiam 
dar expansão a desharmo-
niosa vóz sem provocar •» 
minimo protesto e que o 
pisl m, por sua vez, pod.a 
rugir com tinia a liberda-
de; era durante a quadri-
lha que os rapazes joviat 
podiam dar mais l«»re ex-
pansão á alegria e que os 
rheumaticos vovôs encon-
travam um poucr ía agi-
lidade dos vinte ai. ..».-, pari 
executar ainda um ultimo 
"avant deux" ... 

Para outros, a quadri-
lha é "a festa imperial", 
as operetas d'Offcoibach e 
d 'Hervé. . . a alegria ar-
rebatando os deuses e as 
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dcu.sas do Olympo, o Almirante e o Barão de Gon-
dremarck d" "'A Vida Parisiense" numa viravoha 
encantada que do pequeno palco das Variedades des-
Iisava para o Boulevard, vaccilando um instante ante 
as janellas do Seise e do Tortoni e passando para 
as Tuilleries. •. 

Para outros a quadrilha é o Baile da Opera, a 
alegria dos últimos tempos do reinado de Luiz Plv-
lippe, o prelúdio da ceia e da aventura... 

Kinfim, e ainda para outros, a quadrilha é o 
Moulins-Roxun e o Jardiv.i de Paris: grandes cha-
péus pretos sobre faces pallidas e aquarelladas, pro-
vocantes parisienses de indumentárias leves transpa-
rentes, duas pernas negras acenando numa onda de 
neve, "le yrand ecarl" "le port d'armes" "Ia jatnhe 
derriére la tê: c"... a loucura deliciosa, as mãos nos 
bolsos c o chapéu na nuca. . . 

A quadrilha é tudo isso.. . e muitas cousas mai.;. 
Durante os primeiros annos do século XIX, conser-
vou a caden ia primitiva dos tempos em que era 
dansada com cabelleiras empoadas, saias de balão 
e anquinhas. 

Foi ao penetrar, após Musard, na sala das vin-
dimas de Bourgogne e nos importantes salões da 
Opera que a quadrilha corrompeu-se. 

Musard com um tiro de pistola animava a ale-
gria desfallecente dos dansarinos com golpes mortaes 
abatia a correcção impeccavel da dança. 

A musica d'Offenbach e d'Hervé que electri-
sava as pernas das moças e dos comicos nas "Va-

rictes" de Paris, encaminhou, definitivamente, a qua-
drilha numa nova senda. A quadrilha do Orphcu 
nos Infernos é uma bacchanal e ao mesmo tempo o 
mais solemne ponta pé que a mordacidade parisiense 
deu á tradicção. 

A guerra de 1870 obrigou a leviana quadrilha 
recolher-se na sombra por algum tempo. 

Sua reapparição foi um esforço de vontade. Pro-
curou-se algo que pudesse divertir as graves socie-
dades vestidas de preto que a anglomania nascente 
condemnava ao viver fleugmatico, e, naturalmente, 
desenterraram a quadrilha. Mas a sociedade saberia 
ainda dansar? 

Para não se arriscarem ás musicas d'Offenbac!i, 
recrutaram quatro dansarinos encarregados de en-
sinar Paris. 

A moda era também, graças á Zola e aos seu-, 
discipulos, o naturalismo. Baptisaram, pois, esses 
quatro dansarinos com o titulo opportuno de "qua-
drilha naturalista" que o Jardim de Paris tomou a 
iniciativa de apresentar aos parisienses. 

Foi um successo brutal. . . 
O Miiulin-Rimije, o Elysce-Monlmmtrc, o Ci-

sino de Paris, bem depressa tiveram suas quadrilha^ 
realistas, das quacs Goulue c o Grille d Fgout foram 
as estreitas. Alguns espiritos demasiado pudicos in 
dignaram-se furiosamente, e entre estes destacou-se 
Jules Claretie que no grave Temps escreveu: "Grille 
d'Egout!" Todas as cxhalaçõcs da rua passaram 
nesse nome!. . . Isto absolutamente não é dansa: é 
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a parodia, a caricatura e volúpia da daus.i. A ins-
piradora aqui é a mordacidadc vertendo o vinho a/ul 
da embriaguez, o álcool do delírio". 

Jules Clarctie era tnuito sem indulgência e esta 
descripção que um de seus confrades nos deixou da 
(ioulue e «Io Grille d'Egout nos demonstra a predi-
lecção do Paris antigo pelas quadrilhas naturalistas. 
<) genero Goulue era de um esplendido !>om humor. 
Animava as physionomias, e despenteava os cabellos 
das dansarinas mais enthusiasmadas. Não tinha me-
tbodo e nem ordem, mas olnidecia a um sentimento 
seguro de rythmo e a todos communicava incontes-
tável alegria... 

Mas Joulue perdeu alguns de seus adeptos quan-
do se soube que Réjane tendo ensaiado n> palco òa«? 
Variedades alguns passos da quadrilha naturalista 
na nova peça de Meilhac "Minha Prima!" tinha ido 
tomar algumas lições com Grille d'Egoi,t! 

Esta appariçfu da formosa comediante sacudindo 
as saias, e mostra Io as pr nas, leu á quadrilha na-
turalista um credito inabalavel 110 m indo das Arte», 
das Lettrqs e do Tlieatro. A época da quadvilli» 
durou até 1WX> e se prolongou mesmo até os primei-
ros annos do novo século: Rayon d'Or, a Favorita, 
a Gazei Ia. líandruche e Reine des Pés. mantiveram 
a grande J adição que de Rigolljoch • vae a Jane 

Completamente difíerente se nos apresenta Grille 
d Egout na sua quadrilha flexível, de pernas nervo-
sas e nariz aflante, respirando a poeira da sala como 
soldados a fumaça da batalha. Moderada e correcta, 
mais alegre que voluptuosa, essa quadrilha propor-
ciona um lindo espectaculo menos excitante que bre-
jeiro, mais garoto que malicioso. 

Estes enthusiasmos deviam ter causas directas! 
A Goulue e o Grille d'Egout não deviam ser quaes-
quer dansarinos. Cada um tinha partidarios tenazes 
que não se dobravam aos méritos do adversario cam-
peão. 

Avril passando por Valentim o Dcsassé! Hoje •• 
quadrilha parece morta. 

Não estará apenas em lethargia? Será que a 
evocação que delia fizeram M. Cocteau e seus col-
laboradores em "Lcs Marics dc la Tottr Hiffcl" vae 
dar-lhe vida nova? 

Iremos ainda ter o prazer de vel-a outra vez 
triumpl ante e sempre adorada tu Moulin-Ro ige? 

Eu sei de velhos e verdadeiros parisici- * «iue 
exultanio de puro júbilo com essa ressurrei,;o. 

RENE* JEA> ' E 

(Jitaes são os países cm cujos parlamentos finaram repre-
sentantes ilo ser o feminino. São o srnuinte: o hifilatcrra, 
onde oito mulhere tem assento na Cantara, sendo tres con-
servadoras, duas lihcracs c tres trabalhistas; a Suécia, onde 
<• ('amara tem quatro representantes do sexo frmiil, e o Se• 
;/ r - tem uma; a Finlandia. onde a sra. Furuhjuhn é a decana 

das mulheres parlamentares. Já foi eleita cinco veies. A 
Irlanda tem uma senadora; a Hollantln, tem sete m.t/heres 
tia sua Cantara, sendo t/uasi todas advoriadas; a Hum/ria 
tem no seu Parlamento uma socialista; tia Tc ccc-Slovania, 
vèm-sc treze mulheres er re 304 deputados e ,-cs entre os 
ISO senadores; na Atlcmunha, o Reichstatj tem 36 represen-
tantes femininos. 
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Adeus Férias! 

# 

Vamos deixar a fazenda amanhã, disse Suzanua 
encontrando Cri-Cri no jardim.. . Precisamos co-
meçar a arrumar as malas. A casa está na desor-
dem das mudanças; si quizeres, iremos encontrar 
vovó no fundo do jardim, e faremos, em sua com-

panhia, uma visita de 
despedida ás arvores, 
aos regatos, ás planta-
ções.. . Queres? 

— Pois não! res-
pondeu espontaneamen-
te a menina... Eu 
não sabia cm que em-
pregar este ultimo dia 
de férias.. . E* tão 
triste dobrar os fres-
cos vestidos de campo, 
cobrir com um panno 
as mohilias e os espe-
lhos.. . Esta tarde nos-
sa linda casa de cam-
po terá um aspecto 
de lueto. Eu não pos-
so pensar nisso sem 
sentir um aperto no 
coração. 

— E' triste. nã>. 
tem duvida, mas que 
fazer, querida? A Pas-
choa está próxima: 
havemos de voltar e, 
novamente in-tallar-nos 

Cri-Cri suspirou. 
Tú és philosophia!... Quanto a mim, não 

acho consolo nisso. Tenho vontade de chorar. 
— E porque razão, minha filha, falou uma voz 

doce, surgida de traz dumas arvores... Qual é a 
causa dessa agonia? 

As meninas voltaram-se... 
Ah! és tú, bóa vovó, gritou Suzanna sal-

tando divertida por ver a avó confortavelmente ins-
taliada no meio da ramaria. Nós estavamos te pro-
curando ! 

A velha senhora sorr iu. . . 
— Ouvi a ultima phrase de Christiana, disse, e 

quero explicações mais amplas dessas lamentações... 
A menina se approximou. 
— Fico completamente desconsolada ao pensar 

na nossa volta á cidade. Estamos tão bem aqui! 
Na semana que vem já começaremos as massadas, 
as lições, os horários.. . 

— Pois é isto que te aff l ige?. . . interrompeu 
a a v ó. — Pobre creança! Lastimas a volta á classe, 
a exigencia dos deveres... Faça idéia si tivesses 
vivido no tempo dc minha avó. . . senhora de socie-
dade de Saint Cyr que viveu nos fins do reinado 
de Luiz X V I . . . 

"Quantas vezes ella contou-me sua entrada na 
nobre instituição fundada por Mme. Maintenon... 
Ah! minhas queridinhas! Nessa época longínqua 
ião se conhecia o prazer dumas férias. Quando os 
gonzos da Maison-Royale dobravam sobre mera alu-
mna, não tornavam a se abrir senão ao fim do tempo 

Misccllaneaj 
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feffíL-., 

t A 

N a t a l d e O u í r o r a 
A formosa véspera «lo «lia natal icio «le Jesus, 

nos ricos tempos «le antanlio... Que c«msoa«las, san-
to Deus! 

Todos os annos. 11a noite «le 24 de dezembro, 
iamos ás famosas cotisoadas «lo velho avó. acastel-
lado. 110 seu solar «le Santa Clara, com uns poentos 
títulos coloníaes «le antigo Capitão- Mór «le 1810. 
com tença e foros «le fidalgo, «pie lhe dera El-Rcy 
Dom Joã«» Vi. pelos tempos da c«*irte portugtteza «v» 
Rio de Janeiro. 

Alli era certa a reunião, na noite tradicional e 
festiva, desde o bater de Vésperas ao toque de Ma-
tinas. com o intervallo da apparatosa "Missa do 
gallo". 

Era o único prazer «lo velho avô aipHIa ceia de 
todos os annos, para a qual 
toda a nobre e limpa gente «los 
arredores de Santa Clara era 
convidada. 

Regalo único c sem par. 
nos aitnaes da terra, todos ar 
corriam, pressurosos. ao festim 
«tpiparo di» Capitão-Mór. 

Desperta «Io longo torpor 
nostálgico. 11 alma de minha m-
fancia — memória de c.iros 
tempos «pie para sempre se fo-
ram !—e narra o «jue eram as 
grandes festas «le consoadas «lo 
velho avó fidalgo. 

. . . Na grande mesa antiga, «I • cedro, com • 
torne-idos de jacarandá. estava todo «»s amíos. -ti 
«piei! noite sagrada, extendida toda uma bateria .!<; 
petiscos raros c e: otic «s. Era uma revista geral «• 
Cosmopolita de prat -s, «piai mais delicioso ao palaõar. 
«jual mais excitante do appetite dos convivas. 

I.agostins á portugurza e patos com pim. n •">•••, 
faziam frente aos pe ús trufa los e a«is IOIIIIH•• -o 
seos. nadando em tr; essas cheias de molhos plan-
tes. Pilhas «le morati.os frescos, uvas moscatei- d-
tempo e maçãs tenra enchiar 1 frueteiras «le S ixe. 
c«im 1 vores rendados «le prata mgleza. As ca: muitas 
ge1 idas, para se comerem molLadas cm vinho bun-
ga o «lc Tokay, atufavam conpo.eiras esr dtada-. d«-
envolta com os figo; verdes e os pecegos dama.-'*os 

curtidos em calda de as«i:ear 
granitado. Era uma harchanal 
desor«lena«1a dr pratos «lo Orien-
te. como it apreciaflo C.ni.n-
rtis », o delicioso arroz, cliiue/, 
cosido em caldo de andorinhas. 
ris-à-vis dos guisados «h co-
mida occidental, feita o n os 
condimentos «ío c:: gente pal.t-
«lar europeu. Sopas «le co«|or-
nas e perdizes C«J n macarrão 
napolitano e ra'- «!e «pu-ijo 
Parmesão «leliciav;- .1 o ambien-
te com o aroma r.mcgante do 
cravo, «lo vinag* e do alho. 
«|tie as adubavam. 

Aqui, pratos «le lampreias 
de escabeche, travessas dc pe--
radas e salmões em nmllio dc 
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tomates vermelho.*.; alli, nacos de anho assado Com 
as folhas aromattcas da alíavaca e grandes azeitonas 
de M alaga, espetadas na carne tostada e provocado-
ra de subida gula . . . 

t jarra feira abundante o dos melhores vinhos dc 
Portugal e outros climas, para as delicias do pasto. 
>e extendia de flanço a flanço da grande mesa. 

As garrafas de crystal lapidado de Praga faís-
ca vam deaute das porcelanas de Sèvres e dos vasos 
toscanos, coroados por peonias rubras e cravos bran-
cos, calladiuus dc reflexo metallico e orchidcas raras 
«Ias nossas florestas tropic es. 

Cyathos gregos recebiam os vinhos espumarcn-
tos de Clivpre, da Madeira e da Sicilia, cmquanto 
nas crateras argentinas, rendilhadas pelo buril má-
gico de Cclliui, íumegavam os ponches quentes de 
absyntho e limão e cauella da índia. Patenas doura-
das, curvadas cm formato de canoas, estavam cheias 
de pedaços de gelo granitado, que se servia nos -o-
pos dos convivas, desojosos de nevarem o ardor d" 
caldo paradisíaco da uva, dessa uva que, rotulada 
Com os nomes de Falcrno ou Porto, Tinos ou Giron-
da, Sorrcnto ou Malaga. c sempre o vinho inspirador 
das imaginações c delicioso aos paladares... Vai sem 
dizer que, embora de nomes mais chulos, nem por 
isso eram menos appetitosos c picados rios mais pro-
vocadores temperos da cosinha indígena os pratos »• 
hólos e doçainas nacionacs, genuinamente brasileiros. 
c|tic na mesa do Capitão-Mór sc alinhavam, cm con-
fusa e bizarra mistura com os exóticos accpipe» da 
comida européa. mais fina. arrevezada e aristocra-
tica. 

O clássico tutú á mineira com o churrasco gaú-
cho, o mnnguzâ haitiano com os beijús e mixira do 
Pará alli desafiava!;*, com o cheiro acro dos molhos 

ardentes, o paladar de quantos consoavam 110 hospi-
taleiro solar do velho avó fidalgo. 

Ah! prefiro não arrolar as outras e grandes 
cousas desses bellos tempos gulosos da mesa de meu 
rico avó, o Capitão-Mór... 

Hoje, tu passas, Natal querido, sem os festejos 
e piedade dc outr'ora. 

Os novos tempos trouxeram novas uentes, de 
costumes mudados e outros. 

O desamor e a indiífcrcnça solaparam o edifí-
cio, então primoroso e bem cuidado, da Tradição e 
da Fé. 

Por cima fie todas as illusões destruídas paira 
a mórbida soninolencia do Tédio — polvo esfaimado 
que nos devorou crença, amor e poesia. 

F. este triste acabar de meigas tradições esque-
cidas eu vos evoco, ó saudosissimas noites de con-
soada*. no solar opulento do velho avô. . . 

PF.LAYO SERRANO. 



nhos brancos 
A*s nossas leitora» -»t-

úrecenu»» nestas dua» pa-
ginas o modelo cm tama-
nho natural de 1 volante 
e 1 entremeio, bord;.do» e 
<iue muito lhes irfio servir 
como adorno na coníer-
çm das diversas peça- «le 
I .ingerie. 

O desenho de ambos «* 
um lx»tâo de rosa, borda-
do em fina cambraia ou 
mousseline. Damos aqui 
diversos modeles exeruta-

Xo alto dois vestidiuhos e 
, tinta capa. feitos «le cambraia 

branca, ornados «le babados 
e ligeiramente franzidos. A* 
esquerda. vestido de «»rgar.dy 
guamecido «le entre-rneios b »r-
«Iados e pregas; a camísoliiiii;. 
do bebe é inteiramente feil 
de entre-meios e volant-n. 

A' direita, dois vestidin')-* 
gtiarnccidos de entre-imios e 

terminados por volante. 

criança até 4 anuo» • 
.. ') annos 
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O volante cujo dese-
nho damos na panina 
anterior, será uni or-
uato muito gracioso 
para lihisas ou corpc-
tes dc mousseline ou 

canhraia. 
Feito *ol> medida: 

rosooo 

'.'ara bebe* de d >is atnios es-
.es vestidinhos de cambraia. O 
,or|Mi e a saia de tim é feito 
no volante hordado. <» ÍC-
vnndo é inteiramente feito dc 

volantes. 

Jahot e collarinho or-
nadas ccm os entre-
meios que reproduzi-
mos nesta pagina; este 
enfeite servirá tanto 
para uma blusa, comi 
para um v-stido tail 

leur. 
Feito 

Muito leve este vestidinho para haptisado, 
feito em cambraia muito fino c ornado dc 
entre-meios bordados e de Valencienr.cs; na 

pala. nm?.* préjjuinhas. 
Preço 70$000 

dos com estes bordados . Vest id inhos fie bebês dc 2 
a 4 a n n o s fe i tos com diversos volantes , l ige i ramen;^ 
f r anz idos sobre u m a combinaçãos inha de o r g a n d y . 
O u t r o s são Ruarnecidos com o pequeno en t re -meio 
Os pei t i lhos c colletes que se u sam sob o pull-ov?.r 
de t r icot ou com os ta i l leurs , podem t a m b é m ser e x e -
cutados com estes bordados brancos, sendo de fe l iz 
êx i to . E m f i m nossas quer idas le i toras s abe rão a que 
des t ina r estes dois modelos, de volante e en t re-meio . 

sob medida: 
70$000 
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— Morde o caeborrinhor 
— Não senhorita, é vegetariano. 

Humorismo 
lilustrado 

—• Quando me levas ao theatro, m •» amur 
— U' dia «iue fava l«»tn tempo, 
— Se pre diz«-- Uso piaudo chove. • quando 

mm tt-miui. (li/i-. que mi' I vanis quando ehovn 

CENSURA l-JUAI. 

l'M KSPHU.I.ADO» 

FALSA INTERPRETAÇÃO 

— Meu Deus, Muriel! Sempre yri-
tas assim quando te beijam? 

• I'apac. p .s» K-r livn.? 
I.t-ia-o m iiha filha. di-j-.i» dii?f 

ESPOSA ECONOIMICA PONTOí l)E VIST' 

— Comprei hoje tres lindos vestidos, meu 
amor . . . só custaram tres contos. 

— Meu Deus! porque não ine consultastc 
antes? 

— Julíruei conveniente náo malgastar du-
zentos • !« para falar-te pelo telephone. 

Klla - • Meu marido não ce.s 
de sua defunta mulher. 

Kilc — A .senhora é mui 
mulher não cansa dc falar-in 
terá quando i-u morrer. 

feliz. Miuha 
Io marido «ju* 
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l.TJlinfias p e g u e n a s f e i t o r a s : 

Para vos provar que devemos sempre mode-

rar a nossa curiosidade, cu vou coutar-vos a his-

toria do "Senhor Chipansé", que, certamente, le-

veis com muito interesse. Xo decorrer destas 

aventuras vercis de como a curiosidade traz muitas 

vezes sérios embaraços, motivando, não raramen-

te. risos e caçoadas que fazem a i/cnte morrer 

de desaponto. Agora sem mais delongas, vamos 

começar a narração dizendo que. . . 
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3 Tina manhã soeu nmã« que - ' 
ii;,ava <'in urna tina foi surprehcndido UM 
«•: urine |ias»am que. «raças á ninha «ii-vr-
tu.ia chegada. nã«i lhe dev-im-.i » pe: ,i ,•» í • 
espvtaculo tjtia-i me .Icwideírou á* «irai* 

4 - • Dalii ha pouco m«ntai;n> mi duas 
zeliras, c armados de ' r<milhas, sah i—s «mi 
husca do jiassaro, atravessando can> . po-
voados dc tachos raros entre os qr.: e®. 
«-uníramos dois gigantescos avestru 

1 - Dom l liii anzé , ra um m»no nu: 
intelliüente. que tinha um irmão muito «•«• 

Certo dia fiara dar prova* de sua elo-
quencia c engenho, convocou uma multidão .]»-
animacs e lhes tiarr-.u -ra-

2 — Quando éramos pequenos — come-
çou dizendo Chipanzé — ianios ao colle^io 
meu irmão e eu, «'ramos tão applicados que 
assomhravamos ao professor especialmente na 
cadeira de mathematicas. 
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7 <K a v f i r u z ' iltivMa par., 
vingar-se <le nós, desandaram em tão verti--'!-
m-«a carreira, «|ite não tardamos em eair dc 
costas no cllão: as cavalgadttras ao verem-s-
livres >le sua carga, fugiram abandonando-

« í «4. 

í> • Vencidos os avestruzes, graças nu 
t»rfli r de nossos In açus e forqtiilhas, tiramos 
as rédeas de nossas zebras e as collocamos 
«os avestruzes, sobre os i|u;u\s montamos de-
pois. As zebras, ao verem-si* livres afas-
taram-se de nós. 

R - - Para preservar-nos do sol, que nn« 
abrazava os miolos, rccorreims a uma som-
brinha. c então nos appareeeu um dracão 
«iue nos quiz devorar: mas vencemol-o intro-
duzindo-lhe na garganta o cabo da som-
brinha. 



I 

! • (juando cessou «» peso •!»* enorme 
chipanze a |ialnii'ira rccohron sua |HISÍ«.\;.O 
natural e meu irmão »• eu {01110. '«usados 
li- espaço. sendo uni verdadeiro milai rc íi-
c; inos illescis; ma» .uífrenu • • m •.'raude 

í_' • l*i:i pouco mais trainptill' ata-
mos varia-> j>ilra> n« tronco «ia palmeira 
l>ara <jue a arvore se mantivesse inclinada, 
e passando sulire ella. elieuamus onde a 
caixa tinha sido aliandonada. |>ar.i a1>ril-a an-
te a multidão de quadriima!!"*. 

REVISTA 

10 • Ao ata*tarmo-no> daijuelle lugar, 
meu irmão «• eu vimos um gigantesco chi-
panze «pie. com uma caixa ao homhro. n 
minhava sol ire o tronco de uma palmeira, 
ipic- se inclinara au peso do aniinal. e <• se-
Ciiimo* !>or aiptclla estranha ponte. 

V A» totemuiihas de meu inaudito 
ra»x" de valor, ficaram assombradas, ispe-
oialmcnte ipiando viram que. tendo o caho 
•Io guarda-chuva servido de anzol, eu arras-
tava atra/ de mim •• drauão «pie acahára de 
v • twi-r. 
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rt cpie sujeitav: 
al«riu i-.xlitliiii'l" 

ciirt"«i»» 

;, Jirtvs' 

1«. Di-.uk- então • - concluiu Oiipanze 
ID»MI poder não conhece limites, graças ã 

im|H-ri«tsa caixa, o cru tixlas as partes somos 
esplendidamente acolhidos e respeitados ca* 
t*i" reis piideri»••!>. 

l i • Fedíamos mivamente a caixa, c de-
tle atar uma corda ã mula. collocamol-a 

•e o tronco de tuna arvore, e esperamos 
chegassem novos curiosos. j»ara desíruc-

• tio espwtaculo «pie com seu espanto nos 
-rt-eiaiu. 
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li como essa verú.ica historia pôde sei vir ti. 

exemplo ii.i ereaueas para que deixem de ser curio-

sas. a escrevemos. — meu irmão e eu, — concluiu 

o senhor Chi pause — pura que os ynuenos lei-

tores não olvidem que: a curiosidade immoderadn 

pôde occusioiiar r/rafes sobresaltos e desgostos, e 

que só a prudência deve ser tinia do homem em 

sua perci/riniteão pelo inundo. 

VIM 

REVISTA FEMININA 

À s beí las r e c o r d a ç õ e s d o Nata l 
F." amanhã o Natal, lembram em suas camas os 

paiucrrueh"!>, cujos olhos extasiados procuram des-
vendar o g ande mysterio. E' amanhã o Natal, pensa 
a joven e laboriosa mãe, á qual nenhum cuidado, 
nenhuma tristeza impedirá de encher essa noite os 
sapatinhos dos petizes. 

E mui a gente grande que já viveu uma parte 
da vida e que pensa: o Natal é amanhã.. . invoca 
uma lemhr nça querida, um Natal que sobrepuja aos 

outros Xataes, uma Ietn-

thrança que surge quente e 
vibrante dc todas as outras 
lembranças. 

Entre as pessoa» amigas 
| recolhemos algumas dessas 
| recordações para termos o 
|jj prazer de ofíerecel-as ás 

nossas leitoras: 

Snra. André Corthis 
Si evoco meus Nataes de 

creança, nos disse a snra. André com sua gra-
ça habitual, ouço, como um echo longínquo, a voz do 

sereno (guarda que nas pequenas cidades da Espa-
nha ronda durante a noite pelas ruas, cantando de vez 
••mquando o tempo que faz. e annunciando a hora 
mvsteriosa na noite azulada de lua.) Revejo a linda 
imagem que elle nos offerecia com palavras graciosas 
e votos de felicidade. 

Xa E-ipauha, cude passei minha infanc«a, o» cos-
tumes dif feriam muito dos nossos. Não se usava, 
por exemplo, col locar os sapatos perto da chaminé 
na noite de Natal; mas no 
dia de Reis um grande ces- } , ^ 
to preso na sacada, recebia, 
segundo os ritos ordinários, 
os brinquedos e as gulodi-
ces. Como crânios france-
zinhos emigrados, festeja-
vam-nos com o dobro de 
presentes, de brinquedos e de 
hombons. E, francamente, '. • • •^"-'^wfflü 
esses presentes que éramos 
os únicos a receber, não nos traziam nenhuma ale-
gria. 
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"Kwicamli' meti» Xatne* n-cciiti-s, niriis Xatae» 
de mãe feliz. enoinlr«i iio intimo «U* um delles uma 
lembrança tão viva «im- apaga itn minha memória a 
lembrança de todos os outros. l ;az alguns 
an>s... Meus filhos tinham-se deitado 
contentes, calculando os pre»entcs c|Ue re-
ceberiam, e sonhando com a arvore de 
Xatal que ia embellezar a festa. 

Já prompta para ir á missa do gal-
Jo, entrei uma ultima vez no quarto de 
meus filhos para vel-os dormir. 

Um leve ruído me surpreltendeu: 
apurei o ouvido e o baru lho r e p e t i u ; 
dirigi-me ao jMuito de onde partia, e deparei com a 
minha pequena Monica dihulhada em lagrimas com 
o rosto escondido pelo» cachos louros dos seus ca-
U-lIns. Fiquei estupefacta de encontrar nesse estado 
a creança que duas horas antes tinha adormecida na 
mais jovial alegria. Ternameiite a interroguei: "Eu 
rhoro, me disse em fim a creança bem baixinho, como 
»i tive>-e vergonha de sua fraqueza, eu choro por-
que penso nas creança» infelizes e que vão ser ainda 
mais infelizes amanhã!" Commovida. tentei conso-

lal-a com lietjos, (pois 
existem tristezas que pa-
lavras não consolam) as-
sustada da sensibilidade »'e 
minha filha. que. sem du-
vida. ia Miíírer muito du-
rante a vida". 

. / Duqueca l>'l's,:s 
A mellK»r recordação le 

minha vida. disse-nos eli'i. 
e a mais querida, é o Natal. Neste fim de anno do-
loroso. encontrava-me só c««m meus quatro filhos 
que eu amava ternamente. c que se esforçavam por 
fazer brotar um sorri* • no» meus lábios endurecido» 
I»ela desgraça. Alguns dia* antes do Xatal. como tí-
nhamos longamente díssertado sobre o grande mys-
terio. a conversação cahitt naturalmente sobre as ar-
vores que reúnem nesse grande dia as familias feli-
zes. Um de meus filhos perguntou quan-
tas arvores eu tinha visto cm creança. 

— Xão cheguei a ver nem ao mcn->-
uma, respondi tristonha: e invoquei men-
talmente minha infancia isolada numa 
propriedade longínqua. 

"— Oh!' mamãe, disseram UKIOS em 
côro. mas isso não é possível. 

Dalti a momentos n 
mais nisso. 

Oito dias depois, entrando eu, sósi-
nlia da missa de meia noite — meus filhos muito 
crcanças não podiam me acompanhar — fiquei assus-
tada vendo do exterior meu quarto iiluminado. Subi 

' que os prr»c'ite» d«- X- -

pensava 

rapidamente a escada sem atinar \ m •• que |> « u m 
se ter passado, quando, abrindo a porta do <|itarto :s-
qttei »urprehfididis>ima ante um pim-eirinho carre-

g: Io de minúsculas vela* accesa» e p«-
quem»» objecío» in»igniíi«antes.d»» qt iac 
meus pobres filhinhos tinham se de»p" 
jado para me oíferecer. Sobre a nrv*re 
•stava um 1etre; o com e»Us dizen « 

"Arvore «le Xatal para mamãe". 
Confesso ter ficado tão eitn<ci"n t h 

com esta .Mtrpreza preparada j>el: tem i-
ra de meu» filhinhos, qm vr-rri iinu-*!::*-
lamente abraça-los. Como elles licar.mi 

contentes! Muitos annos pa»saram sobre isso. Nunca 
mais recebi outra arvore de Xatal mas viverá sempre 
no meu coração. 

Surti. Juiii' Catul r .l/rm/r.»-
Vossa pergunta traz-me á memória uma Km 

brançi melancólica... 
Eu tinha »ete ou oito anno». e reCordo-nic 'i 

um dialogo entre meu pae e minha mãe que não uv 
julgavam alli or pert-

Meu pae a de opinião 
tal me fossem « iferecidos 
segundo a tradic«,to encan-
tadora «Io sapatmho na 
chaminé. K minha niã*\ 
não sei porque. re»poitdia 
vivamente: — Mas nã-». 
ella não acredita nni< 
nisso; para r «e es»a co-
meuia? Colli .uentos-llieo» 
brinquedos perto da cama: 
ella os verá logo que ac 
córde. e o seu prazer será 
o me-mo. Ah! Apezar de eu »á c»tar 1.1 muito tem-
|c • desconfiando da realidade-, •«-a revelaçã» • me foi 
terrivelmente dolorosa. O »oi, .. tio <jual <-11 queria 
acreditar ainda, dava-se p.va »empr-. 

Das minlií i recordações níantis. -ei á e<-a a 
mai» triste? P,1o ntenos é a niai- pn- r -nda . . . 

Snr. Julin Sihh «•/ 

As recordaçõv» de minha intaiv ia 
quasi todas são ditosas. nos respondeu o 
snr. Júlio Sageret: mas entre essas Sia 
uma mais punjante que domina toda» as 
outras: é a lembra'iça collectiva dos meus 
Xataes de collegial. 

Quem será capaz de esquecer esses 
Xo collegio dos Jesuítas onde passei 

a minha infancia e a minha adolcscercia 
de orphão, ninguém se lembrava de en-

cher nossos sapatos se não tivéssemos o cuidado de 
co!local-os junto á chaminé. E no s- .nno apenas n -
chilado que dormíamos essa noite, esperavamos 
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siosos >> sim. da al vi .rada. b»go que as badaladas 
soavam, altavainos das camas, vestiamo-nos ás pres-
sas, e dirigianm-nos á capella. Altas e múltiplas ve-
las proiectavam clarões sobre o presépio, illuminan-
do com mil fogos o altar onde n isso capellão vinha 
celebrar <rez missas. F. hellos cantos eram cautad »s 
<111 lifinn. do Natal. Lepois das missas passavamos 

para o refeitor 10 onde nos 
era servido um grosso cho-
colate acompanhado de bo-
los e confcitos dourados. 
E durante o dia brincava-
tnos na mais jovial ale-
gria, até que novamente a 
sineta nos mandava para 
a cama. No silencio se-
pulchral do dormitorio, < u 
escutava durante muito 
tempo o rodar dos carros 

na rua. com a tristeza de uni captivo que vive de 
recordaçõo.. . 

Snr. Alfmin Machará 
Vou narrar-vos, minhas senhoras, um dos últi-

mos Natacs que assisti: 
"Um grupo de senhoras patronesses tinha feito 

erigir uma arvore de Natal num dos mais pobres pa-
droados dos mais pobres quarteirões de Paris. A ar-
vore era gigantesca, e seus ramos tinham sido esco-
rados por armações metalicas para que supportasscm 
o peso dos numerosos presentes. Os crescentes eram 
compostos de chincllos de feltro, de chalés de lã, de 
cachc-ncs, de aventaes, de bonets, de bolsas. de 
meias, e outros artigos. Até um vi-
dro de oleo de figado de hacalháu 
lá estava pendurado por tinia fita 
côr de rosa. A creançada detida num 
salão visinlio cuja porta estava cui-
dadosamente fechada, agitava-se af-
flicta, ávida de ver e dc se apossar 
dos bellos presentes que sua imagi-
nação exaltada creava segundo os 
desejos infantis. 

Bruscamente, afim de que a pe-
tisada tivesse tinia impressão de des-

lumbramento as damas fizeram abrir a porta de uiu 
só golpe. 

Ouviu-se exclamações frenéticas, brados de ale-
gria, emquanto as creanças se acercavam tuniuituo-
mente da arvore. Mas pouco a pouco os gritos ces-
saram, o arroubo moderou-se, os gestos apa-igua-
ram-se, e outra cousa não se viu além de imtuen>os 
olhos que mediam a ar-
vore de alto a baixo pers-
crutando-lhe as profunde-
sas cheias de presente 
Uma garotinha exclamou 
em vóz alta: "Onde está 
minha boneca? 

A arvore offerecia a 
e s s a infancia indigente 
agasalhos quentes para os 
pobres membros acostu-
mados ao rigor do frio e 
sapatos solidos áquelles pobres pés maltratado» p»-ia 
rudez. Foi então que uma terna psycologa "U sim-
plesmente uma mamãe entrou sobraçando uma gran-
rle caixa dc papelão, e pousando-a no chão, levantou 
a tampa, dizendo á petiz: 

— Aqui está tua boneca. 
Ah! que incontida explosão de alegria! 
Cem mãosinhas pequenas estenderam-se aifli-

ctas. Ninguém mais lembrou-se da arvore carregada 
de mantas e de sapatos, nem dos dois macaco.. «V 
pellucia, fascinadas pela apparição da única boneca... 

Snr. Francis dc Miounintlrc 
Uma bclla lembrança de Natal ? . . . 

Estou embaraçado! Meus Xata«-s 
não tiveram quasi passagens intere-»an-
tes. 

Quasi todos foram, desintere.-sant- > 
por uma ou outra razão. E cada anno 
eu adiava para o proximo dezembro o 
Natal romanesco e desejado. 

Lembro-me perfeitamente do mais 

\
lttgubrc delles... 

Um Natal sem gulodices e <em 
presentes, um Natal em que â atiiza de 
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brinquedos encontrei no meu sapato uma carta do 
Menino Jesus (onde muito mais tarde reconheci a 
letra de meu pae) que me auuunciava não me ter 
trazido nada por eu não ser 1»om como devia. . . Por 
causa disso fiquei de cama oito dias . . . E tavez fos-
se esse Xatal o culpado de eu ter esquecido todos os 
• •litros". 

Snr. Pauto Ncboux 

Eu só tive a satisfacção de me embriagar uma 
única vez na vida; e deste facto guardo uma recor-
dação «pie não se apagará nunca mais. Tinha ido 
passar as festas do fim do anuo em casa duns ami-
gos que moravam numa região celebre pelos seus vi-
nhos: Chateau-du-Loir, Giahaignes, Lhommc... 

C l Xatal estava excepcionalmente agradavcl e>-v 
anno. I '< H lia-se ficar muito tempo ao ar livre como 
cm outubro, e gozar o calor dum sol pallido ma> 
liem fazej» k Um dos proprietários do paiz lios disse: "Já 
passa de meio dia; venham cxiierimcutar as delicia? 
de minha adega. E" preciso que se conlieça as bebi-
das do seu paiz". A*s trez horas, montados nas nos-
sas bicycletas chegamos á sua casa munidos dos bis-
coitos indispensáveis áqucllas bebidas. A adega caia-
da numa roclia, estava recoberta jtor um espesso en-
trelaçado de herva. Perto delia tinha uma gruta de 
rochedos que formava em pleno meio «lia, um desses 
recantos privilegiados de sombra e de |»oesia. 

Sentamo-nos sobre iiauquinhos. O bom homem 
serviu-nos então vinho do anuo precedente que elle 
chamava dc "mata sede". lira uma fiebida leve de 
íractas que se Ijcbia sem pcrcel»er. I)ahi a momen-
tos appareccu munido duma garrafa mais empoei-
rada. Era de 1904. Nesse anno o sol tinha dardejado 
fortemente nas encostas rochosas, concentrando o 
suco» tios caclios de uva. A garrafa de 1904 foi es-
vasiada. e immcdiatamente passamos a experimentar 
um vinho de 1900. 

Todos sabem o que foi para os vinhateiros. o 
verão de 1900. 

Emquanto calcinava os visitantes da Exposição 
Universal, amadureciam em toda a Krança uvas incom-
paraveis. Quanta riqueza tinlia esse vinho dourado, 
aromatico. poderoso e doce! Uma segunda garrafa 
confirmou nossa opinião que começava a se exprimir 
com cnthusiasmo. 

O proprietário inflaminado de orgulho trouxe 
mais dois frasco- de fôrma antiga, tirada da sua 
especial issima reserva. Um «lestes frascos era de 
1K84. r outro de 1K/7. Que admiravel resumo do 

verão corria nas nossas veias cheias daqucllcs vi-
nhos ! 

Para t delirar taes pei feições tornaiiMi-nos i -
ricos, rccor iiios ás lagrimas e com palavras insen-
satas exprimíamos nossa lieaiitudc e nossa ad niraçfo. 

Ao iKirtirmos, sentimo-nos com a «as. 
Nossas bicycletas rodavam céleres pela estrada 

sem que jwra isso fizéssemos o menor esforço. 
íamos extasiados, cahcllos ao vento, cheios de 

iuconiparavcis visões. Contaram-nos depois que atra 
vessamos um rio poi uma ar» ire e st rei'a que estava 
caída em fóvma de iH»nte... 

E' liem possível. Mas nós não percebemos cousa 
nenhuma". 

Snra. Marytiridtt Moreno 

Margarid não te esqueças de pôr os sapatos 
na cliaminé... Apezar de já teres sete annos, o Me-
nino Jesus, natur 1 mente, não se esquecerá le deixar 
lá alguma cousa! E eu não me esqueci. Meus sapa-
tinhos eram minusculos, aliotoados com algum. IK>-
tões; o Menino Jesus não poderia introduzir ncllos 
sinão tini objcct.» muito jicqucno, c, ix>rtanto, meus 
desejos precisavam ser muito limitados. IA ião cabe 
nem bonecas, uem apparelhinhos de cosinl.a, nem 
mesmo um li ro de contos dc fadas com illustraçõe 
coloridas, paysagens c arvo- es. 

Que caberia, então, mis taes s a l t o s ? 
A' força de parafusar, dormi... e a aurora do 

inverno, quando eu abri os olhos no dia seguinte não 
clareou outra cousa além dos ;apatinh<..> cnregclados 
na cinza da lareira.. . 

Entretanto, l í devia havei alguma cousa, já que 
minha mãe o linha assegurado. 

Afundei s mão num delles. e lá, c-condida bem 
no fundo, lescohri uma caixinha d- ^elludo azul. 
Abri-a iinj acieutemente, e sobre um ;irculo brar ;o, 
um anel, um bello anel de ouro me olhou com o olho 
azul de sua turqueza... 

Meu primeiro anel! A primeira alegria de minha 
coquctcria nascente! Meu mais liello Natal! 

O ultimo no qual acreditei!... 

Conclusão 

Desillusões, alegrias, felicidades, èil-as enfeixa-
das nestas lembranças dc Xatal. tão vivas nas me-
mórias dos nossos interrogados como si datassem de 
hontem mesmo. 

Não -MIS invocarão essas lembranças alguma bel-
la c tocante historia de nossa vida <,JC lhes pó»' r 
contada? 
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E' nosso habito não 
tarnscrcver as referencias 
elogiosas a nós feitas pe-
los estimados colegas, po-
rém «lesta vez não nos 
furtamos aí» desejo dc tra-
zer para esta pagina os 
conceitos expeudidos pela 
excellente revista flumi-
nense "Vozes de Pctropo-
lis". conceitos esses que 
muito nos sensibilizam c 
que ocrdialmcute agrade-
cemos : 

E' profundamente con-
solador e mesmo de alto 
effeit.» moral para nó», 
redactoras ila "Revista 
Feminina". recebermos pa-
lavras dc carinho c de 
conforto. príncipalmcní-
quando pari idas de uma 
collcga. como das "Vozes 
de Petropoli,". conhecida 
como é a sua proverbial 
intransigência cm tudo 
que se affaste do terreno 
da mais escrupulosa mo-
ralidade e rectidão. Mais 
uma opinião, dentre as 
muitas que a "Revista Fe-
minina", fundada pela 
inesquicivel Virgilina de 
Souza Salles é uma das 
únicas publicações dignas 
de entrar sem o menor es-
cnipulo cm um lar. onde 
todos, a partir do chefe 

«la casa, encontrarão, não 
-ómente agradaveis horas 
de leitura, como provei-
tosos ensinamentos da mais 
pura moral christã, hoje 
tão necessários para a ac-
tual geração. 

Uma opinião valiosa 

"REVISTA EMIXIXA" — fumli da por 
VIRGILINA i/E SOUZA SALLES — São 
Paulo. 

Ha muito tempo que não no.< visitou u excellente 
" Rezista Feminina" de S. 1'aulo. fundada pela virtuosa 
e muito illustrada senhora l 'irgilina de Souza Salles. De-
vido á gentileza do seu achai direcéor, o sr. João Salles. 
pudemos agora apreciar o numero cctitcsimo — honroso 
centenário! — desta priinorosa collei n paulista. Xão 
hesitamos em reconheeel-a e proclama- a o único orgam 
proprio c digno da mulher brasileira. 

Enraizada por sua fundadora na base firtllL tinia da 
Religião, seguindo os princípios e ilidam t da sua moral, 
tão necessários para a conservação da tlL lidade e do en-
canto da mulher, sabe revesUf-se garridamente dos enfei-
tes modernos que indispens. welmcnte em iclleza < avista 
illustrada. Batalhando nob emente pela elevação ila mu-
lher brasileira, pelo sãc e justo feminismo, .wvindu-se 
das melhores pennas da literatura brasileira, nuo se es-
quece lambem de offereccr ás gentis leitoras a illustração 
que dignifica ea recreação que fortalece, exhibindo ao 
mesmo tempo grande variedade dá trabalhos femininos 
do mais puro gosto artístico e de mil applicações úteis. 
Tudo que se pôde exigir de uma revist i moderna: ulil 
c agradavcl! 

A todas as brasil tiras recomnicndamos esse mimo, 
que pôde ser assignado por apenas 24$tH)0 tínnuaes. Fa-
zemol-o com tanto maior prazer, porque lambem o car-
deal e diversos bispos lhe dispensaram elogiosas referen-
cias, e porque sabemos tjue a direcção está confiada a boas 
mãos. O sr. João Salles é um cavalheiro — especimc 
cada vez mais raro — de bons c firmes princípios. Dissi. 
tivemos, ha pouco, uma prova eloqüentíssima que muito 
o honra, e lamentamos deveras que não nos permiti-
divulgal-a como merece, para estimular os brios de «»|.; 
geração que sc tornou fri ca por demasiada condescendcn-
ciu e por um falso espirito de liberdade. 

Ao excellente dírector da "Revista Eeminina" mais 
uma vez aqui deixamos consignados a nossa admiração e 
nossos applausos. — F . F . " 
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C o n g r e s s o F e m i n i n o 
Prepara-se para breve uma reunião da 

Liga Internacional de Mulheres Ibéricas e 
Hispano-americanas, que deve realisar-se na 
Colombia, sob a direcção hábil de sua repre-
sentante naquelle paiz, sra. Georgina de Fiet-
cher. O objectivo da reunião é estudar as-
sumptos que se relacioram com a infancia. 

E* interessante, porém, notar-se o pro-
gramma geral que a Liga visa realisar. 

Quem estuda a actividade desenvolvida 
por certos elementos representativos do femi-
nismo pôde ficar com a impressão de que suas 
aspirações mais vehetnentes sejam o exercício 
do voto, o estabelecimento da egualdade polí-
tica da homem 
e da mulher e 
mesmo a direc-
ção dos negocios 
governamentaes. 

Perde-se. 
porém, esse con-
ceito estudando-
se o program-
ma que a Liga 
visa executar. 
Ella deseja ga-
rantir primeira-
mente unia so-
lida educação á 
mulher e acha 
mesmo que sem 
essa preliminar 
a ingerencia fe-
minina na so-
lução de proble-
mas sociaes e 
políticos s e r á 
um grande mal. Uma das ardorosas propa-
gandistas das idéas da Liga a sra. Maria Me-
jias expressa-se sobre o assumpto com muita 
franqueza nas seguintes palavras: "De que 
nos serve o voto si não conhecermos seu valor 
e nem a sua significação? Si não soubermos 
governar nr.ni o nosso proprio lar?" Confessa 
depois que limitadíssimo o numero das mu-
lheres hispano-americanas que podem, com 
discernimento, exercer o voto e affirma que 
o feminismo será sempre rachitico si não co-
meçar a sua obra cuidando primeiramente de 
aprimorar a educaço da mulher. Concilie ain-
da que "depois de adquirida essa educação o 
voto virá por si só, sem necessidade de lutas, 
ás vezes desagradaveis. e de esforços muitas 
vezes inúteis." 

Deixando á parte a intromissão intempes-
tiva nos affazeres políticos que caracterisa 
muitas suffragístas e, estabelecendo como pon-
to inicial de seu programma o preparo espe-
cifico da mulher para as actividades sociaes, 
a Liga vae se desenvolvendo em um amplo 
circulo de sympathias. Recentemente se incor-
poraram á lista de seus membros honorários 
o presidente da Venezuela, General João Vi-
cente Gomez. 

A presidente da Liga é a sra. Carmen de 
Burgos escriptora popularisima e a secretaria 

. a sra. Elena Arizmendi, fundadora da Cruz 
• Branca no México, que prestou alli serviços 

inestimáveis na 
revolução d e . . . 
1910 e, finda 
essa luta ini-
ciou a execu-
ção do pro-
gramma da Li-
ga, utilisando-
se do lar, das 
escolas, da in-
dustria, do thea-
tro, do commer-
cio e da medi-
cina. Chegou 
mesmo a abrir 
diversas esco-
las nocturnas e 
dominicaes pa-
ra attingir a 
elementos que, 
por suas occu-
pações, não po-
poderiam fre-

qüentar as escolas publicas. Estabeleceu al-
bergues para creanças desamparadas, onde 
também se ministra ensino. Augmentou con-
sideravelmente a instrucção nas cadeias nas 
quaes installou cinemas para a diversão dos 
presos. 

Dessa maneira e não com polemicas con-
trapruducentes, a Liga vae demonstrando que 
as mulheres são realmente capazes de prestar 
um concurso efficaz na solução dos proble-
mas sociaes. 

Proseguem com muita animação os tra-
balhos das dirigentes da Liga, visando tornal-a 
de uma efficiencia cada vez mais apreciavel 
na realisação de seu ideal que é — emanci-
par a mulher pela educação. 
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CASA FERRÍ® 8 LUVARIA FERRlO 
R U A L I B E R O B A D A R Ó N . 0 1 Í S Í a Í 5 9 

Ztofn?«naçáoMn«:r»l'- r«sa. 
plissada, á jotir á «n5o c »»ma 
«uarnição ile ralencíana. T£m 
ercjx: rosa, hrnw>, •/.. 
lilás, toda confecionada 
i w ) 
Camisa-calca »*> mesmo 
genero 
Ém camlrraía - . . s n * 

REVISTA FEMININA 

Nossas l i n p i e s " 

Chcmisr-pantalon d* crípc li-
lás Kttarnccido •!.• iScn> 
cianas e á jour. F.m crcp ra-
dium branco, azul lilás, rosa, 
tmlo feito á mão 100$ — Com-
f naçõc* TIO mesmo venero 
••JOf — Km cambraia de 

línfv« 50$ 

A "língeríc" é hoje uma questão de mo-
da cotw» o vestido e o chapéu. As ds 
cores, principalmente rosa e lilás, são 
as preferidas. As pequenas combina-
ções calça-camisa além de graciosas s o 
praticas e economicas. Damos aqui 
dois encantadores modelos que poderão 
ser confeccionados em seda ou cam-
braia. E' no capricho da escolha des-
sas peças que se conhecem a elegancia 

e v gosto da mulher. 

Wstidinho de rn-j*- <«'«• faette 
Kuarncrido 'le íi jour e "to-
cocô" i'nr:i mtiúm até 5 an-
no» 60$ 
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As crianças em Nice 
Uma das coisas mais interessantes de manhã, 

em Nice, c ir ao jardim municipal, ao cacs dos Es-
tados Unidos, c á Promerade des Anglais vér as 
crianças. Lá fóra ha o bom costume dc não fazer 
as crianças vida de gente crescida e de não as levar 
a sitios onde ellas se aborreçam e se tornem incom-
modas; ao contrrario do que se faz entre nós. 
Aqui, as mães, pensando talvez que comprehendem 
melhor o qfflc é a maternidade e que são mais aífe-
ctuosas do que as mães t os outros paizes, fazem 
como as gallir.has com os p ntos: e, rodeadas da sua 
prole, fazem visitas e m*!ttem-se em lojas onde as 
crianças se maçam horrivelmente e se tornam mui-
to importunas ás pessoas apressadas que vão tratar 
da sua vida, que tropeçam naquelles entesinhos mi-
núsculos que, brincando ao sol num jardim, são en-
cantadoras e nesses lugares se tornam insuportáveis. 
As mães no estrangeiro comprehendem que as cre-
anças precisam de ar e de luz c levam-nas para os 
jardins para o ar livrre em vez de as sacrificar, nr. 
ar viciado das lojas e das salas de espcctaculo, im-
pondo-as a quem não tem obrigação dc as aturar. 
Mas o que torna mais interessante a elegante reu-
nião infantil da manhã em Nice e a variedade das 
raças que alli se juntam. Desde os rechonchudos 
bebes inglez es e escandinavos, loiros e rosados, quasi 
sempre vestidos de branco numa simplicidade ele-
gante; ate um grupo dc creanças marroquinas, vi 
alli representadas todas as raças. As creanças, fran-
cesas são, em geral, as mais bem vestidas, salientan-
do-se as pequenas parisienses que, aos cinco annos. 
já teem um certo ar de coqueltcrie. Uma coisa en-
cantadora são os lindos brinquedos das creanças. 
muito interessantes os pequenos automoveis que ellas 
guiam. Passavam bandos de automoveizinhos, alguns 

A galante Sônia Couto Eshcr querida rvtinlia 
de nossa amiga e collaboradora D. Albina 

Pires de Campos. 

Vestidinho de linho azul. guarnecido de boi*» 
e golla de organdy branco Para menina 
ate 5 annos, 40$ — Chemisete dc crépe geor-
gette branco, guarnccido dc ã jour á mão, 
flores c fitas. Para menina at- 6 annos. 65$. 

guiados com uma pericia que me fazia ver, nos seus 
possuidores, futuros sportsmen de fama mundial. 
Eram deliciosas as crianças brincando á vontade, 
numa alegria que a ninguém incommodava, porque 
quem aquella hora alli vae é porque gosta de as ver 
e já sabe que as vae encontrar. Saudavcis e alegres, 
via sempre nellas os futuros tcnnistas, que áquella 
hora se entregavam com ardor ao seu jogo predile-
cto: e é assim que se fazem raças fortes e bem hu-
moradas. c não fazendo as creanças viver a vida dos 
grandes que lhes ralnam se fazem barulho, c que. 
diante dcllas conversam de assumptos que ate tarde 
deveriam ignorar, ou lhes fazem ouvir phrases amar-
gas sobre a vida, que os tornam desconfiadas e. 
mais tarde, sccpticas. Estou convencida dc que a 
alegria sã dos inglezes é devida, em parte, á ma-
neira como» são educados. Imitcrnol-os no que teem 
dc bom, conservando as nossas creanças a sua viva-
cidade dc espirito, que é talvez maior que a das cre-
anças das outras raças. 

MARIA DE EÇA. 
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A VOITP - W A Í K V R I A S -

O uteioo luar Parecia suavisar aquella noite ora:r e pesada mt/uslias: e H srtU.u 
t Cartola, esquecendo, nessa epopéa de lus seu dolor w destino, puderam: por set/u 
sonhar juntos com as doçttras de um antór impossível. 

A NOIT>' DE "VVÇMTHKtr 

O S O M I O DF l MA \ O I T K I)F. VF.RAO 

REVISTA FEMININA 

A NOITK DOS "AMORES' 

A NOITE DAS 1VALKYRIAS 
Filtrante de lus, envolto cm chammas, e a noite das IValkyrias, sacudida pelo yulope 

carallos que conduzem os irmãos rústicas de fírunehildc, que parlem, a seu pedido, em 
•/'terra contra IVotau. 
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A . C A N Ç Ã O F A V O R I T A 

Eram visinhu», companhei-
ros c- amigue desde os primeiros 
annos. K ninguém sabe quanto 
são apaixonados e exclusivistas 
as afeições das crianças. 

Ao principio a? mães nem 
se conheciam, apenas quando se 
avistavam á janclla "'i sc cru-
zavam na escada, abaixavam ce-
rimoníoí-amente a cabeça. De-
pois, a sympathía das crianças 
ligara-as uma amizade intima, 
como de irmãs, passando juntas 
o tempo livre das occupações do-
mesticas auxílíando-sc mutua-
mente, con fiando-se alegrias e 
tristezas. 

Os propríus pães, mais dis-
tanciados nas prcnccupações dos 
afazeres e empregos, aproxima-
ram-se a pouco e pouco manten-
do já affe-ctuoso convívio. 

As crianças absorvidas no 
sonho da -ua vida interior fa-
ziam das duas casas uma só, per-
co r rendo-as c adaptando-as ás 
necessidades da sua exístencía 
chalreante. 

As bonecas da Aurora eram 
as filhas dilcctas do Miguel, que 
se preoccupava immenso com o 
seu -estado civil, baptisando-as 
com nomes pomposos, ou perfu-
mados nomes de flores, confor-
me as preoccupações de momento. Para elle todo 
esse mundo pequenino que formava a casa mínuscula 
da companheira representava alguma cousa de pre-
cioso c- de frágil. 

AÍ suas mãos destruídoras faziam-se leves para 
Jidar com essas bugigangas, muito ao contrario do 
que succedia aos seus brinquedos, que a Aurora não 
poucas vezes salvara de morte inglória, com aquelle 
ínsfíncto de ordem e conservação que teem. desde 
que nascem, as pessoas delicadas. 

Da nu«»a cdlaboradi . i «.-
düccta Anna de Castre Osoriu, que 
é cm Portugal a representante da 
nossa revista, <iuc o mesmo é dizer 
da mulher moderna — <|u«- nu Bra-
sil i- una força que «r define e crc»-
cc constantemente, representando a» 
legitima* esperanças da IWOSI que-
rida Cairia cm caminho do lri.tmpho 
dum.! civilização perfeita — - publi-
cámos !»je a delicada e como:- t-dora 
novel i Ia " A Canção Favorita' 

Ainda inédita em fmrtuit r- »a-
hiu a sua admirarei traducçâo na re-
vista italiana " 11 < orrieri Musi ale 
«lei 1'ÍCCÍJÍ". largamente espalhada « 
conhecida tu» Itália e aqui mesmo, 
entre a grande colônia italiana. 

Essa encantadora traducçâo foi 
feita j*'a joven doutora Giosipnina 
Marawa, que é já hoje uma da* iai« 
distinetas lusofilas do seu pai/. 

Amiga da nossa revista, nossa ir-
mã pelo coração e j>ela inteligência, 
a «Ira. G. Maranca é em Flr ruça a 
r« prcscntanti* do no»«o íd<-al le fra-
t«-rní'lade «- dr pr»«re«v». 

Dando aos i f /s»» Wtiirrs e cs-
l«-ciaIim-nU- á» nos«as leitoras, o pra-
zer de lerem esfa pequenina historia 
sentimental devido á fama de antore» 
dnma verdadeira literatura infantil, 
que todo o Brasil conhece c estím.'» 
<o»no própria. annuodamoc *>ra l<rev«* 
outra traducçâo para italiano do ro-
mandnho "A verdadeira mãe" a «a-
hir do prelo em Plorença, 

Para fireve, tamlwm. a -aiida 
do romance " Mundo .Vovó" e que 
a nosas collejra e amig-t A. r« d«* 
('antro Osorio aborda com «e^ . iT iv 
o problema complicado • <<-mplrvo 
da mulher moderna. 

Com este rom »«ice a c*criptora 
continua vígorosam-mle a *e«ic de 
obras litcrarias com-çadi» nos "In-
felizes" o livro Kfi»tt.v»P!l da rooci-
da-le. "Ambições" „ ' •«wn.f fr.rt»-
f|tie oJrteve um ír«n!« '•lacess»' cm 
Portugal, cXKOtaitdo-*- ;» seguir. as-
Mnt c m " "Dias de K—ta". " A s qua-
tro novdla*". * Direito da Mãe" r 
muitas outros romance» •- já 
/••criptas, que «-«j«eram •< momento d»* 
v r lançada* a publico. 

A no*sa r-vista encarrega-se de 
mandar vir dc Portugal fvda» as 
obra* d.-. n«»ssa otrerida camarada, 
ene d«-vrm figurar na f-«iant«- d»* to-
da» a» mulherrs rultas do Brasil, ro-
w» <BCft>Ir em Portugal, visto que 
dia * tan»«» nossa desta ter» a brasí-
Idra ou*- tanto carinho lhe merece 
o mo r de «ua própria terra de nas-

Quando chegaram á idade dc 
aprender, de mãos Jadas partiam 
para a escola materna! e ás tar-
de» voltavam cada dia mais se-
nhores de si, repetindo a lição 
aprendida. Das suas niãoziuiias 
hábeis sabiam revo das de poin-
l»as e de barquinlus dobrados 
com uin grande esforço de at-
tef-''ão, e em que o Miguel era 
ext. nío, com o seu instineto cria-
do- e forte. 

Mais tar<' já leitores de 
semi1 raçados, as suas estante 
enchi am-sc de livros, adquiri-
dos \ iii a um {K*Ias festa; c an-
uo-, j>ara a ra!:.o:a camaradagem 
«los -.eus lindr • «onhos infantis. 

Juntos j i-rcorreram as pa-
ginas maraviUvjsas e viveram 
essas existencias dc sonho, que 
são a realidade gloriosa da in-
fancia, preparando |iara o futuro 
a melhor reserva de alegria. 

Passeio em que um não Tos-
»e. já |ie!o outro não era con-
tado como divertimento, amigos 
que não fossem de ambos p. ra 
clles não eram contados entre as 
-ua» a í feições. 

E assim foram crescendo e 
já os prin.eiros exat" liaviam 
passado, projectando i eterna 
camararlagem de estudos, que os 

íevassein juntos ao fim dum curso que tbos esco-
lheriam. 

For vezes a família de Miguel falava em pro-
curar casa mais ampla para a familh que ía cre-
scendo, mas a todos parecia um monstruoso aconte-
cimento uma separação que viria necessariamente 
afrouxar os laços dum tão intimo corvivio. 

Mas um dia. a pequena, que se air^ava a queixar 
vagamente, acordou com uma febre que lhe euru-
becia a? faces c punha nos olhos ui fulgor alar-
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maiite, gemendo com a dór u.ue lhe apertava a cabeça 
num insuportável mal estar. A diphteria, que tantos 
paeá eaniAga pela tortura de horas de sobresalto e 
duvida, não escolhendo as suas victimas, e levando 
á- vezes os mais fortes, surgiu como um avejão ne-
gro de presagios ante a auciosa surpresa da mãe. 
Mal asim viu a pequena correu a chamar em seu 
auxilio a amizade carinhos; dos vizinhos. 

f) M igucl. que já estava a trabalhar, preparando 
aa lições com o cuidado dum estudante cheioj de 
rt'>(H>nsabilidade, offereceu-se para ir chamar o me-
dico que puuco depois trazia comsigo, por tal forma 
lhe pintara o estado da doentinha. 

Com a rapidez do tratamento e com os disvelos 
da> duas mães a pequena Anrora livrou-se do perigo. 

Com doença tão contagiosa no prédio todos os 
pequenos foram mandados para fóra de casa, menos 
o Miguel que protestou os seus direitos de mais 
velho e os seus deveres de estudante, para ficar 
junto da mãe, que também não abandonara a amiga. 

Como não lhe permittiam que fosse a casa da 
cnierniu, ia todas as tardes para o patim da escada, 
para onde dava a salinha coupada agora pela doente, 
e tocava numa pequena caixa de musica que com-
prara na uitima feira, com o produeto do arrom-
bado meaHifiro, uma alegre o vulgarisada canção 
da* ruas. 

Aurora não via o companheiro, mas toda ella 
borria enlevada ouvindo as notas esganiçadas do 
pequeno realejo, revivando ao escutal-as toda a ale-
gria da SUÍ» existenria animada, todas as horas de 
recreio em que os dois companheiros, cantarolando 
a letra, aquella musica predilecta, ensaiando os pas-
soso duma dança por clles imaginada. 

Mas ura dia, já quasi na convalescença, esperou 
cm vão a costumada visita, do lado de fóra do quar-
to, no patiri da escada... A toda a hora lhe parecia 
escutar os passos do Miguel subindo a correr de 
volta da escola para ir buscar a caixinha de musica, 
que tanto a distrahia nas horas intermináveis de 
prisão, que já quasi não eram de soffrimento. 

O Miguel, porém não veio nesse dia nem voltou 
nos seguintes. Quando perguntava por elle notava 
um grande embaraço amargurado, que a enchia de 
pasmada tristeza. 

E' que o Miguel, coitadito, fóra rapidamente e 
fortemente atacado pela terrível doença de que a 
amiguinha se salvara. 

Exactamente porque era mais forte, um pequeno 
Hercules a vender saúde, é que o mal lhe dera com 
tal violei»cra, que não houve cuidados nem remedios 
que o pudessem salvar. 

E fíra-se, quasi de repente, levando desvaira-
damenfe n cabeça as mãos robustas, olhando com a 
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vista já ambaciada as duas mães que o velavam na 
mesma agonia, na mesma dolorosa ancicdade soffrida, 
poucos dias antes junto da caminha branca onde a 
Aurora agora repousava a refazer-se do grande abaio 
soffrido. 

As duas famílias choravam silenciosamente a 
morte do pequeno concordes em não fiar á convales-
cente' uma noticia que compromettia as melhoras 
experimentadas, ainda não de todo isentas de perigo. 

Mal suppunha ella, extranhando a sua ausência, 
que a ultima vez que o Miguel passou na escada 
ia apertado num caxãozinho estreito e que jamais 
saltaria a quatro a quatro os degraus nem sc demo-
raria no patamar a tocar no pequeno realejo a canção 
predilecta que juntos tinham trauteado tantas vezes. 

A cada momento perguntava por elle, c quanto 
mais ia melhorando mais sentia a sua íalt;. e se im-
pacientava com o seu abandono. 

As mães, duplamente feridas, já não sabiam que 
mais dizer e inventar para explicar a ausência do 
pequeno, que tinham feito percorrer as casas da fa-
mília e passear pelas teras de todos os amigos. > 

Mas, forçada pela necessidade da desinfecção a 
mãe de Miguel foi obrigada a arrumar a roupa e 
os brinquedos da criança, eternamente ausente. 

E logo lhe veiu ás mãos a caixinha de musica, 
uma das ultimas coisas em que elle tinha pegado 
com a idéia carinhosa de distrahir a companheira 
doente. 

E chorou, chorou desviando o brinquedo num 
gesto de revolta, que o fez saltar um pequeno som 
metallico, como um gemido. 

Então . . . do fundo do seu pobre coração ma-
guado um movimento de piedade, superior á immensa 
magua que a torturava, trouxe-lhe ao espirito a de-
cepção da doentinha que esperava, do outro lado da 
porta, ouvir as notas alacrcs da canção favorita. 

Pegando na caixinha de musica foi ao patim da 
escada e bravamente, como quem cumpre um grande 
dever martyrisante, fez sahir da pequena alma me-
tallica do realejo as notas da musiqueta- vulgar, que 
resooti do outro lado da parede como uma alvorada 
de esperança. 

E quando já não podia suffocar os soluços ta-
pou a bocca com o lenço e fugiu para o quarto mais 
afastado para gritar a sua enorme dór. 

Mas no dia seguinte voltou, sempre á mesma 
hora, para das á convalescente a illusão da alegria, 
que apressava a cura, moendo, moendo na caixinha 
de musica a mesma inalteravel e favorita canção da 
rua, que ella tranteava do outro lado. já impaciente 
por reentrar na camaradagem feliz dc outr'ora... 

A mia de Castro Osório. 



REVISTA F EM IN IX A 

N A T A L ! 
Na doce tristeza daquella noite o Silencio 

fecundava a F/ra Nova. E as estreitas pal-
pitavam mais vivas, e a lua ascendia yiais 
serena, e o ceo tinha uma transparência mais 
pura. e as flores derramavam um perfume 
mais casto. . . 

No tosco presepio. — o horizonte myste-
ríoso do qual deveria levantar-se o clarão des-
lumbrador da Redempção, — as vaccas. ru-
minando melaticolicamente. tinham nos olhos, 
de agatha rebrilhante encastoada em prata ful-
gida. uma expressão de anciedade inquietante. 
derraniada sobre a palha 
fofa que miraram em 
respeitosa curiosidade. 

Quando, sob a cari-
cía do luar tranquíllo, o 
cantor vibrante «Ias alvo-
radas annunciou, como 
num hymno victoríoso, 
que encheu o mundo, o 
nascimento do suave Es-
perado, as estrellas se 
juntaram j/ara comiem-
plal-o tá do alto. — e dei-
las nasceu, como um dia- MurM» 
dema resplandecente. a 
grande estreita que illuminou o soteiro dos 
Reis Magos, na apotheose divina da humilha-
ção do Poder ante a Tnnocencía. da Força 
ante a Bondade, do Luxo ante a Modéstia. 
As vaídades <Ia Terra vencidas pelos attríbti-
tos do Céo! 

E. desde que desabrochou esse sorriso ce-
leste, unia alma nova vestiu o planeta. Maria, 
a Virgem Mãe Amantissima. erguia nos bra-
ços o doce -Enviado do Pae de infinita mise-
ricórdia, e. com Elle. a Sua que entraria, pu-
rificando. o coração humano — 

A trajectoría da Idéa Santa fez-se, da 
ignorada Judéa á depravaria Roma. com um 
rastilho de sangue. Mas. victoríoso em Ro-
ma, o Chrístianismo conquistou o Universo. 
E, depois do supplicio. o goso immaterial e 
supremo de sentir Deus mais perto! 

A' doutrina stoica. produeto frio da Ra-
zão iria. succedeu o vôo do Coração nas azas 
da Fé, — o nexo do Amor ligando os ho-
mens . . . Marco Aurélio, o Imperador philo-
sopho. havia preferido estas palavras cheias 

de nobres accentos dc fraternidade Imma ta: 
"Ama os homens, mas com verdadeiro amor... 
Xão Iwsta perdoar: e preciso amar os que nos 
offendem''. Taes palavras, |H»rém. não encon-
traram ro muna sociedade da qual era ma-
xima q> • a força c a riqueza .uperam tud«»; 
que a íeli< idade reside na satisfação do orgu-
lhei: que a pobreza e o peior dos males: que 
o vencido é posse Iegitimr«. do vencedor, que 
e natural haver escravos e senhores: que a 
vingança o prazer dos deuses. 

Houve, depois, ouvidos que oi viram e co-
rações que c«.mprehende-
ram a palavra de Jesus, 
que ensinava ser «» pri-
iteiro e M maior dos de-
Deus sobre todas as con-
veres do homem amar a 
s? .. sendo o segundo «»«•) 
Ic amar o proximo ••o-
tr » a si mesmo. 

Roniíi se e>pregui-
çava, lioc.-jante. na »:.n-
guidez voiaptiosa «ia lu-
xuria. roí qnaní } ho-

Madríd mens. vindos da íudéa. 
gabaram, abi ao- huir»:I-

des. as alegrias da virtude, affinnando i/iie 
elle não está na rijeza do espirito rjue 11: da 
conininve. mas 11a c í f i s ã o do coração que ama 
a Deus. <jue ama o .-eu proximo, que ama o 
bem. A multidão, maravilhada. lielca e—as 
palavras <|ue lhe eram uma grande doçura e 
uma ímmensa consolação a suas misérias. ii 
começou a ser exaltado o amor á rent.ncia. ã 
liohreza. á humildsde. á doçura, á fraterni-
dade. á piedade. — virtud-s e idéas .'e que 
andina despido o mundo até esse in.- te cm 
<|tie. das mãos luminosas de Te'sus. caíram 
taes sementes no coração humano. 

F. para fazel-as vingar e írutificir. ••rva-
Ihara n-11 as a palavra dos Apóstolos e o san-
gue dos martvres. 

1" elo(|ueiite esta pagina: "Doze homens 
se reúnem numa montanha, onde desde alguns 
dias sangra o instrumento do supplicio. Seu 
Mestre foi oliscu.aiiieiite coiideiinudo á morte 
|ielr.s grandes fia Judéa. como falso prophíta 
e sedicioso. As suas doutrinas, contrarias á 
religio «• á morai dos judeus, foram condem-
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NOVA SE!VA 

Em um luxuoso volume de cerca de 200 paginas, 
illustradi"» com finas c suggcstivas gravuras, estão 
enfeichatlos os mais hellos contos para creanças e 
mesmo para gente grande, escrupulosamente selec-
cionados. 

O seu preço é apenas 6SOOO. Pedidos nesta re-
dacção. Rua Conselheiro Chrispiniano n.° 1-sobrado. 

ADALIUS 
O mais simples, o mais completo e r. nvi:- fácil 

repositório dc receitas culinarias e fabricação de 
licores, xaropes e sorvetes. — Preço: *H — 
Pedidos nesta redacção, Rua Conselheiro -pm:a-
no n.° 1 sobrado. 

nadas ern Jerusalém como as dc Sócrates o 
t inham sido pelo tribunal de Athenas. Estes 
doze discípulos unidos pela fé na palavra de 
seu Mestre, como um laço indisoluvel, vão 
separa-se no tempo e no espaço para annun-
ciar ao mundo a grande nova. Que momento! 
não sentis por detraz dessa montanha o paga-
nismo estremecendo, e o velho mundo que 
desaba? Estes doze insensatos vão dar á 
civilisação inteira a fôrma da cruz. 

O sacrifício é no mundo 
tellectual um actrt analogo á 
alimentação. Como o sus-
tento communica pou-
co a pouco as suas 
qualidades aos or-
gãos que se lhe 
assimilham. do 
mesmo modo 
as doutrinas in-
cutidas trans-
formam lenta, 
mas segura-
mente, as rea-
cçoes que as 
absorvem. 

Nunca, em 
época alguma da 
humanidade, se 
viu um semelhan-
et furor de dedica-
ção; ntir-ca a carne 
of fereceu mais santa nem 
de melhor grado á chamnr:. 
ao gladio, aos animaes fero-
zes. Er;>. uma raiva de mor-
rer. A liberdade, não sob os 
os traços que nesta occasião apresenta, 
mas, espiritual, mystica. desinteressada da 
terra e dos seus gozos, sustenta contra 
a escrai nidão e contra o matcrialismo an-
tigo u n a das mais terríveis lutas que o 
mundo tem até hoje admirado. Emquanto 
que o passado reunia todas as forças da re-
sistência. a idéa christã appellava para todas 
as energias do sacrifício. Para 

glaudio. para cançar a forca, todos se apre-
sentam a entregar a sua vida! — Aqui esta-
mos! aqui estamos! Responderam as santas 
cohortes fia nova fé ás provocações do velho 
mundo. E o collo das virgens, e a carne dos 
martvres. e as ossadas dos velhos, tudo diz 
ao glaudio: — féreí 

A loucura da cruz apossou-se de todas 
as consciências. Todos querem unir o novo 
mundo com o céo pelos laços sagrado- do sup-

plicio. O mundo é um altar. 
Fracas e meigas mulhere- di-

zem ao patibulo: tu és o 
meu liem amado: e a 

roda: tu és minha :r-
mã! A m««rtc. es-a 

e teia figu-
ra. revestiu-se 

immortalídadr 
de nm attracti-

vo fatal, de 
uma ' 

Vintém adorando o Menino Jesus 

que o 
preces 
para a 
petindn 
chendo 

irresistível e 
t (ida '" »dero-

sa*\ 
Ne»ta iiora. 

que é o remate 
de uma civilisa-

ção. cujo eveio se 
abvsma na matéria, 

ergamos a I)ett- as 
nossas almas, e soi> a guia 

do sorriso que. ha an-
nos, desabotoou na humil-
dade de uma estrebaria, com 
luz mais irradiante do que a 

sol espalha, — concentremo-n. »s em 
pelos cegos dos olhos só abertos 

s cottsas da terra, e entoemos, re-
, o motte magnífico que vem en-
os séculos: 

Gloria a Deus nas alturas e paz na te 
homens fie bôa vontade! 
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A P P A R E C E R 
REVISTA F E M , N I N A 

Falava-se em vida cara. 
(*<«tii a cxuberancia de seu temperamento 

genuína mente meridional uma senhora levantava 
as mãos para o céo numa estupefacção indigna-
da ante os casamentos projectados. 

Com o pode haver malucos suficientemente 
maluco» para se lembrarem de constituir familia 
numa época destas! . . . — exclamava acceza em* 
ira contra a carestia dos tempos e a inconse-
qucncia dos homens. — As casas não têm mais 
preço!. . . Os viveres vão num augmento cres-
cente. o ve.-tir-sc constitue o mais árduo dos 
problema4- mathcmaticos. a educação dos filhos, 
a ruina systematisada. Como pode a um ho-
mem de bom senso accudir tomar mulher, quan-
do a» mulheres actualmente representam o mais 
preponderante íactor de despezas «: exigencias 
no equilíbrio orçamentário da famil ia?! . . . 

Esta senhora que assim tão severamente 
julgava «- se expandia acerca de suas correligio-
nárias eu. sexo, não obstante o exaggero gene-
ralizador que lhe dava as palavras apparencia 
de justiça, não deixava em summa de ter razão. 
A injustiça consiste em culpar a mulher, e só a 
mulher, da ancia de exhibição e da séde de luxo 
que. dcYoradoramente. solapam o bem estar e a 
paz das famílias, redundante quasi em crise 
social, tal a intensidade e a extensão do mal que 
vão propagaiuV* Sejamos cquhat&vosf. Não é 
unicamente á mulher que deve caber a respon-
«ab:lidade desse mal. 

Na embriaguez de apparecer. figurar, gastar 
o que não pôde, ostentar o que se não 
tem. < esrnaear com os esplendores dessa opulen-
cia. o visinbo mais modesto ou mais escrupuloso. 
o homem tem também a sua grande parte de culpa. 

Attribuir exclusivamente a mulher tudo que 
seja manifestação de vaidade, é desconhecer por 
inteiro no -eu companheiro de humanidade um 
do- mais poderosos motores da sua activídade 
e o agente ba-ico. por assim dizer, de todas as 
suas ambições e de todas as suas energias. Homens 
e mulheres são naturalmente vaidosos, já o sa-
bia o velho Salomão envolvendo por certo na des-
illudída experiência de sua tão citada exclamação 
não só as trezentas mulheres do seu serralho, como 
o extra real da rainha de Sabá e a própria vaidade 
da sua grandeza de soberano e da sua óca preten-
ção de sábio. 

Bem dirigida, equilibrada e mantida nos do 
minios de um normal e digno amor-proprio. a 
vaidade é tinia força e um bem. Incentiva, ali-
menta a coragem. O mal moderno, porém, reside 
na exacerbação mórbida dessa vaidade, t rans -

víada doentiamente do seu fim natural e accres* 
cida des-e desenfreado desejo de apparecer que 
se tornou o característico das novas gerações e 
o lemma universal da vida moderna. 

O mal. no emtanto, não é tão novo quanto 
se pensa. 

Já em 1906, numa peça que é uma obra-pri-
ma de observação e de verdade, Maurice Don-
nay. pela bocca do Barão Bonny. o raciocinador 

De Maria EaízwIm CeU® 

do drama, dizia num dos actos immortaes de 
PARAITK '.:: 

— "Oi viver, viver, não é a palavra. Diga-
mos antes, t -présentar, ostentar, fazer mais do 
une se pode, eclipsar o visinho. Sob > ponto de 
vista de figurar, apparecer, as mais recentes épo-
cas dc corrupção tornam-se quasi idylicas, com-
paradas á nossa. Basta ouvirmos falar a respei-
to os nosso' avós. Provém isso, talvez, da vul-
garisação. nas democracias, dos hábitos de côr-
te. De mais a mais, no actual momenti , os meios 
>ociaes a? dam singularmente misturai o s . . . Ca-
da qual < ter evadir-se do seu meio . . . 

Frcqu ntani-se geralmente pessoas muito 
mais ricas do que a p >:nt<— H 

Estas palavras qui não obstante vinte mu-
no» decorridos, conservam ainda a vida impere* 
cíve! da verdade c a í rnipre nioirentosa applica" 
ção de um commentario hodierit >, parecem ter 
s :do pronunciadas numa especial satyrisação de 
nossa época. 

Apparecer. querer fig rar é o ma! mundial. 
Quando não pode se pela f< tuna, pelo ta-

l-nto, pela bclleza, o ha le ser f< "Çi samente por 
uni simulacro de tudo isto, se não for pelo e«-
candab e pelo crime. 

Nã > se nos depara tão com nem nos : "lato-
rios policiaes reproduzidos pela imprensa pra-
ticarem roubos, assassinatos e mesmo chefiarem 
á demencia do suícidio só para terem impresso 
o nome c estampado o retrato nos jo rnaes? . . . 
E um pequeno exemplo mais vulgar, porém, :ti? o 
menos provante. não é a ancia inírene de "cv.t-
dir-se do seu meio" c< mo lhe chama Maurice 
Donuay, que se deve attril iir a indecorosa auy" 
plíca de convites, assim que se annuncia tuna 
grande festa oííicial ou par t icular? . . . 

Os convites são implorado-, supplicado-
sendo ainda fraca a expressão para o imperati 
vo avança verificado em casos taes. 

Pessoas sem relações com o dono da festa, 
sem categoria social, sem representarão por 
meio de intermediários con; «lacentes < u pelo 
íelephone, pedem, rogam, insistem, qut não 
exigem categoricamente um convite q r. não 
lhes é devido e. não raro, obtêm á força de hu-
milhações, trues. negativas, trabalho ii ano. Só 
pelo prazer vaidoso de declarar supt .ormente 
ao gruoo de íntimos embasbacados: — "Não vão 
á emb.lixada t a l ? . . . Pois nós tivemos convite..." 

Tivemos convite! . . . oh! metaphora providen-
cial ! . . . 

Tivemos, aqui. significa obtívemos, conquis-
tamos, quando não é mais apropriadamente fur-
tamos . . . 

Ancia de appa-ecer. pruridos d exhibiçSo, 
t i do isto, desejo de arrotar uma importancia 
que não se possue. de sahir da mediocridade de 
seu murido, de figurar. 

Attríííue um articulista, commeniador da pe-
ça de Donnay, esse apparecer a todo transe, ao 
rompi:n».nto das hierarchias soeiaes pel2 Jemcr 
cracia invasora, a promiscuidade das existências 
niveladas e principalmente ao gosto de negocio 

*>1 

e a séde de dinheiro que os enormes lucros, lí-
citos, ou illicitos, favorecidos pela guerra, avas-
saladoramente tem fomentado. 

O exemplo dos nc tros ricos fascina, como 
uma miragem. Todos querem ter e mais rapida-
mente possível o que os outros ganharam, ou 
pelo menos, apparentar esta iortuna. O indiví-
duo que enriquece, ambiciona logo enriquecer 
mais ainda, crescendo-lhc a audacia á medida que 
augmenta o succcsso de suas operações. Perde em 
pouco tempo o justo sentimento da medida e, 
sem que o perceba talvez, o que fazia a princi-
pio limpamente continua insensivelmente a fa-
zel-o á margem do Codigo. E ' a engrenagem fa" 
tal delles, cujo luxo espectaculoso, berrante, 
grosseiro se pavoncia como um desafio á timida 
moral dos que não ousam ou que não querem 
ousar, arrastar os outros. 

E' preciso figurar, que diabo!. . , sor do seu 
tempo. Ante a consciência obliterada, os actos 
equivocos mudam de aspecto e de aicance, recor-
re-se aos expedientes, ás dívidas, aos compromis-
sos, á mentira, mas tem-se o prazer de apparecer, 
e de que vale a vida sem f iguração?. . . 

E ' por isto que, temendo as complicações do 
eterno feminino cuja influencia se lhe affigurava 
nefasta nessas questões dc vida cara, a senhora 
exuberante e prudente, á qual o casamento parece 
loucura na época actual, rematava com a philo-
sophia desprendida e experiente dos seus cincoen* 
ta e nove invernos, libertos dc tentações: — 
"Graças a Deus que não tenho filhos para casar 
é, sendo viuva, não falta juizo para não pensar 
mais n i s to ! . . . 

Ju izo . . . JUÍZO... e idade, poderia ella setn 
inconveniente accrescentar. 

Secco, a rachar num rir sardonico e sombrio, 
O pantanal se extorce aos estos da soalheira: 
Tudo morre! Enche os céus a nuvem agoureira 
Das pernaltas que em bando, emigram para o rio. 

Mas. eis, longe, espelhando estipes de palmeira, 
Rebrillia um lençol de agua á flor do ermo baldios 
Morto de sede, ao vel-a, o garanhão br avio 
Para ella arranca e sae na fúria da carreira. 

Foge, voa, sumiu da paisagem ao fundo. 
Qual Pegaso velos. . . Mas ai! que a agita encantada 
Recua sempre mais, no horizonte profundo! 

Longe de ti, meu Deus nossa alma desenfreada 
Atira-se também ás miragens do mundo: 
Corre. anceia, e por fim? Ai! só lhe resta o mda! 

Rio', Julho, 926. 

D. Aquino Corrêa. 

(*) Phcnomcno curioso, «|ue também sc observa nas vastas planícies dos pautanaes 
mattogrossense:», quando seccara, de todo, em annos de grande estiagem. 
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EM T O R N O D O N O S S O I D E A L 
(Capitulo de um livro e m pref aro) 

Feminismo é o movimento sympatliico e grande 
que se observa hodiernamentc no mundo, visando a 
emancipação da mulher, qtterendo-a consciente, util. 
doce. progressista. 

Recebido com indifterença por uns. com ap-
plauso por outros, com escarneo por muitos, inter-
pretado dc todo o geito. levado não poucas vezes 
para o ridículo, col>erti» de apodo e coberto dc gloria 
— tudo tem elle vencido heroicamente, desbravando 
correntes reaccionarias. deslumbrando-as com a bel-
leza do seu programma de bondade e de paz, banhan-
do-as com os confortos immcnsuravcis dos seus so-
nhos de justiça e de altruís-
mo c boje c. «cm contesta-
ção. força que se impõe, que 
augmenta e recrudesce dia a 
dia. que prende e fascina os 
espíritos e que fornece as-
sumpto ás palestras, aos jor-
naes. ás conferências. 

Até livros surgem, tra-
çando impressões á cerca do 
moviment' • feminista mun-
dial. Quer se trate dc Isosti-
lizal-o. muitas vezes, quiçá, 
dc manifestar espirito de neu-
tralidade. de frieza — o ía-
cto é que o thema, a miúdo, 
vem á baila e. na trama das 
discussões, se tecem argumen-
tos capciosos c se bordam 
apologias delicadas, justas. 

F. um grande sopro ani-
ma e vivífica a lueta ím-
men«a em prol da reivindi-
cação dos direitos femininos. 
E ' que no CT«ração da mulher 
começa a agitar-se o idea.1 

enorme da emancipação... 
Entretanto pergunto itt: 
— Os ideaes feministas que pregamos no maior 

entliu-iasmo e no maior fervor, que sacodem o mun-
do. têm conseguido empolgar radicalmente a alma 
da mulher patrícia, acordál-a para a belleza da vida 
e do trabalho, para a grandeza da emancipação eco-
nômica e mental? Já comprehendeu a mulher bra-
sileira que lhe cumpre conquistar, como a inglesa, 
como a americana, os direitos igualitários dos sexos 
— no lar. na politíca, nos círculos sociaes, na es-
phera intcllcctual. no mundo financeiro? Já com-
prehendeu e sentiu, com uma infinita dór a lhe es-
traçalhar o coração, que tem sido escravizada, ex-
plorada, e que suas actmdades honestas são desva-
lorizadas quando por ellas lhe pagam muito menos 
do que dão ao homem? Já compreendeu a neces-
sidade que tem de ler. de educar a mente, de cuidar 
do espirito, de substituir as horas empregadas r.o 
que é futil por horas empregadas no que é util?. 

Responder afirmativamente seria infantilidade. 
E a causa da mulher, bella e nobre sob todos 

so aspectos, precisa de arrebatar e commover o cora-
ção sensível de cada brasileira. 

Ataria «!«• Se 

Esje é o meu sonho delicioso, o meti anhfio 
constante, pertinaz. 

Por isso alço a minha fraca voz e elevo o es-
pirito cm surtos audazes de esperança, fazendo- -ne 
rebelde na nropaganda sem trégua dos nossos ideaes 
de justiça • de amor, incoerciveis, luminosos, plenos 
do desejo i bem c da certeza do triuinpho. 

Temos, é certo, em a nossa grande Patria. a 
elite altaneira das obreiras entranhadai. ente devo-
tadas ao progresso da mulher nacional. leaJers do 
movimento feminista que se verifica entre nó«. fraco 
ainda e pouco desenvolvido, apóstolas admiravei* da 

irossa causa. 
•• » - - • —ri Maria I.acerd de Mou-

ra. Bertha I.utz \nna Rita 
Malheiros. Estlu-r Ferreira 
Vianna. Deolinda Daltro. 
Aeliiia de Souza Salles. lu 
liv t Monteir» Soan*» «la fia 
ma. Maria Eugenia <'c7<o 
.Variana Coelho, «ha. Fran 
cisca Pragrn • Fró«.--. «Ira 
Diva Xolf N i-ari«.. Üosalina 
Coei » I.isbôa. Revoeata de 
Mell , Else Xascimento Ma 
chão i «• mu' a- ••t:ira« são 
elem ntos dír-.-t tte. de çlc 
vado mérito. -cnhora* pai ri 
cias qtte gr lUxemcrte -c dis-
tinguem peb i.ue ;éu« -cri-
pto ou realizado em ' .vor 
das n«<—a« legitimai a pira 
ções. 

Independente «ia- tjuf 
formam o c«-ntr«. fominin • 
propriamente dinetor. ha um 
numero considerável «le bra 

ina IVresni sileíras illustre-. dign.ic 
estudam, «pie trabalhim peh 

emancipação, procurando ser forcas canseientes no 
seio tios povos, faetores direetos e racimuie«/,• t<r n-
tjresso. 

Outras, e neste rol me encontro eu, treinam o 
espírito, exercitam princípios e esforço*. não occul-
tam o eu idealismo, na ansia da lueta sairra< i pela 
marcha asccncional da mulher. 

Emancipadas, porém. não são as que. • vJr-ra 
trabalhem mesmo p«»r necessidade, permanc. m in-
conscientes do papel que representam, re 
indifferente*. mvopes. quando o apontamo* 
o louvamos. Mais imperdoável é. todavia, a altitude 
das que desprezam privilégios incontáveis e vivem 
no mundo das prcoctupações mais fri\«.las. culti-
vando voluntariamente a mnorancia. a< peias. . . 

E assim a grande maioria feminina bra oleira 
ainda se conserva surda aos appellos insistentes e 
amigos dc suas irmãs-- e cega. ante os -u. trium-
phos, as suas realizações. 

Façamos, pois, unia divisar» que demonstre co 
mo, no Brasil, se portam em relação á sua causa 
e á sua bandeira. Clasifiquemol-a- em qua,-«« grupou: 

a) Feministas em toda a extensão ria palavra: 

iido-se 
quand«. 
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préf;íid'ira> dos devores da mulher, dos direitos que 
lhe cumpre reivindicar e de suas possibilidades múl-
tiplas ; 

b) Senhoras dc feminismo limitado, necessi-
tando de expansão e de aperfeiçoamento; 

c) Grupo das retrogradas, das commodistas: 
d) Mulheres totalmente ignorantes, passivas 

por consequcncia, incapazes de discernir o que va-
lem. incapazes dc por si :ó abandonar a escravidão, 
o embruteeimento. 

Lutar afincadamente, incessantemente, para que 
se cuide de levar luz intcllectual ás massas de mu-
lheres iletradas e oprimidas e dc estabelecer a igual-
dade de salario para os dois sexos; interessar-se 
pela educação da mulher desde que ella c menina; 
demonstrar sempre invulnerabilidade aos sarcasmos 
desapiedados e aos argumentos criados pela visão 
curta dos egoístas c dos tradicionalistas impeniten-
tes; ilhtniinar e moralizar; escrever e pregar; falar 
e agir ; cantar, nas armonias sagradas do amor. a 
missão suave e inda da mulher-esposa, da mulher-
ttiãe — eis a attitudc que, sem transigir, devem-
ter todas nós que anhelamos o despertar da alma 
feminina brasileira para os ideaes de trabalho e de 
altruismo. para o culto da intcllectual idade e as emo-
ções superiores da arte, para a sêde de amor e de 
perfeição, para as vibrações dos sonhos formosos... 

Aproveitar c gozar as conquistas já alcançadas: 
querer qu«- a réde de preconceitos em que vivemos 

se rasgue á força das nossas energias solidarias em 
acção; propugnar sempre e cada vez com maior 
dsassombro e maior persistência pelo progresso 
intcllectual, moral e economico — social da mulher; 
mostrar ás consciências adormecidas, num descor-
tino largo, com inflexões acariciadoras na voz con-
vincente e boa, experimentando turbamentos d'alma 
o quadro futuro da fraternidade universal, exaltan-
do-lhc a belleza; collaborar para o advento de um 
porvir dc bençam e de harmonia; trabalhar por to-
das as classes indefesas, por todos os seres explora-
dos, por todas as crianças sem pão e sem amor - -
eis o programma que, ante o nosso espirito e o nosso 
Coração, se deve distender dia a dia, hora a hora, 
minuto a minuto. 

Ser sempre feminista sem deixar nunca de sei-
feminina — eis o noso escudo. 

Exercer, com elevação e clarividencia, com su-
perioridade e grandeza, nosso papel magnífico de 
mulher que ama, pensa, trabalha, sonha crê — eis 
a nossa divisa. 

Que toda a mulher independa dos prejuízos e 
sc emancipe da frivolídade, da indolência, da c-guei-
ra mental, que o seu coração generoso se dilate ao 
calor dos nossos ideaes e os abrece para comunhão 
maior — eis as nossas esperanças 

Maria de Senna Pereira 
(Do Centro ('atharinense de Letra»i 

^ O berço do feminismo ^ 
A «ran«>< escriptora stiecca Mme. Thulin. realizou. Ita 

poucos dias. no Rio. uma interessante conferencia sobre o 
typo moral 'Ia mulher dc stia terra. 

Eis ate ms topicos da sua conferencia: 
"A mulher suecca sempre gozou de uma situação privi-

legiada m o n o na antigüidade remota. Era a soberana do 
lar e exercia grande influencia sobre seu marido e filhos. 
Os liomen« -empre lhe dispensaram o maior respeito, fazendo 
delia a sua conselheira e seguindo. não raro, os seus con-
selhos. iii' «i 10 nos altos ncgocios do paiz. Na historia da 
Suécia surgem grandes vultos femininos, que. por sua cora-
gem e critério, salvaram mais dc uma vez os destinos da 
1'atria. 

A mulher sueca sempre leve a consciência innata dos 
seus direito.', no mesmo gráu que o homem. E' um traço 
fundamental do povo sueco, JKJÍS na Suécia nunca existiu 
a servidão, sinão pora os prisioneiros de guerra, e, mesmo 
esta, foi ab ilida já cm 1832. 

A mulher está, como o homem, sujeita á evolução, ao 
desenvolvimento e ao progresso. Não existe estado dc im-
mobilidade, todos nóós sóó temos a escolher entre progredir 
ou recuar. Para estar em condições dc progredir, é preciso 
que a mulher cultive o seu espirito e sua alma. Merecerá 
deste modo a equiparação ao homem, e isto sem perder os 
seu* attributos dc graça e bondade. Emquanto houver no 
mundo ve-dadeiros homens, haverá verdadeiras mulheres, 
que compr.rtilharão com felicidade a vida de seus esposos, 
não só nos momentos de alegria, como nas phases mais 
graves e riais elevadas da existência. Não serão objectos 
de luxo, nus receberão com agrado as mil provas de carinho 
e de amizade seus esposos, a quem não serão menos 
dedicadas por não sc sentirem inferiores a elles. 

A Suécia é denominada o berço «Io feminismo, e com 
razão. A educação da mulher sueca contemporânea a pre-
para, desde a infância, a prover por si mesma pela «ua 
existcncia, a ser uma companheira intclligcnte c util ao seu 
marido e a estar em condições de educar os seus filhos. 
Por outro lado, exige-se delia que tenha uma noção bem 
nitida e clara da sua responsabilidade, perante a familia 
e a sociedade. 

Já de ha muito a mulher sueca exerce todas as profis-
sões c postos. No dominio da arte industrial, têm ellas 
attingido um verdadeiro apogeu. 

São reconhecidas como altas autoridades sobre tecidos, 
moveis, trabalhos de ferro lavrado e como ouriveis. São 
numerosas as médicas, advogadas e architectas e engenhei-
ras, como no Brasil. 

As mulheres possuem o voto politico e são membros doa 
Conselhos Municipaes e do Parlamento. 

Emhora se dediquem, por inclinação ou por necessidade 
economica, ao trabalho remunerado, não deixam, por isso, 
de ser excellentes donas de casa c mães dc familia. Tomam 
uma parte activa nos trabalhos domésticos e as moças da 
sociedade, inclusive as princezas, freqüentam curso dc eco-
nomia domestica e escolas de mães. Amaine it.un ellas 
mesmas seus filhos, em todas as classes sociacs, e sc dedi-
cam dc corpo e alma á formação physica, moral e intcllectual 
dcllcs, jiois comprchendcm que elles representam a humani-
dade futura — são o nosso i orvtr. 

Eis, em breves traços, o feminismo mesmo ttaço fun la-
mentai do povo os são da Suécia, precursora e * mineira no 
aperfeiçoamento da mulher, cidadã, esposa e mãe". 
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A donzella que salvou Paris 
CERCA do anno 424 da nossa era, cm uma aldeota chamada Nanterre, 

muito perto de Paris, nasceu uma pequen ia que estava destinada a 
realizar grandes cousas. 

Essa pequenita, Genoveva, vivia num tempo c mque o seu povo, os gaule-
zes. tinha sido civilizado pelos romanos, que o tinham ensinado a ser christã ». 
Não tinha ella mais de sete annos e já era uma christã devota, amai i de tod^s 
por causa da sua bondade e do seu carinho. Guardava os rebanhos seu pae. 
fiando a lan. aue dles davam, á sombra dos arvoredos: e. assim '"ino mr- s 
tarde Joanna de Are, tinha sempre deante de si a f jrmosura da Natureza. 

Depois da morte de seus pães, Genoveva pa- ou a viver com a tnadritiia: 
e, á medida que crescia c se tornava mais alta e mais forte, ia sendo mai; e 
mais conhecida tvla sua fé. a cua dediração e o «eu rarinlv> para com as aue 
eram mais pohre« «Io <iue ella. D*estf modo a pequenita »e foi tornando uma 
mulher virtuosa e bella. 

A vida tranquilla da aldeia foi perturbada pelo medo e o horror quando 
se soube que Attila, que a si proprio chamava "o açoite .de Deus", tin a atra-
vessado o Rhc-no com as suas hordas selvagens de hunos. tinha destruído as 
cidades por onde passara e marchava já sobre Paris. 

O povo. cheio de terror, queria fugir com os valores que mais precisava, 
mas Genoveva. de pé na ponte sobre o Sena, pediu a iodos que voltassem jKira 
traz e que fossem rezar, fazer penitencia e tratar da deíeza dos seus ires. 
Nesse momento chegou, para Genoveva, um presente do bom bispo Germano, 
c o povo, lembrando-se assim da estima em que elle a tinha, envergonhou-se 
do terror que mostrara e deixou que ella o convencesse a voltar para traz, para 
rezar e se preparar para a defeza. As preces foram ouvidas e o perigo desap-
pareceu. pois Attila foi derrotado em Chalons e depois expulso da Gallia. 

Alguns annos depois. Paris tornou a ser ameaçado — d'esla vez pelos 
francos, que invadiram «» paiz. vindos do Nordeste. Vieram pelo valle do Sena 
e cercaram as muralhas de Paris, que haviam sido construídas pelos romanos.. 
Estas muralhas bastavam para defeza, mas como p'»diam os habitantes defen-
der-se contra um inimigo ainda mais cruel — a f"me? 

Foi nesta crise que Genoveva mostrou a adniravel coragem que tinha 

© 9 
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Não encontrando ninguém bastante valente para sahir para fóra das muralhas 
e ir buscar viveres para as mulheres e creanças que estavam morrendo de fome, 
ella metteu-se num barquinho e, dirigindo-se rio abaixo, passou para além do 
acampamento dos francos até poder desembarcar em logar seguro. Depois 

• foi de villí'. em villa pedindo soccorros para os habitantes de Paris. Conseguiu 
o que pedii a, e trouxe até á cidade um comboio de barcos carregados de vive-
res. Diz-se que os francos, tendo a pessoa d'ella por sagrada e por isso não 
ousando intervir, não tiveram remédio senão deixal-a passar. 

Por isto parece que os defensores de Paris não eram homens muito valen-
tes, e o facto é que, tempos depois, quando Gcnoveva lá não estava, os francos, 
capitaneados por Chilperico, realmente tomaram a cidade. O chefe franco 
temia o poder de Genoveva, e, receoso de que ella appareccsse perante elle, 
deu ordens para que a sua entrada na cidade não fosse permittida. Constando, 
porém, a Genoveva que alguns dos habitantes iam ser executados, ella, disfar-
çando-se com o su traje e veu simples de pastora, conseguiu entrar, sem ser 
reconhecida, no meio da gente do campo; dirigiu-se logo para o ponto das 
fortificações onde Chilperico e os seus francos selvagens estavam em plena 
orgia. 

A scena que viu era o bastante para confranger qualquer coração e fazer 
hesitar uma coragem que não fosse a da alma mais dedicada e mais pura: 
mas a pastora audaz não fugiu ao seu dever, que era censurar e exhortar Chi! 
perico e pedir-lhe que poupasse as vidas dos pobres condemnados. O chefe 
franco tremeu ante ella, e concedeu-lhe tudo quanto pedira — a vida para os 
detidos e misericórdia para Paris. 

Genoveva, que passou os seus dias em obras de caridade e de compaixão, 
chegou, sempre cercada de veneração, a uma edade avançada, e antes da iua 
morte, que foi em 512, viu baptizar Christão a Cloris, filho de Chilperico, e 
fundar a cathedral de Nossa Senhora de Paris. Ainda hoje a sua memória 
é venerada pelos parisienses, como a da santa padroeira da sua cidade, em 
cujo Pantheon se admiram pinturas sobre a sua vida. 

Morte de Genoveva, cercada por aquelles que a sua caridade beneficiou 
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O sol seu brillu» estendia 
Dos horisontes no manto, 
E quasi as portas de um dia 
Fecliava cheio de encanto; 
Quando uma linda menina. 
De formosura divina. 
Saudosa, abafando os ais. 
S»> puro amór em que arde, 
l 'm hymno dc amór á tarde 
Mandava ;io Deus de seus pais. 

Eis aqui, Senlior, a escrava, 
One pobre e humilde se embala! 
Sc a minha voz não te agrava , 
E pódes ouvir-me, fal ia! . . . 
Eu sou a serva «Ias servas, 
A quem constante observas. 
E vê- que te s<»u fiel: 
I »á que eu veja inda aljjum dia 
Crilliar a dóce alej-ria 
N"«. coração dc Israel!. . . 

Falia. Senhor, a grandeza 
l>o teu jMxler manifesta; 
Não é só a natureza 
Que a tua existência attesta; 
São c.**a* fallas. são essas 
Brilhante.-, firmes promessas 
Em que toda a creança está: 
E' essa glória sem metas. 
Que to<3o> »»- teus prophetas 
Téin promettido a Judá! 

II 

("al<u-.-c a Virgem, e no seio 
lía jiréce o fervor acalma. 
Sentindo num doce enleio 
De amór prender-se sua alma. 
Mudando a eór de seu gésto. 
Alwixa um •••Ihar modesto. 
E treme t««da em pudor, 
Vendo ifuin vivo luzeiro 
Gabriel, o mensageiro. 
Mandado pelo Senhor. 

Ave! lhe diz o enviado. 
Maria, cheia de graça! 

L. PECEGUEIRO 

Do Eterno o verbo crcario, 
Meu Senlior, por ti se fa a ! 
Salve! Virgem, cuja dita 
Tc faz ser a mais bemdita 
Das obras que Deus formou; 
Qt • entre todas escolhida, 
Si mai 'a Iu:, da vida, 
Que cm teu ventre e gerou! 

III 

Já desde então se ocultara 
Do céo o astro brilhante, 
Que ali outro começai a 
A luzir naquellt instante. 
Era noite ;e a Virgem puta 
Dava graças á ventura 
Que lhe descera dos céos: 
Nas trevas o mundo envóltc, 
Mal cuidava estar já solto, 
E ter no seu seio um Deus! 

Mystcrio santo, divino 
Que devia num menino 
Mudar a face ao destino, 
Da mort? a vida tirar! 
Mvsterii immenso, uipremo, 
Que desta vida no extremo. 
As nosus almas postrémo 
Valor nos vinha o f e r t a r ! 

Mysteri' grande, infinito, 
Que preci.- va um delicio, 
Para fazei que ben Uto 
Nos fosse o mundo ym Jesus! 
Mystcrio, que a lumianidade 
Não sal>e a neccs udide. 
Porque a mão da itrocidade 
I.hc havia erguer uma cruz! 

Mas, chega o dia aprazado, 
Etn que deve então ser nado 

• Do Senhor o filho amado 
Para todo o nosso bem; 
Vai raiar o grande dia, 
Jesus, filho le Maria. 
Vai, nascer como devia, 
Na lapinha dc Hetlilcm! 

IV 

E' meia noite; as lúcidas crtrcllas 
Scintillantes no céo brilhando estão; 
Em vigília os pastores se revezam. 
E ali rcsplendc a glória, a luz do mundo. 

A nossa redenipção! 

Mas cumpriu-se a promessa, eis o vagido, 
Que indica desta vida a morte, a dór; 
Nasceu Jesus, c aos cantos qiu resoam, 
Abrem-se os céos. e os anjos annunciatn 

Do mundo o Salvador! 

Glória nos céos a Deus, na terra aos homens 
Paz para sempre nesse que nasceu! 
O Christo do Senhor salve o seu povo, 
E o seu dia nos traga sempre glórias 

Da glória que nos deu! . . . 

m 
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PODEMOS SEMPRE CONFIAR NOS OLHOS? 

Se fixarem 03 olhos noo dois 
espaços brancos entre estão 
tiras de linhas, pareoer-lhes-i 
que o espaço de cima se alar-
ga para as extremidades, e 
que o de baixo ss alarga para 
o meio. Mas os dois espaço» 
brancos são limitados por li-
nhas perfeitamente rectas. 

Qual d'estas linhas c que 
e maior? A linha preta da 
direita parece mais comprida 
que a que está á sua esquer-
da, mas as linhas tccm cxa-
ctatner.te o mesmo tamanho 

w 
Esta gravura mostra como um 

circulo pode parecer ter lados e an-
pulos. Kstas figuras pretas, se se 
olhar fixamente para cilas, parecerão 
ter seis lados, comtudo cada uma 
d'ellas 6 um circulo perfeito. 

Ha um ponto ce^o em cada um dos nossos olhos — ist-> 
e. ha um ponto do olho que não vê. Pode provar-se isto 
fi-chando o olho esquerdo c olhando com o direito para o X 

des ta gravura. Segure-se este papel a meio metro de dis 
uncia, e vá-sc approximando lentamente do rosto. Apcsa 
de se estar olhando para o X, vcr-se»á também o ponto, 
mas a uma certa altura o ponto dcsapparece. Approximan-
•1" mais o papel, o ponto torna a apparecer. 

Qual d'estas figuras é que 
é a maior? O policia, dirá 
quasi toda a gente. Mas a 
verdade é que o policia é a 
mais pequena das trez. sendo 
a maior a da pequenita. 

Qual das duas partes é que 
é maior? Dirão todos que é a 
branca, mas ella c mais pequena 
que a preta. 

Dê-se á pagina um movimento de 
rotação par * a nossa esquerda: os 
círculos simples parecerão rodar ra-
pidamente para a esquerda, ao passo 
que os outros revolvem com lentidão 
em sentido contraria 

Um d'cstes grupos de linhas parece mais 
alto do que largo, outro mais largo do que 
:i!tn, mas ambos são quadrados perfeitos. 

B e m c e r t a c a p h r a s e vulgar , e q u e t o d o s t e m o s ouvido , d e que " a s appa renc ia s 
i í l u d e m " . N e m sempre p o d e m o s a c r e d i t a r n o q u e v e m o s . A n o s s a v isão das cousas quas i 
r .unca é p e r f e i t a H a s e m p r e u m e r r o m a i o r ou m e n o r n a n o s s a v is ta , e e s t a pag ina mos -
t r a , nas suas varias gravuras , como podemos f a z e r crer aos nossos olhos cousas que não 
s ã o v e r d a d e i r a s . 
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Publia Hortensia de Cas t ro 
Foi uma gloria da oratoria c da literatura do século XVI 

Fez em Outubro trezentos c trinta c um annos, que 
x maldosa da parca levou nas suas garras tenebrosas, 
uma mulher ainda na força da juventude, que foi 
alguém no século XVI, e que muito poucas vezes, 
o seu grandioso nome tem sido evocado, e nem tão 
pouco perpetuação alguma existe, na terra que lhe 
deu o berço (Villa Viçosa) — que é também a 
minha Patria. 

Mas revelando tudo isto, um esquecimento ou 
uma ignorancia, não quizemos nós, com o nosso 
silencio, fortalecer essas infelizes causas, principal-
mente neste dia. 

Eis porque muito nos sentimos, trazendo á me-
mória, essa grandiosa figura, que ofuscamente bri-
lhou já ha perto de quatro séculos. Embora os 
dados um pequeno reflexo, não nos deixa duvidas, 
que Publia Hortencia de Castro, foi uma escriptora 
de fino talento, e sobretudo uma oradora das mais 
argumentarias daquelle século. 

Companheira da elegante c erudita Infanta D. 
Maria, Luisa Sigéa, Angela Vaz e Paula Vicente, 
e com pensão igual á que teve o autor do immortal 
Lusíadas, são factos estes, bastantes eloqüentes, para 
lhe attestarmos a sua grandiosa e nunca desmentida 
fama. 

A sua voz arrebatadora dc oratorias, ainda re-
fulge maviosamente, nas velhas naves da Univer-
sidade dc Évora, e na cidade dc Elvas, diante de 
Felippe II, de Castella. 

Foram seus progenitores Thomaz dc Castro e 
Branca Alves. 

Desde muito pequena desejou instruir-se nas 
sciencias, o que fez, desmentindo o seu sexo, estu-
dando na Lusa Atenas, cm companhia de seu irmão 
Jeronymo de Castro, que depois abraçou a vida ecle-
siástica. 

Com dezessete primaveras apenas, defendeu the-
se na Universidade de Elvas, com grande admira-
ção de todos os espectadores, como certifica André 
de Rezende, numa carta que escreveu ao sábio juris-
consulto Bartholomeu Frias Albernos. 

Em 1851, na cidade de Elvas, defendeu outras 
conclusões, diante de Felippe II, de Castella e Por-
tugal, que mereceu em applauso deste brilhante acto 
literário, uma tença de 15.000 reis, igual á que teve 
o grande poeta Luiz de Camões. O alvará conce-
dendo tão ostentoso prêmio é o seguinte: 

"D. Felippe, etc.. Faço saber aos que esta carta 
virem, que, havendo respeito ás letras e sufficiencia 
de Publia Hortencia de Castro e a m'o pediu o Prín-
cipe Cardeal, hei por bem de lhe fazer mercê que 
ella haja e tenha de minha fazenda, em cada anno, 

quinze mil reis de tença, para se melhor poder sus-
tentar c recolher; 03 quais começara a vencer i t 
28 dias do mês r Fevereiro d'este anno presente 
de 1581 cm diante. Pelo qt E mando IOS védores da 
minha fazenda que lhe façam assentar os ditos quir • 
zc mil réis de tença nos livros deílas e despachar 
dos ditos 28 de Fevereiro em cada anno parte 
onde dclles haja bom pagamento. E por firmeza do 
que dito é, lhe mandei passar esta carta de padrão, 
por minha dignada e sellada com o meu sello pen-
dente. 

Baptista oe Guerra a fez — Elvas a dois de 
novembro de ,581. — Sr. Manuel PCUVÍ., a fiz es-
crever" . 

Publia p rtcnceu áquella famosa córte de sa-
piência, de que era sua presidente a ce1ebre filha 
de el-rei D. Manuel. 

Esta imosa corte de erudição, chamava a si 
todas as t.tcnções particulares, que merecem todas 
as mulheres, quando no luminoso campo da arte e 
da belleza se notabilisam. 

Quando o filho do principc D Duarte e da 
Infanta D. Isabel, partiu p ra as gu rras de África, 
em companhia do desditosr ol-rci D. Sebastião, Pu-
blia a Convite da mãe do oven, compoz uns Psal-
mos pela victjria e felicid > :lc do senhor D. Duarte 
e Declarações dos ditos "salmos cm 4." ms., os 
quaes se c< íservam na Bihliothcca Leal. A obra i 
acompar lada duma grande dedicatoi ia, t composta 
por oitf psalmus que são: 1.°, "F ra pela vi 1 do 
Infante D. Duarte" ; 2." r 3.°, 4.° e 5.°, "pelas suas 
victorias" ; 6.°, "para que Deus o livre do mar" ; 
8.°, "para que Deus o livre dos inimigos". 

Os psalmos são compostos por vários verso 1 
dc Plastcrio, e illur.trados com breves e sabias anr • 
tações. 

Escreveu ainda mais: "F1 seulos Theologicales*, 
em 4:' ms., que consta de varias questões theolo-
gicas cm dialogo — "Cartas Latinas e Portugue-
sas". a diversas pessoas, cm 4.° ms.. 

Todas estas preciosas obras ficaram cm ma-
nuscripto e muitas outras, em 1641 possuia-as Fr . 
Jcrony. no dc Castro, religioso d Ordem dc * Pré-
gadores, irmão e condiscipulo da autora. 

Faileceu esta grande figura da oratoria .n das 
letras, na cidade de Évora, a 10 dc Outubro le 1595, 
e jaz nr, claustro do convento da Graça, d mesma 
cidade. Depois desta homenagem descolorioa, que 
nos pcrtôe a sua alma o que lhe fizemos, pois foi 
pelo grande amor que sentimos, que a trouxemos á 
ribalta da vida. 

Albino Lapa. 
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O SOL, A LUA E A S MARÉS 

Ivsta gravura dá-nos idcia dc como a lua 
attralii a s . águas da terra, originando um 

, preainnr na parte que está voltada para 
cila e outro na directanientc onpusta, cgnal-
mente devida á attracçâo ijue o nosso satcl-
lite vxerre sobre a terra. 

Aqui nos ensina que não 6 somente a 
lua qtte produz as marés: o sol também in-
fluir 11- lias. embora com menor intensidade, 
por se achar muito mais affastado. Quanto 
a attracção ii„ s.,i ,|;i ] u a t-xt-rcem 110 in< «-
mo sentido, as mares são mais altas, i: teem 
o nome de marés vivas. 
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Cintas - Em cabello - 0 ^ue vai lá por fora 
As senhoras antigamente, não sahiam á rua senão 

espartilhadas, podemos mesmo dizer entaladas em 
verdadeiros instrumentos de tortura, pois que outra 
coisa não se podia chamar aos espartilhos cheios de 
harbas de ferro e de baleia, duros e inconunodos. 
E esses esparti-" 
lhos, que a nós 
nos parecem hor-
ríveis, já eram 
muito commodos 
se os comparar-
mos áquelles usa-
dos no s é c u l o 
XVII, dei que ha 
uma amostra 110 
Museu de Clunv, 
u m a torturante 
couraça de ferro, 
que esmagava as 
carnes, deformava 
os ossos e dava 
aos corpos femini-
nos um aspecto de 
funil. Em seguida 
á Revolução Fran-
ceza. a mulher poz 
completamente de 
parte o espartilho, 
e os corpos das 
elegantes do Di-
rectorio e do 1.° 
Império mostra-
vam-se a p e n a s 
"voilés" de mus-
selinas em todo o 
seu esplendor es-
tatuario. 

Eu não sei que 
correlação p o s s a 
haver e n t r e a s 
grandes revoluções 
políticas e sociaes 
e o uso do espar-
tilho, mas a ver-
dade é que, se ob-
servarmos cuida-
dosamente a moda 
nas diff crentes épo-
cas, temos de con-
cordar que, em se-
guida a grandes 

acontecimentos, 
que agitam pro-
fundamente a hu-
manidade, as mu-
lheres vestem-se 
pouco e deixam de 
usar espartilho. E 
senão vejamos o 
que actualmente se passa: depois da conflagração 
ettropêa as senhoras começaram a usar "toilettes" 
muito ligeiras e o espartilho foi abolido. A cinta 
veio substituil-o, e a maioria das senhoras nem mes-
mo isso usa. E se era um erro o abuso do espartilho, 
que deformava o corpo e produzia doenças áquellas 
que nelle demasiadamente se apertavam, não é menos 

Iilçgantr manteau cm crcpe 
crcpe selim preto ou crepatpa 

brique. 
Feito sob medida . . . 450$ 

nocivo á saúde o não usar nem siquer unia leve cinta, 
que ampare os intestinos d impeça as ancas de <?e 
desenvolverem, dando á mulher um aspecto pouco 
elegante. As sonhorar portuguezas, mais do que 
quaesquer outras, devem evitar andar assim á larga, 

porque, em geral, 
depois dos tr' ita 
annos tcem tendên-
cia para engordar 
e é frequeínte ver-
mos por essas ruas 
senhora.; gordas, 
seta cinto, bambo-
leando as ancas de 
um modo feiissimo. 

i) s médicos 
c o n d e m n a m em 
absoluto esta nova 
mania e a cin:a 
nada incommodó. 
A tussa industria 
está nuito desen-
volvida nesse ar-
tigo, como o pro-
vam algumas ca-
sas da Baixa, que 
fabricam c i n t a s 
esplendidas e m 
todo o genero, c 

ma casa ha que 
tem já um modelo 
de trinta indicado 

'""^j?^ por um • dos nos-
% i.os maiores medi-

«• .s. A l g u m a s , 
alem de com tiodas são lindas, 
mantendo -i flexibilidade do 
corpo e o mprimindo as an-
cas. Ha também cintas cm 
"cautchouc" para emmagrecer, 
mas essas não as aconselho as 
minhas gentis leitoras, porrue 
são extremamente incomr. o-
dae. principalmente no verão... 

EM CABELLO 

No ultimo dia das corri-
das de I.ongchamps — " \ 
journée des drags" — a afflu-
encia de elegantes foi extraor-
dinária e as mais deslumbran-
tes "toil íttes" enlou i-cceram 
o elememo feminir • ue en-
chia o vasto h; ,.<;dromo. 
Vestidos, chapéus, sombri-
nhas, tudo o que 'aris pôde 
offerecer de estor. inte para 
uma mulher, fazia abrir des-

mesurr damente os lindos olhos ás parisienses, que 
em massa se tinham alli reunido. Mas quem mais 
chamou a attenção de senhoras o homens foi uma 
elegante, que, numa linda "toilette" de "shantung 
beige" bordada e coberta por uma elegantissima capa 
do mesmo tecido igualmente bordada, passeava na 
"oerlouse" apenas abrigando a sua loir. cabeça, com 

Costume de Kasha verde sob 
uma saia plissade. Guamição 
de seda vermelha na jaqueta. 
Feito sob medida . . . 400$ 
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uma .sombrinha em brocado, e sem chapéu expunha 
á admiração do publico os seus bellos cabellos. Os 
photographos rodearam-n i com a mais sensacional 
novidade, fazendo-lhe innumeras photographias; os 
jornalistas assediavam-na com a pergunta: 

— Que casa representa? 
E ella invariavelmeme respondia: 
— O meu gosto pessoal. 
Espalhar-se-á esta moda? Não o creio. Ao 

fim da tarde, quando o sol desap-
pareceu e a gentil rapariga teve de 
fechar a sombrinha o aspecto, de 
novidade tornou-se apenas na im-
pressão de uma mascara :m quarta-
feira dc cinzas. Uma sanhora em 
cabello só ficra bem nas praias ou 
no campo. Na cidade é preciso o 
chapéu. E" elle sempre o comple-
mento da "toilette". E uma mulher 
com um bonito chapéu e bem cal-
çada está sempre bem, ainda que o 
seu vestido não seja um verdadeiro 
modelo de elegancia. 

!'ura os I ir d rs de 
verão nvr.to ele-
miiitr este vestido 
(/«• crepe a.-ul. Saia 
<• i.tangas franzidas. 

1'rito snm medida 
230$0ÍH)fl 

De muito effeito este conjuncto de Xova combinação apresentamos ás nos-
Kasla. O jumper, rosa; a saia è for- sas leitoras. Pasha branco, kaslia Us-
inada de tiras rosa, beije e marrou; a lado vermelho sobre cinxa, cinto ver-

capa, beije. melho e ouro, botões doirados. 

mais dedicados defensores do feminismo, do feminismo bem entendido, 
que é aquelle que dá o devido valor a quem o tem, sem olhar ao sexo 
a que quem o possue pertence Xão do feminismo das suffragisias 
inglezas de Mrs. Pankhurst; esse até ás mulheres é antipathico. Num 
dos seus últimos livros, Une jenne file voyagca, demonstra-nos como 
uma rapariga intelligente, apezar de não ter grande cultura, pela 
sua intelligencia e força de caracter, é um precioso auxiliar para um 
colonizador e ganha honestamente a sua vida chegando a enriquecer. 
Esse livro que pode* ser lido por meninas de dezeseis annos é um 
mimo de literatura. 

Ultimamente num dos jornaes literários mais lidos de Paris, aí-
firma elle que actualmente os melhores romancistas da França são 
mulheres e cita como prova os nomes de niadame Colettc, Lucie 
Delarue-Mardrus, não só romancista como também conferencista bri-
lhante e poetisa delicada, que ainda ha pouco nos visitou, Gérard 
d'Houville, Marcelle Tinavre, Marie Gasquet e madatnc André Cor-
this. Nesta plciada de mulheres illhstres e de talento é André Corthis 
a autora que o grandq artista prefere. Declara elle no seu artigo que 
nos realistas masculinos nunca houve quem escrevesse com o vigor e 
virilidade desta senhora, que assim toca as raias da brutalidade sem 
ser grosseira, no seu primeiro livro, publicado ha ddzcseis annos, 
1'ictitne F.xpiatoirc. 

MARTA DE EÇA 

() QUE VAI LA' POR FORA 

Claude Farrère, o grande ro-
mancista moderno, um dos melhores 
da França, é um admirador da mu-
lher, não só dos seus dotes de bel-
leza, e desses todos os homens em 
geral são admiradores mas dos seus 
encantos intellectuaes, e é um dos 
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S I L H U E T A S DA M O D A 
Flores de zcjuía*. . 
para as r« -stas toilettes de 

lipfe ct iiasto» eolheou sobr. 
de taffeíás marinho araude 
pett:?as z-iht do azul celeste 

Feito sob medida: 

MUITO •irifiiual ata toiUtfv, de :affctU ver-
melho escuro r-i i appli.-,; <7. < /,• tv»íir. /ir<i? » 
r W/to bordado e picotado de seda ve rnell-.i. 
" '«»» bronreu.fo d- couro .-«• I:arinn,ii.-i su t-
r-rrilhnsamente com ,i ri ir. de er,pe maroenin 

cinca escuro e plisotda. 
Feito soh medida: 35') { 

Premet nos offe-
reec es te meto iv t 
nrande variedade • i, 
capas. Foi muita 
apreciada esta de 
crêpe j>r*!o. com 
desfiados fina 
firatide échurpe de 
f ou lar d - bran-o 

Feito soh tnedidt: 
.ifinsnr.o 

E T R,ASTON 

I -AI ;L 1'OIRKT 
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Muito se deixou 
influenciar Nicole 
Gr011II pelo estylo 
Oriental. Mas como 
c parisicnnse esta 
"almée", cuja saia, 
cm sclim marinho. 
<: muito ampla, r 
mio bolero ê dc 
uma simplicidade 

Frito 'sob medida: 
220$000 

XICOI.B GROUR.R 

Um baixo, costume 
de taffctá preto cu-
jo corpo de crepc 
vermelho, cac oi a-
ciosamente sukre 
um largo cinto, ã' 
muito oíiginal este 
modelo. .-1 mia é 
guarnecida por um 
babado franzido, 
mais estreito «a 

frente. 
Feito sob medida: 

2S'J$0QQ 

MAHTIAI ET ARMAM!) 

Eis OÇHI .; nova silhueta de 
Martiai rt Armand que foi 
muito apree ada pela sua linha 
juvenil c ciegante. O costume 
que ella aqui nos apresenta c 
dc taffctá preto, muito fran-
zido e ligeiramente erguido nos 
Iodos. A jaqueta atravessa 
v m piucv abaixo da cintura, 

/•'cito .-.ib medida: 200$ 

i j i 

Franjas e franjas! Nas toi-
lettes dc dia, dc noite r na/ 
capas. Jenny as usa cm pé-
rolas de crystal o que di um 
grande encanto ás toilcttes 
para a noite. Sob a ••!tima 
franja, vê-se uma rendi pra-
teada que termina o : estida 

de setim branco. 
Feito sob medida . . . 50)t 

MARTIAI. ET ARMAND 

I 
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Para noite, outro «:<> 
dclo de Patou, em 
crepe gcorgette bran-
co ou rosa, bordado 
de missangas e strass. 
Sob medida: 43'">$ 

nossas ass ionarr 

Mais uma feliz iniciativa da Re-
vista Feminina foi sem duvida a crea-
çoã de uma officina dc costuras e i or-
dados que acabamos dc inatijturar vi-
nexa â nossa rcdacção. O gr .de 
desenvolvimento que vimos dando } i 
Secção de Compras e Remessas., obri•• \ 
gou-nos por assim discr, a installar 
um atelier que confiado a hábeis mo-
distas e costureiras está apto a acccitar 
toda c qualquer encommenda. Insí -
tuimol-o sem duvida para auxiliar ás 
nossas assiguaittes principalmente ás 
do interior que luetam com gr vide 
difficuldade na escolha de seus ves-
tidos c lingerie. Funccionando a mes-
ma sob nossa direcção é naturalmente 
uma grande vantagem para nossas 
leitoras que já conhecem a presteza 
e a bôa vontade com que attendemos 
a todos os pedidos. As nossas offici• 
nas sc encarregam da confecção de 
mantcaiix, tailleurs, toilettes, chapéos, 
lingerie. roupas de crianças, bordados, 
enxovaes, moldes-riscos, etc. Enviamos 
amostras e orçamentos. Certas . sta-
mos de que terá bom acolhimmto da 
parte de nossas assignantes es.a nova 

secção. 

VA-; 

Casaquinho e chapéo escossc-es 
para meninas de 5 a 6 annos. 

Sob medida: 80$ 

Encantador n:ode! ~ 
Jau. falou em c 
beije. Saía cm 
ma com biais b 

escu • 
Sob med: 2 

l 'estidinho de Unho ftran.--
riuaniecido de tecidi< azul vu 
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1 Q 

O CIRCO 
Para estudarmos 

conscienciosamente as 
origens do circo teria-
mos que remontar noi-
tes dos tempos, além, 
talvez da época roma-
na. Deixemos de parte 
esta investigação, de ca-
racter mais erudito que 
literário ou artístico e 
vejamos, na época mo-
derna qual a natureza 
e a missão social desse 
divertimento, único, tal-
vez, que possue o dom 
de interessar todo o 
mundo: o velho como 
a creança. 

Em França nós va-
mos encontrar o circo 
antes da Grande Revo-

lução. Durante os tremendos dias do Terror, 
sob asphi.dante atmosphera de odios e pai-
xões contractantes, o povo, certamente, não 
tinha vagares nem disposições de espirito para 
se divertir. Sobre o rubro palco da França 
em tumulto representava-se, então, a mais 
sangrenta e macabra das tragédias humanas. 

O sa igue corria em torrentes e teria sal-
picado, mesmo, a inof-
fensiva casaca do palha-
ço. Substituiam-se os 
valores. O rictus trágico 
do medo succedera ao 
largo rií o que os tre-
geitos do pelotiqueiro 
rasgavam nas bochechas 
do plácido burguez. 

O circo teve, assim, 
uma solução de continui-
dade. Antes, porém, des-
se periodo, os irmãos 
Franconi, dois venezia-
nos que tinham passado 
os Alpes em virtude de 
uma sentença de morte 
lavrada contra um del-
les por ter morto em 
duelo um seu antagonis-
ta, t i n i B m estabelecido Bronca Allarty 

(3 

em Bordeaux um esplendido 
circo. 

Depois de terem tenta-
do sem successo os jogos de 
prestidigitaçâo, as touradas, 
etc., associaram-se os dois ir-
mãos ao inglez Asthleth, 
que já possuia um circo, e 
dedicaram-se á equitação e 
ao amestramento de cavallos. 
Em 1792 construíram elles 
no bairro do Templo, em Pa-
ris o primeiro circo perma-
nente. A equitação fora ex-
traordinariamente praticada 
na Edade Media. Era a 
grande época da cavallaria e -
dos torneios. Houve, nesse 
periodo historico, de tanta 
importancia na evolução da 
humanidade, grandes crea-
dores e amestradores de ca-
vallos. E crearam-se tradi-
ções magníficas, cânones es-
colasticas de que os irmãos 
Franconi lançaram mão tor-
nando-se magníficos ecitscrs, 
continuadores fervorosos des-v 

sa arte que fora introduzida 
em França pelo italiano 
Fiaschi homem de cavai-
lo verdadeiramente no-
tável. 

Comu acima dis-
semos, o Terror, em 
1793 obrigou os irmãos 
Franconi a fecharem o 
seu circo. E 1833. us 
descendentes daqudies 
fidalgos venezianas rea-
lizam o estabelecimento 
paterno compondo os 
seus programmas, prin-
cipalmente. com núme-
ros de alta esco'a 'ia 
equitação. 

Um delles, porém, 
Savrent, tido então, por 
sua habilidade em mon-
tar. como um verdadeiro 
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centauro ini-
ciou o amcs-
tramcnto dc 
outros am-
inaes. Final-
mente as gy-
mnasticas e 
a acrobacia 
foram intro-
duzidas, co-
mo intermé-
dios, aos nú-
meros de e-
quilação. 

Até essa 
cpoca os a-
crobatas e 
os gvmiias-
las eram con-
siderados co-
mo a raça 
dos saltim-

bancos- O povo. emliora applaudindo-os ti-
nha por elles o mais profundo despreso. 

Trabalharam em 
m í s e r a s liarracas. 
quasi sempre por 
oceasião das feiras. 
Arrastavam, de ci-
dade em cidade, dc 
lugarejo em lugare-
jo. a mais miserá-
vel e apagada das 
existencias. 

J£ eram elles, no 
emtanto que manti-
nham vivas, atravez 
de longos séculos 
de olvido as glorio-
sas tradições do 
Athletismo 1 

O circo veio pol-
os em evidencia, 
rollocando-o^ em seu 
verdadeiro plano. 

D a h i para cá 
grande parte dos es-
pectaculos circenses 
cabe á acrobacia e á 
gvmnastica. O cos-
tume de se terminar 
as funeções de circo 
por uma pantomi-
ma. quasi sempre 
de grande especta-

X» liii-i-i-Inimn . 
tri-l>iiia Allartv com 

mi-hati. 

Nova Yoi a 

culosidad e 
d a v i d o e-

gualmenU 
aos Franci 
nis. 

Nessa épo-
ca, um fí 
tor dos mais 
impnrt:; ites 

na actu lida-
de, o fiiKC». 
desempenha-
va modestís-
simo papel. 
Sua missão 
consistia cm 
distrahir o 
publico com 
suas an< :do-
tas face-
cias e.nquan-
to se prepa-
ravam os se-
guintes números de equitação. acrobacia ou 
gyiunastica. 

A palavra clcnun pertence á língua ingleza 
e significava em sua ori;cm, o camponez. o 
homem rústico, o labrego. 

í i o antigo theatro inglez o cIikl ii tomava 
parte nas peças dc liaixa comicidade e era . 
figura predilecta da piche. Seu rep:rtorio 
compunha-se de grosseiras facecias, como dis-
semos. alternados com algu is exerciciis gro-
tescos de acrolwcia, saltos, cahriola* ••.relas 
e momiccs. 

Pouco a JKIUCO, com a evolução ia arte 
de representar o cltncn foi desapparf tido do 
palco, e surgindo no picadeiro. Hoje, ha rlmvns 
que s i o verdadeiros actores cômicos. Muitos 

esqueceram ou ignoram completamente 
de saltar. 

Isto. |«>rmi, re-
presenta para o clo-

uma verdadeira 
decadeucia. ou, m; .is 
ainda. < desvirtua-
nientu da sua arte. 
Todos os g randes 
rlotvHs do passado, 
os que deixaram 
uma tradição notá-
vel. os qiiü {oram 
em sua época os 
mestres do genera 
e os i'lolos da mul-Uina das mais arriscadas crcaçõcs dc Mile. Allarty 
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tidão eram excel-
lentes acrobatas, 
jírantles gymnas-
tas ou estupen-
dos saltadores. 

Conheciam a 
escola da equita-
çãn e as mais 
apreciadas de 
suas scenas eram 
feitas a cavallo, 

M<.!i.-r <ic pé >olir<' dei. cnvalio. ou sobre trape-
ron<!i:zini|.< tniiti.il.ra 'l(.s í-fii>:i. . . , 

nnrfores. ZIOS OU, aillda, 
sobre cordas e 

arames. De lia vários annos a esta parte, po-
rém. predomina a escola italiana. Os clmvns 
da Italia transformaram completamente o gê-
nero ton.ando-se "falantes'*. Mimos de pri-
meira ordem, verdadeiros descendentes de Po-
lichinello elles possuem o 
segredo de divertir o pu-
blico. coi i o grotesco de 
suas farçus. com a excen-
tricidade de seus trajes, 
ou com a sua virtuosida-
de musical. Volta, emfim, 
o rfown á sua primitiva 
origem, occupando, no en-
tanto, entre os artistas do 
circo o lugar fie maior 
destaque. 

Emquanto se verifica a 
ascençãn do cttnvn regis-
tra-se, como é natural a 
insolução. como factores 
de successo e mesmo co-
mo perfeição de escola, 
da acrohacia e da gymnas-
tica ma:, sobretudo, da 
grande arte que foi a ra-
zão de ser do circo : a 
equitação. Esta nobre e 
formosa arte, que fez a 
gloria de varias gerações o circo Moliw cm mss 

de verdadeiros virlitnscs do 
genero está. hoje em dia. na 
mais triste decadencia. As 
grandes escolas do passado já 
não possuem 
adeptos. Per-
dem-se as fi-
dalgas tradi-
ções de saber 

adestrar 
montar 
cavallo que 
constituíram o 

maior orgulho dessa aristocracia desapparecida, 
mas cujos princípios estheticos e cujo bom 
gosto foram de facto notáveis. Nos circos mo-
dernos raros, rarissimos são os números de 
equitação. O publico não os aprecia, não 
os comprehende. Tolera-os apenas, sob 

um silencio significativo. São vários 
os factores desta decadencia, factores 
que devem ser buscados no espirito 
materialista do tempo. O ferro, a ma-
china substitue o ser vivo e vibrante, 
Como as sombras animadas do cine-
matographo vão aos poucos inutili-
satido os valores da arte de represen-
tar: o calor humano da voz, a elo-
qttencia persuasiva da linguagem, — 
no circo a bicycleta por exemplo vae 
desbancando o cavallo. 

Aprecia-se muito mais, 
actualmente um ciclysta 
excentrico que um gran-
de ecttycr. 

ilantem-se ainda, em 
lugar de destaque a acro-
bacia e os exercidos gy-
mnasticos mas essa pre-
ponderância, talvez tenha 
em breve o seu termo. 

Nos grandes circos per-
manentes verifica-se, prin-
cipalmente depois da gran-
de guerra, uma transfor-
mação radical de valores. 
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As «lanças acr«»-
batícas c a e— 
gríma. por e-
xemplo. que es-
tiveram em vo-
ga em alguns 
dos grande? cir-
cos da França 
c da Atlemanha 
desappareceram 
de todo. Os pú-
blicos actuaes 
parec.n; ter per 
dído ?queila* 
faculdade- de 
esthesía. aquel-
la fineza de sen-
sibilidade que 
nos faz sonhar 
diante de «ma altitude impec-
cavel. de uma linha harmoniosa, 
de um gesto cheio de graça. Pa-
ra os nervos rombos dos moder-
nos é mister as sensações vio-
lentas do grotesco, o desorde-
nado da extravagancia. o ine-
ditísmo emfím. de tudo o que 
em vez de tocar as cordas da 
sensibilidade com dedos de de-
lícadesa. exaspera a alma com 
golpes modestos de martello... 

D*ahi. talvez, o predomínio 
dos músicos excentricos. dos 
"machietístas" bizarros dos 
cloivns exquísitos. 

A funeção social do circo, 

Tírco Franconí — Mtle. Carolína IToyo Destirmont — Mllr. Molier 

hoje em dia, resume-se em di-
vertir. Pesa demais sobre o es-
pirito da humanidade a inquie-
tação do momento. Pensar, é 
para os homens de hoje a su-
prema tortura. O esq tecimento 
impõe-se. Um esquecimento 
completo, constante, absoluta-
mente vegetativo. Fructo das 
grandes incoherencias meraes 
da época; produeto d" sse tran-
cendentalisnío espiritua; que é, 
iH» fundi), nâo unia nobre ali-
cia de mhecimento mas sim a 
inquietude febril dos iustinetos 
desencadeados, o grande mal 
das socied ules ho< iernas é. jun-

tamente. e-sa 
insatisfaça"» «!'-
a). Jia que nos 
U va a preferir 
a«. simples o 
complicado ao 
claro o ob.-curo 
e nebuloso. Já 
não sentimos, 
pois. a I»el1ez'i 
em sua expres-
são ingênua, co-
mo ignoramos 
a graça em >uas 
manifestações 

expontamras. 
Por isso pre-

ferimos á |>e-
ça thea» \ que 
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consubstancioiia uma licção moral, o specla-
culo esolico <lo Ha-ta-clan ou a fita de aven-
turas inverosinieis. 

No circo observa-se o mesmo pheuomeno 
de Mlbslilurção de valores. Espectaculo deste 
gênero cm que a íarça, quasi sempre picante 
dos palhaços não constitua a parte principal 
é funeção destinada a completo insuccesso. 

O publico perdeu o verdadeiro e origi-
nário sentido 
destes especta-
culos. Os exer-
cícios gyinnas-
ticos. a acroba-
cia. a equitação 
constituem os 
accessorios. O 
factor central, 
são as scenas 
jogahrescas. A 
buffoneria. bs 
esgares, o sal 
grosso do espi-
rito truanesco 
rimam comple-
tamente. 

Uma facecia 
vulgar vale mais 
no critério das 
massas, que o 
mais iínpecca-
vel dos exercí-
cios acrobaticos. 

Quem sente, 
por exenplo, o 
prazer superior 
que ás esthesias 
cultivadas pro-
porciona a per-
feita harmonia 
de linhas dc um 
athleta? Quem 
se extasia dian-
te da graça mu-
sical d : uma 
amazona, fidal- o rírr 
ga e heila no 
menor de seus gestos, conduzindo, com a per-
suação da intelligencia, o dócil e famoso ani-
mal? 

Esta . sensações, inherentes outróra ao 
espectaculo do circo são quasi totalmente des-
conhecidas do publico actual. Hoje, a missão 
do circo não é cultivar o gosto do povo me-
diante espectaculos de harmonia e belleza. 

Sua única finalidade e fazer rir. Precisamos 
de um diversivo para a intensa febre de mate-
rialidade em que vegetamos. Perdemos o sa-
lutar segredo daquelle l>om riso de antanho, 
que era um reflexo da paz interior. Mas sem 
o riso o ser humano se estiola e murcha como 
uma planta a que falte a luz. E então, pro-
curamos fabricar a jovialidade perdida, como 
fabricamos a roupa para o corpo ou o pão 

para a bocca. 
Simplesmente 

essa alegria que 
realísamos é 
mais triste que 
a nossa tristesa 
porque é falsa, 
dolorosamente 

artificial. Já não 
sabemos rir! E, 
como si não rís-
semos enlouque-
ceríamos. bus-
camos anciosa-
niente. por to-
da parte, a qual-
quer custo o 
motivo hilarian-
te. 

E' então que 
penetramos o 
circo. As excen-
tricidades do pa-
lhaço. as suas 
aneedotas, a sua 
mascara grotes-
ca, adormece-
nos por um mo-
mento a exas-
peração mórbi-
da dos nossos 
nervos. E' como 
uma esponja 
que passamos 
sobre « nossa 
inquietação. E, 

unDiiiar simples, pueris, 
vegetativos; por 

uma lei de retroactividade perfeitamente ló-
gica, voltamos a ser creanças, grandes crean-
ças lislares, pobres creanças que a cara pin-
tada de um palhaço enche de felicidade. 



OS BOLOS DE NATAL 
A véspera dc Natal é nos paizes occidenta«-. 

uma festa para os pequenos e para os grandes.. No 
Norte as crianças esperam anciosamente a appa-
ríçáo da primeira estreita no céo. para verem allu-
miar a arvore de Natal, sobre a qual ellas encon-
tram os brinquedos que tanto têm sonhado. Em 
França, ellas gozam á surdina, com a chegada do 
Papae Nõel que vem guarneccr os tamancos e o*-
sapatos expostos durante a noite na chaminé. A 
missa da meia-noite, retendo os fieis na Igreja, 
foi a razão da instituição das ceías nocturnas. Em 
certos paizes o reveilíon é uma refeição escassa 
que se faz antes da meia-noite: em outros, cons-
titue um banquete sumptuoso du-
rante o qual se come guizados. 
ostras e pernas rechciadas. Os 
cardapíos do reveíllon se trans-
míttem como tradições: cada paiz 
cada região, tem seus pratos con-
sagrados! Durante estes figuram 
muitas vezes as pastelarias. Os 
mais conhecidos são os plum-
pnddíngs inglezes. E ' necessário 
citar entretanto os "kisiels* e os 
"strontzcls au pavot ** dos Polo-
nezes ou os "cannoli" dos Si-
cilíanos. 

No Brasil desde os mais re-
motos tempos ^da monarchía fes-
teja-se a vigília do Natal: reunc-
se a familia toda cm casa dc seu 
chefe c ahi apóz terem assistidos 
juntos á Missa da meia-noítC, e j.ri-paros pa 
servida uma lauta ceia composta «ão 

qua-i sempre de frios, leitôas a b a d a s perus re-
cheiado;. fructa.s e vinhos finos. 

E* ;!e uso também, comer- castanh; . co-
sidas. c bolos que são carinhosamente prcj. <lr><; 
pelas mães de familia; accende-sc as luzes in ar-
vore de Natal, dc antc-mão preparada em uu\» das 
salas e faz-se a distribuição dos presentes 'o Pa-
pae Níirl. Até nas classe mais desprovidas > povo, 
festeja-se essa grande data. alguns bolos de milho 
recheado: de passas, castanhas, amêndoas, nozes c 
um copo de vinho, eis \ r-.*tV;<;ão do pobre. 

A alegria reina cm todos os lares. E ' de muito 
bom agouro vestir-se nc-sse dia um vestido novo, 

o que disso fazem questão a> 
rrianças brasileiras. 

Eis alguns bolos e pastcllarias 
do Natal: 

A enumeração dos ingredien-
tes a empregar para preparar os 
plum-puddings inglczes, é a pri-
meira vista assustadora. Analy-
sando-se porem, vê-se que a lista 
não é longa c o preço de occa-
sião não é muito exaggcrado. 
Descrevamos cm seguida a con-
fecção d'um plum-pudding. Fei-
tas as acquisiçõcs das substancia > 
seguintes: gordura de rim de 
vacca 100 grammas- farinha 500 
grs.; duas maçãs, uvas de Co-
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ryntho 50 grs.; uvas de Smyrna 50 grs.; dois ovos, 
leite 200 grs.; sal 10 grs.; gingibre 10 grs.; assucar 
escuro 100 grs.; rhuin 200 grs.; whisky 100 grs. 

Cortae a gordura da vacca; descascae e lim-
pae as maçãs e cortae-a aos pedaços muito finos; 
pulverisae o gengibre num almofariz com um mar-
telo, misturae então todos os elementos do plum-
pudding numa tarr ina; o melhor é amassar bem 
com as mãos. Vós obtereis assim uma massa 
gelatinosa que levareis num panno de algodão. 
Ligae isto com um cordão. 

Levantae o panno numa grande marmita de 
agua fervendo c dcixac cozinhar a fogo lento du-
rante uma hora e meia. (Os inglezcs fazem cozi-
nhal-o 4 horas ou mais). Retirae a massa da agua; 
collocae-o sobre um pra to: cobri-o com uma tam-

de-sc servir com um creme inglez, sem o queimar 
no álcool. 

Tomae iutano de boi 150 grs.; migas dc pão 
torrado 500 grs. ; leite 150 grs.; assucar em pó, 200 
grs.; tres ovos; fruetas cm confeitos 125 grs.; uvas 

O "strontzel doce de Natal dos Poloneses 

de Smyrna 50 grs. ; uvas de Coryntho 50 grs.; 
canclla 4 grs.; sal 10 grs. Fazei molhar o pão no 
leite e expremei convenientemente o excedeniè do 
liquido; cortae o tutano em vários pedaços e fa-
zei-o derreter sobre um fogo lento; regeitae as par-
tículas sólidas que restarem, misturae então o tu-
tano com o pão amolecido e com o assucar em pó; 
amassae tudo junto, com o auxilio das mãos ou 
com uma colher de madira; juntac um a um os 
ovos, depois a canella c o sal; ajuntae cm seguida 

Quente ou frio deve sempre ser servido com 
wisky queimado. 

pa e collocac sobre elle um peso de 2 kilos. Dei-
xae assim até o dia seguinte. Descobri então o 
bolo e collocae-o num prato. Antes de servil-o, sal-
picae-o de assucar; regae-o com rhum ou whisky 
ligeiramente aquecido c queimac com aguardente. 
A cada colher^da de álcool queimado á superficie 
do bolo, renovi -se outra, a té a extineção da cham-
ma produzida pela quantidade de liquido empre-
gado; depois cortae-o e servi-o. 

PLUM-PUDDING A' LA MOELLE. 

Eis um plum-pudding mais ligeiro e de menos 
ingredientes. 

Faz-se empregando-se tutano de boi em lugar 
de gordura de rim o que o torna muito molle. Po- Rcnova-se o álcool sobre o doce 
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os írucios confeitados, cortados em pequenos pe-
daços e depois as uvas. 

Quando a massa estiver bem ligada, collocae-a 
num panno e fazei-a cozinhar duas horas num ba-
nho de agua fervendo. Procedei então como para 
o pudding precedente; servi-o com creme inglez 
perfumado com baunilha. 

UM PUDDING AO VIN. 

Migas dc pão torrado 500 grs.: vinho da Alsa-
cia 250 grs.; ovos 3; assucar mascavo 100 grs.: 
caneJla 3 grs.; manteiga 100 grs.; sal 3 grs. Fazei 
amollerer o pão no vinho branco, expremei forte-
mente entre as mãos. o liquido excessivo ainassac 
tudo com manteiga derretida, sal, as gemmas dos 
ovos. o assucar c depois a canclla. Depois de tudo 
e«tar bem ligado ajuntae as claras batidas cm neve, 
sem deixar endurecer a massa; reuni-a num mon-
tão. amarrac tudo num panno c fazei cozer cm 
banho-Maria durante uma hora mais ou menos. 
Deixac esfriar, e servi com vinho branco de Al-
«acía adoçado e perfumado com xarope de fram-
boeza. 

PUDDING A* PARISIENSE 

E ' uma preparação preciosa. porqtie permitte 
emnrcgar com arte os restos de pão da semana. 

Certamente que será melhor preparar.com as 
pa=tellarias com todos os bolos reunidos, mas é 
uma opnortunidade que nunca acontece na cozinha 
de família. Para fazer o punding á Parisiense, to-
ma-se: pedaços dc pão 500 grs.; leite 50 grs.: as-
sucar 100 ers.: ovos 3. canclla 4 grs. : uvas dc 
>myrna 50 grs.; uvas de Malaga 50 grs. : confeitos 
de cereja ou dc abricots 1 pacote: manteiga 100 grs. 

Adoça-se o leite quente c deixa-se amolleccr 
o pão: mistura-se afim de obter uma massa um 
•anto liquida: se tiver muito leite deixa-se escor-
-er num passador: perfuma-se com canella e ajun-
-a-se as uvas os confeitos. Engordura-s um prato 
de agatha com manteiga, salpica-se com pão ra-
lado. derrama-se abi o míngau numa espessura 
de 5 a 6 centímetros. Leva-se ao forno por uma 
5?ora mais ou menos, deixa-se esfriar e serve-se no 
-.Mesmo prato. 

PUDDING DE MAÇA. 

Para fazer este dudding preparae com antece-
dência uma pasta de plum-pudding, tal e qual a 
que já descrevemos, isto é uma pasta com a gor-
dura de rim de boi. Não se colloca maçãs nesta 
massa, e da-se-lhe a consistência sufficiente para 
que possa ser abaixada com uma tampa. Com o au-
xilio do rolo de madeira, estende-se com a espes-
sura dc 2 centímetros no máximo. Guarnece-se 
uma grande tigella ou vasilha com uma boa massa, 
deixando passar a beira da mcsma: enche-se o re-
cepíente com maçãs cortadas muito finas, salpi-
ca-se de assucar escuro e cob re-se com uma outra 
par te de massa. Affirma-se os rebordos da massa, 
com a pressão dos dedos. Cobre-se com um panno, 
amarra-se bem e colloca-se num recipiente num 
banho-María por 2 horas. Serve-se quente ou frio, 
salpicado com assucar e regado com whisky 
queimado. 

O STRC ÍTZEL AU PAVOT 

Eis um bolo dc Natal dos Polonc zes e líussos, 
Para a pasta: Agua quente 250 gra. ; sal 5 

grs.; fermento dc padeiro 20 grs.; farinh? 750 grs. ; 
manteiga 100 grs.; assucar 60 grs.; mel 31) gsn.; 
amêndoas :ortadas 30 grs. 

Dissolve-se o fermento i fagua teoida; a junta-
se sal e farinha em quantidade su ficiente para 
se obte? uma pasta leve; bate-sc bem com si espá-
tula e c ixa-se levedar 2 horas num quarto quente. 

Aju :xa-se então a manteiga derretida, o as-
sucar, o mel, as amerdoas, ajunta-se a farinha, cm 
quantidade sufficient. para se obter uma massa 
consistente sobre umn tampa e que não coile ao 
dedos. Devolve-se novamente so quarto quente, 
durante 2 horas. 

Durante este tem í>, prepara-se a seguiu' 
massa: Grãos de papi la 200 grs.; mel 200 grs,. 

Cobre-se os grãos ie papoula com agua fer-
vendo; quando estão in< iiados dc >ois dc mc i hora, 
joga-se . excedente da agua, so- a- ou tri tura-se 
no gral :om mel. 

f i z - s e o bolo. Para isto «baixa-se a pasta 
uns centímetros dc espessura cobrc-s : com a 
massa de sementes de papoulas, enrola ÍÍC toda 
como a um cigarro, dora-se com ovos e leva-se ao 
forno por tres quartos de hora. 

A Aí E S A 
' li' uinpre um dos cuidadot principaes da dona de caia 

a apresentação do sua mesa e com bastante razão, po 'jue 
é onde se nota se a mulher ê ou não uma boi "mfnaç. s". 
Antigamente, quanto mais carregada era a meia de flores, 
de travessas de tobremesa, de gvardanapoi armador, mais 
ben> posta se achava. Hoje, é justamente o contrario. 

A toalha foi supprimida pele moda; mas, *a isso, i 
preüso ijue a -wsa seja de uma madeira boniti. ••luito bem 
polida. No lunar dc cada conviva c.dloca-se u~-i "naperon", 
onde se põe o prato c os talheres para os d'wrsos pratos 
a servir e paru v ptixe, graciosamente arruma Os copos 
de crystal, e, no centro, sobre o "chemin dc •able", a fio-
reira onde riem alegremente as flores, que são os convivas 
indispensáveis de uma mesa "chie". As flores são postas 
de maneira a não encobrir as pessoas umts das outras e c 
perm>ttir aue toda« entrem na conversa, sem ser preciso 
estarem a debruçar-se de um lado para o outro, pira poderem 
ter a pessoa com quem falam. Eram, effectivainente, de 
um f>e*.*mo aosto n-. rnmos de flores alt -s, aue não Per-
miti iam aue se generalizasse a conversa, aue í um dos 
melhores aperitivos. E, na verdade, não ha melhoi hora 
para trocar impressões do que a do jan'-ir, quer seja em 
familia quer com rísitas. Todos têm t,ue contar; o que 
•virar» -e dia, as conversas que ouviram, ou mesmo falar 
sobre qualquer assupto interessante. E' a hora eu* que são 
postos de parte as preoccupaçõcs da vida e em jue, reiL-
mente, àescançamos, restaurando com apetite as forças gastas 
no trabalho d» dia. E' por isso que a mulher que cpxer 
atlrahir o marido ar lar e prende.lo aos snus encantos deve 
cuidar muito da sua mesa, não s& dos seus "menus", o que 
ê muito importante, mas tambert na graça e elegancia da 
mesa. Os homens são muito sensíveis, mesmo quando não 
parecem dar Por isso, ao requinte que encontram na sua cata 
e lambem-se aue não > sA com a bucca que se comei ©£} 
olhos comem também e uma mesa bem disposta abre o apsiifa 
aos i litros mais apurados. 



Çís noites de fuar 

D • O 
... Noite serem, noite de sombras 

e luzes, propicia ás ternas caricias, 

Romeo procura-te as sombras para ffl TlOlte í f e '<CRomeO 6 íjllíietCi ' 

alcançar o balcão da aicantadora 

Julieta. 



L U A R 

O luar c a velh:ce da noite, essa velhinha 
que anda a rezar na sussurro da vir.tcão, des-
fiando, eonta a canta, o rosário de oiro das 
estrellas, diante da ara branca da via-Utaca. 

Quando u sol adormece logo, a noite, boa 
velhinha, velando, faz calar as aves e os inho•. 
para que não lhe perturbem o som no, e i //-
!reabre os fios tênues da cabeUeira alva, como 
um cortinado, sobre o seu berço. Por isso e 
que, quando faz lu tr, os namorados, pelas ali-
medas brancas, andam devagar, cm silen io. 
aos murmúrios... 

Quando faz frio. ! remida e curvada, cheia 
dos arrepios do vento, acccnde os vagalumes 
para se aquecer, e fia toda agazalhada no ar-
tninho da neblina. 

Os lirios, as magnolias, as camelias. são 
vestígios de luar que as noites deixam nos 
canteiros... 

Sonhei comtigo. amada, toda feita de 
luar: luar na benção dos teus olhos — olhos 
serenos, luar nas cinc<; pétalas dos lirios dr 
tuas mãos. luar nas magnolias cm botão dos 
!cus seios... O luar j.n feito p.ira o amor, .* 
cu andei, toda uma vida em flôr, ao luar. a 
tua procura, de ti. q':e deves ser o proprio 
amor. 

E voltei sozinho. :om odio ao luar. tra-
zendo a mais triste la.y-rima — chorando nos 
meus olhos, trazendo > raio de luar mais frio. 
brilhando nos cabclh — o meu primeiro fio 
de cabcllo branco! 

EDVAbf CAMILO 
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P E R F U M E S 

O uso dos perfumes, é para a mulher uma necessidade 
que se perde na noite dos tempos. E estou mesmo con-
vencida que a habitante das cavernas se servia das hervas 
aromaticas para com ellas se perfumar, como ainda hoje 
fazem as mulheres nas nossas aldeias, que perfumam os 
armarios da roupa com rosmaninho, alecrim e maçãs 
camoesas. As romanas e as gregas perfumavam-se com 
almiscar, arribar e agua de rosas, e esses perfumes foram 
moda durante séculos. Depois começaram a aparecer os 
perfumes extrahidos das flores, a violeta, o jasmin, o lilás 
contribuíram com os seus deliciosos aromas para o embe-
lezamento tia mulher. Uma senhora elegante tem o seu 
perfume hí bitual e nada a faz mudar. Algumas fazem, 
ellas mesmo, uma mistura de perfumes, que lhes dá um 
aroma especial e as torna de uma originalidade que por coisa 
nenhuma trocariam. Mas a verdade é que a moda influe 
nos perfun es, como em tudo, e de vez em quando ha um 
"parfumeu,:" em moda. Houve uma época em que os 
perfumes -iolentos eram apreciadissimos. Triumpharam 
o "tréfle incarnat", o "Ylang-Ylang", e o "peau d'Es-
pagne". Hoje os nervos das elegantes não suportam esses 
perfumes tão fortes, e preferem-nos subtis e penetrantes, 
mais discretos, e talvez mais persistentes. Depois de Hou-
bigant foi Coty, que, com a sua loja pequenina e elegante 
da Place Vendóme, inundou o mundo com as suas essen-
cias Paris "E'meraude" e "Origan'\ Não havia mulher 
elegante oue não tivesse no seu toucador os perfumes de 
Coty. A«;ora começa a decahir um pouco a sua fama, e 
é Caron que está dando o tom com o seu "Narcisse Noir", 
um perfume delicioso. Sobretudo o frasco é lindo, com 
a sua rolha representando um narciso preto. O que é 
desconsolador é que todas as senhoras usem o mesmo 
aroma e taVez seja até perigoso, porque dizem que nada 
traz á lembrança dos apaixonados que estão separados 
como um perfume ou a musica, que foi ouvida quando 
estavam juntos; e, se todas as senhoras cheiram o mesmo, 
lá se vão as recordações e passa o perfume a ser uma 
banalidade. Portanto aconselho as minhas gentis leitoras 
a seguirem o antigo systema e a, neste ponto, despreza-
rem a moda. Misturem perfumes, inventem-nos mesmo, 
mas conservem nelles a sua personalidade, e não queiram 
ter o i erfume de toda agente. Creiam que serão assim 
bem mais elegante, porque a elegancia pessoal será sem-
pre a mais interessante e a mais apreciada. 

Simples de linha r cncantador esta toi-
lette em crepc gcorgctle cyclamen. Na 
saia applicaçõcs de crepc da China vio-
leta bordadas de fio de prata. Rosas 

violetas e prata, ficharpe dc tulle. 
Feito sob medida 300? 
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Espelhos 
Para Judith Allau 

a vida corria calma e 
risonha entre os des-
vellos do pae, o rico 
industrial James Allan 
e a admiração que des-
pertava, em todos os 
que a conheciam, o seu 
gênio alegre e folgazão. 

Veiu completar a 
felicidade de Judy, o 

. . . pedido de casamento 
Ainda o actor comtco r •• 1 i ,. 

W. C. fieldt f?,to P^1" clcb'antc 1):i-
vid Hale, com quem ha 

muito vinha mantendo animado ílirl. Foram dar 
um passeio de automóvel e, na loucura da velocidade, 
não cogitavam os jovens enamorados no perigo que 
corriam, atravessando como um rclampago, as es-
tradas movimentadas. De repente um grande carro 
atravessou-se-lhes á frente e uma 
manobra rapidíssima fez com <|ue 

Um momento difficil 

o auto capotasse, ficando os dois 
sob o jiesado vehiculo. Feliz- I 'mu .urna 
mente não soffreram quasi. Ape-
nas Judy queixava-se vagamente da cabeça. Ao che-
gar em casa contou ao seu papae, sempre prompto 
a desculpal-a, mais aquella travessura. Dessa vez, 
porem, James não sorriu e, assustado com as conse-
qüências que poderia ter tido o desastre, deu-lhe al-
guns conselhos prudentes, de maneira tão grave, que 
Judy julgou tel-o contrariado com as suas attitudes. 
A' noite, porém, todos os 
dissabores foram esquecidos, 
pois David foi jantar com a 
sua linda noivinha e alegria 
intensa dos dois jovens aca-
bou por communicar-sc a to-
dos e, em pouco, até os cria-
dos ensaiavam passos gro-
tescos de charleston! Xo 
meio de todo o contentamen-
to ainda uma nuveuzinha 
obscurccia a fronte de Ja-
mes a qual Judy fez desap-
parecer promettendo-lhe que, 
com o seu casamento elle não 
perderia a filha e sim ga-

Kichard Di.r em "ravejxuras 
"Torrente" de Cufido" 

uma casa em construcção matou-o repentinamente no 
seu trajecto para casa. "O choque não p «lia ter sido 
maior" — "Por que, perguntava ella ao roivo, havia 
de ser o i ?u papae a victima do destino ingrato? "E, 
no seu eg. ismo de moça felir, apontava tantos outros 
que a morte poderia ter levado, deixando-Ihc o pae-
sinho querido!... 

Passados os primeiros 
dias de abatimento, Judy co-
m« ;ou a si iitir dór dc ca-
Ik- i, no ponto ferido no ac-
ci« nte do automovel. Con-
sumou um velho medico da 
ca? a e, dep is de um longo 
exame, em «ue a sc encia ? 
a amizade i ocuravam con-
graçar-se j ara um di gnos-
tico lisonjeiro, o esr ilapio 
obrigado a dizer-lhe que te-
mia muito que, devido ao 
choque soffrido pelo nervo 
óptico, ella viesse a perde-

' Trixtesas a vista. Completamente d» -

d'ÀIrr a 
nharia mais um fi-
lho, pois os dois con-
tinuariam a viver 
com o seu bom pa-
pae. 

Xo «lia se uin-
te era annivet ario 
de James. Com 
maior carinho Judy 
preparava os pre-
sentes destinados ao 
seu Iwn- amigo c 
numa ca» tinha toda 
cheia de sinceridade, cumpriimutava-
o pela feliz data. Mal acabada -1e 
dispor as cousas para a sua chegada 
o telephone tilint;. e uma voz indiferente diz-lhe do 
outro lado da linua: - • "Judy U1I10 uma i rrive! 
surpres para você: seu pae acaba de ser vieti na de 

um accidente cm plena rtia. Um 
bloco de pedra destii minando de 

" t:amiUa 
Ambulaifr 



sagetn maravilhosa, os dias 
para Jttdy eram todos egual-
mente tristes c sombrios, 
sem a menor esperança de 
cura sem o consolo amigo 
de uma pessoa querida... 

Numa noite de tempes-
tade, em que ella chamava 
por David, este surgiu, como 
por encanto pois a sua cria-
da, contrariando-lhe as or-

{Continiia mi MiseeHune.i > 
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sanimada a moça s^ntou-sc 
num bani o da praça c, 
quando um velho a seu lado 
lhe perguntou o que tanto a 
affligia, incutindo-lhc a con-
fiança cm Deus, ella res-
pondeu com azedume: — 
"Eu não acredito na exis-
tência de um Deus. Soffra 
vocc o que eu tenho soffri-
do e veremos para onde vae 

Cm nutro quadro de -Travessara* 
dc Cupido" 

dissera, acceitou o convite de Del 
Cole, antigo gerente de seu pae, para 
uma ceia no club. Lá a foi procurar 
David mas ao chegar á sua mesa, 
já o mal começava a fazer sentir os 
seus eífeitos e, não o reconhecendo, 
deixou-o ficar parado á sua frente, 
sem lhe dirigir uma só palavra. Ater- Chester Couklin • sttice Mills em 

"Truzessitras de Cupido" 

Rirltard Dix 

a sua fé nesse Deus, creado- de 
tanta miséria. Deante dessas 
palavras, o pobre velho, con-
templando, a sua perna cortada, 
occulta por um chalé, dava gra-
ças a Deus por lhe conceder a 
suprema ventura de viver para 
servil-o. 

A' tarde, quando David a 
foi visitar, depois de ter pen-
sado na desgraça que seria para 
ellc uma esposa cega, Judy dis-
se-lhe. fazendo calar o coração. 
"David, nós podemos ser bons 
amigos, mas não devemos pas-
sar disso: eu não o amo". E. 
á noite, para confirmar o que 

o querido e.tmico Fields , "Risos e Tristeza; 

Florencc (iitbert 
rorisada pediu a Del Cole 
que a conduzisse á casa, o 
que o cyiiico gerente fez 
com prazer, aproveitando a 
viagem para tentar beijal-a 
a força. Judy o rcpclliu c, 
ao entrar em casa, esbarran-
do em todos os moveis, gri-
tou para os criados que pre-
parassem as malas pois iam 
partir para bem longe, onde 
cila pudesse ser esquecida c 
esquecer a sua grande infe-
licidade. A David não dei-
xou siquer uma palavra. 

E na encantadora viven-
da da collina, onde a cscu 
ridão de seus olhos não llu 
permittia descortinar a pai-

dens telephonara ao rapaz pe-
dindo-lhe que viesse. Foi com-
movedor o encontro dos dois: 
fortemente enlaçados David co-
bria de ardentes beijos aquelle» 
olhos verdes, que a cegueira tol-
dara, mas que veriam, daí li em 
diante, atravez dos seus. Cm 
trovão mais forte atroou e uma 
faísca fez desmoronar a parte 
da casa onde elles esta/am. Ella 
pouco soffreu. elle. porem, foi 
para o hospital para ser one-
rado. 

Xa anciedade da espera 
Judy perguntava ao medico em 
que ella lhe poderia ajudar, ao 
que elle respondeu: — "Si v«icè 
crê em preces, minha filha, ro-
gue a Deus por elle". Cma 
expressão dc profunda ironia 
afciou-lhe o semblante. Mas. 

.1 Mia (,'rethe Xissea o.i pclii. ul,i 
"A Mulher Feliz" 
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Fabricação de brinquedos 
na Allemanha 

A festa e Natal, debai.o de tr<los os vícs, é 
a exaltação i :ima e cal ida da familia e. s ibrctudo, 
a apotheose .. o entronizamento da iníanci.i qtie ri 
e vive ao nosso redor. 

Approxima-se a liella lesta patriarcbal de' Na-
ta l . . . O mundo inteiro a festeja de diversas manei-
ras. porém todas ellas animadas da mesma nobre cs-

l m aliinmo das escolas allcnians «le liriiujuedos 
|»erí«Tci<iiiain!«i i». modelos. 

pir ii uai idade: é a lesta do mais intimo e cordial, do 
mais orgulhosamente humano que «» homem ama. O 
cult«» ao lar. á casa que alberga os nossos caminhos e 

1'ma i!a m escola ile iriii«|UC<los. 

2 is paizes catholicos é o doce Natal do Senhor, 
celebr do com esses ingênuos "Nasc-menlos" nos 
quaes se repri.duz a mais bella solei>in< Iade tio credo 
christâo: ap]>arição do Jloincm l)eus sobre a terra 
que havia de regar com o seu sangue e redimir com 
o seu sacrifício... 

F;i!irica<ào «le slolio IMilicronios «le 
e .1- Natal. 

toda> a> uo->as operanças. ê onde todo «» p;:s-.ac'o m; 
converte em relíquias e palpitam todos os auhelos do 
porvir. 

São as figurinhas rústica» «le | icril artificio, 
onde todo um tnundo rural, de past» "es e aldcã«>s, 
corre d>-Itimbrado pelo prodígio... K c a cavalgata 
sumptu' a dos Magos de fabula que vcin st offcrccer 
ao Mej.iuo Divino yias ofícrcndas maisnificav... 
E também na festa ! imestiYa <• unira d«» lar. n«>s 
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pai/i- pteutrioiiacs, a maravilha da Arvore de Xncl, 
mcanio »• attractivo, surpreza fins meninos... Km 
uns ramos providos encontram-se o.* brinquedos, «»s 
l.ellos e stirprcltendentes lirin(|tiedos que são a luz. o 
entanto e a justificação tia vida infantil. 

O brinquedo... JIa passado dc ser uma (listra-
cção para constituir uma arte. a mais hei Ia e gentil 
arte. porque a arte mais generosa... Com elle não 
é >ó a egoistica emoção cíthctiea do comtcmplador. 
tnai* sim é a alegria (pie se distrihue. o hemdito e 
ninVo riso da infanria. eon-oh» e halsamo de todas as 
'(• ris. prêmio que em nossa triste e preoccttpada vida 
de homens é (» melhor presente. 

Os clichês que publicamos nesta pagina dão uma 
informação do aspecto da industria de brinquedos 
na Allcmauha. onde o fazer os gentis e graciosos 
bonecos para as crianças constitue uma profissão 
artística, objccto de especial ensino, todos são brin-
quedos para um menino, porém, em que radica a 
preferencia que o mundo infantil demonstra por deter-
minados brinquedos. 

Acontece que ás vezes prodígios de mechanica 
que fazem nos bazares, brinquedos perfeitos c mara-

vilhosas apenas distraem um momento a atw-nção 
do menino emquanto um boneco to*co <• tini a ri »• fa-
rto de construcção rudimentaria. o alegra <• di-trae 
por muitas horas. 

O b r i i K p i e d o , poi*, t e m q u e s e r f e i t o p e l o h o -
mem. porém, com a espiritualidade do menino. 

Kssc-s bonecos tão perfeitos que parecem "de 
Verdade" não distraem aos meninos. O que tios 
admiramos pela sita perfeição, porque eonhe» •mo» 
as diííicttldades (pi- i»»i preciso vencer para ronsc-
guil-o. ao menino o deixa impassível porque elle só 
vê ingenuamente uma realidade que não tem con-
trastes. . . 

IC em compensação, a imperfeição, o yroie.-co, 
a caricatura o que detona chama-lhe a atteução. 

O menino que não aprecia a arte nem entende 
de hnmorísmo tem o sentido claro da desproporção 
e do grotesco. 

Que somos os maiores ante os pequeno* *?tnn 
exaggcrações dclles mesmos, conceito grotesco do 
mundo é este, que talvez encerre cm sua pueril inge-
nuidade muita mais philosophia que a de aluutnas 
mesurados bonecos humanos. 

R E N D A S D A M O D A 

R E N D A S PARA NOIVAS 
o m a i o r sort imer i to 

V e n d a s a va re jo e por a tacado 

IRMÃOS C O E L H O 
Rua da Liberdade, 72 São Paulo 
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A S C R E A N Ç A S 
Dissimulação instinctiva 

F r a n q u e z a i n f a n t i l 

Calção de flanella hr-in- 1'yjuma de Unho. 
ca e azul. 

Feito sob medida até S Frito sob medida ate 
annos 20$ (> annos: 15S 

"Le Quotidien" de Paris ]iuliliC(iu lia <lias um 
interessante estudo psycliologico infantil, realisado 
por professores francczcs de classes preliminares. 

F.' muito commum. em linguagem escripta o 
alumno declarar que não sabe desenvolver o thema 
dado pelo mestre, e ficar aborrecido, desacoroçoado 
até o fim da aula. 

Ora, a causa disso não podia ser preguiça abso-
luta, quando alumnos appliçados não raramente entre-
gavam a prova em branco. 

Examinada a causa dessa difficuldade, os pro-
fessores concluíram, acertadamente, que as creanças 
procuram as ideas que agradem ao professor, e não 
as que espontaneamente sua cabecinlia offerece, que 
em tal caso não teriam difficuldade alguma. 

Iv o jogo inicial da bypocrisia da vida, que co-
meça a desenvolver na creança um ser impessoal e 
vacillante. 

Os professores resolveram, então, combater esse 
vicio que tão maus resultados produz, e pediram para 
os alumnos escreverem o que pensassem, com a mes-
ma franqueza como si escrevessem para elles pro-
prios. 

O rcsultaoo foi interessantíssimo. Cada traba-
lhinbo reflecliu nitidamente a personalidade, o caia-
cter, a educação e o ambiente eu que vivia cada 
creança. 

De uma coJlecção de traha! ms escriptos por esse 
processo, "'Li Quotidien" publicou alguns que não 
sof reram nen o minimo rcloqu.» dos me ires, e <|iic 
transcrevemos aqui traduzido. ao pé da tetra: 

JOANNA I)'A\<C 
**0 que penso de Joanua d'Arc? IVII-O nrtiia 

coisa delia. 
Joanna d*Are era uma boa filha, corajosa e cheia 

de bondade. 
Ella quiz j>a ir para defendei a (''rança, quando 

tinha • >ze annos; isso -ti não íari\. >e livesst estado 
no log r delia. 

Ei i preciso que eu não tiee.-se tido mais nenhum 
parente. E ainda assim! 

Entretanto, eu queria ter estado 10 campo «K 
batalha, porque inventam recitativo- modinha- boni-
tas a respeito de nós . . . 

. . .Parecia-'"'le ouvir vozes ene desciam do céu 
e sobre a imagt 1 eu vej um;, claridade, de um lad • 
E era verdade a guerra tinha .-.ido declarada na 
França. 

Devemos acreditar no- cliri-tã »>, sim ou não 
Apesar de tu-
do, vale mai.s 
não, por- ae eu 
conheço uma 
mocinhaquc foi 
criada de um 
vigário: elle 
comia carne na 

sexta-fei. a 
santa 1 

O pe« réqite 
quando- ;prus-
sianos estavam 
cm O r l e a n s , 
"ella" partiu. 

Ella tinha en-
tão dezeseis an-
nos. 

Isso não quer 
d i z e r r a d a . 
porque, mesmo 
que c i tivesse 
dezeseis annos, 
n ã o quereria 
fazer o que ella 
fez. 

Em primeiro 
logar, não es-
cutaria as vo-
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ZCÍ> rjuts me dissessem para eu ir defender a França, 
e se me prendessem, diria que não entendi". 

Eis alii uma criança irreverente, que não tem 
patriotismo e tem uma religiosidade duvidosa. 

Da historia dc Joanna d*Are a prcoccupa o cas-
tigo do auto dc fé. Não a revolta a injustiça que lhe 
fizeram. Acha-o não diremos natural, mas acima 
das discussões. E no seu espesso bom senso de btir-
guezinha, .xperimentada da vida, pensa apenas que 
quem sác :í chuva.. . E, cila não quer molhar-se. E \ 
naturalmente, sob esse espirito que a educam em casa 
e cila nada mais faz do que reproduzir as opiniões 
que ouve. 

Este nutro trabalho é mais interessante: 

MINHA BONECA 
"Eu gosto de minha pequena boneca só de um 

geito. Para fazcr-Ihc vesti Jinhos, sirvo-me da tesoura 
dc mamãe. Faço isso quando ella costura. 
Então mamãe precisa da tesoura tanto 
quanto eu. 

A's vezes quando ponho a tesoura 
sobre a mesa da machina, deixo-a caliir 
ao chão. E emquanto me abaixo para 
apanhal-a: "Pif ! paf! dois tapas na cara. 

— Outra vez você pr estará mais at-
tenção, diz-me a mamãe. 

Quando brinco com minha boneca, 
eu sou a mãe e cila a filha. 

Eu digo: 
— Emiliana, vae buscar 

meio kilo dc café na venda. 
Ella não se mexe. 
Eu dou-lhe um tapa. 
Emiliana foi feita com 

o sorriso na bocea. Porisso, 
quando lhe bato, ella não 
chora. 

Um dia arrumei-lhe uma 
tapona muito forte c partiu-
se-lhe a cabeça". 

Estilo saltitante, dc boa 
narradora, conciso e vivaz, 
reflectc bem a vida caseira 
dessa criança, aborrecida e 
sem amenidades. 

A noção de justiça so-
cial deve surgir na consciên-
cia nascente de menina, atra-
vés do rigoroso procedimen-
to materno, como alguma 
coisa dc monstruoso. A ap-
plicação da? saneções appa-
recc-lhe, .sem duvida, exces-
siva para O tamanho das Pijama cm tecido cstamfiado 
. . para meninos de 7 aimoi. 
'a''as- Feito suo medida . . 15$ 

JJahi a sua desforra sobre a inerme boneca. O 
exemplo de cima leva-a, insensivelmentc, ao endure-
cimento do coração. 

Esse sentimento manifesta-se, porém, mais som-
brio e mais fosco, neste outro quadro doloroso que 
é rico no seu laçouismo e amargo nas verdades que 
denuncia: , 

M A M A l i 

"Mamãe é magra. 
Ella é palida. 
Ella é triste. 
Ella só tem, encima, dois dentes. 
Ella é má. 
Ella não gosta de mim. 
Nem eu delia." 
E1 um mundo esse minusculo perfil, um mundo 

de soffrimentos e de misérias. Quem não entrevê. 

linupão dc tecido grosso. Para 
menino ate 10 aiuio^ 35$. 

Outro roupão beije listado. 

abi, como cm uma j anel la aberta, uma mulher doente, 
atacada, ha annos de moléstia incurável, que a faz 
impertinente, aspera, talvez, inconscientemente per-
versa, com a desgraçada filhinha, criança que cresce 

(Continua cm MísccIUuwj 
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Xo cartão de vi-
sita estava escripto 
o nome de Sara 
Wilsr.ii. 

—A scnhorita in-
siste em ser rece-
bida. disse o crea-
do. 

— Faca-a entrar 
— respondeu com 
g e s t o displiscentc 
meu collega Bob 

Carruthers, repórter judicial do Rvcnintj Xcvts, cuia 
liabilidade em descobrir os mais mvsteriosos crimes, 
se tornara já popular. 

Entrou uma cshclta joven de rosto pallido e 
fino. olhos aznes e lábios de um vermelho vivo. 

— O snr. Carruthers? — perguntou indecisa, 
olhando alternativamente a Bob e a mim. 

Meu collega que se puzéra em pé. inclinou-se 
com cortezia. e convidou a joven a sentar-se. 

— Senhor Carruthers — começou miss Wilson 
— peço-lhe desculpas por insistir em ser recebida. 
Mas o caso que lhe vou expór apresenta aspectos 
tão mysteriosos e inexplicáveis, que não posso dei-
xar de chamar-lhe a attenção. 

— Vamos a esse caso — disse Bob. — Este 
senhor aqui é um amigo e collaborador expertissimo. 
Prometto que lhe prestaremos o maior auxilio pos-
sível. 

— Obrigada — respondeu miss Wilson. Os 
senhores me ressuscitam. Eu vivo em companhia de 
meu tio, o doutor Kershaw, 110 castello de Maccles-
field. 

— No castello de Macclesfield? — interrogou 
Bob. — Ha cinco annos deu-se ai li um assassinato, 
que ainda está envolto no mais profundo mysterio. 
Um creado foj encontrado estrangulado numa das 
antecamaras do castello. 

—• Effcctivamente — disse miss Wilson; o as-
sassinio de João Rich, o creado mais velho dc meu 
tio. Não existe o menor indicio do culpado. Nin-
guém podia ter se introduzido de fóra, pois as por-
tas e janellas estavam hcrmeticamente fechadas, e 
não apresentavam o menor indicio de violência. Ade-
mais, no jardim do castello não se achou pizadas 
apezar do chão estar molle devido a chuva da noite 
anterior. No principio a policia suspeitou dos outros 
creados, mas logo as investigações excluíram toda 
supposição a esse respeito. 

Kiclt 

aqui para 
ipie estão 

— Depois do assassinio de Jo 
ainda algo de anormal no castello; 

— Sim senhor; e vim precisamente 
narrar-lhe os -xtranhos acontecimentos» 
succedendo lá. 

— Pôde começar sua narraçã • — disse Lio'», ti-
rando de sua rica collccção dc recortes o cnrfcnatio 
correspondente ao crime do castello de Macc les "oi I, 
com todas as minuncias, desenhos phutograpiii' > 
que illustravam o facto. 

— Coino estamos vendo pelas illustrações, o qm 
pomposa neute \ém chamando de castello é um an-
tigo ed icio de dois andares, sitt ado num dos r> -
cantos ais áridos da chapala de York-shire. 

Meu 1 o materno, o doutor Kershaw, adquiriu-o 
ha alguns ..tinos para tempo de ferias mas logo aca-
bou por installar-se definitivamente alli. Eu, que «ra 
orphã <le mãe, tive a desgraça de perder t inibem meu 
pae ha tres annos; então fui morar com meu tio que 
me recebe 1 como uma filha. 

Desde que estou ao seu lado na«'a ocorrera de 
anormal 110 castello até tres meses ntes da morte 
de Joâ>- Rich. Certa manhã ao passa* pela galeria 
de qu; Iros, fiquei muito surprehendida ao ver uns 
estragr > feitos na pnrte inferior duma cortina de* 
seda grenat; parecia le a tinham arranhado ou mor-
dido com unhas e do tes extremamente agudos. Xin-
guem soube explicar satisf actor lamente o facto. t 
acabamos por attribuil-o ás ratazanas, sem occupa*--
mo-nos mais do assumi to. 

Mas uma manhã, ; passar por um dos salò. , 
fiquei vivamente impri sionada ante um aconteci-
mento que não pude d< xar de relacionar c »m o da 
galeria dos quadros. Os "pannea x" que cobriam 
paredes tinham sido violentainen c arranctdos e ati-
rados ao chão; algumas plantas dos vasos estavam 
desc. íerradas, e outras apresentavam s>gnac- de mor-
dedti/as... 

A principio meu tio pensou que alguém assaltara 
a casa para roubar. Fizemos um minuncioso inven-
tario, e concluímos que não faltava nada. 

Uma noite pelas duas Moras, fui despertada brus-
camente, por uns rumores que vinham do quarto con-
tíguo ao que eu dormia. Fiquei ímmovel escutando. 

Depois de um instante me pareceu perceber algo 
assim como o deslisamento de uma mão cjue cst:vcsse 
apalpando minha porta. Chamei assustada a cama-
reira, e nos approximamos furtivamente á porta: não 
ouvimos nada. Armei-me de valor e a abri de g< .pe,. 
accendendo ao mesmo tempo a luz clectri- a ; revis-
tamos rapidamente o aposento: não havia ninguém. 

i l l L U H 
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Saltei da cama, apurando o ouvido: não tornei 
a ouvir o menor ruido. Essa mesma noite tornei a 
ouvir o tal queixume que tanto me aterrou na noite 
fatal do crime. Levantei-me decidida a esclarecer 

Em Macclesfield, o doutor Kershaw nos dis-
pensou o mais cordeal acolhimento. Era um aticião-
alto, de compleição robusta, e tinha no rosto inequí-
vocos signaes dc profundos soffrimentos. Depois da 

O resto da noite dormi mal. Recordo-me que em 
sonhos ouvi um gemido, um lamento suffocado; logo 
uma espicie de queixume que tinha algo de humano 
e algo de bestial, tão aterrorizante que apezar dos 
esforços que fiz para gritar ou mover-me, não pude 
consegui -o. Debilitada, quasi insensível, abandonei-
me ao agitado sonho que me atormentou até a manhã 
seguinte. Naturalmente nada disse ao doutor Khcr.i-
haw, o qual não vi sinão á hora da ceia. Seu as-
pecto me impressionou vivamente. Estava mais pal-
lido que dc costume, com o rosto mais enrugado 
como se também tivessem passado uma noite de pe-
sadelo. 

— Então não lhe falou nada 
a respeito? 

— Diligenciei por í zel-o fa-
lar, mas foi em vão. Uns dez 
dias depois, á noite, julguei ou-
vir o lamento angustioso de ou-
tras vezes. Sentei-me na cama, 
ficamio immovcl por alguns se-
gundos. 

Aquelles momentos parece-
ram séculos... De repente re-
percutiu 110 silencio um grito se'-
vagem que me fez gelar o san-
gue nas veias. Quiz gr tar. mas 
me faltou a voz. Trate de sal-
tar da cama, mas me senti ata-
da. Dcsfalleci. Na manhã se-
guinte João Ricli foi achado es-
trangulado na antecamara da 
bihliotheca. A policia reconstruiu 
o facto da seguinte forma: o 
velho nu.rdomo ouviu um ruido 
insólito e saltou immediatamcnte 
da cama: vestiu-se apressa-
mente c foi ver o que se pas-
sava. Ao ver-se descoberto o 
criminoso atacou-o, matando-o 
do modo que sabemos... 

— Mas a senhora não re-
feriu á policia nada do que ti-
nha occorrido anteriormente? — 
perguntou Bob. 

— Não. Não sei explicar o BBSBKSL/f 
complexo sentimento (pie me ^ ^ ^ ^ B V Cj> £ 
obrigou a calar o que só eu 
sabia. Digo "só eu" porque as 
outras declarações não mencin- H p ' ' ^ 
naram nem de leve os extranhos BSp, ' •" 
successos. Tampouco meu tio de- gj/--
monstrou conhecei-os. 

— E' extranho! Que impres-
são teve o doutor Kerslaw? — interrogou Bob. 

— Nem podem imaginar. O mysterioso crime de 
que havia sido victima seu mais fiel servidor, e a 
circumsts.ncia de ter sido perpetrado pertinho de 
seu quarto, abalou-o profundamente. 

— A senhora disse que depois do assassinio 
houve outros phenomenos extranhos. Quaes foram? 

— Tia uns quinze dias, depois de uma hora da 
madrugada eu estava ainda lendo, quando minha 
attençãn foi attrahida por um gemido breve, -:uf fo-
cado. 

senhores poderão acompanhar-me a Macclesfield? 
— Sim senhora — respondeu meu collega. Nas 

inunediações do castello existem, si não me engano, 
algumas jazidas de petroleo de certa importancia. 

— Realmente — respondeu miss Wilson — e 
essas jazidas são freqüentemente visitadas por scien-
tistas e estudantes. 

— Para não alarmar seu tio, arranjaremos uma 
recommcndação do presidente da Sociedade Geolo-
gica Britannica, e nos apresentaremos ao doutor 
Kershaw como estudantes dc geologia. 

E depois dc consultar um guia ferroviário, ac-
crescentou: 

— Amanhã ás 10.25, estaremos em Maccles-
field. 

A senhorita Wilson agradeceu-nos effusivamen-
te, e retirou-se evidentemente reconfortada. 

tudo. Atravessei a antecamara, a sala verde, o sa-
lão vermelho, c cheguei na bibliotheca. 

Mas antes de alcançar o commutador da luz, um 
rumor extranho me fez fugir espavorida pela porta 
cm que tinha entrado. 

No fundf) da vasta sala, que estava ás escuras, 
garras com fortes unhas — esta foi minha impres-
são — arranhavam as cortinas enquanto se percebia 
um surdo ranger de dentes. 

De manhã a poltrona da entrada da bibliotheca 
estava fóra do lugar, e as paredes e as cortinas, « ata-
vam com evidentes signaes dc arranhões... E vim 
immediatamcnte aqui, para solicitar seu auxilio. O? 
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ceia retirou-se da sala. aliciando que seus padccimen-
tos physicos obrigavam-n'o a faltar a muitos devo-
res de hospitalidade. Incumbiu á sobrinha dc subs-
tituil-o, e deu-nos hôa noite. 

— E si procedessemos immediatamentc ás pri-
meiras investigações? — propóz Bob logo que o 
doutor retirou-se. 

— Ia convidai-os a subir no andar de cima para 
inspcccionar os lugares que o mysterioso ser no-
turno costuma apparecer — disse miss Wilson. 

A sala de refeições ficava no andar de baixo, v 
uma grande escada conduzia aos aposentos superiore*. 

Bob (juiz saber o logar exacto em que foi eu 

— Essa mesma noite tornei a ouvir o tal queixume que tanto me aterrou na n*ite 
fatal do crime. 

contrado o cadavcr de Kich. 
— Estava com o rosto voltado para o chão — 

disse miss Wilson. 
— Voltaremos daqui a pouco — disse Bob, lan-

çando ao logar uma rápida olhadella — Prosigamos 
nossa visita. 

Seguimos miss Wilson atravéz de varias sala-

de t> ctos altis. unos c aspecto téctrico. Ia galeria 
de quadros vimos a cortina .rruinada na parte in-
ferior. 

Bob examinou-a minuciosamente com enigmá-
tico sor>'io. Nas paredes da hiMiothcca tinha sig-
gnaes qi bem podiam ter sido produzidos por im 
garfo. Mas meu companheiro não prolou muita at-
tenção a isso. O que examinou detidamente com 
sua lente foi a zona de pavimento que ficava perto 
«Ia parede. 

Lo/V» pediu J. mis? Wilson qre nos con 'uzisse 
.no lugT onde tinha s..lo encontrado o cada sr dc 
Rich. lira na antecamara. entre a bibliothcca c a 

entrada ao departamento 
do doutor K- rshaw. Bob 
observou ci dadosamente 
as paredes até a altura 
de uma pessoa, e se de-
teve a examinar com a 
lente um ponto de parede, 
perto da qual tinha sido 
encontrado o morto. 

— João Rich era de 
estatura menor que nv> 
diana: não é verdade. s.> 
nhorita ? 

— Exactamente. se-
nhor Carruthers, Mas co-
mo o adiv*nhou? 

— Minto simplesmen-
te. Olhe aqui. 

Approxir lamo-nos da 
parede e observamos o 
ponto indicado por Bob. 

Quatrr ou cinco cs-
bellos grisalhos estavam 
pregados na parede á al-
tura do meu ai ligo que at-
tribuia a João-Rich. 

— O morto foi ata-
cado dc improviso — dis-
se Bob e seu assaltante 
apertou-o com uma das 
mãos a esta parede, cm-
quantr com a outra op-
primiu-lhe a garganta até 
« 'ffocal-o. O corpo caiu 

•i seguida para deante 
jm o rosto contra o so-

i na porção cm quo foi 
c.icontradf. 

Agora continuemos a 
inspecção. At -avessamos 
varias «das, onde Bob 
examinou rapidamci.ie os 
signaes da devastação 

Por ultimo, chegamos 
á porta da alcova de miss 
Wilson. 

— Foi nesta porta 
o jc a senhora ouviu ru-
mor» s uma noite? 

— Precisamente. 
- - i>ias antes tinha sido envernisada; não é 

assim ? 
— Sim senhor. E recordo-me que ainda estava 

um pouco humida. Bob examinou a superfície dos 
batentes. Sua attenção se concentrou na parte infe-
rior. onde parecia ter descoberto um dado impo tente. 

Quando concluiu seu exame e miss Wi* • in-
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terrogou-o ansiosa por conhecer o resultado das 
observações, respondeu que tinha colhido elementos 
bastante interessantes, mas que precisava coordenai -
os para um estudo minucioso. Aquelle dia tínhamos 
trabalhado sufficiente. Durante a noite revezamos, 
ficando um sempre de guarda, com o fim de não 
interromper a vigilancia nas salas habitualmente vi-
sitadas nelo incógnito ser uocturno. 

* * * 

Quando encontramo-nos a sós perguntei a Bob. 
— Resolveu alguma cousa? 
— Sim. — respond u — Tudo, mais ou meno>, 

foi como eu tinha imaginado. Mas necessito duma 
ultima prova. Esta noite, ao terminar a ceia fare-
mos recair a conversa sobre chiromancia, e você 
mostrar-sc-á muifo competente na matéria, propon-
do aos presentes o estudo da mão. 

E, tome bem nota: deve fazer-inos mostrar a 
palma da mão direita. 

— Perfeitamente — respondi; ainda que enten-
da tanto de chiromancia como você dc geologia. 

A' hora da sobremesa, depois fie vários assum-
ptos, a conversa caiu sol re chiromancia. Bob se ap-
pressou em realçar sem profundos conhecimentos 
na matéria; e miss Wilson impellida pela curiosidade 
pediu-me para interpretar os signaes de sua mão. 

Apparentei recusar, mas logo comecei a exami-
nar a mão da joven. 

Em seguida passei para a do doutor de dedos 
largos e fortes. Bob se levantou e approxiniou-se 
de mim, fingindo curiosidade. Notei que o pollegar 
da mão direita, do doutor estava sulcado transver-
salmente por uma profunda cicatriz 

— O senhor feriu-se no dedo. doutor: — in-
quiriu Bob. 

— Sim respondeu o ancião — Numa caçad i 
de tigres na índia, tropecei c cahi: a lamina de caça 
apanhou-me este dedo .penetrando até ao O S Í O . P O U -

CO faltou para eu precisar soffrer uma amputação. 
Depois de um momento retiramo-nos a nossr-s 

aposentos. 
Velamos durante toda a noite: mas nada de 

anormal se passou 110 castello. E assim durante 
noites suecessivas. A vida continuava tranquilla e 
monotona em Macclesfield, até que por fim, na sé-
tima noite, quando já começavamos a perder a es-
perança, o myterio se desvendou ?ni toda sua im-
pressionante realidade. 

Eslava eu de guarda junto a uma das janel Ias 
da bibliotheca, envolta na mais opaca escuridão. 

No grande relogio do castello bateu duas horas. 
Parecia que também aquella noite concluiria tran-
quillamen-e. Mas, pouco depois das duas, um an-
gustioso gemido me fez saltar de improviso. í) 

rumor partia da antccamara da bibliotheca. Appro-
ximei-mc cautelosamente ao humbral da porta prin-
cipal. 

Alguém se debatia no chão arquejando furio-
samente como si sustivesse uma lueta feroz. 

Eu não podia distinguir nada obstado pela es-
curidão. Por mais que me esforçasse para me do-
minar um grande terror apoderava-se de mim. De 
repente um segundo lamento mais suffocado c mais 
tcctrico, gelou-me o sangue nas veias... 

Corri ao quarto de Bob que estava adormecido 
numa poltrona. Despertou-se immediatamcntc e cor-
reu á bibliotheca, com um pharolete na mão. 

Entramos. Ouvimos uma respiração penosa, c 
depois um resfolegar possante. Parecia que o mys-
terioso ser desabafava sua raiva unhando furiosa-
mente as cortinas, os toalhados, as paredes, e es-
poj ando-se no chão. 

Dc vez cm quando saltava um uivo que lenta-
mente se ia convertendo num gemido quasi humano. 

Em dado momento Bob afastou-se de mim e 
projectou a luz da lanterna no lugar onde devia 
estar "aquillo". Ouvimos então um bramido de 
animal ferido. Uma massa escura ergueu-se e preci-
pitou-se sobre Bob que tinha avançado ate o meio 
da sala para ver melhor. Ao raio dc luz que rasgou 
a escuridão, vi com terror, duas mãos fortes e 
ameaçadoras, contraídas como no espasmo tluma 
convulsão, com os dedos arqueados em altitude de 
apertar alguém pela garganta. 

Depois distingui um rosto espantosamente alte-
rado, de expressão bestial, com a bocea contraída e 
os olhos fóra das orbitas: um rosto que não tinha 
nada de humano e que me fez estremecer: era o 
doutor Kcrshaw! 

Bob saltou para um lado, apagando a lanterna. 
Tudo tornou a sumir na escuridão. 

Ouvimos o rumor de um corpo que cahia pe-
sadamente no solo. 

Durante nosso regresso á cidade, Bob me ex-
plicou como tinha descoberto o enigma. Excluidos 
os creados que se alojavam no extremo opposto do 
castello, o assassino de João Rich não podia ser 
sinão o doutor, miss Wilson, ou a camareira. 

Os vários indicios reunidos, e principalmente a 
cicatriz da mão do doutor claramente assignalada 
na porta do quarto de miss Wilson, fizeram recair 
suas suspeitas sobre o proprio Kershaw 

O desditoso douter era victima de graves acccs-
sos dc zoantropia, isto é. uma enfermidadhc nervo-
sa, sob cuja influencia o enfermo se crê convertido 
em féra. 

O doutor Kershaw está actualmente recolhido 
numa casa de saúde, onde é submettido a um tra-
tamento especial que talvez o cure do horrível mal 
que o aniquilla cruelmente. 

BUTOLAX 5» 

A ..IODA DAS APPENDICITES 
lia iWnça« «Ia moda «me. fazem oporá, e cujos casos 

defiois se lornnm raros ou mesmo desapparcccm. A ap|ien-
/licito já esteve na moda, sendo mesmo considerado chic ser 
operado p'>- causa delia. Mas, os casos dc appcndicite con-
tinuam a ippareccr si liem que em menor escala. Segundo 
Rhcindorí, foram encontrados oxyuros cm dos apên-
dices cxai.iinados, parasitas intestinaes estes muito conhe-
cidos e «|re causam incommoda coceira 110 anus. 

O scientista acima referido attribuc aos taes oxyuros 
a responsabilidade da maior parte das appcndicitcs, de forma 
«11»', tiara «>vítar esse perigo, convém sempre tratar energi-
camente a oxyurosc. 

Para se conseguir esse objectivo tèm sido propostos 
vários me«licamentos, sem que se tenha conseguido o effeito 
desejado. Só agora foi descoberto o verdadeiro especifico 
contra os oxyuros —: são os comprimidos Bayer dc Butolan, 
sem gosto, inoffcnsivo, mesmo ás crianças de tenra cdade. 

Foram, pois, resolvidas as «luestões da pronhylaxia e da 
cura «lesta commum e perigosa infestação verminotica, o que 
cqttivale, talvez, a «ntasi eliminação da appcndicite dentre as 
doenças «la moda. 
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'['res differentes modelos dc saia.\ largas: á 
esquerda. vestido de erepe (ieorgettc cinca 

clara ornado dum avental franzido com 
barra de reps plissada: no centro, um fundo 
de (ieon/ette branco plissado e uma túnica azul 
marinho cf/ttalmente plissada; á direit-i, pan-
neaux franzidos e linguados, em mousseline 
estampada, abrem-se sobre um fundo de setim. 
1'eito sob uudida -1ÍKISÍMM) 

M 
JEA.V PATOt* 

f)elicioso rsle mo-
delo de f*atou: 

A'este verão serão 
muito usados os cre-
pes pontilhados. O 
vestido é feito de 
panneaux estreitos 
que formam pregas 

fundas. 
f:eito sob medida: 

300?JWKl 

(Jina dupla saia. 
aberta na frente 

sobre um fundo de 
setim. dá um cunho 
disrreto nu largura 
desta toillette de 
crepe cinca. Uma 
gravata e punhos 
brancos alegram sua 

severidade. 
Feito sob medida: 

.wsnoo 

Nossas toilettes da tarde serão de tecidos leves 

e de teitio muito amplo. 
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^ esquerda uma simples toilette, cm crcpc 
romano verde. Os apanhados, sobrios e 

orii/inaes. são presos por um bordado dc slrass 
c esmeraldas. No centro, outra toilctlc verde 
eum entremeios dc renda doirada plissados. A' 
direita, vestido cm crcpc i/con/ettc noisette 
enin incrustações dc renda beii/c c guarnecido 

dc flores amarcllo claio. 
l-eito sob medida 4008000 

QS bordados dc Ic-
cidos são encan-

tadores nas toilcttcs 
dc verão. Sobre es-
te vestido de crcpc 
verde, collocaram-se 
rosas dc tecido mais 
leve, tendo o ccntro 
desfiado. O corpo c 
ligeiramente drape 

na frente. 
Feito sob medida: 

250Ç000 

JJma deliciosa e dis-
tineta toilettc em 

crcpc yeoryttc ma-
rinho.. A saia muito 
ampla c feita dc vo-

lantes lisos. 
Feito sob medida: 

250S000 

Os volantes apparecem novamente, tanto fran-

zidos como collocados lisos. 
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/)"'•< modos de dar amplidão-
ás toilcttes para noite: à 

esquerda. //,'orgette azul ha -
dado de paillettes e de stras.; 
á direita, panneaux de rciu»<i 
alterna. o com panneaux perles. 
l eito sob medida . . . 5505 

1/cs tido d ' crcpe azul, ±.- dois 
tons. Ii' intcirann. . bor-

dado de desenhos chitu rcs cm 
fios de ouro c prato. Tres 
rolantes irregulares, dão-lhe 

originalidade 
Feito sob medida . . .500$ 

JJma encantadora toilcttc para 
a noite em crcpe azul. A 

saia bastante larga não deixa 
entretanto perder a linha. (Jm 
bordado de "paillettes" azues 
e de crystal. beira o decole e 

desce ao longo da saia. 
Feito sob medida . . . .330$ 

j^inda rendas, mas collocadi.s 
cm cercadura sobre um ves-

tido de mousseline de seda 
preta. A sobresaia dá largura 

á saia. 
Feito sob medida . . . 450$ M V I k x I.KI.ON4; i;ur<»s' 
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A chronica das pernas de fóra 
Zemberc, 
Perna dc fora c o que mais se vê, 

Gcge. 

Zembcrá, 
Guarda essas pernas si que casá 

Vavá... 

STO foi no Carnaval dc ha cinco ou seis annos. Que diria a cantiga popular si hoje 
resuscitassc? 

. . .Não d i r á coisa alguma, simplesmente porque a moda feminina das pernas de 
fóra já entrou para o rol dos factos banaes. Não mais interessa a alta philosophia dos 
estribilhos do publido. 

Cahiram de voga os embasbacados mirones que, ha um lustro e meio, se reuniam aos 
grupos nas paradas dos bondes para a innofensiva admiração de um par de pernas nervosas 
e bem torneadas. Que saudade daquelles tempos de recato e de bom senso! As filhas de 
Eva levavam saias entraves, compridas até aos tornozelos. E para os seus admiradores, 

um palmo acima dessa altura era o "frueto prohihido". E a perna, entrevista difficilmente, 

num subir de estribo ou de uni degrau mais alto, constituia um e>pectacui« • de delicia para 
os velhos e para a sensibilidade esthctica dos "almofadinhas" da época.. . 

Depois... Depois as saias começaram a subir, cada vez mais, assustadoramente, como 
as aguas de um rio caudaloso, durante a cheia. Não sabemos porque. Talvez para fazer 
fosquinhas ao cambio nacional, que descia... Contra essa "alta", de nada valeram os 
beliscões que a moral applicou, em profusão, nas pernas á mostra. A Moda venceu, encur-
tando os pannos e valorisando as meias. E abi está, abi continua victoriosa. 

.. .Zembcrá, 
(iuarda essas pernas si i/uc casa 

Vayâ! 
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Terá fundamento o conselho da cantiga? As moç< de hoje que o digam. Não que 

o> casamentos hajam diminuído com o uso das saias curtas \ ão : cllcs c cilas seguem, :onio 

sempre, numerosos, na trilha que os leva á realização do seu sonho de namorados. Mas 

a grande verdade — negal-a-cís vós, leitora sensata e virtuosa? — c que as pernas dc fóra, 

como aliás todos os muitos exaggeros da moda feminina actual, abriram no espirito do 

hf.mcm uma solução de continuidade que, parecia, jamais haveríamos de ver: o desinte: es«e 

com que o sexo-forte olha, hoje, a outra metade do ge iero humano. Os figurinos pelos 

quaes sc toucam as Evas modernas vão, pouco e pouc« abrindo entre os dois sexos um 

enorme, um lastimavel vácuo dc indiffcrença. E c pena. . . As *Vrnas de f i r a" não 

ítensam, |>orém. assim. Continuam soltas, espectaculosas. no gozo de uma "estação dt ares" 

que dura todo o anuo 

Vede: eil-as que se vão, aos milhares, pelas 

largas avenidas, medindo as calçadas do triângulo, 

galuando as escadas dos magazins de armarinho; 

eil-as cruzada.», em repouso, no sabão «.e uma ca>a 

de chá aristocratica: eil-as desenhando, ageis ligei-

ra-. nos -oalhos espelhantes dc tcrpsicore, compli-

cados passos dc bine c de eharlestone. Levam suas 

donas. — moças, velhas, gordas e magras — ás com-

pras. aos dentistas, aos sapateiros, aos escriptori< >s. 

ás oííicinas. ás fabricas, ao balcão das lojas. En-

volvcm-sc em sedas, em lã, em algodão. Têm atti-

tudes, têm phvsionomias: são elegantes, e são vul-

gares : sentem umas a gloria de ser apreciadas; choram outras a. tristeza de não estar 

or cultas. 

Pernas de fóra! Invadem tudo, enchem a cidade, como um bando de passa os exoticos 

,— branco.-, verde-, rosas, cinzas, negro» — que invadissem as ruas. ás centenas, aos 

milhares... 

E* um Deus nos acuda! Anos que tandem? 

CARI.OS liLYSIO 
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.Muitas das nossas leitoras que com tanta habi-
lidade manejam sua agulha na confecção de diííi-
ceis toilettes, hesitam, entretanto, em cobrir um ca-
na pé ou sofá • 

Quantas de nossas leitoras, hábeis no manejo 
da agulha, não se têm visto embaraçadas diante de 
mu sofá ou poltrona cuja capa velha ou rota, re-
quer uma rciorma! li minhas amigas, não ha nada 
de mais fácil do «pie recobrir um desses moveis: 
uns metros de cretonne, tecido florido e cm grande 
voga «pie dão sempre uma nota alegre e intima ao 
ambiente, alguns metros de galão, e com um pouco 
de paciência tvrão uma peça nova. 

O principal consiste em se ter um molde exacto, 
o que se poderá obter descoscndo a coberta usada, c 
quando issv» não seja possível, tirando por meio de 
um papel, separadamente, sobre cada parte da capa 
que recobre o assento. 

A velha capa servirá também para indicar o 
lugar das costuras e a direcção do i ir» direito. 

Muita attenção devemos prestar 110 desenho do 
cretonne (pie sesá pregado da frente do assento até 
ás costas, e em seguida dos baixos destas para cima. 

Não lia nada mais dcsharmoni«»sv» do que se ver 
o desenho em sentido inverso. 

As exigências da 
decoração requerem 
igualmente (pie, si 
o tecido tem um 
desetiln» principal, 
houqtict. ave. pav-

As capas de 
~ cretonne _ 
-agem, seja elle collocado no meio do 
encosto e das costas. Em geral a lar-
gura do cretonne é suffíciente para 
cobrir o espaldar do assento, em todo 
caso si houver necessidade dc duas lar-
guras, num sofá, por cx., é preciso mui-
to cuidado na justa posição do dese-
nho. E' preferível inutilisar-se um 

pouco do tecido para se conseguir a continuação 
cxacta do desenho. Os retalhos poderão ser usados. 

Todas as costuras que unein as diversas partes 
deverão ser recobertas por um estreito galão, o que 
dará mais perfeição ao trabalho. O galão jioderá 
ser substituído por um 
"cordonnet" coberto de 
cretonne. O cordão deve-
rá ser antes lavado para 
não encolher nem fran/.ir 
a capa quando esta tiver 
que ser lavada. 

Para armar será mais fácil começar pelas cos-
tas e pelos braços unindo-os em seguida pelos lados. 

E' preciso muito cuidado para que a costura da 
frente do assento, — a face dos braços unida a 
parte da frente — esteja em ângulos direitos para 
com a frente. Quando terminada a capa deverá 
ficar bem justa e para poder collocal-a no assento 
será necessário deixar aberta uma das costuras das 
costas. Esta deverá ser muito bem terminada e se 
fechará por meio de colchetes, collocados com pou-
co intcrvallo. Quando cortarem o cretonne, é pre-
ciso muita attenção para deixar um grande pedaço 
nas diversas partes do assento, pois (pie depois de 
prompta a capa deverá ser enfiada entre o assento 
e os braços, entre o assento e o espaldar. 

A capa poderá ser confeccionada dc maneira a 
deixar apparecer os pés do assento, ou então estes 
serão cobertos por um volante. 

Neste ultimo caso uma barra terminará a capa 
e o volante será pregado sob a barra. Quando não 
terminado por um cordão recoberto de cretonne. 

Eis, minhas leitoras, como com pouco trabalho, 
podeis transformar um jogo velho que jazia entre 
muitos outros objectos que com um pouco de pa-
ciência e gosto poderão servir para dar mais encanto 
ao vosso lar. 
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O Suffragio das mulheres 
Nmn dos últimos números. a "Kevue dc 

Paris" publica um longo estudo do sr. Cliarlcs 
Loiscati. a favor do suffragio das mulheres. 

A mulher, diz o A., nliteve já cm vários 
paizes os direitos |Kiliticos i|ue cm França lhe 

são contestados. Sc foram os homens que fi-
zeram as guerras c <is tratados, fundaram 
colonias. defenderam ou alargaram as fron-
teiras do seu paiz, a sorte rios seus cmprcltcn-
dimentos era confiaria, cm summa. á qualidade 
das familias naturaes c das familias ethnicas. 
E <jiic papel não tiveram nessa formação as 
que criam a atmosphera do lar. de que depende 
que este seja sallllirc c viril - as que, sobre-
tudo, dispõem da educação primeira c dos 
rudímeutos que a criança receite. Xão só as 
mulheres tem grande participação na gênese 
dc caria nação tomada cm particular, como 
contribuíram insensívelmcnte para o succcsso 
desta concejjção jurídica c jKililica que domina 
a nossa cjwK-a — o princípio das nacionalida-
des. que c talvez o único trinnipharlor ria gran-
de guerra. 

Os adversaríos rio suffragio feminino não 
vêem sem duvida inconvenientes em que uma 
mulher dc "elite", conhecida como tal. occilpe. 
por cxccjrção. um desses postos' lionorifiro* 
qtie o uso. ate agora, reservava aos homens. 
Mas escandalisam-sc com o pensamento de que 
as mulheres possam se occupar com a política, 
e sobretudo com a politíca externa, quanrlo 
forem chamadas a eleger um deputado 011 se-
nador. Mas. poder-sc-íatn contar os eleitores 
que. no momento dc depor a sua cédula na 
urna. se interessem («elo alcance que isso possa 
ter nos ncgrtcíos íntcrnacíonaes. 

Se as mulheres fossem admittídas a vo-
tar cm França, cilas se interessariam rapida-
mente por questões de inqiortancia media que 
circulam através ria opinião, jielos numerosos 
canacs da imprensa, antes de chegar ao Par-
lamento. 

O A. estuda a altitude que teriam as mu-

lheres em fücc dc varia:, questões, taes como 
o I K J I íevisnto, a lei das oito horas, etc. 

A perspectiva dc ver as mulheres terem 
ingerência, pelo exercício rio direito do suffra-
gio, nas questões Íntcrnacíonaes, longe de for-
necer una razão para lhe ser recusado esse di -
reíto, pode ser invocaria em favo ria igualdade 
] M I ! Í I Í ; :I dos sexos. Na França, o verdadeiro 
obsta ulo ao suffragio feminino c a indiíte-
rença rias írance -rs. Apesar dos exemplos 
contrários, a granoc maioria rias nmlhcrc.-, ria 
França se desinteressa, aindi pelo eleitorado. 
Lentamente, |iorcm, is mulheres hão dc re. -
nheccr r(ue estão as -rciadas a múltiplo* inte-
resses, c que não é mais o tempri en. que :i 
doce íz domestica |jodia 1* -lar ao -eu ideal 
e ar seu dever. 

O OVO BE COLOMBO 

íjuaudo se descolino que o mio. , de li-
mão curava o escorbuto. foi como • tives-
se encontrado um "ovo de Cobuub- , Xão 
sr sabia, entretanto, que o seu etíeito cura-
ti .*o era devido ás vitaminas, nelle contidas. 

Outra virtude therapeutica do timão 
acaba de ser revelada. Verificou-se que .-He, 
sob a forma de limonada quente ou o seu 
succo em um chá também quente, tomado á 
noite, juntamente com dois comprimidos i\-í 
" Plx-naspirína Haver". atalha a uiieaça de 
Krippe, extingue, como por encanto, res ina-
dos. deílttxo. ratarrhos tiaio-pharyngiauo'.. 

C:n medico notável, o Dr. Co «eíand, ex-
citei ̂  do Departamento de Saw»e do-, lo -
tado- Unidos e, actualinente, senador iraqnrl-
fe p;<iz, recomnienda com cnthnsiasmo *.sse 
irai: rnento, também denominado " M et bodo 
IJa.wr", dada a sua simplicidade c compro-
vadÍS efficacía. 



K li VISTA FEMININA 

As flóies art i í iciaes são imitações das ílores 
ou plantas naturaes . 

A idéia de copiar a flora natural vem dos 
tempos mais remotos. O* povos da índia primitiva 
tiveram-na. 

Os egypcios t inham-na lambem posto cm pra-
tica. Quando se prat icaram as exeavações de The-
bas, descobriram-se flores feitas de linho de côr. 

Não são somente estes povos (pie fabricaram 
ílores ar t i í ic iaes: um pais onde esta industria foi 
impulsionada e o é ainda, de resto no ultimo grau, 
é a China. 

Ma já muitos séculos, as ílores representavam 
um grande papel em todas as cerimonias. As 
mulheres eram obrigadas a adornarem-se, e a eti-
queta queria que as damas que jantavam á mesa 
do rei tivessem nos cabellos flores de pecegueiro 
com folhas de mica. 

Os romanos fabricavam flores artiíiciaes com 
lãs e foihazinhas de corno em córes. 

Quanto mais avançamos na civilisação. mais 
o numero .de matér ias empregadas varia. 

Es ta industria, que de Bizancio passou para 
Veneza e d'abi para França, progredia sem cessar. 

A Eui opa. na segunda par te da edade me-
dia. servia-se do pergaminho, do velludo e da 
seda tccid;.. 

Nesta época chamavam a estas ílores assim 
obtidas " h a l i a n a s " do nome do paiz da qual ti-
nham sido importadas. 

Fabricavam-nas com fitas previamente frisadas, 
nas quaes se dissimulavam o melhor possível 
arames r>a -a lhes dar a fôrma desejada. 

M«< e-ites meios não davam senão copias que 
estavam longe de imitar os modelos naturaes. 

No século VII . um melhoram nto se produz 
com o emprego de peitnas. No reinado de Henri-
que IV. o emprego das pennas das aves generali-
sou-se cada vez mais. 

Infelizmente o pon to f raco era sempre a pouca 
senrdhanr i que existia en t re as duas floras. 

Não foi senão no século XVIIT que um f ran-
cez revolucionou de alguma maneira esta industria 
c a fez dar um passo acicrantado. 

F.m 1708. com effei to. T.eguim. oriundo de 
M'íMid'-. p rofundo conhecedor da botanica. teve 
a idéia de a applicar a esta fabricação. 

Estudou a ques tão e em breve obteve sober-
bos resultados. 

Confeccionou flores em niedulla de sabugueiro 
e em estofo que tiveram enorme sitccesso. 

F.<te hábil ar t í f ice deu todos os seus cuidados 
á tintura, á colloração. c s^rviu-se de novas maté-
rias nas piacs a t é en t ão O O M C O S^ tinhn N^N^ndo, 
taes como a gaze. o papel, a tela, o ta f fc tá , a 
bantista. o pergaminho. os casulos de bicho de 
sedn 

Depois delle, cm 1770, um suisso procurou um 
instrumento des t inado a nrodnzír muitas folhas 
ao mesmo t e m p o : dcscobri ' i-o no "gaufr icr" , (*) 
que «1ava inco ou seis folhas duma vez. 

<*) "Gaufricr": forma jiara fazer flores. 

Depois as nervuras foram obtidas mais rapi-
damente collocando folhas cortadas na forma gra-
vada e cuba e servindo-se duma prensa. 

Em 1776, os que fazem as modas e fabricantes 
de pennas, obtiveram o privilegio de só elles fa-
bricarem ílores artiíiciaes e tomarem os titulos 
de " m e s t r e s " ou "mes t r a s f lôristas". 

Nesta época deve-se citar liaulard, o ílorista 
de Maria-Antoniet ta e Vengel. 

Este ul t imo ficou celebre. Um príncipe da 
íamilia real que devia offerecer uma prenda á 
rainha pediu a Vengel para lhe confeccionar uma 
ílor maravilhosa. 

Este executou c fez uma rosa cujas péta-
las, que t inham a cifra Maria-Antonietta, eram 
formadas pelas pelliculas que se ••ncontram na 
casca dos ovos. 

A revolução deteve por algum tempo o im-
pulso que tinha tomado a industria das ílores 
art i í iciaes: mas. passada a tormenta, os flôristas 
tornaram-se mais numerosos que antes. 

De 1820 a 1830 a moda attingiu o mais alto 
grau. 

Em 1834. Battiin fabrica ílores chinezas e 
avelleiras das índias cujn successo é enorme e a 
fama universal. 

Para os chapéus, se rv - s r - das acacia*. cbanos, 
rosas, goivos <• boninas. 

Em 1840. as ílores em cordão de seda avellu-
dado, em velludo, as folhagens em taf fe tá têm 
logar no mercado. 

F.m 18-18. as ílores fazem apparição na1? fes-
tas publicas e isso contribue muito para o «>cu 
successo. 

Depois a predilecção vac augmentando cada 
vez mais sem cessar. 

A fabr icação — Hoje. a fabricação das flores 
ar t i f ic iais é imminentemcnte íranceza. A sua ex-
tensão é considerável. Paris é o centro. 

De todos os misteres reservados ás mulheres 
e raparigas, é o que exige mais que qualquer outro, 
destreza, facilidade c gosto. 

Basta, com effeito, pene t ra r num atclier d« 
fabricação para conhecer e ficar maravilhado do 
resultado obtido. 

Não se julgaria es tar senão no meio dum ver-
dadeiro jardim encantado, onde as flores de todas 
as fôrmas, de todas as collorações se misturam 
num chãos de córes notáveis. 

São realmente verdadeiras obras primas todas 
estas grinaldas e estas flores balançando-sc na 
extremidade do seu pedunculo, num tremor de 
seda e de velludo. 

Vamos pois ensinar, nes te capitulo a maneira 
de confeccionar, por meio de pinças, de bolas de 
estampar, arames, colla de massa c pétalas infor-
mes, esta flora que dá a illusão completa da 
realidade. 

Póde-se, por meio de essencias, dar a cada 
uma destas flores o cheiro que lhes é peculiar 
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UtemilÍM — Pôde-se dividir cm tres secções 
os utensílios necessários para a fabricação das 
flores artificíaes. 

A primeira comprchcnde os utensílios geraes. 
A segunda o* utensílios indispensáveis a flo-

rísta. 
A terceira, os empregados pela florida. 

Primeira sssçâo: 
Bastidor para esticar os tecidos — Prensa 

para estampar — Copo e chumbo — Maço grande 
e pequeno — Podão — Estampador — Machína 
para cortai as pétalas v as folhas. 
Segunda scccão: 

Pinças — T.\sonra- — Chumbo — Coxim para 
estampar — Cautchom- — IJolas — 1'oticão — 
Fios de latão — Alguns pincéis. 
Terceira sseção: 

Borracha de sedas — Pinças para molhar — 
Pincéis e brochas — <onta-gottas — Provetas — 
TijeNas e pratos. 

Ajuntar a esta lista, colla, algi<£ 
francos, estes são utilísados 
pratos para conter córe- de 

Eis a descrípção dos \tr'"A 
Bastidores — O bast'-! 

quatro peças «le madcír;./t:l 
centínu-tros de intervala 
mento. é 

Estes montantes de 
dois a dois e são provido-] 
de pressão em madeira. p< 
dos a tensão necessária." 

Pódem por este meu». 
dimensões. 

Prensa para estampar -
tampar tem uma ímportancía capii/.f* 
dar ás petallas ou ás folha< todas as iieiviira* 
gravadas no estampador. 

Compõe-se dum arco-botante fixo a uma me/a 
de tnadeíra muito solida, ao meio d" qual se acha 
uma especíe de montagem d*aço a parafuso. que, 
posta em movimento por um pêndulo, imprime 
uma forte pressão ao estampador. 

Maço pequeno — O maço pequeno é um cy 
líndro guarnecido de corno, em lodo o seu con-
torno. e possuindo um cabo em liuxo. 

Este instrumento é utilisado para a corta-
gem: substítue o maço de buxo. que quasi já 
não é empregado hoje, 

Saca-Bocados (ou Boticão) — N*a fabricação 
das flores artificia es. é necessário possuir uma 
grande variedade destes instrumentos que per-
mittem recortar as pétalas e as folhas e dar a 
rada uma das plantas ou das flores a sua gran-
deza <e a sua fôrma geraes, 

Para uma mesma flor. muitos saca-boccadn-» 
são indispensáveis, segundo ella po-suír mais ou 
menos pétalas de differentes grandezas. 

Estampador — Este instrumento c empregado 
para iodos os gêneros de folhagem e para certas 
flores taes como: corríolas. lilazes, cucos, lírio 
convalle. helíotropíos. campainhas, violetas. 

Esta ultima não poderia ser estampada regu-
larmente á mão. 

As pétalas das outras flores são trabalhadas 
á mão por meio de pinças e bolas. 

Compõe-se de duas parles: uma em ferro, 
com <riu cabo de madeira, possue o desenho gra-
vado la folha ou da pétala jue se juer obter a 
contr.qiartc. chamada a * proveta", é cm ;otr-íi, 
e serve para manter o desenho gravado quando 
este é applícado sobre o estofo par:- imprimir a 
fôrma ou o movimento dado pela ••atureza á 
planta que s. quer representar. 

H' necessário tossnir um. ou ui -s «o mais 
esi mpadores assim como de saca-l>o< idos. 

iiites de se servir deste instrumento, "leve-se 
coll..!' sobre a parte que possue o de-.cnlre gravado, 
um bocado de feltro e«pes-o salientará a 
forma. 

o -et< papel é o de impedir que a«J arestas 
viva- do estampador cortem o tecido ^a folha 
ou da flor. 

.'.lochína para cortar as pétalas e as lofhas - -
Esta jtiachii .1 para uso dos profi-sioiues tein 
por 'fhy/cto r-tortar todas as flores e foShis em 
grande quantidade. 

\ sua rapidez e o «-eu debito importmtr, 
•tu com que seja sobretudo empregada a 
de industria. 
Via ala tática movida a vapor. ;» h-aço ou 
1 lectricídade imprime un a forte pressão; 

voca o corte do tecido, 
iça — Constituída de doi« ramos "in aço 
ndendo cada uma parte flexível * «mia 

luas primeiras chatas, largas, centradas, 
trem idade terminada por uma lo.tga haste 

. «rindo para «» meto do instrumento, sendo 
uma á outra formando un a rciota. 
dita* outra-, de -ecções retangulares, 

Trtm mm em ponta. 
pinça é índispeu-av 1 aos flori»tas para 

poderem j«regar ti -- pétalas, folhas • todas as 
parte» que possam ..'on-tiluir a flor. para as con-
tornar ou preparar 

A pinça é ain«"a ntílísada para traçar as es-
tria- das differetites «tetalas. 

< > ohr »ro deve t« um cuidado n..tito espe «.1 
com este itistrumeiiti 

Tatn iem lhe é n« r e s s a r i o t i o s s i . í r uma outra; 
esta ultima é utilisawt especi.dmeníe para collar 
a- pa? es mais delicadas da»- pétalas. 

Tesouras — As tesouras sãc instrumentos 
etu ferro ou em aço com d ó s íamos u hastes 
moveis e cortantes da parte de 'letitr* ; as em-
pregadas pelos flortstas derem -"t muito curtas 
e que cortem bem tia ponfy. 

Prumo - - Para otr a- flores possam seccar 
quando a.abam de ser colladas. enterra-se uma 
batata n:« haste deste instrumento e colloram-se 
em cima. 

Servia outr'ora pai t manter as bobines de 
atame de latão. hoje a gaveta do hance serve 
pata este uso. 

Almofada para estampar — As almofada* de-
vem ser constituídas com riscados. <U-pois são 
cheias com farcJJos. muito bem apertadas, de ma-
neira que possam offcrecer uma grande resistência 
quando do seu emprego. 

Para se servir da almofada, deve primeiro 
euvolvel-a com um panno muito limpo: este deve 
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ser mudado todas as vezes que houver pétalas de 
differentes cores a estampar, para evitar que 
estas se sujem. 

Cautchouc para estampar — Uma placa muito 
espessa dc cautchouc é egualmente neccssaria á 
florista para estampar, quer se sirva delia dire-
ctamente, quer sobre a almofada. 

EstnerílhSo — O esmerilhão está, na hora 
actuaJ, completamente abandonado; todavia, se-
gundo a moda, pôde voltar ao uso, pois que a 
sua utilidade é muito grande na montagem dos 
cordões de flores dos campos ou outras. 

Este instrumento possue n'uina das suas ex-
tremidades uma parte for mando uni gancho e na 
outra uma rodela movei. 

Boflas para estampar — São instrumentos em 
ferro servindo para estampar o meio das pétalas 
para as tornar concavas: a sua grossura varia 
segundo a grandeza das «-talas o concavo que 
se quer «lar. 

K" indispensável possuir um jogo completo 
de bolas, indo depois da de doi- milímetros, 
chamada cabeça de alfinete, até á de trinta e 
cinco millimetros. 

Este instrumento é titilisj 
uma folha de cautchouc ou 

Boíícâo — E* um in.-
aço fixo a um cabo de ir.ft 
senão para formar a n«*r 
pétalas. * 

Existem egualmente 
para a fabricação de ce-l 

Arame de Daíão — Á )i-
de ferro <»u de latão d..-
fiobiues de seda e latão v.\ 

Pincéis — Os pincéis 
os tons degradados e a-
pétalas. 

Colfa --- A colla mi 
neira seguinte: 

Mistura-se gonima arabica nmdida com fari-
nha bem diluida. e bate->e bem esta mistura. 

.\'as fabrica- de flores ordinarias. substitue—e 
a gomma arabica por gomma auilada: mas "ste 
produeto tem um odor desagradável e não tem a 
.solidez da gomma arabica. 

Tecidos e matérias empregadas — A industria 
da flôr artificial é uma das que utilisatu maior 
numero de tecidos, desde os mais ordinários até 
aos mais ricos. 

Entre os mais empregados citaremos: a mus-
selina. a g;tze. o crepe. o tafetá, o setim. o setim 
de algodão, a seda. jaconada, a baptista. a nati-
souk, os velhtdos. a peluche. t<idas estas matérias 
que toman pela tintura cores variadas, e que uma 
vez confeccionadas podem-se confundir com as 
flores ntituraes. 

O p..«>el, as pennas das aves. as conchas, a 
cera. o p.tpyro. entram egualmente. na confecção 
das «lores artificiaes. 

Rapúlista — A baptista é fabricado sobretudo 
nas eidatP á do Norte da França, taes como Cam-
brai, Valenciennes. 

E' um tecido muito fino, que é obtido com 
linho. 

ii-o prenara-se «la ma-

Na cardagem deste ultimo, formam-se doi.s 
produetos: um, que fica no pente, constituo o que 
se chama a estopa; o outro, pelo contrario, mais 
fino, é o que constitue o linho para íiar. 

E ' este ultimo tecido que dá a baptista. 
Crepe — E' um estofo leve tecido a crú, com 

fios torcidos em extremo. A sua destorção, em 
consequencia da applicação da tintura, fál-o fri-
sar-sc. 

Diversas fôrmas e muitos modos de prepara-
ção são empregados para o regularisar. 

Cita-se entre os principaes gêneros de crepcs 
de seda: o crepe inglez, o grepc francez, o crepe 
da China. 

O prinu-iro é obtido por meio de cylindros 
metallicos gravado. A maior difficuldade neste 
estofo é o preto. 

O crepe francez é uma especie de gaze. A 
tecelagem, a tintura, o preparo, a tensão do teci-
do são as principaes operações na sua fabricação. 

(Jiiaudo este tecido é estendido em unido, tor-
na-se crepe liso. 

O crepe da China é um tecido cheio e opaco 
c uja origem remonta aos séculos do Império Chi-
nez. E' um estofo tecido a crti cuja trama não 
tem tensão extraordinaria. 

Este produeto é tênue e macio. 
O crepe é de origem italiana, julga-se que foi 

tado em Holonha. nos meados do século 
Introduzido em L\-on abi por 1667, por 
rs ou por Dupuis. foi abi fabricado graças 
rivilegio. 
fim de-t<-. todos os artífices de panno em 
ata e sed? foram autorizados a produzil-c. 

•-te estofo tornou-se mais vulgar, e. 
dia. encontra-se por toda a parte. 

- fabricas mais importantes acham-se em 

.laze — Este tecido ligeiro, transparente, em 
..odão ou em seda. é oriundo da cidade da 

Svria que lhe deu o seu nome: GAZA. 
\Yste estofo o< fios o iirdiditras estão sepa-

rado-. 
O trama cia gaze pôde-sc- combina- nos teci-

do- com todos r»s outros tramas para a producção 
de estofos ravados, quer transversaes, quer Tongi-
tndinaes. ou ainda para obter desenhos de aspe-
c t o s d i v e r s o s . 

Jaconadas — A jaconada é um tecido de algo-
dão leve. fino e anertado. tendo o meio entre o 
percal e a musselina. 

Segundo a qualidade do estofo que se quizer 
obter reduz-se o trama a trinta ou a quarenta 
fios por centímetro. 

A tccclagvni faz-se sempre com armadura de 
taffetá. 

Os principaes centros de producção são em 
França: Tarare. Saint-Qnentim. 

A Suissa. a Inglaterra possuem egualmente 
fabricas importantes. 

Latão — O latão é uma liga amarella. de 
cobre e de zinco, isto é, um metal novo obtido 
pela combinação por fusão dos dois motaes com-
ponentes. 

Esta Ug^w^-se nas proporções seguintes: 
Cobre 67 
Zinco 33 

100 
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Utensílios — Pódc-se dividir em tres sccções 
os utensílios necessários para a fabricação das 
flores artificiaes. 

A primeira comprchendc os utensílios geraes. 
A segunda os utensílios índispcnsa\'cis a flo-

rísta. 
A terceira, os empregados pela florísta. 

Primeira aecção: 
Bastidor para esticar os tecidos — Prensa 

para estampar — Copo e chumbo — Maço grande 
e pequeno — Podão — Estampador — Machína 
para cortar as pétalas e as folhas. 
Segunda secçào: 

Pinças — Tesouras — Chumbo — Coxim para 
estampar — Cautchouc — Bolas — Bolicão — 
Fios de Iatão — Alguns pincéis. 
Terceira secção: 

Borracha de sedas — Pinças para molhar — 
Pincéis e brochas — Conta-gottas — Provetas — 
TijeJIas e pratos. 

Ajuntar a esta lista, colla, algumas jarras e 
frascos, este* são utilisados com as tij-lias e 
pratos para conter córes de anilína. 

Eis a descripção dos princípacs. 
Bastidores — O bastidor é constituído de 

quatro peças de madeira providas de pregos a 4 
centímetros dc íntervallo em toílo o seu compri-
mento. 

Estes montantes de madeira estão ligados 
dois a dois e são providos de enormes parafusos 
de pressão em madeira, permittindo dar aos teci 
dos a tensão necessaría. 

Pódem por este meio. servir para todas as 
dimensões. 

Prensa para estampar — A prensa para es-
tampar tem uma importancia capital; serve para 
dar ás petallas ou ás folhas todas as nervuras 
gravadas no estampador. 

Compõe-se dum arco-botante fixo a uma meza 
de madeira minto solida, ao meio de qual se acha 
uma especíe de montagem d'aço a parafuso, que, 
posta em movimento por um pendido, imprime 
uma forte pressão ao estampador. 

Maço pequeno — O maço pequeno é mii cy-
lindro guarnecido de corno, em todo o seu con-
torno. e possuindo um cabo em bnxo. 

Este instrumento é utilísado para a corta-
gem: substitue o maço de buxo. que qnasi já 
não é empregado hoje. 

Saca «Bocados (ou Botícão) — Na fabricação 
das flores artificiaes. é necessário possuir uma 
grande variedade destes instrumentos que per-
míttem recortar as pétalas c as folhas e dar a 
rada uma das plantas ou das flores a sua gran-
deza <e a sua fôrma geraes. 

Para uma mesma flor. muitos saca-boccados 
são indispensáveis, segundo ella possuir mais ou 
menos pétalas de differentes grandezas. 

Estampador — Este instrumento é empregado 
para todos os generos de folhagem e para certas 
flores taes como: corríolas. lílazes, cucos, lírio 
convalle. heliotropios. campainhas, violetas. 

Esta ultima não poderia ser estampada regu-
larmente á mão. 

As pétalas das outras flores são trabalhadas 
á mão por meio de pinças e bolas. 

Compõe-se de duas artes: mm em ferro, 
com uni cabo de madeira, pos- ue o desenho gra-
vado da folha ou da pétala que se quer obter a 
contr parte, chamada a "proveta". : cm cobre, 
e ser c para manter o desenho cravado quando 
este c applicado sobre o estofo par;» imprimir u 
forma ou o movimento dado pela •••itureza á 
planta que se quer representar. 

]<,' necessário possuir um ou iir^mo mais 
estampadores assim como d>. saca-locados. 

Elites de se sei ir deste íi strumen/o deve-se 
col! ' sobre a parte que possite o «lcseulri gravado, 
um -locado de feltro espesso que salientará a 
forma. 

O sen papL-1 é o de impedir ' te a? arestas 
vivas do estampador cortem o tecido -*n folfia 
ou da flor. 

Machína para cortar as pétalas e ar. Bolhas — 
Esta machína para uso dos profissionais tem 
por objecto ^cortar todas as flores e folhas cm 
grande quam idade. 

A sua rapidez e o seu debito imp«v tanto, 
fazem com que seja sobretudo empresad? i a 
grande industria. 

t "ma alavanca movida a vapor, a braço j-u 
m-la dectricidade imprime uma iort«- j ressão; 
e.sta i» ovoca o córte do tecido. 

A sínça — Constituída de dois ramos «mu aço 
compreh -ndende cada uma parte flexível e uma 
rígida. 

As duas primeiras chatas, largas, centradas, 
a sua extremidade terminada por uma lo.rga haste 
vâo-se aiirindo para o meio do instrumento, sendo 
presas t ma á outra formando uma mola. 

As duas outras, de sccções rectangulares, 
terminam em ponta. 

A pinça é indispensável aos íloristas para 
poder m pregar nas pétalas, folhas todas as 
parte que possam constituir a flor. para as con-
tornar ou prepara» 

A pinça é amo t utilisada para traçar as es-
trias das differentes pétalas. 

O obr- 5ro deve ter um cui lado n,«tito especnl 
com este instrumente 

Também lhe é n essario possuir uma outi ; 
esta ultima é utilisa i especialmente para collar 
as partes mais delíc; Ias das pétalas. 

T< mouras — As tesoura- * Sc instrumentos 
em fe.ro ou em aço com d oi -• ramos ou hastes 
nu .eis e cortantes da part .le 'Tntro: as em-
pregadas pelos íloristas der; ni ser m u ' o curtas 
e que cortem bem na ponf-j. 

Prumo - - Para qtr a; flores possam secca:: 
quando a.'abam de «cr colhidas, enterra-se uma 
batata nr» haste deste instrumento e collocam-se 
em cima. 

Sorvia outr*ora "»ara manter as bobines de 
arame dc Iatão. hoje : gaveta do bance serve 
paia este uso. 

Almofada para tstampar — As almofada? de-
vem ser constituídas com riscados, dvpois são 
cheias com fareílos. muito bem apertadas, de ma-
neira que possam offerccer uma grande vesistencra 
quando do seu emprego. 

Para se servir da aluir fada. deve- •• primeiro 
envolvcl-a com um patino uiuito limj ste deve 
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ser mudad > todas as vezes que houver pétalas dc 
differentef; cores a estampar, para evitar que 
estas se sujem. 

Cautchouc para estampar — Uma placa muito 
espessa de cautchouc é egualmente necessaría á 
florísta para estampar, quer se sirva delia dire-
etamente, quer sobre a almofada. 

EsmeriflltoSo — O esmerilhão está, na hora 
actual, completamente abandonado; todavia, se-
gundo a moda, pôde voltar ao uso, pois que a 
sua utilidade é muito giande na montagem dos 
cordões de flores dos campos ou outras. 

Este instrumento po.*sue n'iuna das suas ex-
tremidades tuna parte formando um gancho e na 
outra tuna rodela movei. 

Boflas para estampar — São instrumentos em 
ferro servindo para estampar o meio das pétalas 
para as tornar concavas; a sua grossura varia 
segundo a grandeza das pétalas o concavo que 
se quer dar. 

!•/ indispensável pos.uir uni jogo completo 
de bolas, indo depois da de doi-. milímetros, 
chamada cabeça de alfinete, até á de trinta ê 
cinco millimetros. 

Este instrumento é utilisarlo a quente. sobn-
uma folha de cautchouc ou sobre a almofada. 

Boticão — E* um instruirento em ferro ou 
aço fixo a um cabo de inadjira. Xão é empregado 
senão para formar a nervura principal de certas 
pétalas. 

Existem egualmente estampadores especiaes 
para a fabricação de certas flores. 

Arame de Iatão — Deve-se também ter arame 
de ferro ou de Iatão de differentes grossnras, 
bobines de seda e Iatão verde. 

Pincéis — Os pinreís são utilisados para dar 
os tons degradados e as reservas na unha das 
pétalas. 

CoOla — A colla em uso prenara-.se da ma-
neira seguinte: 

Mistura-se goiutna arahica fundida com fari-
nha bem diluída, e bate-se bem esta mistura. 

Nas fabricas de flores ordinarias. substitue-se 
a gomma arahica por gonima anilada: mas este 
prodncto tem um odor desagradavel e não tem a 
.solidez da gomma arahica. 

Tecidos e matérias empregadas — A industria 
da flor artificial é tuna das que utilisam maior 
n,umero de tecidos, desde os mais ordinários até 
aos mais ricos. 

Entre os mais empregados citaremos: a mus-
selina. a gaze. o crepe. o tafetá, o setim. o setim 
de algodão, a seda. jaconada, a haptista. a nau-
souk. os velludos. a peluche. todas estas matérias 
que tomam pela tintura córes variadas, e que uma 
vez confeccionadas podem-se confundir com as 
flores n&íu raes. 

O p.-nel. as peunas das aves. as conchas, a 
cera. o papyro. entram egualmente na confecção 
das «lores artificiaes. 

RapÉinr.a — A haptista é fabricado sobretudo 
nas cidade; do Norte da França, taes como Cam-
braí. Valei.ciennes. 

E' un' tecido muito fino, que é obtido cont 
linho. 

Na cardagcm deste ultimo, formam-se dois 
produetos: um, que fica no pente, constituo- o que 
se chama a estopa; o outro, pelo contrario, mais 
fino, é o que constituo o linho para fiar. 

E' este ultimo tecido que dá a haptista. 
Crepe — E ' um estofo leve tecido a crú, com 

fios torcidos em extremo. A sua destorção, em 
conscquencia da applicação da tintura, fál-o fri-
sar-se. 

Diversas fôrmas e muitos modos de prepara-
ção são empregados para o regularisar. 

Cita-se entre os princípacs gêneros de crepes 
de seda: o crepe inglez, o grepe fraucez. o crepe 
da China. 

O primeiro é obtido por meio de cylindros 
metallicos gravado. A maior difficuldadc neste 
estofo é o preto. 

O crepe francez é uma especíe de gaze. A 
tecelagem, a tintura, o preparo, a tensão do teci-
do são as princípacs operações na sua fabricação. 

Quando este tecido é estendido em unido, tor-
na-se crepe liso. 

O crepe da China é um tecido cheio e opaco 
cuja origem remonta aos séculos do Império Chi-
ncz. E' tini estofo tecido a cru cuja trama não 
tem tensão extraordinaria. 

Este produeto é tenue e macio. 
O crepe é de origem italiana, julga-se que foi 

inventado em Bolonha, nos meados do século 
XVI. Introduzido em Lvon ahi por lóf>7, por 
Bonrgers ou por Dupuis. foi ahi fabricado graças 
a um privilegio. 

Xo fim desti-. todos os artífices rh: paiiuo em 
ouro. prata e sed? foram autorisados a produzil-o. 

Depois, este estofo tornou-se mais vulgar, o. 
hoje cm dia. encontra-se por toda a parte. 

As fabricas mais importantes acham-se em 
r.von. 

Gaze — Este tecido ligeiro, transparente, em 
algodão ou em seda, é oriundo da cidade da 
Svria que lhe deu o seu nome: GAZA. 

Neste estnfo os fios o urdiduras estão sepa-
rados. 

O trama da gaze póde-se combina" nos teci-
dos com todos os outros tramas nara a producção 
de estofos rayados, quer transversaes. quer longi-
tudinaes. ou ainda para obter desenhos d»- aspe-
cto* diversos. 

Jaconadas — A jaconada é 11111 tecido dc algo-
dão leve. fino e anertado. tendo o meio entre o 
percal e a musselina. 

Segundo a qualidade do estofo que se qui/.er 
obter reduz-se o trama a trinta ou a quaren}a 
fios por centímetro. 

A tecclagcm faz-se sempre com armadura de 
taffctá. 

Os princípacs centros de producção são cm 
França: Tarare. Saint-Quentim. 

A Suissa. a Inglaterra possuem egualnvnte 
fabricas importantes. 

Latão — O Iatão é uma liga amarella. dc 
cobre e de zinco, isto é, um metal novo obtido 
pela combinação por fusão dos dois metaes com-
ponentes. 

Esta liga faz-se nas proporções seguintes: 
Cobre (u 
Zinco 33 
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l.üiilir» muitas vezes, alcin disso, fracas pro-
porções ilc cstanlio, dc chumbo c dc ferro. 

Pódc ser reduzidos a. fios ou laminado em fo-
lhas delgadas. 

Sc quer obter duro, ajunta-se-lhe estanho; 
mais duetil, addiceiona-se com a combinação 
acima indicada, o chun; JO. 

Pôde -se obter fundindo cobre e calamina ou 
carbonato de zinco, ou cobre e hiena ou sulfato de 
zinco. 

Aí principacs espécies de latâo são: o cobre 
amarelo, o ouro de Manheim, o metal do prín-
cipe Roberto, o ourope?, o chrisocalque, o tam-
baejue. o pischisbeque, etc. 

As principacs cidades que se entregam a esta 
industria são: Liége, Nainur, Nuremberg, cm Fran-
ça; Langle, Romilly, R juen, Imphy, em Niévre. 

Musselina — E* uni tecido de algodão fino, 
de malhas muito claras. A reducção comprchende 
tantos fios tanto num sentido como noutro. Cer-
tos fabricantes entretanto, com o fim de tornar 
o estofo mais bello, põem um fio no sentido da 
trama, a mais, por' centímetro. 

A largura das peças variam em 90 centíme-
tros e 2 4 0 . 

A palavra "mousselina" vem de Mossul, 
cidade da Asia, onde existiam importantes fabri-
cas. Na Europa conhecia-se este tecido, mas ao 
principio não se procurou obtêl-o. 

A Inglaterra a primeira, ensaiou algumas ten-
tativas no século XVIII . depois a Suissa, em 
Ziirich «• em Saint-Gall. 

De 1756 a 1773, um francez, Simonet, em 
Tarare (França), não teve algum successo durante 
a sua vida; mas depois delle a fabricação da 
musselina tomou uma grande importancia, e, hoje 
em dia. a sua extensão é considerável. 

Nansuk — O nansuk é um tecido leve em 
algodão. E ' mais fino que a jaconada. 

A reducção do trama depende da quantidade 
de fios que necessita a largura do estofo. 

A tecelagem faz-se pela armação do taffetá. 
Quanto aos centros dc producção, são os mes-

mos que os que já indicamos para os jaconadas, 
isto é, em França: Tarare e Saint-Quentim. 

Papyro — O papyro é de origem egypcia. 
Certos exemplares que possuem os nossos museos 
remontam a mais dc 4.000 antes de Christo. 

Era o liber e a casca do Cypirus papyrus. 
Preparava-se cortando a raiz c o cimo do tronco, 
de maneira a obter-se um tronco dc um a dois 
pés de comprido, e tirava-se a casca e as pelliculas. 

Estas, frescas, eram estiradas, estendidas, ba-
tidas. pi stas numa prensa c coitadas umas ás 
outras para formarem folhas. 

Peitaria — Esta especie de papel serviu por 
muito tempo aos antigos para escreverem. Foi 
mesmo empregado até ao século X. 

A p llucia ou peluche é uma especie de vel-
ludo cujo pello é mais comprido. 

Fabrica-se da mesma maneira que o velludo 
cortado, mas o pello, em logar de ser como nestes 
tecidos, curto, direito, apertado e mate, é pelo 
contrario, louro, curvo, sedoso e brilhante. 

Este tecido compõe-se dum trama e duma 
cadeia que compõem o fundo c uma outra consti-
tuindo o pello. 

Obtcm-sc servindo-se de diffcrentes matérias, 
tacs como a lã, a seda, o fio, o algodão, o pello 
dc cabra, a pcnnugcm de cysnc. 

Misturam-se em proporções variadas, segundo 
a quantidade que se deseja fabricar 

Ha duas espccies dc pellucias: a dc seda c a 
dc lã. 

Desde 1667, que a primeira é conhecida em 
França. 

E' preciso esperar, até 1690 para encontrar a 
segunda. E' por esta época que Ricouard d'AB-
BEVILLE, recebeu um privilegio para fabricar o 
que se chamava então a pcllucia "á maneira da 
Inglaterra", porque, com cffeito, até lá esse estofo 
vinha deste paiz. 

Amiens, que com Lyon se tornou um centro 
importante, teve que lutar então contra a Ingla-
terra. Flandres c Allemanha. 

Na nossa época, esta industria tomou uma 
grande extensão. 

Setim — E' um estofo de seda lustroso, macio, 
unido. A sua armação constituc a base dos teci-
dos de aspecto brilhante c rico que sc executam 
em todas as -especies de matérias, tacs como a 
seda, a lã, o algodão, o linho. 

Quando este tecido tem um avesso, diz-se que 
o setim é simples. 

Seda — A seda é um estofo feito dc fios des-
cnrollados c brilhantes que fiam um grande nu-
mero de larvas. 

A seda bruta, não preparada nem dobada, 
constitue a larva do casulo. A dobagem do fio dá 
logar ao que sc chama o fiar. 

A seda lavrada é a matéria prima do urdume 
e da trama dos tecidos. 

A origem da seda e do trabalho da seda é 
oriental. 

Em 555 antes dc J. Christo, os primeiros ovos 
dos bichos da seda foram importados da China 
paar a Grécia. Em breve esta industria sc desen-
volveu consideravelmente. As principacs cidades 
da Morcia possuíam casas especiaes para a crea-
ção do bicho da seda. 

No século XII, a fabricação de seda foi im-
portada para a Europa: Palermo, Granada, Sevi-
Iha, Valença, Veneza, Florença. Bolonha, torna-
ram-se centros importantes. 

No século XV, a França aprecia a seu turno 
este estofo. 

Tours c Lyon são afamadas pela sua produc-
ção. No século XVI. o successo é. ainda maior. 
Depois, esta industria, não deixou de caminhar a 
passos agigantados. 

Taffetá — Estofo de seda unido e brilhante 
que se faz em todos os tons. 

Dá-se o mesmo nome á armação que serve 
para a fabricação dos tecidos de seda. Nesta ar-
mação, os fios levantam-se e abaixam-se alterna-
tivamente por metade, uma vez os fios pares, 
outras os impares. 

As fabricas mais importantes estão situadas 
em I.yon. Tours, Avignon, cm Hespanha, em 
Inglaterra, na Italia. em Florença. 

No século XIV, empregava-se o taffetá para 
os fatos d'homem, no verão. 

Velludo — O velludo é um estofo dc seda, d2 
algodão ou de lã, cujo direito forma uma super-
fície de pellos cortados, avelludado. macio n a 
tácito. 
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Todas a> especies de matcriacs servem para 
fabric&l-o. 

Os velludos são constituidos por um tccido 
dc fundo regular c continuo, entre os fios do qual 
estão presas e solidamente ligadas as extremida-
des do pello. 

Estas extremidades <em fôrma de cabeças 
dc alfinetes provem di m urdume ou duma trama 
especial cortada á medida que se faz a tecelagem 
ou depois da fabricação do estofo. 

A origem da fabricação do velludo acha-se 
nos indios. 

Na idade media, no século XII, penetrou na 
l£uropa. 

Veneza c Gcnova eram centros importantes. 
O velludo é então considerado como um estofo de 
grande luxo. 

Em 1536, a industria do velludo penetra em 
Lyon. 

Ku século XVII, Kicoard, d'Abeville, de quem 
mais acima já falamos, fabricam os mais pro-
curados : recebem mesmo um privilegio real. 

No século XVIII, o numero de manufacturas 
augmenta de grandes proporções. 

Actualmente, Manchester, Amiens, Lyon são 
as principaes entre as cidades produetoras de 
velludo. 

Preparação dos tecidos para a confecção das 
flores artificiacs — Antes de poderem ser empre-
gados. os tecidos devem soffrcr uma preparação, 
de maneira a poderem ser trabalhados c conserva-
rem a impressão. 

Esta preparação deve ser apropriada á fo-
lhagem o ás flores que se querem fabricar. 

Os tecidos são picados para os estender nos 
bastidores chamados " teares" antes ou depois da 
ripplicação do produeto. 

O- velludos, os nansuks e as sedas exigem 
preparações differentes. 

O mesmo acontece para cada tecido novo. é 
da apreciação do preparador que se vencem as dif-
fimidades que se apresentam. 

Para nansuk, serve a gomma de polvilho que 
se vende nas casas de apetrechos para flores. 

E ' frbricado com machinas especiaes e é com-
posta di amido, de branco de baleia e de estea-
rina. 

O primeiro destes produetos entra em gran-
de quantidade na composição daquclla gomma; dá 
ás côrc." um brilho vivo e substilue o mordente 
(produc» o chimico). 

Depois de ter diluído em agua, cuja quan-
tidade \a r ia segundo a consistência que se q u e 
obter, molha-se o tecido com cuidado, espreme-se. 
bate-se entre as mãos até que a gomma tenha pe-
netrado no interior do tecido, depois pica-se sobre 
o tear. 

Esta ultima operação, para o velludo. faz-se 
antes da preparação. 

Feito isto. applica-sc a gomnia com um pincel 
chato dito cauda de bacalhau. 

Para tornar o tecido utilizável, é necessário 
trabalhal-o muito, isto e, passar .imitas vezes o 
pincel para que o preparado penetre e se egualise. 

Quaitto a preparação da seda, procede-se de 
maneira differente da dos precedentes. Pica-se o 
tear da seda sobre o bastidor: depois, com auxilio 
duma esponja, applica-se a quente uma composi-
çSo liquida de gelatina, dc agua e dc álcool, tudo 
dissolvido em banho-maria. 

A mólha — Na industria da flór, as cores mais 
utilisadas provem da hulha. 

As tiradas do produeto dos vegetaes quasi 
não são já empregada* ha bastante tempo. 

As cores de ani!;.-.a são fornecidas por grandes 
fabricas allemãs que as vendem em pó. 

A sua dissolução faz-se por meio dc agua 
quente á qual se ajunta álcool, segundo a natureza 
da côr, tendo cuidado em observar as indicações 
prescriptas em cada frasco. 

Obteem-se todos os tons da flora fazendo 
misturas apropriadas com a variedade das diffe-
rentes cores: amarello, vermelho, azul. etc. 

Os estofos destinados á fabricação das ilóres 
communs, são somente preparados a branco: o 
artífice encarregado de executar a molha da-Ihe 
em seguida o tom exigido. 

Para estas, os tecidos mais empregados são a 
seda, o tafetá, a jaconada, o nansuk. o velludo. 
a pcllucia. 

A operação da molha iaz-se por meio de uma 
pinça especial: exige unia grand • habilidade da 
parte do artífice que a executa e consiste em mer-
gulhar durante alguns minutos na agua. para os 
tecidos de algodão, no álcool para a seda. as pé-
talas quando estão recortadas ao saca-boccados 
ou a tesoura, afim de obter uma coloração bem 
uniforme. 

Por meio de uma especie de papel mata* 
borrão chamado papel de molhar, sccca-se a maior 
humidade que possam conter, e depõe-se sobre 
cada unia dellas um pouco de côr que se estendo 
com um pincel e com o dedo. 

Obtem-se tons degradados e as reservas na 
unha da pétala por meio dt- mu pincel molhado 
em agua para os tecidos de algodão, em metade 
agua e metade álcool para a seda. e cm álcool 
puro para os velludos e pcllucia. 

Basta, com este pinc.-l, dar muitas camada* 
sobre a unha para obter uma gramina dc sombra 
desde as mais carregadas até ás mai- degradadas. 

Por meio do pincel e dc cores differentes pó-
de-se dar cada tuna das flores todas as especie* 
de tons c obter assim infinitas variedades. 

Empregam-se também, nas fabricas dc flores 
artificiaes. vaporisadores que permittem obter 
estes mesmos resultados com uma grande facili-
dade. 

Lavagem das mãos — Dcpoi> da molha, as 
mãos do artífice estão tingidas pelas cores que 
se empregam. 

E ' pois indispensável laval-as todas as veze» 
que se procede a uma mudança dc tom. 

Para isso. é preciso laval-as na agua addicio-
nada com agua de Javelle (chlorurcto dc potassai 
e ensaboal-as bem. 

O cloro, sendo um produeto prejudicial ao 
organismo, é necessário para combater os maus 
effeitos, passal-as em seguida com uma dissolução 
de hisulfito. 

Este novo processo dá os melhores resultados. 
Recorte das pétalas e das folhas — Além do 

saca-boccados que já descrevemos no capitulo dos 
utcnsilios, e que serve especialmente para este uso. 
pôde-se igualmente recorrer ás tesouras quando se 
tratar de copiar uma flor natural ou o desenho de 
uma pétala ou dc uma folha executado em papel. 

O meio mais pratico é o de tomar a calca do 
modelado e dc o transportar sobre uma folha de 
cartão; desta maneira por meio de tesouras, po-
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dcr-su-á facilmente recortar os boccados do es-
tofo destinado a rcprcscntal-a; bastará appli-
cal-as por cima e seguir-sc os contornos. 

Bstampagem — Obtem-se a estampagem das 
folhas c das pctalas de duas maneiras: primeira 
scrvindo-sc do molde chamado estampador, que 
dá o movimento que se deseja ter, por uma sim-
ples pressão. 

A segunda é por meio da hóla. 
Para dar a cada pétala o grau de curvatura 

rpie lhe é proprio, colloca-se bem plana, quer so-
bre a bola, quer sobre uma folha espessa de bor-
racha. 

Com a mão direita, com uma das bolas apro-
priadas ao concavo que se quer obter, faz-se des-
lizar por cima. levemente ao começo, e fazendo 
girar sobre si mesma sempre; deve-se sobretudo 
evitar a menor prega nos bordos e chegar a ter 
uma pétala bem arrendada no centro; as bolas 
devem ser aquecidas previamente para a estam-
pagem por meio de um forno a gaz aquecedor a 
carvão de sobro. 

O enrolar — Ksta operação, a mais delicada 
e a mais importante da arte da flór. exige uma 
grande destreza de dedo da parte da ílorista ou 
amador. 

Tem por fim cobrir muito regularmente e em 
espiral, o ramo. de uma leve camada de algodão 
ou papel. 

Para enrolar o algodão ou papel, é preciso 
segurar o cepo fazendo-o girar da esquerda para 
a direita entre o pollejrar c o index da mão es-
querda e nunca o faz girar em sentido contrario. 

Depois de ter posto cola 11a extremidade do 
papel, colloca-se este o mais perto possível do 
cálice da flór, depois, com a mão direita, segura-se 
fazendo o possível para que se enrole egualmente 

ii! toda a superfície. 
Para o algodoar. procede-se da mesma ma-

neira. 

Órgãos floraes. Botões de rosas — Afim de 
tornar mais clara a techuica da fabricação das 
flores, vamos tomar o começo, seguil-a cm cada 
um d< < capítulos seguintes, para não abandonal-a 
senão quando estiver terminada. 

Deve-se começar cm primeiro logar por con-
feccionar o seu interior (o androceu e o gyneceu). 

01»teni-se enrolando na extremidade do cepo 
os pif lilos da natureza da flór que se quer re-
produzir. 

O amador ou a ílorista pódem comprar os 
pistilos afferentes a cada cspccic de flores nas 
casas que vendem preparados ou apetrcchos de 
flores. 

Entretanto, todos os interiores das flores 
não se fazem de pistilos (que commumente nesta 
industria se chamam grãos', tacs são as das ma-
«nolias. do lis, do ncnumphar, etc.; estes são 
feitos por floristas por meio de pctalas enroladas, 
depois de colladas sobre moldes em algodão, 
ou presos ao cepo. 

E* indispensável conhecer bem a flor a pro-
duzir v copiar-lhe bem o interior. 

ti imitação perfeita deste dará sempre mais 
realidade á flór; o encurvamcnto das pétalas e 
o seu rotijuncto é d'utna importancia capital, mas 

o seu interior bem imitado já dá um excellente 
resultado. 

Botão de rosa — Para botões d'.* rosa, é ne-
cessário fazer um molde dc algodão ou algodão 
em raina, depois collar sobre a ponta em fôrma de 
chalé uma pétala chamada "capuz". Este tem por 
fim dissimular o algodão. 

Collocam-se cm seguida as diffcrentcs pétalas 
em redor, até que se obtenha a forma desejada. 

A figura % representa todas as peças indis-
pensáveis para a confecção de uma rosa. 

Trabalho das pétalas. Enrolamcnto e encur-
vamcnto á pinça. — Esta maneira de proceder não 
é utilisada senão nas pctalas de pequenas di-
mensões. 

Para esta operação, dobra-se ao meio no sen-
tido da altura a pétala que se quer enrolar, depois 
colloca-se na palma da mão esquerda. 

Segurando a pinça com a direita, faz-se des-
lizar os seus ramos num movimento dc vae-vem 
de cima para baixo nesta pétala. 

Dcsdohrando-a. será enrolada dos dois lados, 
a dobra tendo servido de centro; mas este encur-
vamcnto achar-sc-á em sentido inverso. 

Renova-se esta operação da direita para a es-
querda, tendo aberta a palma da mão e encur-
vando-a somente do meio para a base. 

CoIIocação das pétalas. — A transformação 
das pétalas, numa magniíica flór. a sua reunião, 
para lhe dar o aspecto da realidade, demandam 
muitos mais cuidados. 

Para isso. pega-se com a mão direita, por meio 
de pinças, cada uma das pétalas, e molha-se-lhe a 
extremidade com colla; segunrando o pcciolo com 
a mão esquerda, acabam-se dc iixar cm redor do 
coração (o cndroceu e gyneceu) que tinha sido 
previamente feito como já o indicamos. 

Depois colam-se todas as outras em redor 
deste primeiro envolucro de pétalas, tomando o 
cuidado de as dispor regularmente e de maneira 
que entrem umas pelas outras. 

Não é senão quando esta operação está ter-
minada que se dá á flór o caracter exigido pela 
especie que se quer reproduzir. 

Montagem das flôres e das folhas. — Quando 
todas as peças que entram na composição da flor 
estão terminadas, rcunem-se todas para formar 
uma grinalda ou um ramo principal. 

Esta reunião das differentes partes chamam-
se a montagem. 

Os botões c as flores devem ser reunidas 
com o fio dc latão envolvido em s*da ou algodão 
afim de lhes fazer tomar o aspecto dado pela na-
tureza. 

Antes de enroiar á roda do penduneulo, pe-
quenas tiras dc papel verde especial, deve-se 
algodoal-o quer com algodão sc é muito delgado, 
quer mesmo com algodão cm rama se é forte. 

A folhagem. — Este artigo constitue uma es-
pecialidade : muito poucos floristas são fabri-
cantes de folhas e muito menos ainda deste ulti-
mo são floristas. 

Para a fabricação das folhas é de primeira 
necessidade ter um tecido chamado "especial 
para folhas", preparado pelos especialistas deste 
artigo e conformemente á natureza das folhas a 
produzir. 
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Para o- lilazcs í n .-cosario um t.cido com o 
avesso muito branco. 

Os que têm o avesso cinzento são emprega 
dos para certas hastes de rosas c o que possuc um 
avesso cór de rosa é utilisado para a fabricação 
das hastes da rosa-chá: numa palavra, para cada 
espccie de folha lia mu tecido especial. 

Preparação dos tccidos especiaes para as fo-
lhas — Esta preparação faz-se em vastos atelieres 
especia-.-s e com grande quantidade de bastidores. 

Par;» dar aos tccidos o aspecto, a cór, o toque 
da folha a imitar, devem-se cobrir de differentes 
productos por meio de uma brocha chata. 

Entre os mais empregados citaremos a goin-
ma andada, a colla de massa, a gelatina: entra 
cgualmente nestes productos o óleo de ricino 
para lhes dar a transparência. 

As cores mais utilisadas são as verdes de 
anilina c de bexiga, as aguadas e as laças, que dão 
excellcntes resultados: completa-se em seguida 
esta preparação polindo-os entre cvJindros qu:-r 
de um só lado. quer dos dois. 

Mas destes diíícrentes tecidos, os florista-
procedem como para a flor ao recortar e ao es-
tampar. 

Recorte — O recorte é penoso e íatigaute. 
e faz-se sobre 11111 chumbo posado sobre um cepo 
guarnecido de arredondados em palha para atito-
lecer o choque. 

Por meio de um prego, picam-se os tecidos 
em cima da placa de chumbo tendo o cuidado de 
pôr previamente uma folha de papel sobre este. 
para que não suje o tecido a reccrtar. 

O CIK pie do malho sobre o instrumento im-
primindo a • ór do metal tiraria o fresco dos tons. 

Deve-se tomar o cuidado com o mviosado do 
tecido: se não se conhecesse, seria impossível 
obter o encurvamento. 

Coloração das folhas. — O fio direito torna o 
tecido reíri.ctario ao encurvamento. 

Como na flór. é ainda o obr. iro q u-iti dá de-
pois do r ícorte um sombreado ou uma aureola 111 
cada foi a. 

Para isso. serve-se duma prancha muito 
plana, ou mvsmo o i/ie e preferível, dum már-
more e duma brocha < qiecial para esta industria. 

Para imitar exatamente a natureza com a 
folhagem •.•111 /stoio. é algumas rezes necosario 
mergulhal-a em c.-ra que te: dep» :«. de o ter posto 
a escorrer e deixado r.. íriar. passa-se por cima 
uma applicação de iVctil: de batata: escova-se em 
seguida, e elitem-se tinia folha iii*itando pelo >eu 
avelludadc- o orvalho da iiianhã. 

Os pi >gresso> feitos na indu- ria da flor. fiz •-
ram rbandonar uni pouco o ei iprego da cera 
quent' e toilas estas eomplicaç "» ••«. 

Esta é substituída com vantagem p • « cera 
chamada "mus-.dina". «pie emprega a íri«»: 
custa um pouco mais caro. mas ofícrece I I I C I H » 

aborrecimento • dá melhore- resultados. 
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Um "sweater" listado 

Está muito em moda o lis-
tado para os "jumpers" e ou-
tros trabalhos dc tricot. O mo-
delo que lhe apresentamos, ape-
zar de sua apparencia compli-
caria, c muito fácil de se exe-
cutar não tendo nenhuma di-
minuição, sinão na altura da goila e nas man-
gas. 

Os lados são direitos e os listados ?e-
guem cxactamcute a medida da linha inferior. 

0 "chandail" é feito 
com o ponto de jersey (1 
fila no direito e outra no 
avesso 

A parte inferior é 
feita com 2 pontos no di-
reito <• 1 ponto 110 aves-
so. O remate do decote é 
feito w» ponto de liga. 
sempiv á direita. 

1 irecção do traba-
lho: Começa-se pela bar-
ra <la frente. Fazem-se 
com a seda 90 pontos. 20 
fileiras de 2 pontos no 
direit<. e 1 ponto no aves-
so. Tornam-se juntos 2 
fios dc lan e 1 de seda 
fina .fazem-se 8 fileiras; 
com a seda fazem-se em 
seguida 9 fileiras. 

As listas de seda, de 
larguras degradadas, são 
separadas por iisias sara-
pintadas de 8 fileiras. A 
secunda lista de seda é 
de 8 fileiras; a terceira, 
de 7 e asism em seguida sendo a ultima dc 1 
só fileira. Terminada a ultima lista de seda 
ide uma só fileira) fazem-se 2 fileiras sara-

piutadas. Xa terceira fileira já 
se começa a abertura «Io decote 
por 2 pontos de liga. Augmen-
ta-se por um ponto de cada la-
do até chegar a 8. Separa-se en-
tão o trabalho em dois. A par-
te esquerda irá para uma 3." 

agulha e a pequena cercadura de 4 pontos de 
liga deve cercar o decote que se faz diminuin-
do todas ás fileiras dez vezes antes da orla. 
Fazem-se ainda 6 fileiras. Retoma-se o lado 

esquerdo. Quando estiver 
prompto reunem-se os dois 
lados por 23 pontos. Km 
seguida. 6 fileiras de pon-
to de liga sobre os 31 
pontos (dc orla a orla). 
Continua-se sempre direi-
to até á primeira lista 
azul. Fazem-se as costas 
exactamente como a frente. 
As listas sarapintadas ou 
cinzas sendo sempre da 
mesma largura a extre-
midade da lan está sem-
pre do mesmo lado o que 
evita de ser cortada. Para 
a seda, ao contrario, é pre-
ciso arrematar em cada 
extremidade. 

Mangas: Preparam -
se 74 pontos. Diminuem-
se 11 vezes a todas as 10 
fileiras. Fazem-se ainda 
10 fileiras. Diminuem-se 
9 -pontos na agulha. de 
vendo ficar 45 pontos; 
Fazem-se ainda 25 fileiras 

de 2 pont.is no direito e 1 no avesso, com a 
seda. Pregam-se as mangas e passa-se o 
sweater sem estirar. 
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Recantos encantadores 
do lar para nossos livros 
queridos. 

OS LIVROS KXíJlADRAXDO O 
1)1 VAX IJO K.Sl'RII»TOR|<> 

< Ui.LOCADOS Co \ I \RTF.. DA 
R . V > M . M O K K ' K \ I . « T . I I I K -

M! !• i"." 

Reunimos aqui al 1:1111 > modelos que 
irão ensinar ás nossas amigas uma ma-
neira pratica e elegante de arranjar 
sua bibliotlieca. Com a falta de espaço 
com que boje se lueta muitas habita-
ções não nos offerecem uma sala para 
nossa bibliotlieca, mas eis aqui algumas 
idéias que muito lhes irão facilitar o 
arranjo dos livros. Km toda parte os 
podeis collocar. Fácil lhes será tam-
bém obter umas estantes apropriadas 
ao lugar a que se destinam. 

NA SALA DK MUSICA. XO H.M.L. ACHA-
RÃO AS XOSSAS LEITORAS LM LUíI.' R 
OXDK SKUS LIVROS KMPRKSTKM MAM R 

FX( A XTí) Aí) ( OXJ t XCTO. 
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Collocação e arranjos 
n - das 
"estantes. 

IIAIXAS. 1NIHI ATft A AI.TCKA 
DA JANEI.I.A. SEKAO AS ES-
TANTES COI.LOCADAS NA SAI.A 
DE COSTURA OU NA "TOI-

LETTE". 

NOS ESCRIPTORIOS AS ESTANTES DEVEM 
SER MAIS ALTAS DEIXANDO SEMPRE 
INTERVAU.OS PARA AS POLTRONAS, 

COI.I MN 

NO QUARTO DE DORMIR COLI.OIJÜEM-
N'OS DIi PREFERENCIA EM ESTANTES 

LATERAES A' CAMA. 
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= Creaçoes - -----
Xoe temps ne passe, c'esí nous cjuipassons. 

. . . Mas não fica sempre a lembrança 
daquelles que, seja por seu trabalho assíduo, 
ou pelos constantes esforços, ou ainda pelas 
pesquisas, dão ao mundo um pouco de luxo, 
de conforto, de alegria, de prazer? 

E' raro o gênio, mas a intelligencia, a 
vontade, a imaginação, o senso artístico estão 
sempre ao nosso alcance para embellezar a 
vida e crear o progresso. Estamos na época 
do trabalho intenso, do desenvolvimento, mas 
o progresso proporcionando-nos prazeres e 
commodidaáes, augmentou-nos os desejos: 
somos insaciaveis, principalmente nós as mu-
lheres que queremos sempre coisas novas... 

Variar e variar sempre... 
Hoje cortamos os cabellos e as saias, 

amanhã já os queremos longos... E' difficil 
contentar-nos! 

E em procura sempre de novidades, e 
em creações, andam os nossos costureiros, 
perfumistas, chapeleiros. emfim. todos os que 
trabalham para nós. 

Para a mulher elegante, tudo lhe me-
rece attenção e cuidados. 

Não é só o vestido e o calçado que lhe 
consomem horas horas de estudo, não, o 
lenço, a flor, o perfume, a bolsa, a carteira e 
estas principalmente, merecem da parte da 
elegante um estudo talvez mais difficil e 
subtil. A bolsa é actualmente a frivolidade, a 
feminilidade mais feminina e a mais bella 
conquista de nossos industriaes. 

Vemol-a de todas as formas, de todas as 
qualidades, de todas as cores. 

Mas neste artigo devemos levar muito 
em apreço não só a qualidade do material em-
pregado como o acabamento e a disposição. 

uma visita de nossas leitoras ás vitrines Ia 
casa do sr. Manuel Gonsalez, á rua de Sta. 
Ephigenia n. 36, é de encantar. Alli terão a 
sacola, estylo novo e muito chic que se har-
monisa perfeitamente com as toilettes da 
tarde. São de camurça, de couro fino, de seda, 
de lamé. E não só bolsas, carteiras, cigarrei-
ras, porta-notas e porta-nikeis, todos estes 
"petits rien" que fazem o encanto da mulher, 
alli terão os artigos de viagens, as malas mo-
dernas, as valises, os porta-chapéus, etc., em-
fim, tudo quanto necessitamos para nossas 
viagens. 

Artigos estes confeccionados com capri-
cho. E' digno de applauso o trabalho intelli-
gente do sr. Gonsalez, que afim de nos offe-
recer sempre artigos modernos, importa di-
rectamente grande parte do material empre-
gado e só a hábeis profissionaes confia a exe-
cução desses trabalhos. 

Graças aos seus esforços podemos ter 
hoje uma casa que nos mereça toda a con-
fiança. Principalmente em bolsas e carteiras 
esta casa está preparada para attender aos 
mais exigentes clientes. As creações, as idéias 
novas, em matéria de bolsas, as encontrarão 
alli as nossas assignantes, porque novas va-
riedades nos apresenta cada dia o Sr. Gon-
salez, e nós admiramos o poder da intelligen-
cia e da imaginação unidas ao trabalho. Não, 
estes creadores infatigaveis,, não poderão 
desapparecer, elles não "passarão". 

Para os presentes de festas, para nossas 
viagens, quando da escolha de uma bolsa, vi-
sitemos pois a a casa do sr. Manoel Gonsalez, 
á rua de Santa Ephigenia n. 36 que é sem du-
vida alguma uma das melhores casas no ge-
nero — talvez a melhor. 
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BIBLIOTHECA DA "RE/ISTA FEMININA" 
Em toda a estante de uma senhora culta e 

de bom gosto, nunca devem faltar certas obras 
mstruetivas, moraes e de alto valor artístico, 
como são as que temos á venda em nossa redacçáo 
e que abaixo enumeramos. 

Todas ellas, sem excepção podem ser lidas 
por senhoras e moças, pois o critério com que 
foram escolhidas obedece á mais rígida moral, á 
mais cscrupulosa e racional selecção. 

COLLECÇOES ENCADERNADAS DA "RE-
VISTA FEMININA" correspondentes aos annos 
de 1918, 1920, 1921, 1922, 1923 e 1924. 

As pessoas que não collccionaram os números 
da nossa revista referentes aos annos acima, e 
aquellas que tenham interesse em conliecel-os 
devem adquirir estas magníficas collecções que 
formam grossos e ricos volumes encadernados em 
percaline em varias cores e com dízeres a letras 
douradas. Todas estas lindas e utilissimas collec-
ções representam um bello e delicado presente de 
anniversario, além de ser completos e esplendidos 
repertorios de tudo o que interessa não só a uma 
boa dona de casa, como toda a senhora de fino 
gosto e esmerada cultura. Preço, 30$000 cada col-
lecção. 

NOVA SEIVA. O melhor livro de contos para | 
creanças, escriptos em linguagem simples e fluente, 
de absoluta moralidade c altamente interessantes, 
são estes contos de NOVA SEIVA a expressão do 
que melhor temos no genero. Edição luxuosa, 
própria para prêmios escolares, e para presentes, 
Dreço 6$000. 

A ESPOSA DO SOL, romance de Gastão Le-
rouç, traduzido pela nossa distineta patrícia Ni-
cota Sampaio. 

Graças ao seu primoroso estylo e enredo inte-
ressantíssimo, este bello romance vem alcançando 
um ruidoso successo. 

A traducção rigorosamente cstvlízada é sim-
plesmente impeccavel, pondo em evidencia os mé-
ritos da nossa intelíigente patrícia. 

Preço, incluindo o registro do correio, 6$000. 
FLORES DE SOMBRA, bellissima comedia 

em 3 actos, de Cláudio de Souza, o festejado come-
diographo nacional. E' uma das modernas peças 
de nosso theatro, que maior successo alcançou. 

Um lindo volume, nitidamente impresso em 
papel "glacé" com bellas íllustrações e capa em 
trichromia, 3$500. 

QUARTO LIVRO DE LEITURA, obra dida-
ctica de grande merecimento, adoptada em nume-
rosos estabelecimentos de ensino. E' um livro que 
sc recommenda a todos os professores, pela cla-
reza de sua exposição e perfeito methodo evolu-
tivo das matérias. Um volume encadernado, 3$500. 

MAGNA PECCATRIX: Neste magnífico tra-
balho a illustre escriptora baroneza Anna von 
Krane, estuda de forma admiravel o espirito e 
os costumes do tempo de Jesus Christo. Livro 
que pelo interesse que suscita prende a attençâo 
do leitor de principio a fim, não deve faltar em ne-

C l l R I O S I D A D E S 
Interessante paasa-tempo. 

— em, galiiniia, vemi 
— 'orque chamar, quando nós temos trez e 

um gallo e todos csUo £.qui? Onde? 

Attençâo — Mediante a simples remessa de 
$800 em sellos, cm carta regisfrada, dirigida ao 
Laboratório Nutrothcr\pico — Rua Gonçalve 
Dias, 73 — Rio, — rcro tterá também, registrada 
a qualquer pessoa, 17 uriosidades infantis, pro-
curadissmia > c muito iteressantes para crianças. 
Mediante 1$400 ou 2$80<, remett rá 35 ou <0 para 
adultos, gualmente muit > intere;:>an es. 

.Todas são diffcrentes e constituem agradó.bi-
lissiir > passatempo. 

nhuma bildiotheca que se prese. Per.ço pelo cor-
reio. 7$0(K) 

EU ARRANJO TUDO, outra esplendida co-
media dc Cláudio de Souza( um dos maiores • JC-
cesso do theatro brasileiro, no gênero brilhante. 

Um bello volume, impresso em ooptimo paicl, 
3$500. 

A FILHA DO DIRECTOR DO CIRCO. Um 
dos mais interessantes romances da grande esci-
ptora allcmã, baroneza cFrdinan von Brackcl. A 
stia leitura empolga de princípio a fim. Traducção 
portugueza primorosa. Edição de luxo. Um grosso 
volume dc cerca de 800 paginas, nitidamente im-
presso, proprio para presenti, 10$000. 

M I M M I I H M H I K M I M M f M M M M M H M t f l M I M M l i M d M t t d i a O l I l O * * * * * ' ^ 1 * * " » * * * 0 9 * * 1 » * * * 1 ^ • 

K 'C\ 1 í \ S n P I Anemia, fraqueza, racfiitismo, moléstia «to esto-
W 1 LI kJ VJ V̂  1 mago. Util no crescimento das crianças 
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O LAR, magnífico romance do Paulo Kellcr, 
autor dos mais conhecidos e estimados na Alle-
manha. A traducção poriugucza de Justino Men-
des é pej feita. 

Um volume, luxuosamente encadernado, pelo 
correio, incluindo o registro, 4$50D. 

AVENTURAS DE UM ABELHA, livro ma-
gnífico de Waldemar Rourels, que alcançou na 
Allcmanha cerca dc 401, edições. Obra dc grande 
valor moral e altamente instruetiva. Um volume 
luxuosamente encadernado, 4$500. 

O SIGNAL MYSTERIOSO. Por M. F. Wa-
gann. E' um lindo e empolgante romance, escripto 
de maneira verdadeiramente superior. Sob o ponto 
de vista literário, como por seu entrecho interes-
santíssimo, é um livro que nenhuma pessoa 
amante da boa leitura deve deixar de ler. Preço 
6S000. 

A NOVA CRUZADA DAS CREANÇAS. Nin-
guém desconhece o nome illustre de Hcnry Bor-
deaiix, o autor deste magnífico livro. Br.sta esta 
consideração para termos a certeza de que se 
trata de uma obra esplendida, quer pelo fundo, 
quer pela forma, que é a mais perfeita e attra-
hente. Preço, pelo correio, 5$500. 

CHRI5TOVAM. Eis um delicioso livrinho 
que muito rccommendamos ás gentis lrítoras. 
Enredo interessantíssimo, forma singela e clara, o 
seu custo e uma verdadeira insignificancia pois 
enviamol-o pelo correio mediante a importancia 
de 2$5(I0. 

O MARTYR DO DEVER. E' um empolgante 
drama historico, em cinco actos, onde o seu autor, 
profundo conhecedor da patria como da technica 
deste gênero literário, apresenta sob um novo as-
pecto a figura de Calabar. Preço 5$500. 

A KREIRINHA. Ninguém desconhece esta bcl-
lissima c empolgante obra devida á pcnna brilhante 
de M. Delly e traduzida primorosamente por Fer-
não Neves. E* um esplendido volume, nitidamente 
impresso, que pode servir, também, como adorno 
de uma bibliothcca. Preço. 4$000: pelo correio, 
4$500. 

O TERROR DO REI, admiravcl romance da 
baroneza Von Krau (Anua). E' uma das mais em-
polgantes obras do gênero. A acção de intensa dra-
maticidadc passa-se na época de Herodes o terrí-
vel e sanguínarío tetracha da Galilea. Perfeitamente 
moral, pôde ser lido por qualquer senhora. Um 
elegante volume, ricamente encadernado, pelo cor-
reio. registrado, 6$000. 

A CASA ASSOMBRADA, magnífico trabalho 
do notável jesuita P. Francisco Finn S. J. que 
tem alcançado o mais ruidoso successo, graças á 
elareza d > seu cstvlo o ao impressionante de seus 
episodios. 

Um lindo e rico volume, pelo correio, com 
registro. 6$000. 

JOSKPHINA, lindo romance de Franz von 
Scebur. àão bellas paginas, da mais escrupulosa 
moral, srggestiva e profundamente pensadas. Uma 
perfeita ' raducção portugueza põe em evidencia os 
méritos :lcsta obra conhecida em nossa literatura 
sob o titulo de o "Lyrio do Vallc". 

Um artístico volume, luxuosamente encader-
nado, incluindo o registro. 6$500. 

0 reêenerador e viíilicador do cabello. 

Uma grande descoberta que não 
===== foi obra do acaso. = = 

Xein foi movida por interesse 
eommercial, mas sim o resultado 
do esforço e tenacidade de um 
jovem medico, que vendo-se pri-
vado por muito tempo de sua ca-
belleira, entregou-se ao estudo da 
flora de sua terra, onde é muitís-
simo conhecido e notável: o Dr. 
Amadeu Furtado, natural do 
Ceará, e residente em Fortaleza 
capital daquelle listado. Apóz per-
severantes trabalhos, descobriu 
elle a formula do CAPILLO-
TOXICO, da qual foi elle o pri-
meiro beneficiado; e aperfeiçoan-
do cada vez mais aquelle produ-
cto, conseguiu o estudioso medico 
a grande acceitação e conceito em 
que é hoje tido o CAPILLOTO-
X1CO, para todas as affecções do 
couro cabelludo, como sejam : cas-
pas, queda do cabello, calvicie, pel-
lada, parasitas e a seborrhéa. O 
CAPIU.OTONICO, faz limpar a 
cabeça e conservar uma cabellsira 
abundante. Não contém gorduras, 
e é puramente vegetal. Foi licen-
ciado pelo 1). X. S. P. em 5-8-25 

sob n." 3.951. 

A G E N T E E M 5 . P A U L O : 

Henrique de Castro 
RUA SEBASTIÃO PEREIRA, ói 

Venda em toda a parte 

Vidro 9S000 
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O C A S A M E N T O 
DE 

D. LEOPOLDINÀ 

As negociações diplomáticas terminaram com 
êxito: assentou-se, definitivamente, que o Príncipe 
D. Pedro d-: Bragança e O.-leans, herdeiro do throno 
dc Portugal, do Brasil, e dos Algarves, casar-se-ia 
com D. Maria Leopoldina Josepha Carolina, filha de 
Francisco I, grande Archiduqucza da Áustria. Fal-
tava agora solcnnisar o ajuste secreto dos gabinetes. 
Vieram do Rio, nesse sentido, ordens serias para o 
Embaixador em Pariz. ordens eram de partir 
sem tardança para Vienna: c ahi, diante da corte 
austríaca, em nome de cl-
Rei, pedir publicamente a 
mão da archiduqucza. D. 
João ordenou, pelo mesmo 
correio, que as etiquetas 
dos esponsaes tivessem um 
brilho nababesco. A alliati-
ça com a Áustria embebe-
dara-o dc gosto E o rei 
desterrado, aqucllc rei gor-
do e burguez, timbrava 
vaidosamente cm estadear, 
ante a aristocracia faustosa 
de Vienna, a grandeza da sua casa e opulencia 
dos seus reinos. 

O Embaixador em Pariz era Pedro José 
Joaquim Vito dc Menezes Coutinho, o fidal-
guisimo Marquez de Marialva, um dos san-
gues mais nobres e mais limpos da Península 
Marialva recebeu as ordens como honra su-
prema. Aquella missão de galantaria, envaide 
ccdoramente elegante, vinha dourar com refulguncia 
os seus velhos brazões, já tão famosos na histo.-ía 
da graça e da cortezanice. O fidalgo magnífico 
aprestott-se com pompas regias. Circumdon-se de «nr. 
apparato a Buckingham. Gastou desordenadamente, 
como um doido. E um dia etnfim. cercado de equi-
pagens brilhantissimas, sonhando aureolar o seu nome 
Com a mais retumbante gloria mundana, o Embaixa-
dor Extraordinário enfiou as suas berlindas dourada» 
pela estrada real. E partiu estrondosamente para 
Vienna. 

EM VIENNA 

A entrada dr» Marquez de Marialva fez época. 
Ainda não se vira na Áustria embaixada mais luzida 
e mais ribombante. Nem a dc Napolcão Bonaparte, 
quando maudára buscar Maria Luiza, tivera riqueza» 
tão feericas. A Corte Imperial, para corresponder 
aos atroantes deslumbramentos de Marialva, ataviou-
se com luxos desmedidos. Foi um reboliço, uma lou-
cura, formidáveis requintes de elogancia. 

E' o dia 17 de Fevereiro de 1817. Um sol de 
ouro. estilhaçame. Alegrias derramadas cm tudo. 
Vienna esplende de louçanias. O povo coalha as 
ruas profusamente embandeiradas. Vae pela multi-
dão um fremir ansioso. Todo o mundo quer ver o 
cortejo. !>e repente, no ar sonoro, retumbam • 
clarins. F ufar dc caixas. Estronda no lagedo um 
patear áspero de cavallos. Rompem, de todos os la-
dos, gritos ávidos: 

— E' o Embaixador! E' o Embaixador! 
E' o Embaixador Extraordinário de Portugal. 

E' a sua oxcellencia, o senhor Marquez de Marialva, 
que entra espaventosamente cm Vienna. E o séquito 
surge. Ç j e galas! A* frente, rompendo a marcha, 
vêm dezesele carruagens. Vem tiradas a seis, escu-
deiro de lado a lado, libres arareMadas dc ouro. São 
as carrtiagens dos príncipes c magnatas da Corte Im-
perial. commissionados de receber, além das portas, 

a embaixada do rei portuguez. Logo após, com uma 
opulencia dc embasbacar, passa o séquito do esplen-
didissimo fidalgo. 

Era de vel-ol Setenta e sete homens rutilante-
mente agaloados. Todos criados e pagens. Montam 
ginetes arabes, muito negros, que trazem arreios de 
prata e telizes de velludo com largas bordaduras de 
ouro. Rebrilha por tudo, em relevos fortes, as armas 
dos Marialvas. E' fascinante 1 Seguem-se depois, 
numa clareira, dois coches dourados. Trazem nas 

portinholas a» armas impe-
riaes da Áustria. Num del-
Jcs, no coche de gala, sen-
ta-se gloriosamente, olym-
picamente, alvo dc todos 
os olhares, o Embaixador 
Extraordinário fie D. João 
VI. Ao lado de sua excel-
lencia. em nome de Fran-
cisco I. o estribeiro-mór 
da Casa Imperial. No ou-
tro coche, que é mais sin-
gelo, vae o Secretario da 

Embaixada, aprumado e refulgente. \n lado 
do Secretario, c ás ordens delle, um camarista 
do Imperador austríaco. Ao depois, vazias e 
graves, rodam as berlindas em que jornadeara 
o Marquez. Que berlindas! Que riquezas ator-
doantes! Vêm numa seis cavallos castanhos 
com arreios dc prata. Vêm noutra seis caval-
lo» brancos com arreios de ouro. Ambas levam 

um cocheiro. um sota. um moço de estribeira, qua-
torze criados a pé. Tudo, soberbamente equipado! 
O povo freme, elcctrisado. Reboam palmas. Estron-
dam vivas. E* uma apotheose! Emfim, fechando o 
séquito incomparavel, desfilam as carruagens do em-
baixador da Hcspanha, do embaixador da Inglaterra 
e do embaixador da França. 

Assim, com essa pompa de príncipe oriental, des-
lumbrando. sob o delirio da turba. Marialva seguiu 
até a sede da embaixada portugueza. onde se alojou. 

No outro dia, com protocollos severíssimos." o 
Palacio Imperial abriu-se para receber o enviado de 
D. João VI. Francisco Leopoldo, na sala do throno, 
revestido do manto real, recebeu diante de toda a 
Corte o gentil-honiem magnífico. 

O Embaixador entra. Segtiem-no equipagens 
rutilantes. A corte abre alas. Alto c moreno, desse 
bello moreno peninsular. olhos românticos e negros, 
Marialva, com o peito chispando de insignías, rompe 
orgulhosamente por entre os palacianos. Curva-se 
diante do throno. Beija a mão augusta do Impera-
dor. Depois. solenne e theatral. supplica a Francisco 
T, o mui alto e poderoso senhor dos Reinos da Áus-
tria e da Hungria, cm nome do Rei D. João VI. o 
mui alto c poderoso senhor de Portugal, do Brasil 
e dos Algarves, a graça dc conceder a mão da Sere-
níssima Archiduqucza. Maria Leopoldina Josepha Ca-
rolina. ao Sereníssimo Principe, D. Pedro de Bra-
gança e Orleans, herdeiro do throno. 

Francisco I ouve. Depois, com grande singeleza, 
responde, do alto do throno, que tem gloria e honra 
em conceder sua filha ao filho do Primo e Rei. 

Marialva. curva-se de novo. Beija a mão do 
Imperador. E retira-se incontinenti do Palaci<> Im-
perial : está ajustado o casamento de D. Pedro e D. 
Leopoldina. 

O CASAMENTO 
Francisco I designara «entilmente o dia 13 de 

Maio, anniversario de D. João VI. para a realização 
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do casamento da filha. E emquanto, cm Vicnna, ia 
uni Itifa-luía de preparativos iervilhantes. a noticia 
do ajuste. n>> lírasil. tinha uma repercussão ruidosa. 
1). João cominemorou-a com festas. Decretou gala 
na Côrte. Deu heija-mão ao corpo diplomático. As 
fortalezas embandeiraram-se. Salvas reaes. repiques 
dc sino. íoguetorio. A' noite, no Theatro S. João, 
houve espectaculo de honra. El-rei compareceu em 
pessoa. A multidão ovacionou com delírio a futura 
Princeza. Foi uma noite alegríssima. 

Certo dia, por um paquete inglez chegado dc 
Falmouth. desembarcou no Rio o Conde de Wrbna. 
Era o mordomo-mór do imperador austríaco. Vinha 
especialmente de Vicnna. como mensageiro de Fran-
cisco I. trazer a d. João VI a noticia «íficial de que 
se realizara, com grandes pompas, o casamento do 
príncipe e da archi-duqueza. E o conde Wrbna 
contou, com minúcias, o que foram essas pompas. 
Que maravilha! 

E' o dia 13 de Maio. Sete horas da noite. A 
capella do Palacio Imperial rebrilha. A eórte austría-
ca, alvoroçada e soffrega. accorreu garridamente á 
cerimonia retumbante. Ha um forte dardejar de pe-
drarias. Branquejam decótcs estonteantes. Ruge-
ruge de sedas. Fuzilam insígnias nas casacas verdes. 
Muitas casacas verdes. O Senhor Marquez de Ma-
rialva. rodeado pelos nobres do seu séquito, attráe, 
como um fóco, os olhares de toda a Côrte. A sum-
ptuosidade do Embaixador estonteia. Ultrapassa tu-
do o que já se viu em Vicnna. 

De repente, na Capella Imperial, sóa um trompa 
de ouro. O Reposteiro-mór levanta a tapeçaria de 
velludo. Os cortezãos abrem alas respeitosos. O 
Imperador e Imperatriz da Áustria entram. Trazem 
a noiva. D. Leopoldina vem toda de branco. Está 
deslumbradora! O seu vestido é um poema de ren-
das de Bruxellas. Faisca nelle, orvalhando-o dc 
luzes, uma pedraria immensa. Tomba-lhe da fronte, 

como uma cascata de espumas, a g/iualda finíssima 
apres liada nos cabellos por um fu/ilante diadema 
de p* Iras brasileiras, mimo do noivo. A cauda tem 
cinco metros. Suste.a-ni oito damas de honor. To-
das em grande gal: fulgurantes, com enormes "ba-
lões" de seda rosa hroslados de arminhos. I" en-
cantador ! 

Ao lado da noiva, magnific- na sua casaca pr la. 
luvas brancas, brilhai *.as chispando no peitilho .1-
dado, vem o Archidut e Carh»s. Sua Altcza repre-
senta o noivo. E ani os, sob a musica aristocratica 
de Hayõn. debaixo di pétalas le rosa. q ie tombam 
num c'»uveiro, cncamir;iam-se a é > altar. Então, no 
vasto .ilencio que se fez. Sus. Eminência, Cardeal 
Ca melengo. assistido por quadro Bispo.;, realisa o 
ca? emento. A grandiosidade do acto -lectrisa a 
todos. O Imperador está conimovidissimo. A Impera-
triz chora. 

Nessa noite, jH>r entre júbilos fragorosos, \'ienna 
inteira illumínou-se. A cidade estrugiu debaixo da 
mais frcnetica «atoarda de festa, li emquan'o, nas 
ruas, o povo bramia de enthusiasmo, lá deir ro, no 
Palacio Imperial, fef ejatido o acontecimento altís-
simo, Francisco I ol fer -cia á Côrte, na Sala dos 
Espelhos, o grande jantar de gala. 

O BAILE DE M ARI ALVA 

O Marquez dc Marialva deu um bafe em honra 
de sua Princeza. Foi um dos bailes mais culminantes 
da Europa. Acontecimento immorredouro nos fastos 
di diplomacia galante. fr arialva a r r : ou-se com 
elle. Não se contentou em gastar as . ..sas ordens 
q-je vieram de D. João V I : dissipou ncs>a festa toda 
a herança que herdara da pae. 

O grande fidalgo, desde a sua clief da triuinphal, 
aturde a Côrte da Áustria, então a ci .e mais faus-
losa do mundo, com as suas esbanjadas magnificên-
cia» de nababo. E com uma prodigabdade torreu-
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ciosa, novo Buckingham, c embaixador derrama ás 
mão-cheias por todo o Paço, desde Maternich até 
o ultimo dos camareiros, presentes de opulentissima 
sumptuosidade, punhados de diamantes, soberbos fios 
de pérolas, pedras de toda a côr, pilhas de barras 
de ouro. 

Para o baile, esse baile nobre e galante, em que 
empenhara com alma a sua vasta reputação de ho-
mem mundano. Marialva commetteu loucuras incríveis. 
Verdadeiras fantasias de rei oriental! Mandou cons-
truir pavilhões riquíssimos no jardim dc Rugartcn. 
Recheiou-os de moveis italianos da Renascença. Dc-
corou-os com tapeçarias velhíssimas, "gobelins" ra-
ros, assignados Lcbrun. Cobriu-os dc sedas c dc 
damascos. Estrellcjou-os dc lustres de crystal. Inun-
dou-os de quadros e de mármores. Foi um estontea-
mento! E emfim, com aquellas grandezas de espan-
tar, o gentil-homem incomparavc! abriu os seus 
salões para a festa única. E recebeu, na noite me-
morável, a corte inteira dc Vienna. A Duqtieza de 
São Carlos, embaixatriz dc Hespanha, mulher do 
celebre Duque de São Carlos, amigo íntimo do Rei, 
fez as honras da casa. 

A's nove horas, ao som do hymno, entraram os 
Imperadores. Vieram com Suas Majcstades todos os 
Archiduqucs e todas as Archiduquezas. Vieram tam-
bém o Príncipe real da Bavicra e o Duque de Saxe. 
Maternich, com fardão rccamado de crachás, com-
pareceu cm grande gala. Os pavilhões borborinha-
vam. Trançam por elles os nomes mais retumbantes 
da Áustria. Rompeu o baile a Senhora D. Leopol-
dina. Sua Alteza dansou uma polaca com o senhor 
Marquez de Marialva. Os monarchas não dansaram. 
Mas Suas Magestades felicitaram rasgadamente o 
Embaixador pelo deslumbramento da festa. Aquillo 
era um conto de fadas! Maternich dizia a todo o 
momento, alto, derramando olhos tontos por aquelle 
faiscar: 

--- Mas é uma f sta das mi. e uma no 'es! E' 
uma festa das mil e uma noites! 

.'s onze horas serviu-se a ceia. Marialva sen-
tou-ii'.- com os Imperadores na mesa da familia real. 
Havia quarenta talheres. E toda a bai :ella desse ser-
viço, gravada com as armas dos Ahrialvas, era de 
ouro macisso. Os demais convivas espahiaram-se cm 
pequenas mesas. Foram todos — e eram mais de mil 1 
— servidos em baixellas de prata. Os imperadores 
reliraram-sc f ? duas. O baile continuou até o ama-
nhecer. Cust ii, nesse* velhos tempos, mais de um 
milhão de florins! E A arialva, rum gesto muito seu, 
offereceu no dia seguinte, aos pobres dc Vier ia, 03 
pavilhões com todas as maravilhas que lá havia Não 
retirou dellcs uma única alfaia. 

A PARTIDA 

D! i após, dentro dc um coriie dourado, partia 
D. Le loldina para Liornc, onde a aguardavam as 
naus D. J >ão VI. Em Florença, á espera dc Sua Al-
teza, chct ira o Marquez de Castell >-Me!!ior, vinde 
especialmente do Brasil para receber a noiva. Tam-
bém já lá estavam o Principc de Me*ternich e o 
Marquez Marialva. O Gran-Duque dc Toscana, ct nba-
do de D. Leopohlina, recebeu-a com grandes brilhos. 
Hospedou-a 110 Palacio Pitti. E nessa mesma noite, 
110 salão nobre do velho e aristucr: t i o Palacio. o 
Gran-Duque reuniu a Corte numa solcmidadc de ga-
la. alli, com muitos ritos, entregou protocollar-
mente á Archiduqueza, em nome dc Francisco I. ao 
Marquez dc Castello Mcdior, o enviado de I"). loão 
VI. 

A comitiva, luzida e heila. partiu na manlian se-
guinte para Líorne. >Jo porto, n-uito airosa, ancorava 
a nau D. João VI que devia coi Juzir Sua Alteza .0 
Brasil. D. Leopohlina ."iiibarcou-se. Acompanhav:. .-
n'a o Manpiez dc Cas llo-Mclhor. o Conde dc Lou-
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Protegei vossos filhinhos! 

A tarefa de ser pae 
nem sempre c fácil. 
Ha dias cm que 

tudo vos parecerá cor-
rer ás avessas, quan-
do o Joãozinho >e 
nv»stra máo e a Ma-
riazinha desobediente, 
dias em que as crean-
ça> se tornam tão im-
pertinentes que vos 
csqueccis de quanto 
ellas, de faCto, signi- !J 
ficam par?. o vosso 
affecto. 

Mas á noite, quando, pé ante 
pé, penetraes 110 quarto em 
que dormem, para dar-lhes um 
ultimo olhar de boa noite, com-
prchcndeis que são como bo-
tões de flores, preciosas promes-
sas do futuro. Sonhacs com 
cotisas que podereis fazer em 
beneficio dcllas, com a situação 
que podereis proporcionar-lhes, 
com presentes com que preten-
deis mimoseal-as. 

Entretanto, já vos teria oc-
corrido que ha uma cousa que 
deverieis fazer por ellas IM-
M EDI AT A MENTE? 

HOJE 
antes que seja tarde 
Procurae usar as grandes 

conquistas da scieneia medica 
moderna para proteger vossas 
creanças contra doenças e para 
ajudal-as a se tornarem homens 
e mulheres fortes e sadios — 
phvsica. mental e moralmente. 
Muitas; enfermidades íataes po-
dem ser prevenidas, mediante 
vaccinaçio ou inoculação. Mui-
tas cor scquencias sérias de 
doenças conununs podem ser 
evitadas com o devido cuidado. 
Não deixeis que vossos botões 
de flore-, corram o risco de se 
estiolar. 

Tres importantes 
cousas a fazer 

Tres cousas importantes 
se ainda sobre cila não provi-
dencias tes — é indispensável 
fazer, sem mais demora : 

Primeira: — Providenciar pa-
ra que vossos filhos sejam vac-
cinados contra a variola. 

Si';/11 mia: — Fazer com qu • 
recebam a vaccinação activa, 
preventiva contra a dipht»TÍa. 

Terceira: —• Tomar as neces-
sárias medidas para que sejam 
examinadas pelo menos uma vez 
por anuo, para corrigir defeito-, 
physicos. Sobretudo as amygda-
las. os dentes, os olhos e os ou-
vidos devem ser cuidadosa 
mente examinados. Adenoide-, 
easo appareçam devem ser de 
prompto extirpadas. 

Estando ao alcance de todo* 
a protecção efficientc contra 
duas das mais perigosas doen-
ças — a variola e a diphteria — 
chega a ser pouco menos que 
negligencia criminosa timbrar 
cm desprezar estas simples me-
didas de precaução. E innr.mc-
ras doenças poderão ser evita-
das quando todos os paes man-
darem examinar espontanea-
mente seus filhos uma vez por 
anno, no dia do seu anniver-
sario natalicio, por exemplo. 

Podeis ufanar-vos de 
ser um bom pae, cm-
quanto não vos assis-
tir o direito de dizer 
que vossos filhos têm 
toda a protecção que 
lhes podeis dar? 

Até doenças de 
pequena impor=-
tancia podem vir 
a ser perigosas 

Muitas creanças morrem de 
sarampo, coqueluche e suas 
conseqüências, c de outra-
doenças tidas como de menor 
gravidade, como cataporas e ra-
chumbas. Algumas das doença*-
mai» contagiosas, como saram-
po e coqueluche, durante o» 
primeiros tres dias revestem o 
aspecto de um mero resfriado. 
Mesmo nesta phase. antes do 
reconhecimento do verdadeiro 
mal. é possível a infecção a ter-
ceiros. Freqüentemente, a co-
queluche. provoca pneumonia 
ou permanentemente estraga 
os pulmões. Quando uma crean-
ça que tem sarampo não é cui-
dadosamente tratada, pneumo-
nia. mastoidite ou complicações 
dos rins podem ser a conseqüên-
cia. Não raras vezes, um ataque 
de sarampo vem a ser a causa 
indirccta da tuberculose, e nal-
gumas outras o doente fica ce-
go ou surdo. 

Nãc commettaes c erre que al-
guns paes têm conimcttido: uno 
penseis que e preciso que rostos 
filhos tenham todas as doenças 
infantis, e "quanto mais >'ctio 
melhor". Nunca deixeis que 
creanças sadias brinquem com 
uma creança notoriamente por-
tadora de doença contagiosa. 

A saúde é o melhor e o maior 
' em que podeis dar a vossos filhos. 

A Companhia de Seguros de Vida 
" S U L A M E R I C A " 

está distribuindo gratuitamente folhetos contendo 
instrucções que nenhum pae deve immrar sobre 

SARAMPO 
COQUELUCHE 

VARÍOLA 
e DIPHTERIA. 

Se precnchcrdes este coupnn e n remetterdes para a CAIXA 
POSTAL, 971 — RIO DE JANEIRO, recehercis jrratuita-
mente os ditos folhetos, que vos prestarSo tim serviço 

inestimável. 

A' C O M P A N H I A " S U L A M E R I C A " 
CAIXA POSTAL, 971 — RIO DE JANEIRO 
Peço enviar-me os folhetos sobre Sarampo, 

Coqueluche. Variola e Di|ihteria. 
Miraml 

NOMK 
K . \ I > K R K ( . I 1 

HA TA 
li, K. I)i». Je 
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zan c o Conde de Pena fiel. A prineeza escolheu co-
mo camareiras, para servirem-n'a, a condessa de Hu-
embourg, a condessa dc Berenthcim e a condessa de 
Londron, todas damas da Corte austríaca. Comboiava 
a nau D. João VI uma corveta de guerra. Era a 
"São Sebastião". Vinha nella o Conde dc Eltzi, como 
Embaixador Extraordinário de Francisco I, escudan-
do a Prineeza até a America. 

Assim, na Áustria, realisou-se um dos mais estron-
dosos casamentos que já viu o mundo. Mas o brilho 
espaventoso das festas não se apagou cm Vienna. 
kcpe.ciuui também no lírasil. (Jue é que fez a Corte 
do Rio para receber a mulher do Príncipe herdeiro? 

FEMIN INA 

cc e-'iu majestade do tomhadilho. Salta air samente 
para -entro da galcóta. E alli, na bahia azul, sob o 
céu rasileiro, D. I.eopoldiua precipita-sc aos pés 
soberanos. D. João ergue-a carinhosa.nente Beija-a 
na testa: 

- Minha filha! 
D. Carlota Joacpiina toma-a aos braços. Aperta-

a. Beija-a longamente. Depois... Depois é o momen-
to supremo. Nada mais curioso. I). João, com um 
gesto, apresenl D. I.eopoldiua a D. Pedro: 

— Minha prineeza. eis ;.'ii o teu príncipe! 
O? dois fitam-se. Sorriem. E na galcóta, sob 

a curiosidade brejeira dos tripulantes, o príncipe e a 
prineeza beijam-se na face. I>. Pedro é n;n a.o;o 
formoso. Com os seus dezoito annos, sadios c descr. -
pcunad-is. com o seu hello moreno tropical, rs seus 

A CHEGADA 
Do Arsenal de Marinha, vistosamente embandei-

rado, parte a galeóta do rei. Vai nella a Família 
Real. D. João VI viera com o fato novo de pano 
inglez e a grossa bengala de castão fie ouro. I). Car-
lota puzera o vestido rodado, cór de pérola, e o seu 
famoso trepa-moleque de saphiras. D. Pedro embar-
cara-se fremindo. Os seus olhos fuzilavam. O cora-
ção batia-lhe aos saltos. 

E a galeóta, com os seus higodões de espuma, 
fura a ondada molle, rumo dos barcos que entram. 
Estaca. Na nau "D. João VI", com os seus unifor-
mes de velludo e prata, os marinheiros estendem-se 
em continência. Tomba a escadinha de bordo. Rom-
pe o hymno. E D. Leopoldina, varando a ponte, sur-
ge ante os olhos da Família Real. Sua alteza vem 
acompanhada pelo marquez de Castello-Mclhor. Dcs-

olho» negros e enormes, o príncipe é um galhardo 
typo de homem, um mancebo varonil e seduetor. D. 
leopoldina devora-o com os olhos. Toda ella r i ! E 
afagando a mão do noivo, com ternura: 

— "Mein liebling" ! 
E D. Pedro, radiante, nu» a enlevo. 
— Minha prineeza? 
Na galeóta entre grandes ancicdade; esvoaçam 

logo as perguntas. E a travessia? E a saúde? E a 
nau? D. Leopoldina responde. E sorri. 7 papagucia. 
Sua alteza fala cm francez. A's vezes \ • méra ca-
çoada, tenta um portuguez comico: 

— - "Prrazit mui linda! Mui linda" l 
E aponta as montanhas, a bahia crespa, o ccu, 

todas as embebedantes maravilhas do Rio. Durante 
meia hora foi um grulhar amistoso. A galeóta en-
cheu-se dc um alvoroço quente. Uma alegria! E 

ii 



B u m m n Á E s p u m a n t e 
Z A N O T T A 

F o r m u l a d o i n o l v i d a v e l s á b i o L U I Z P E R E I R A B A R R E T O 



r e v i s t a /•/• .ir/.v/.\ .1 

assim, dadas as l)oas-vindas, combinou-se o desem-
barque para o dia seguinte. IJ. João marcou a hora. 
D. Leopoldina ergueu-se. Beijou a el-rei. Tornou 
para a náu. D. Carlota c D Pedro acompanharam-n*a 
até o tomhadilho. 

OS ENFEITES E OS ARCOS 

D. João aliudou a sua cidadezitilia com atavios 
de gala. Enfeitou tudo com garridices vistosas. O 
pobre rei timbrou em receber a nóra com luzimentos 
únicos. No caes. em frente ao Arsenal de Marinha, 
fez construir uma vasta ponte de madeira que avan-
çava pelo mar. A princcza poderia desembarcar ahi 
com mais commodidade. E acatifou-se a ponte com 
tapetes caríssimos. Cobriram-se os corrimãos de pa-
nos dc Arras. Ergueu-se, logo á entrada, um pavi-
lhão soberbo, muito berrante, onde se viam. em cores 
fortes, as armas de Portugal e da Áustria. Quatro 
aguias enormes seguravam nos bicos festões de fo-
lhagem que tombavam haloiçantes. Por toda a parte 
onde devia passar o séquito houve um lufa-lufa de 
aprestos. Areia branca, folhas espargidas, pétalas de 
rosa por todo o chão. Os monges de S. Bento ale-
graram dc sedas ruidosas as fachadas do seu mostei-
ro. Não houve casa. no itinerário, que não se .enía-
ceirasse. Eram colchas da índia, tapeçarias nas va-
randas. cortinas, velludos colgados á parede. Um 
esplendor. Na Rua Direita, deslumbrando, ergue-
ram-se tres arcos. Foram a grande maravilha deco-
rativa. A maior sumptuosidade dos festejos. Os jor-
naes falaram dclles com louvores rasgados. Um. o 
"Arco Romano", era oííerecido pelo Commercio. 
Fora concebido e rcalisado por Grandjean de Mon-
tigny e por Debret, os dois grandes artistas que o 
conde da Barca mandara vir de França. Era um 
arco magnífico, com cincocnta palmos de altura, sus-
tentado por oito columnas doricas. tendo no pedestal 
os symbolos do Rio dc Janeiro e do Danúbio. Um 
trazia as quinas e castellos de Portugal: outro, as 

;.guias imperiaes. Sob • cada um a legenda: "Ja-
miarius" — "Danubiu •". Havia baixos relevo* de 
uraude ct leito. De n n lado, a Europa e America 
entrelaçadas: do outro lado. voand >, duas figuras d;-
Fama uma tocava a tr< nheta: ; outra depositav; 
M.hre um altar as inicia em ouro dos noivos: I'. 
C. 1'or baixo, também i i ouro ft.lgia a inscripção 
typica: "A icliz união, • Coinmcrcio". 

Mais além, na esquina da ri» < «'o Sabão, o »e-
gundo ar-o. Era tão alto como o .le .dontir.my. Fora 
risco dc Luiz Xavier Pereira, m .chinista do Real 
Theat.o. Destacava-se nelle, lá ucima a ti rura do 
I lytm.ieu. circumdado pelas figuras da G!o 'U e da 
Fama. No meio, um medalhão; e no medalhão, em 
relevo, os retratos de D. Pedro c D. Leopoldina. 
Xo pedestal, em elegorias colloridissima>. a Europa, 
a Asia. a África, a America. 

Em fim. em '"rente á Egreja da Cruz, o ult m.» 
arco. F.ra um "Triumpho romano" Oito estandartes 
fincados em terra recohortc s dc grinaldas e flo/es. 
Palmas por toda a parte. I m vez da aguia romana, 
a aguia austríaca de duas cabeças. Em vez do bu-to 
de um general conquistador. o busto da princcza. Fm 
vez do nome dc batalhas ganhas, o rol das virtti' 
e graças de D. Leopoldina; "Bondade" — "Amabi-
1 idade" — "Doçura" — "Sensibilidade" — "Bene-
ficência" — "Constancia" — "Espirito" — "Ta-
lento" — "ScienctV — "Ene; ntos" — "< '• -ça" — 

O DESEMBARQUE 

Onze horas. Dia glorioso. Um sol • miro ve-
dourando tudo. Do Paço da Cidade a to JS de cai-
xas e de clarins, I). Carlota Joaquina t« ca para o 
cáes cm grande estado. No cáes, já na galcóta real. 
D. J tão VI espera a Rainha c as Princezas. Sua 
Majestade viera por mar da Quinta da Boa Vista. 
E a galcóta, sem mais tardança, zarpa rumo da nau 
"D. João VI". Centenas de escalcrcs engaivotam o 
mar. Toda a corte parte na espumarada de cl-Rei. 
E' mu bollo torvelínho de damas e ti ulares. BabVs 
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dc seda rosa e casacas dc riço em verde. E tudo ale-
gre, íaiscante! O caes c nbandeirado, as naus cm-
bandeiradas, os escaleres embandeirados. E salvas 
nas fortalezas, e repiques de sino, e estrondo de mor-
teiros, c rojões, e musicas atroando os ares. Lindo! 
A galeóta fundeou. Os marinheiros, no tombadilho, 
fizeram Continência em honra do Rei. E logo, con-
duzida pelo braço cortezão do Marquez de Castello-
Melhor, D. I-eopoldina desce a cscadinha de bordo. 

'E desce encantadora, garridissima. O mesmo vestido 
branco de rendas dc Bruxellas. O mesmo diadema 
de pedras. A mesma grinalcSa tombando-lhe como uma 
cascata de espumas. Aconq anham-na o Conde de Pc-
nafiel e Conde de Louzã, vcadores de Sua Alteza. 
Depois em vastos decotcs, as damas austriacas que 
acompanharam a Sua Alteza. E D. Lcopoldina en-
tra na galeóta. Os reis recebem-na com ef fusão. Bei-
jam-na na testa. O Príncipe beija-a na face. As 
Princezas beijam-na. 

D. João, nesse instante, abre uma caixa dc xarão, 
que o guarda-joias trouxera. Toma de um collar de 
pérolas. E' magnifico. Tem quatrocentas pérolas. E 
cavalheiresco, todo num sorriso, enrodilha-o no pes-
coço da nora. D. Carlota, por sua vez, enroda-lhe no< 
braços duas pulseiras de saphiras immensas. São 
saphiras incomparavcis, as maiores do Brasil. D. 
Miguel offerece-lhe uma afogadeira de rubis. D. 
Maria Thereza um trepa moleque de brilhante. D. 
Maria Francisca uma colossal borboleta cravejada. 
Todas as infantas traziam o seu mimo. E' uma pro-
fusão de riquezas. D. Lcopoldina, a cada joia. sorri 
encantada: 

— Oh! Ohl 
D. Pedro enfia-lhe no dedo um anel opulentis-

aimo. Ha nellc uma pedra de dez quilates, azul-kcro-
zene. Depois galantemente, adorna-lhe os cabellos 
com um diadema de pedrarias. E entrega-lhe, em-
fim, um;, caixa de ouro muito lavrada. I). João, 

vendo a Princcza abrir a caixa, explica modesta-
mente : 

— Estão abi dentro, minha filha, os fruetos da 
terra. Este é o paiz dos diamantes. 

A caixa estava atulhada de diamantes brasileiros. 
O Veador de el-Rei nesse instante, faz um signal 

ao mestre da galeóta. Os marinheiros, a um só tem-
po, batem os remos nagua. A embarcação vôa. E 
uns instantes depois, debaixo de um sol de ouro, sob 
a alegria frenetica dos campanarios, D. lcopoldina 
pisa a terra do Brasil. 

Um séquito único, brilhantíssimo, como nunca 
mais se viu no Brail, acompanhou os noivos até a 
Capella Real. Não o descrevo eu, por não me acoi-
marem dc imaginativo. Descrc-a-o esse tão sabo-
roso chronista o Padre Luiz Gonçalves dos Santos, 
testemunha presencial da festa. Lá diz o padre nas 
suas "Memórias" : 

O SÉQUITO 
"Vinha adiante uma partida de Batedores. Se-

guião-se quatro Moços a cavailo, e os Azemeias co-
bertos de velludo carmezin. Logo depois os Timba-
leiros com atabales. Todos a cavallo, agaloados de 
ouro. collctes azues agaloados de prata. Seguião-se 
immcdiatamcntc oito Porteiros da Cana. Os dois 
dianteiros com canas, os mais com maças de prata 
ao hombro. Vinhão vestidos de casacas pretas com 
capas da mesma cór. E tudo era de seda. Atraz dcl-
les vinhão os Reis d'Ar mas, Arautos, c Passavan-
tes, vestidos com armaduras de seda ricamente bor-
dadas. Marchava em um soberbo cavallo o Correge-
dor d«» Crime da- Corte. Trazia a beca, a vara alçada, 
o chapéo dc plumas na mão. Acompanhavam-no dous 
Criados da Casa Real a pé. Apoz do Corregedor, se-
guindo-se noventa e tres carruagens, todas de quatro 
rodas, puxadas a dous e a quatro. As primeiras 
conduziam os do Concelho d'Estado, as ultimas os 
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Bispos c Grandes do Reino. Levava cada huma dons 
Criados á portinhola, muito bem fardados, segundo 
a variedades das libres dos seus Amos, trazendo to-
dos plumas brancas nos chapéos, que levavão nas 
mãos. Esta extensa fila de carroagens todas mui 
aceadas, c ricas, puxadas por soberbos machos en-
feitados com plumas c fitas, por longo espaço de tem-
po entreteve com prazer os espectadores pela sua 
brilhante vista. Mas o que era Estado da Casa Real, 
isto sim, surprendia pela sua grandeza e magnificên-
cia. Escadeou-se nesta Corte, pela primeira vez. com 
todo o esplendor. Vinhão tres cochcs da Casa Real 
O primeiro levava os Guarda-Roupas; e os outros 
os Estribeiros Mores, os Mordomos Mores, os Cama-
ristas, os Vcadores. Cada um «lestes coclies era pu-
chado a seis, acompanhados de quatro Criados a pé. 
O que ocupava o ultimo lugar tinha mafs dous Mo-
ços da Estribeira ao lado das portinholas. Heguia-se 
o Tenente da Guarda Rtal e o Estribeiro Menor, 
ambos a cavallo, cada hum assistidos dc dous criados 
a pé. 

Via-se então o cochc de el-Rci. Era forrado de 
velludo carmezim. Este a todos sobrepujava em ri-
queza e magnificência. Era tirado por oito formo-
síssimos cavallos com arreios dc velludo e ouro. Dc 
cada lado tinha huma ala de Moços da Camara a pé. 
c descobertos. Pela parte de fora destes, hião os Ar-
cheiros com as suas alabardas: e mais por íóra ain-
da, quatro Moços dc Estribeira ricamente fardados. 
Ao pé do Real cochc, de cada lado, hião a cavallo 
dous Ferradores com pastas. Junto de cada cavallo 
hum Criado a pé. 

Neste riquíssimo cochc conduzião Suas Mages-

tades e Serenissin . Senhora Princeza Real, que vi-
nha assentada á Lente o lado do Augusto Fsposu 
Sua A? ;za Real vinha riquissimamente vesth i dc 
seda br :ca, lxmlada dc prata c ouro, e riquissima-
mente c uada dc brilhantes; hum finíssimo véo d® 
seda branca, que da cabeça pendia sob e o ro-».., 
realçava a helleza do seu Real semblante. Cm seguida, 
noutro soberbo cochc, forrado de velludo verde, vi-
nha o Serenosissimo Senhor Infante D. Miguel e 
as Sereníssimas Senhoras Princezas. Em outr. •. 
igualmente soberbo, o qual era forrado de sera ouro, 
vinham a Screni .ima Princeza 1). Maria Franciv;» 
Bencdicta, e as infantas. I (imediato ao cochc de Suas 
Magcstades trotava o Capitão da Guarda Real, o 
Excel lentíssimo Marquez de Bellas, seguido de vá-
rios Criados a pé. Seguia-se atrás o magnífico coche 
do Estado, puxado a oito com oito Criados a pé. E 
fechavam este pomposissimo acompanhamento os co-
clies das ' amarei-as Mores, d.is Damas dc Honor, 
das I)ani; . das Açafatas. Ia ao lad> do coche das 
Damas hi : Moço da Camara, a cavJlo. servindo de 
Guarda Dan as, acompanhado de hum Criado a pé 
com teliz cn amado no braço. 

Por entie mil vivas c applausos, descerão do 
coche Suas Megcstadcs e o Sereníssimo Senhor Prin-
cípe Real. (pie immcdiatamente de>- o braço para 
descer sua \ugusta csiiosa. Apearam-se dos seti> 
respectivos tnclics o Sereníssimo Senhor Infante D. 
Miguel e as Sereníssimas Senhoras Prí icezas e In-
fantas. Assim entrou El-Rci Nosso Senhor, com 
toda Re; Familia, para dentro da Egreja. Segui-
ram-O a Corte, os Bispos, a Nobreza, o Senado da 
Camara. Rompeu imnvdiat.imente a grande orchcs-

UM PRESENTE DE NATAL 
• O "Bem-Te-Vi" é uma linda revista, impressa 
J em optimo papel. Contém lindas historias moraes 
• e instruetivas e é feita especialmente para as crian-
Q ças. Todos os mezes esse "Extraordinário Passaro" 
• vóa do seu ninho, que está 11a cidade de S. Paulo, 
1 para todos os estados da Republica do Brasil. E* 
• esperado anciosamcnte por milhares de crianças, 
\ que lhe querem muito bem. Quer alegrar seu fiHii-
• 11I10? Dê-lhe. como presente dc Natal, uma assigna-
\ tura do "Bem-Te-Vi". Mande seu nome, endereço 
• e dez mil réis (10S00ÍJ) cm uma carta registrada, á 

LEILA F. EPPS 
• Redaclora do "Bem-Te-Vi" 
I 
• RUA DA LIBERDADE, 117 — Cidade de S. Paulo 

\ Si sua assígnatura fór recebida antes do dia 
J de Natal, o numero de dezembro ser-lhe-á enviado 
a grátis e a assígnatura regular só começará cm 
J janeiro dc 1927. Esse presente differc dos outros 
1 pelo facto dc que alegra a criança não só uma vez,i 
J mas doze vezes no anno. " 1 
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tra da Kcal Capella Mór, onde havia hum riquíssimo 
Siilin fie lustrina dc ouro encarnado. Debaixo do 
doce! estavão dez cadeiras, nas quacs El Rei, c os 
mais Pessoas Rcaes se sentarão. Entretanto o Bis-
po, Capcüão Mór, subiu i seu SoJio, e o Cabido 
tomou Jogar na quadratura. Frito htitn breve repouso, 
o Mestre fie Cerimonias deo o signa!. Levantaram-se 
todos, O Serenissimo Senhor Infante tomou pela mão 
o Serenissimo Senhor Príncipe Real. A Rainha Nos-
sa Senhora pegou na mão de Sereníssima Senhora 
Princeza Real. E forão apresentar os Augustos Des-
pojados ao Bispo para lhes lançar as Bênçãos Nu-
pciacs. Puzerão-se então Suas Alfczas Reaes de joe-
lhos sobre almofadas, diante do Altar. E Sua Excel -
lencia deu as Bênçãos em canto festivo". 

Assim, com essas pon^pas incríveis, casou-se 
ac|ucl!a que foi a nossa primeira imperatriz. Assim 
casou-se aquella que foi a mais humilhada das mu-
lheres e, talvez, a mais desgraçada de quantas já se 
sentaram cm throno. 

rAl'LO SETÚBAL. 

A MULHER NOS PARLAMENTOS 
Commun içado da "Agencia Havas" uma cen-

tena, é a cifra que Alzada Comstok estabelece no 
"American Politícal Science Rcview" para o total 
das mulheres que nestes últimos annos tiveram as-
sento. como membros rcgulares, nos diversos parla-
mentos europeus. 

Desde logo porem — accrcscenta o autor — im-
põem a proposito destas mulheres senadoras e depu-

tador uma observação de ordem gcographica; é que 
quasi todas são dos paizes dr» Norte e do E»i<- da 
Kuropa, Escandinavia, Pmlandia, Allemanha. 

Especialmente na Allemanha, onde durante tanto 
tempo os tres famosos K do Kaiser, Kinder, Kueche 
und Kirke ("filhos, eosinba e egreja) tinham consti-
tuído o Codigo ria vida das mulheres, encontram-se 
depois da guerra nada menos de uns quarenta mem-
bros femininos do Rcichstag. Uma das figuras mais 
influentes e mais pittorescas é a Baroneza Von 
Oheimb; não menos notável como personalidade é 
a "camarada" Clara Zetkin, socialista. 

N'a Tcheco-Slovaquia, a vida política das mulhe-
res foi assignalada pela eleição da senhorinha Alice 
Masaryk, unanimemente designada por todos os par-
tidos numa cspccic dc homenagem nacional. 

Na Finlandia, a senhorinha Annie Furhjelm tem 
tido fecunda carreira parlamentar, já longa de f|u'nze 
annos, com uma influencia ainda augmentada pela 
direcção de um grande jornal. 

Na Suécia, quasi todas as mulheres com assento 
no Parlamento exercem profissões ou se dedicam 
ao serviço social. Na fnglaterra foi Laly Astor a 
primeira mulher eleita para a Camara dos Communs: 
em 1924 no governo trabalhista, havia no Parla-
mento Britânico oito mulheres: duas Iibcracs, tres 
conservadoras e tres trabalhistas. 

E' cxcusado dizer — observa Comstock — que 
a França, a Ttalia e a Hespanha se têm conservado 
por completo arredadas deste movimento da mulher 
para a vida política, movimento que, manda a ver-
dade reconhecer, mesmo nos paizes onde é admittido 
(talvez com cxccpção da Findlandia") está lonçro de 
produzir os resultados com que se contava. 



O conhecedor q ler sempre 
STUDEBAKF.R! 

A popularidade universal do Studcbakcr S ndard-Six é devida ao seu 
real vaior e merecimentos — valor que somente os planos dc fabricação a 

um único lucro da Studebakcr torna possivcl. 
A Studebakcr produz nas stias próprias fabricas todas as carrosserias, 
todos os motores, as fricções, caixas dc mudanças, molas, diffcrendaes, 
direcçõts, freios, eixos, peças forjadas e fundidas, etnfim todas as partes 
que compõem os automoveis Studebakcr, dessa forma dispensando a parti-
cipação de fabricas estranhas eliminando os seus lu ros que sobrecarre-
gariam o custo do automovcl. Assim são reaíisadas cot ideraveis eco nomias 

que são convertidas cm melhor material c mais esmerada i íão de obra. 
Mediante as facilidades dc que dispõe para construir seus automoveis 
integralmente nas suas próprias fabricas, a Studcbakcr realisa mais uma 
importante vantagem, qual seja uma construcção coordenada. Assim o 
conjuncto das centenas dc partes que entram nos automoveis StudebaUei 
funccionain como que uma só peça, proporcionando maior rcsistencia. no-

tável suavidade c longa durabilidade. 
Os carros Studebakcr sempre representam o tn« or adiamento na industria 
dc automoveis — todos melhoramentos possivei: áão introduzidos immedia-
tamente ao provarem sua utilidade e não conservados aparte para consti-

tuírem objecto da iutroducção cspcctaculosa de un> typo novo cada fim de 
anno. Assim ainda cstabilisa-se o valor dc revenda de um Studebakcr. 

No seu interesse não compre um automovcl antes dc conhecer o Studcbakcr. 
Depois^ dc examinar seu valor e comprehender suas vantagens reco-
nhecerá que nenhum outro automovel poderá lhe proporcionar tanta 

satis facção. 

S T U D E B A K E R D O B R A S I L S . A . 
S Ã O P A U L O 
R u B. Itapetininga, 25 

RIO DE JANEIRO 
Av. Rir. Branco, 181 



REVISTA FEMININA 

As irmãs Dolly, flores de graça, de arte e de luz. 

ROSY K JEXXY DO-LI-Y, ' r n K l s genteas, iniciaram a conquista do mundo 
em íua cidade natal, Nova-York. Da grande metrópole americana saliiram, já contractadas. 
para percorrer em triumpho todos os scenarios prestigiosos da Terra. Paris as captivou, 
por fim, com sua magica attracção, e essas humanas mariposas, deusas da arte e da graça, 
são no deslumbramento da "Cidade Luz", como mais duas irradiações, tecidas com raios 
da lua ou clarões da aurora. 
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rtMfíO B O M 
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63, Rua da Consolação, 63 — Telepliones: Cidade, 5073 e XI96 

Recebemos grandes quantidades de artigos de ".VATAL", como sejam: 
Castanhas Novas Portuguezas 
Amêndoas Novas Mollares 
Xozes Novas Portuguezas e de "SORRIEXTO" 

Avelans Novas Italianas Superiores 
Figos seccos Imperiales em Ceros "Hespanhóes" 
Figos seccos Italianos em Ct- tos 

Figos de "MALAGA" Imper.ales 
Figos dc "Malaga" Imperii.les 

Km latas dc kilo e dc Vi kito 
Passas Royal Extra em Pacotes de kil<> 

Passas Royal Extra para 1 ilo 
Passas Royal Extra em Caixas de Kilo 
Ameixas Pretas Fraivezas em Latas de ]A k. 
Ameixas Pretas Fm icezas em Vidros 

Tamaras Novas em I.atas de ' j kilo 
Tamaras Novas 

Cerejas Crystallisadas 
Ameixas Pretas Francesas )'. 3 — V (Jíj 

Sultanas Novas Superiore 
Corinthos 
A]>ricots secos da Califórnia 

Peras seccas da Califórnia 
Pecegos seccos da Califórnia 

Maçãs seccas da Califórnia 
Tudo por preços sem competencia, e qualidade garantida de nossas mercadorias. 

VINHOS ENGARRAFADOS PELA CASA PACHECO 
Virgem Dúzia 24SOOO 
Alvaralhão 26SOO» 
Clarcte 28S000 
Coliares „ 30SOOO 
Genuíno de Poços de Caldas (Folha de Figo) . . . . „ 20S(X)0 
X. B. — !>>(•• não incluem vasilhame, o. i;;iaes. deverão -rr devolvidos, caso 

contrario, cobraremos a titulo dc ranção a importância de réis $400 por 
garrafa vasia. 

Vinho Coliares Viuva Gomes Caixa 52SOOO 
Vinho Coliares Burjacas . . . . „ 50S*)90 
Vinho Douro Clarete „ 50?' 
Vinho do Porto Adriano Ramos Pinto „ 80S( 
Temos sempre em stock grandes quantidades de vinhos Por*-;-
guezes: Tintos. Brancos e Verdes. Vinhos Francezes: Tint' e 
B*arco, bem como: Licores Nacionaes e Estrangeiros, Cognacs 

e Champagtes. 
ENTREGA-SE A DOMICILIO DESPACHA-SE PARA O INTERIOR 

N. B. — As encommendas para o Interior só serão executadas, quando superiores a iPSOHl. 



O S E G R E D O DO NOSSO SUC-
CESSO E \ QUE HA M A I S DE 
30 ANNOS NO'S NOS E S F O R . 
ÇAMOS DE F A B R I C A R P A R A 
OS NOSSOS P R E Z A D O S F R E -
( i U E Z E S E X C L U S I V A M E N T E 

O M E L H O R P R O D U C T O . 

1 ' t 
r - ' ' --- -- x i , 

Socnlyscn Irmãos £r Cia. - 5-ão Paulo 
R. 15 de Novembro, 14 
iHsq. do Largo do Thetiouro 

Rua São Bento, 66 
Hsq. praça Antonio Prado 

Av. São João, 81 
Em frente ao Correio 

Rua Boa Vista ,76 
Perto do Hotel d'Oeste 

LJVARIA MARTINS 
LUVAS — PIANOS — MEIAS E BI JOUTERIAS 
FINAS — ARTIGOS FIXOS PARA PRESliXTK — 

BOLSAS — GRANDE SORTIMKXTO DE 
BRINQUEDOS 

NOVIDADES PARA NATAL 

a Bento, 18-C T/ó TZSl õ" 



A P E T i Z A D A 
O NATAL KSTA' PKOXIaIO. 

]•;• PRKCISO MUITO j u i z i -

X: 1<) PAR.. TKR AS (;RA«;AS 

i'(» !'A1\V XOE'L PKUAM-

.111': ROUPAS OL" BRINQUH-

DOS l'K PRKFKRIi.XCI \ DA 

SUA UAMARADA IMC MA -IX 

AXXOS: 

"CASA AU BON DIABLE" 
33 - R U A D I R E I T A - 33 

TELEPHONF. CENT.. 4 6 

O M U N D O C U R O S O 
CRUZA DORES-ESCOLARES 

Um paquete americano viaja neste momento pelas 
cinco parles do mundo, conduzindo quinhentos estu-
dantes. Trata-se de uma verdadeira universidade flu-
ctuante. visto que a bordo se dão cursos, sendo as 
escalas consagradas á visita dos paizes onde o navio 
fundeia. 

O cruzeiro durará oito mezes. 
Estimulada, a Inglaterra resolveu enviar no pro-

xiino anno uma colonia de estudantes, escolhidos entre 
os mais estudiosos, visitar os dnminios. Os profes-
sores servir-lhes-hão de cicerones, nos pontos visitados. 

Recentemente, uma legião de estudantes inglezes 
partiu para a Australia ao passo que um grande 
grupo de colegiaes australianos visita a metrópole. 

Existe em Londres uma commissão poderosamente 
organizada, o "School Empire Tour Committée" que 
tem por fim preparar excursões transoceanicas, para 
as quaes os melhores estudantes britânicos são con-
vidados a tomar parte. 

E' uma maneira pratica e profícua de preparar a 
juventude para as carreiras coloniacs. 

í 
AS PÉROLAS CULTIVADAS 

Mr. Léon Guillet, director da Escola Central de 
Paris, communicou num destes dias aos seus con-
frades da Academia das Sciencias um squema esta-
belecendo como se podem distinguir as pérolas natu-
raes das que são cultivadas. 

Esse squema demonstra que uma pérola cultivada, 

orientada de modo que o ra o X pass- pelo cone de 74 
graus, aps senta uma simetria s» na ia que pode 
fazei-a t-..tuundir com urna pérola fira mas que orien-
tada a ai grátis na direcção precedente, cg urdo um 
••«xo (|i ulqtter. dá tuna simetria bit aria caract» stsea. 

SALADA DE CHRYSAXTHEMOS 

As mais sumptuosas flores hibernaes, os chr/-
santliemos, constituem, aci que parece, uma salara 
magnífica. 

Escolhem-se de preferencia os chrvsanthemos 
br ancos ou amarellos, polvilham-se de sal e piineut.*', 
deita-.-.e-lhes um fio de azeite e está prompta a salad; 
que, segundo af firma um cosinheiro de Saivy de 
Londres é um exquisito prato. 

* 

ALMAXACH "BAYER - 1027 
Acabamos dc receber o ALMAXACHE "BAYEP - 1927" 

<iue será, em breve, posto gratuittamente â dispôs1 io do pu-
blico em todas as pharmacias e drogarias do Pai: 

O primoroso e interessante opusculo consta <\. cincoenta 
e duas paginas, cheias de assumptos o'e utilidade c de g-aça, 
devidos collaboração de autores consagradas. 

A sja leitura é sã e interessante, de alegria c bom humor. 
Excellentes conselhos para a conservação da jaúde, receitas 
dc cozinha, festas religiosas, cálculos astronomicos, "coizi-
nhas úteis para as damas", historietas, coutou, etc. — emfim, 
tudo quanto d necessário para um almanach ser verdadeira-
mente útil c lucrativo. 



Iiolerio do Estado de minas Sn 
SOB A FISCALIZAÇÃO 1)0 GOVERNO DO ESTADO 

Única no Brasil que distribue 80 % em prêmios 

GRANDE SORTEIO DE 

Natal e Anno Bom 
EXVRACÇÃQ EM 5 DE JANEIRO DE 1927 

1.OQO:OOOSQ©Q> 
MM. CONTOS Dl-', uras 

J"}fiun apcnu.i IO.COO liilliclcs distrilniiivio 1.840 :(;CKJSOOO cm |>rcmios. 
Bilhete inteiro 280S — F,eio 140S — Vigésimo 14S 

lONTKSSIONAKIA 

Companhia Loteria de Minas Geraes 
SÉDE: RUA DA BAHIA, 1.155 E 1.161 

Caixa Postal. 128 — Enderi-ço Tclcgraphico: LOTERIA 

BELLO HORIZONTE — MINAS 
O Governo tio listado de Minas tez publicar uma nota no "Minas Geraes", organi 

otiiciai, que põe termo a quaesquer explorações em torno da seriedade da Loteria de 
Mluas. 

(Cheque- visado pelo Banco Hypothecario e Agrícola do Estado de Minas Geraes para 
pagamento da sorte grande de Natal e Anno Bom). 

IL CONTOS DE REIS 



1CVCUT4J 

ANCHI 
DE FAMA MUNDIAL / 

u n t f o c A p d m t o d d J a s e c i W a r 

Parece! Quantos encontram rs nestas ccrdições. . 
São innumerns as pessoas que encontram:;:; desorientadas, sem memorl . nervosa.* irritadas: por* 

que? Porque na luta diaria o dispendio de energia desequilibra o sysUmo ner» so, e não nos lembramos 
que é Indispensável substituir os elementos perdidos; o rui.- encontrai MIS? N; oralmente no DYNAMO' 
GENOL, que contêm todos os elementos que diariamente perdemos. Use hoje i üsmo. e ao 3." dia. estará 
recommendando aos seus amigos o tonico divino 

DINAMOGENOL Representante: E. D>.»S SAN "OS NEVES 
G E R A D O R DA F O R Ç A TeSepí one : Central , 1046 — S. P A I J L O 



COLLEGIO BAPTISTA BRASILEIRO 
EXTKRXATO r. IXTF.RXATO PARA O SEXO FEMIXIXO 

Sob a direcção do DR. EDGAR A. INGRAM, Presidente 
Alto das Perdizes — Rua Dr. Homem ae mello, 51 — SÃO P A U L O 

INSTITUTO NACIONAL 
METT-IODO DE EXSIXO XORTE AMERICANO 

CURSOS: jardim dc infancia, primário, •Icm ntar. normal, gymnasial e commercial. 
todos dc accordo com o programma do ensino ofticial. 

CONSERVATORIO: musica, piano. .- o.ino e tanto sob a direcção do maestro Manfredini 

ARTES: pintura, expressão, .«ciências domesticas •? cultura phvsica. 

LINGIJAS: todo o curso da língua pátria sob a direcção do conhecido philologo Dr. 
Othoniel Motta 

:nglez .francez, allemão e arai».-, theorico e pratico, ensinado por professoras tdon-a< 

Edifício vasto — Dormitórios Modernos — Enfermaria com enfermeira diplonnda — 
Terreno extenso para todos os jogos ao ar livre—TVnnis, vollev bali, basket baK. etc. etc 

Reabertura das aulas em 27 de Janeiro — A Matricula está aberta. 

1'EDIDOS IIK PREÇOS. CATAl.OÍJOS K Ql'AKSQt*ER OUTRAS INFORMAÇÕES DIRIGIR-SE A 
SECRETARIA DO ("H.LERIO: 

Rua Dr. Homem de Mello N.° 51 ou Caixa Posta! N.° 572 ou pelo 
Telephone: Cidade 4422 — SÃO PAULO 

O Presidente cordialmente convida ás Exmas. FamMias visitarem este Estabelecimento que. durante as 
terlas, estará abcr'o tr.dos os dias úteis, das 9 ás 15 horas. 



CASA ROSITO 
Os srs. Romani Simonini Tiischi & Cia., propriet; rios da 

"Casa Rosito''. com escriptorios e arnis.«tens á rua 25 dc Março, 107, 
filial do grande estabelecimento commercial. que tem a sua matriz 
em Lttcca d taüa í . concorreram de modo brilhante á 1." feixa-expo-
sicão que se verificou, ultimamente, no Palacio das Industrias, desta 
Capital. 

Os adeantados commerciantes. que são representantes exclu» 
si vos do Rxtracto de Tomate "lircole" e do Queijo Parmezão 

saghctizani"'. eméritas marcas, de notável procura e de consumo 
mundial, importam, também, em larga escala, uma longa lista d' 
generos alimentícios italianos, tendo sempre em stock os aíamad"-
\'inho Chianti e Oleo de Oliva de Lttcca. 

Compreliendendo que os generos de primeira qualidade, con-
firmados pela sua procedencia. não temem concorrência, a "C; a 
Rosito" seni]>re os expuzeram, obtendo, para elles, prêmios em 
vários ccrtamens. 

Damos acima um clichê, MUC representa o lindo mostruario 
com que a "Casa Rosito" participou da 1." Fcira-Exposição ria 
Cidade de São Paulo. 



CÀBELLOS BRANCOS? 
Caspa? 

Queda do Cabello? 

Já se diffundiu tanto o uso da Loção 
Brilhante, o melhor, especifico capillar con-
tra as cãs, caspas, calvicie e para a hygiene 
do cabello que hoje, asseguramol-o sem ja-
ctanria, este producto desthronou totalmente 
as más imitações e os velhos methodos de 
tinturas. 

Enorme é a differença entre o emprego 
de tinturas de incommoda e perigosa ap-
plicação e que jamais dão a côr natural ao 
cabello encanecido, e o uso simples e agra-
davel de uma loção hygienica e originai 
como é a 

Formula do Grande Botar 
custou 200 

Applica-se ao penteai-se, com uma escova ou 

em forma de fricção, dando aos cabellos enca-

necidos a sim exacta côr natural primitiva, seja 

ella castanha, negra, ruiva ou dourada. 

lico Dr. Ground, cujo segredo 
contos de reis 

A Loção Brilhante extingue a caspa e combate 
is affecções parasitárias, deixando a cabeça lim-
pa e fresca. E' recommendada pelos principae^ 
Institutos Sanitarios do Extrangeiro, approvada 
e licenciada pelo Departamento Nacional da 
Saúde Publica. 

Alvim & Freitas 

NÀ ÀLTA SOCIEDADE 

RUA DO CARMO, 11 — Sobrado — Caixa 1379 — S. PAULO 



Para Vossos Filhos... 
Que desejaes ver sempre fortes, risonhos de vida, 
— o alimento indicado, melhor entre os melho= 
res, é o que traz a marca VIGOR, comf ehen» 
dendo estas quatro excellentes qualiJades: 

LEITE C O N D E N S A D O 
LEITE H Y G I E N I S A D O 
LEITE EM PO' -CREME 

Sobejamente conhecida, também, é a MANTEIGA "VIGOR", que 
não conhece entre suas congeneres uma só marca que a iguale, 

em sabor e qualidade. 

PEDIDOS PARA FORNECIMENTO A1 DOMICILIO A' 

S. A. Fabrica de Productos Alimentícios 
" V I G O R " 

TELEPHONES: BRAZ, 1742 E 1839 

R.JOAQUIM CARLOS, 148 S . P A U L O 



Ser bella hoje em dia praças ás novas descoberta. , aos tratamentos modernos, é un: 
dever da mulher Cada physionomia tem seu encanto, sua belleza que. um estudo estheticu 
caberá por em evidencia, dando assim personalidade aos typos. K' dever nosso pois cuidar com 
carinho não só da nossa toilette, do nosso calçado, como de nós mesmas pois embora simples 
qualquer toilette fará figura em um corpo elegante, em uma mulher de fino trato que não 
descuida de sua pelle, do córte e arranjo do seu cahello e de suas mãos. Muito capricho, 
muito cuidado, queridas leitoras, na escolha de seu cabelleireiro E* pratica a moda de cabel-
los curtos. . . mas não quer isto dizer que não devemos tratal-o. Não poderá ter um aspecto 
fíistincto a mulher que não tiver seu cahello bem cortado, bem penteado, o que só um hábil 
"coiffeur" conseguirá. 

Grande é o numero dos que se intitulam penteadores, mas infelizmente os que este 
nome .merecem são poucos. 

O Snr Emile Hamel é o que podemos chamar um coiffeur de Dames. Estabelecido 
de ha muito cm S. Paulo, é a sua clientela constituida das nossas melhores senhoras, não só 
lesta Capital como das cidades visinhas que não confiam a outrem os cuidados de seus 
cabellos. Ha um anno inaugurou o Snr. Hamel seus novos salões .da Rua Marquez de Itú, 8, 
~om maior numero de cabines todas ellas apparelhadas para diversos tratamentos e ornadas 
com capricho. Atli encontrarão as nossas leitoras hábeis cabelleireiros especialistas em: 
Ondulações Permanentes, Tinturas a Henlé, Descolorações, Ondulações Mareei, Cortes de 
cabellosde Senhoras, Schampoing, etc., Postiços e trabalhos de càbellos em todos os gene-
ros, Manicure, Perfumaria, etc. 

Uma visita a este estabelecimento convenceria nv»ssas leitoras não só da perfeição do 
trabalho como da modicidade dos seus preços. 

O Snr Hamel saberá recebel-as com a amabilidade que lhe é peculiar e dar-lhe este 
"grain de heauté" e de chic. tiue faz todo nnsso encanto. 

HarneS r Coiffeu 



7 i ; ™ I 

O T y p â o . 

vencido 

O F I L T R O " L E T E t r t d a guarda d0 

Torna a agua crystalina e bacíeiiolcgicamente pura. 

Concessionários exclusivos para o Estado de S. Paulo: 

P A V E S I & CIA. 
RUA LIBERO BADARO* N. 62 

Caixa, 229 - Phone: Centra!, 486 S . P A U L O 

I 



A U T O M O V E I S 

r4\k H u p m o b i l e 
Difficilmente hoje, e, talvez por 

muito tempo ainda, uiiin outra fabrica 
possa reunir num carro de preço rela» 
tivamente pequeno, todos os aperfei-
çoamentos que caracterisam os auto-
moveis "HUPMOBILE", vehiculos 
cuja durabilidade, belleza de linhas, 
longo e perfeito funccionamento de 
seu motor, ninguém deixa de admirar. 

t » 

IMPORTADORES: 

JOÃO JORGE, FIGUEIREDO & CIA. 
Rua Libero Badaró, 31 

S. PAULO 

k 



REVISTA F EM IN II A 

M I S C E L L A N E A 
(Continuação de "Adeus Ferias") 

consagrado á .sua educação. Seis annos... muitas 
vezes sete. escoavam antes que se lhe desse liber-
dade. 

— Virgem Maria! exclamou Suzanna, então as 
alumnas não viam nunca os paes?... 

— Raramente recebiam visitas... Nesse tempo 
viajava-se IHIUCO. As meninas sabiam de antemão 
a sorte que lhes estava reservada durante os annos 
<le t-iudo... K o regulamento era bem severo. As 
roupas de cama asperas. a cama estreita e dura. o 

M m m 
Preparado para pro-
duzir, aiagmentar e 
fortificar a secreçio 

lactea. 

— Poderoso fortifi-
cante dos ossos — 
Aconselhado nos ultfi-
mos dias de gravidez 
e depois do parto, r^ 
— Analysado e ap- In 
provado pelo depar-
tamento nacional da 
saúde publica sob n. 

1.507 em 19-5-1923. 
Formula da pharma-
ceutica Anna Mallet K 

— S. PAULO — g 

uniforme austero, a alimentação a horas certas. Era 
preciso trabalhar muito. brincar pouco, rezar enor-
memente. Mostrar a todos os momentos thesouros 
de paciência, de bondade, de submissão... Não se 
queixar nunca, supportar as penitencias, o quarto 
escuro, a palmatória e semanas de pão e agua. . . 

— Que horror! exclamaram as pequenas. 
— E depois, no convento, a vida não era «Ias 

mais suaves. 
Levantar-se ás cinco horas, entrar debaixo do 

chuveiro, fazer a cama e a toilette em tempo limi-
tado.. . 

No ir /erno não se accendia fogo para aquecer; 
e durant? i quaresma as penitencias eram dobradas. 
Não obst ate isso, uunca se ouvia queixas nem la-
mentações; is meninas de Saint-Cyr eram felizes 
e amavam a casa que o rei, a rainha • as princezas 
freqüentavam assiduamente. Contentavam-se com se 
instruir, e adornar o espirito com mil conhecimentos 
novos. E o tempo passava... Tuas queixas min'ia 
Cri-Cri nic recordaram esses detalhes. Como vês, 
a existencia das collegíacs de hoje é ideal em com-
paração á que acaba de descrever: a tualmente as 
horas dc trabalho são curtas, os recreios freqüentes. 
T(»doíi c dias podeis abraçar vossos paes. Vossas 
mestras são affavcis e delicadas. 

Não tendes, felizmente de observar a etiqueta 
do grande século... ois creanças privilegiadas... 
Tende coragem: voltae á cidade com o coração 
satisfeito, promptas pira o trabrlho afim de que 
possaes brincar sem remorsos ro proximo verão.. 

E as duas meninas retomaram o caminho d 
casa, lícmdizeudo o céu -. não terem vivido no tem-
jh» «l.ilorosr de Mine. 3 aintenon. 

Ettuc Lor. 

(Continuação de "São Nicolau") 

monias um feixe de varas de tuarmcllo, novi-
nhas. E para maior vergonha esses meninos endia-
brados vêm-se obrigados a mostrar seu presente aos 
companheiros... 

Minhas irmãs e eu fomus convidadas para uma 
reunião, nesse dia. cm casa dos nossos visinhos Ma-
ria e Francisco. 

Como somos visitantes, vamos presidir a mesa 
do lanche. 

Os cremes, as tortas e os ftuaclhoffs nacioi ics 
serão servidos copiosamente. Uma troupe ie jovens 
amadores representará em nossa honra a lenda da 
sanfa padroeira da Alsacia, a meiga Odila, cega mi-
lagrosamente curada. Em seg-iida, para t< rminar di-
gnamente um dia tão festivo, dansareme- - i áhora 
da ceia. 

Espero que S. Nicolau não nos esqueci em sua 
distribuição de presentes. Para acompr íhar-mos o 
costume do paiz já lhe encominendamot ima infini-
dade de cousas. 

'Ca-- casas «lesta aldeia e nas dos arredores já 
estão preparando grinaldas. pinheiros enfeitados de 
fitas, pastelarias e outras gulodices. 

Nada falta á nossa alegria, minha querida. Mas 
eu seria tão mais feliz si pudesse ver-te ac meu lado 
neste momento! 

Faço votos para que o proximo f mo possas fes-
tejar comnosco o venerado padroeiro das creança-
d-- no -a Alsaci '"ria* >• orgulosa. 

CRI-CRI. 

CRIANÇAS S E M A N A L M E N T E RECEBE PKANTASIAS RICAS CASA DAS MEIAS - Praça Patriarcha — S. PAULO 



REVISTA FEMININA 

(Continuação de "Alvorada"). 

movei.. . Os olhos!. . . Lu.z! Como ha de ser, Deus 
meu! Luiz! Luiz! Que será de mim, Virgem Nossa 
Senhora 1 

Um clarim vibra á distancia despertando o si-
lencio com o toque de Diana. 

(Continuação de "O Hospede de Natal"). 

vespera do Natal, tinham procurado na cosinha um 
refugio contra o enfado que se apossara dos patrões. 
A mulher de Liliécrona approximou-se de Ruster: 

— Meu marido vae tocar a noite toda, disse, e 
é preciso que eu dirija a ceia. O snr. não me que-
rerá fazer o obséquio de olhar um pouco os dois 
meninos menores? 

Creanças era uma espécie de gente que Ruster 
não conhecia »bem, pois não as encontrava nem nas 
tabernas, nem nas orgias, nem nas noites de bohemia. 

Recorreu á flauta para sair do apuro, ensinando-
a* a dedilhar as notas e as claves. 

O menor que tinha quatro annos, e o mais velho 
que tinha seis, tomaram assim sua primeira licção 
de flauta, mostrando-se vivamente interessados em 
aprender mais. 

— Aqui está o do, dizia o Ruster, aqui está 
o ré. 

E tomando uma folha de papel desenhou essas 
notas. 

— Mas não, gritaram os meninos. Não é assim 
que se e«*rcve do. 

E correram procurar a cartilha. 
Entãc Ruster começou á interrogal-os sobre as 

lettras. 
Sabiam algumas, ignoravam outras. Seus conhe-

cimentos não estavam ainda muito desenvolvidos. 
Ruster sentou-os sobre os joelhos para completar a 
lição. A mão ia e vinha da cosinha á sala de jantar 
escutando os trez. As Creanças riam e repetiam com 
docilidadt o abe d. Mas pouco a pouco a attenção 
de Ruster afastou-se, sua alegria esvaiu-se e os pen-
samentos que o tinham agitado durante a tempestade, 
retomaram-lhe o espirito. 

Sim, aquelle momento era bom mas passageiro: 
eile continuaria como antes, vencido e condernnado. 
Num arremesso cobriu o rosto com as mãos, e co-
meçou a chorar. 

A mulher de Liliécrona approximou-se surpre-
hendida: 

— Ruster. disse ella, eu te comprehendo; tu 
pensas não ter mais nada que fazer neste mundo. A 
musica não dá nada, e a aguardente te arruina. Mas 
ainda nso está tudo perdido. 

— Oh, sim! soluçou o flautista. 
— Então vejamos: ensinar a lêr e a escrever 

ás creanças, estar sentado perto dellas Como lia 
pouco, já não é alguma cousa? E quem quizer exe-
cutar essa tarefa, não será bemvindo em todas as 
partes T As creanças são instrumentos dóceis como 
a flauta e o violino. Repare nellas, Ruster. 

— Não me atrevo, — murmurou o rapaz, pois 
lhe parecia quasi doloroso contemplar afcravéz da-

qucllcs bellos olhos, suas almas infantis linda« como 
astros. 

A muher dc Liliécrona começou a rir com um 
riso feliz e crystallino. 

— Has de te habituar, Ruster. Ficarás comnosco 
durante este anno como professor das creanças. 

Liliécrona que tinha escutado essa risada, sahiu 
do quarto. 

— Que aconteceu? 
— Nada, respondeu a esposa; Ruster voltou, e 

eu contractei-o para ensinar as creanças. 
— Devéras? disse elle em vôz baixa. Fizeste 

isso? E elle prometteu de. . . 
— Não, não prometteu nada; mas elle com-

S • 
| Á g u a m a t a r & l p u r g a t i v a § 

j "3MLA" j 
• Indicado nos distúrbios: gastrointestinal, g 
S do apparelho circulatório; na alteração do • 
• figado c dos rins; occlusão intestinal; he- g 
J morrhagia cerebral; ictericia; nephrite; ob?- £ 
o sidade; epylepsia; gôta; gücosuria; arterio- • 
o sclerose. ; 
; As vantagens derivantes das suas proprie- • 
J dades do sulfato de sodio são decantadas g 
• pelos melhores médicos contemporâneos. | 
| inclusive o celebre hydrologo Gauthier, • 
g honra e gloria da medicina moderna. Z 
o g 
o Vende-se em iodas as píjarmacías o 
0 e drogarias. | 

| ÚNICOS CONCESSIONÁRIOS: | 

j I R M Ã O S S i G R E T O I 
1 R. Sto. Antonio, 123 - Tel.í Cent. 5407 | 
| Acceitam-se agentes em todas as cidades • 
g do Brasil. 2 
o ® 
O AnaSysada pelo Dep. Nac. de S. Publica sob ® 
g n. 4005. Rio de Janeiro, 12 de Agosto de 1925 ° 
o • 
t̂OOOOOOOOOOOOOOÜOOOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOOOOO? 
prehenderá que é preciso se precaver de muitas cou-
sas, quando todos os dias se tem de encontrar com 
os olhos puros das creanças. Si hoje não fosse dia 
de Natal, eu teria exitado, recuado talvez. Mas si 
o bom Deus não temeu mandar o Menino Jesus, seu 
proprio filho, entre os peccadores, penso que possò 
dar aos meus filhinhos oceasião de salvar uma alma. 

Liliécrona não respondeu; mas sua fronte vin-
culada pela tristeza desanuviou-se completamente. 

Inclinou-se para a esposa, tomou-lhe a mão. e 
beijou-a com devoção. Depois gritou: 

Todas as creanças venham aqui beijar a mão 
da mamãe. 

E passou-se um lindo Natal na casa de Lilié-
crona. 

C J P M H A J Í A ® ENCONTRARÃO DESDE A MEIA CAZEXRA ATE' "ALAMB" 
d l u l N l l U l i A u f PARA s o i R E ' E . C A S A D A S M E I A S 



R li VI ST A FEMININA 

A G E N T E S : 

MM", Salfes & Cia. 
São Paulo — Cnixa, 209C 

Distribuidores para o Capital: 

DEPOSITO NORMAL 
Rua João B r i c o l n , 21 

Tel.: Central, 170 

(Continuação d* "O Bibelot Chmez"). 

arrebatassem a fórmula que trazi comsigo. Deci-
dido desfazer-se delia, pediu á sua noiva que o 
fosse encontrar ruma confeitaria ás seis horas da 
tarde. Elle lhe entregaria a formula e se retiraria 
immediatamentc para que seus perseguidores não 
percebessem a manobra".' 

. Albcrtina sentiu que seu coração opprimia-
se angustiosamente. Um prcscntimento inexplicá-
vel obrigava-a a olhar ansiosamente os lábios do 
narrador, como si sua vida d-pendesse dc suas 
palavras. 

; PAPEL CREPE DENNISON • 
* Acabamos 'le receber completo sortimento de papel 
J as cores, papel corda, papel phaatasta e demais 
• crepe Dennison em jx-ças e rolos, lacres de toda» 
f artigos que applícamos em nossas demonstrações. 

\ LOJA DA C H I N A 
• 
S Loureiro, Costa & Cia. • 
| Rua de São Bento, 85-A — Te!.: Central, 1475 

! S Ã O P A U L O 

— De modo que . . . 
— "Perdida a formula, e assassinado por causa 

delia meu melhor amigo, um desesj ero immenso 
aniquile 2-me a vida. A obsecação do assa.< si trio 
persegt u-me por muito tempo. Em qualquer ho-
mem ji gava ver o assassino de meu amigo, e ás 
mais espantosas visõe-. atormentavam meu cerebro. 
E para acalmar essa iebre intensa que como uma 
torrente dc larva íeTvente corria pelo meu ser, 
entreguei-me á beb fa . abandonei minha carreira 
fiz-me um vagabundo, um pobr« despojo humane 
um desses inconsciente que «agam o.Ias ru? 
exbibindo as suas mis ias". 

Finíssimo sabonete sem ri ral, preferido a qoalqaex 
outro pela consistência e >. urabilidi.de de soa pasta, 
pela ngradavcl e abundante espuma, pelo «negestiv-j 
e delicado perfume e pela sua maxima acçio preven-
tiva contra moléstias entaneas. 
"SABÃO RUSSO" - Indispensável ca •toitette' 
das damas "chícs". 

— E depois? — perguntou Gilberto. 
— "No dia seguinte, num de meus momentos 

de melhora, soube que meu amigo tinha sido assas-
sinado". 

— E a formula? Entregou á noiva? 
— "Desgraçadamente não. Ella disse mais 

tarde, que, seguindo as instrucções recebidas, tí-
nha-o esperado na confeitaria até sete horas da 
tarde, retirando-se então, certa de que os perse-
guidores de seu noivo o haviam impedido de chegar. 
Ao sahir da confeitaria correu ao laboratorio, en-
contrando-o nas mai* lamentaveis condições". 

— Xuma confeitaria... ella esperou-o até sete 
horas. . . logo elle foi assas? nado. . . "Ibertina 
divagava cm vóz alta sem prcoccupai «o«n os 
que a rodeavam. — Sim. . . é isso. . . nã-. pôde s t r 
outra cousa. . . Diga-me, ella o esperava v.ima con-
feitaria da rua Primavera na tarde em me elle foi 
assassinado? 

— Sim. . . 
Como era ella? Meudiuha, bonita, de olhos 

grandes e negros? 
— E:actamente! — exclamou o homem sur-

prehendido. 

CASA n, MEIAS £- K s C A S A D E C O N F I A N Ç A 
PRAÇA DO PATRÍARCHA — S. PAÜLO 



REVISTA FEMININA 

—- En tão . . . era ella. . . Sim Gilberto... a mu-
lher de chapéu egual ao meu 1 

— Mas que aconteceu? Como a senhora a 
conhece? 

Albertina, cheia de commoção, contou o que 
se pztssára na confeitaria. 

— Eu estava com a cabeça baixa e com o rosto 
coberto pela aba do chapéo. Seu amigo desceu pre-
cipitadamente do elevacor, convencido, talvez, de 
que o seguiam. Ao vér o chapéo cgual ao que le-
vava sua noiva essa tarde, confundiu-me com ella; 
apertou-me a mão, deixou sobre a mesa um bi-
belot chinez, dentro do qual encontrei um papel-
zinho cuidadosamente embrulhado, e retirou-se. 

— Um papelzinho? Está segura que dentro do 
bibelot tinha uin papelzinho? Então. . . 

— Essa formula que tanto te fez soffrer, está 
aqui com Albertina! 

— Mas . . . isso é um sonho... A formulai. . . 
Oh, enlouquecerei 1 

A mulher correu ao quarto emquanto Horacio 
exclamava: 

— Minha gloria.. . Minha honra. . . Gilberto, 
sinto-me dcsfalleccr de alegria! Que irnnorta tudo 
o que passei, tudo o que soffri! Que importam 
minhas horas de fome e sede, meus dias de amar-
gura, si no fim dc tudo en-ontrei o que tanto 
anh clava! 

Horacio abraçou o amigo soluçando. 
— Aqui es tá . . . aqui está!. . —bradou Alber-

tina trazendo numa das mãos uma caixa de metal. 
— Finalmente aclarou-se o mysterio que per-

turbava minha felicidade. 

NATAL 
Convidamos as Exmas. Famílias a 
visitarem a nossa exposição 'le 

enfeites para 
A R V O R E S D E N A T A L 

figuras e adornos para 
Presepios, Coíillons, Crakers, 

Meias com brinquedos 

e é L O J A K D A Í N D I A 

Sampaio Costa & Cia. 
R U A L I B E R O BADARO' N. 6 

TELEPHONE: CENTRAL, 4J74 

SÃO PAULO 
- I 

w 
SÃO PAULO 

• SENHORAS E SENHORITAS! 
n Quereis conhecer os meios mais effica-
Q zcs i modernos para a restituição da saúde 
D c contra os defeitos da belleza taes como 
ti 
• Barba em senhoras — Verrugas — 
J Qisecla de cabello — Pelle gordurosa ou 
B idero asiadamente secca — Rugas — 
• Cravos — Espinhas — Sardas — En» 
• fraíj uecimento do tecido da pelle — 
l Obesidade — Aspecto deforme — 
• Magreza 
D 
I PEÇAM PELO TELEPHONE 0 FOLHETO 1LLUS 
• TRADO "SAÚDE E BELLEZA" QUE ENVIA-
• REMOS GRATUITAMENTE. OU ENTÃO DIR1-
l JA1M-5E At> 

• Inistitutc Physiotherapico e de 
D Belleza "WEKA" 
o 
! R. Senador Feijó, 24 - Te!.: Cent., 2551 
• ond: encontrarão toda e qualquer informação 
n sem compromisso algum. 

Horacio qttiz arrebatal-a mas Albvriina de-
teve-o. 

— Deixe-me abril-a. 
Tirou de uma correntinha que trazia com«igo 

uma chave, e da caixa extrahiu o bibelot chinez. a 
burlesca figura do mandarim que ria cvnicamente. 

— Mas . . . a formula? Onde está? — exclamou 
com ansiedade. 

Albertina puxou a argolinha sorridente, e olhou 
no interior da cabeça ôca, dando ao mesmo tempo 
um grito. 

— Que aconteceu? — exclamou Gilborto arre-
batando-lhe o chinez. 

Nos olhos do amiero. Horacio leu sua sentença. 
Tomou a porcelana, e olhou... 

O papel tinha desapparecido. 
SOPHIA ESPÍNDOLA 

(Continuação de "O Espelho d*Alma") 
na dolorosa espectativa de uma noticia tragica, os 
joelhos se lhe vergaram e as orações aprendidas quan-
do pequena foram sahindo, balbuciadas a medo. mas 
ditas com o ardor dos que soffrem e que no momento 
supremo recorrem a Deus. E quando o medico a 
veio chamar ella verificou, com espanto, (jue a vfcta 
lhe voltara e indagando da razão daquella cura ines-
perada, o medico explicou-lhe que talvez ? nova 
pressão soffrida ou então a interfereneta de um 
poder supremo. Ante a evidencia desse facto Judy, 
curvando a graciosa cabeça, rendia infinita- graças 
a Deus por lhe ter restituido, o noivo querido e a 
vista aos seus olhos — espelhos fieis dc >ua alma 
pura. . . 
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A LOJA DA CHINA comitiunica a sua dis-
tincta íreguezia que acaba de receber da 
ALLEMANHA, grande e variado sortimento 
de ARVORES DE NATAL artificiaes, 
vclínhas castiçacs e rica variedade de en-
feites para as mesmas: completa collecção de 
presepios e figuras avulsas. Meias com brin-
qtifdo* «lembrança de Papae Noel). Caixas 
com Cossacos-Crakers (Balas de estalo com 
snrprtza e muito* outros artigos para as 

tV*tas df NATAL E ANNO NOVO. 
P«çant listas de preços. 

Vendas por atacado e a varejo. 

LOUREIRO, GOSTA & CIA. 
85-A — Rua de S i o Bento — 85-A 

Tefeoh.: Central, 1475 — Caixa, 676 

S . P A U L O 

retardar s serão conduzidos á sala de jantar pela 
filha da casa. No salão as cadeiras serão dispostas 
de modo que sc possa agrupar para o « vera ações 
e que a dona da casa possa attender ol*i ciosamente 
aos convidados. 

Poderá entrar nessas reuniões jogos e musica? 
Certamente que sim; isto dará animação c ale-

gria á reunião, >: além disso, é uma arnabilidade 
convidar amii musicistas a sc fazerem ou rir. 

Devemos fazer o posi vel para nos in formarmos 
das preferencias e sympathias das amigas que pr e-
tendemos convidar, afim de que a reunião seja agia-
davel paia todos, pois "receber not.se t amigos** j 
crcar para clles uma atmosphera de conforto c cor-
dialidade. 

Aiulrée Max.. 

(Continuação de "A recepção para os nossos 
amigos"). 
grarwk- custo mesmo quando não se possua jar-

dim. stle-jf.ndo~e a* plantai verdes em casa de flo-
rísra. 

E' uma bóa precaução, nas grandes cidades, pe-
dir -jti crfnmísíarío de polrcia um agente á paisana, 
pfera f:*ral-'-ar w arredores «Ia casa durante a festa. # * • 

Madnrne A*... esptrar-vos-â em casa... 
Por t-sla formula escripta no cartão de visita, 

«ii por "Uir;-_ formula lacônica, convida-se as amigas 
cotny.n. t r á reunião antes das quatro horas. 

Sí e desejar convidar também rapazes, é pre-
terirei < solher o d»/mine'»: os homens fazem pou-
ra.< visitas durante a semana-

O lamhe será preparado na sala de jantar, e 
fervido pría errada ou pelo copciro. Cbmpor-se-á 
de chá «-'.a^ríatc, cerveja e laranjada. uma ou duas 
qistf idade* de Uilo em fatias, torradas, e muitos 
prato» de guloseimas secos e crvstallisadas. 

Es«e lanche será servido ás duco horas ;e os 

(Continuará ) de "As creanças") 

sem carinhos e que percebe o horror do» aífagos qws 
lhe negam. 

E' um cspellio dorido de magua e de afflicçso 
esse exercia ). 

O conhecimento do mundo psycho|o-»it:o infantil, 
tão dívem do nosso, é a aspiração max ma de todos 
os ensaio jiedagogicos destes últimos riuci/erta amtos. 

Ora. as trabalhos dos experimentadores france-
ses aluem um caminho n »vo e p-ojectam luz viva 
«obre os escaninhos escuros do coração e do cercbro 
de nossos filhos. 

E* mister explorar o veio. qu no* pode apre-
sentar revelações capazes Se no?, orientarem no dif-
ficil problema da educaç. 1 <la infancia. 

^SNSUSraNZHZNSN» SH3HXI.fi XSHimjtfXMS 

COAPREM A ESCOVA BE OENTES 

pyROTEX 
A MELHOR DA ACTUALIDADb 

Tem uma extremidade toais alta, com 
que se alcançam e Impunt os ntolarcs e 

os interstícios. 
Adapta-se, pela sua curva, ao arco nato--
ral dos dentes, pernittindo uma limpeza 

comph ta. 

1 
S 

VIROL 
A SAÚDE DAS CREANÇAS 

I/MICOS IMPORTADORES 
G L O S S O P & C . 

CAIXA POSTAL, 2 C 5 

RIO DE J A N E I R O 

A fnlroducç-lo do VIROÍ, ao Brás.! foi bem recebida pela classe 
medica que o prescreve com os mais surpreendentes resuilaiSos 
nos casos de Dytatieria, má nutrição, tuberculose etc., onde se 
faça mister unia alimentado assímílavel. E' a ulli-»a palavra 
como alimento «cientifico sendo usado em mais de 3.CÍJ0 hojipl-
tacs de creanças e tuberculosos. 
Contém proteícos de ovos, gorduras de rame de vacca c ovos. 
mcdulla de osso de vacca, carbrvhyrlniios. cxtracto de malta e 
os saes de vacca e ovos, ssado reconhecido cm todo o mundo 
como o alimento Indírperciavcl ás creanças, velhos e ci.nvo 



P A R A QUE v . s . OBTENHA BONS RESULTADOS COM NA-

VALHAS DE SEGURANÇA, E" NECESSÁRIO EMPREGAR UMA 

LAMINA DE CONFIANÇA. 

_ FACA • SEU PEOlOn 

Ã Lamina Italia, " DESTA MARCA 

cujo fac=simile estampamos, é a melhor ap= 
parecida ultimamemte no mercado. Fabri-• 
cada por competentes tecbnicos e com aço 
da mais fina qualidade, posue um corte afia= 
do, suave e de longa duração. 
A' VENDA NAS PRINCIPAES CASAS 

ÚNICOS AGENTES: 

R o d r i g u e s & G ã l v ã o 
RUA BOA VISTA, 30-A — TELEPHONE: CENTRAL, 415 

C A S A L E M C K E 
São Paulo 

Rea Libero Badaró 
100/4. 

A. dinheiro 
5 % 

Santos 
Rua do Commercio 

1 3 

N O V I D A D E S 
1927 

Importação 
directa. 

C O N V I D A M O S NOSSA DISTINCTA F R E G U E Z 1 A P A R A VER AS 

N O V I D A D E S 19 2-7 
E S P E C I A L M E N T E E M SEDAS, E T A M I N E S COM E S E M BARRA E 

V O I L E S L E V E S DE LÃ E S T A M P A D O 

M A N D A M O S A M O S T R A S P A R A O I N T E R I O R 



PRESERVAE E C U R A E 

O SEU GADO C O M O 
INSUPERÁVEL 

—MM , 
f l | M 

I 

M V E d H 

u n s 

O MELHOR DESINTECTANTE 

Rua Direita, 3 — 2." andar HRftBfl & 1! PffljTSRO R u a ( 5 I l u to Saraiva, 4 
Ihone: Ccmtnl, 1117 S . P A U L O < i"*a Portal. 11» 

Loteria do Estado de S ã o Peiaio 

DISTR!Bl!R 75 EM PRÊMIOS 

Extraordinário Sorteio de Fim de Anno 

MIL CONTOS E 1EÜ 
EXTRACÇAO EM 31 DE DEZEMBJMí DO CORRENTE AN N o 

JOGAM SO'MENTE 9 MILHARES 

HABILITEM-SE HABILITEM-SE 

O» Concessionários: MOSTARDEIRO, DEMARCHI & CIA. 
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L'ns do> jiontos peculiares ao carro Ford e <|tit* representa 

uma vantagem decisiva para o automnSilisl;,. é u "Ignição 

Dupla". 

Isto significa <|ue, no caso de haver uni desarranjo no 

Accumulador do seu carro, em plena estrada, sendo elle 

11 m Ford, V. S. terá apenas o trabalho IA: virar a chave de 

contado e continuar a viagem. 

I». P. STANDARD I». S . SPORT 

4:200$ 4:500$ 
PREÇOS P. V/EM SÃO PiULO 

P E Q U E N A S P R E S T A Ç Õ E S M E N S A E S 
CONSULTE O AíiENTE FORD HAIS PR0XIMO 



A ESSENCIA DA BELLEZA 
E' A MULHER FORMOSA, 

o que é conseguido somente com o 

C r ê m e Evel i -na 
(Authentica Formula Oriental) Peçam em toda parte 

Cimpoiia llslaiia e Imprlalora - I í Mo 
Escriptorio: RUA 15 DE NOVEMBRO, 36 

Caixa do Correio; 51 S. PAULO 
Enxadas , m a r c a " B u g r e " , as melhores do mercado. 

Machados , marca " B u g r e " , os mais res is tentes . 
P i ca re t a s , a s mais cotadas e a s mais prefer idas . 

Rodos p a r a cafesaes; sem riyal en t r e os congeneres . 
Macfl inas para café, íncontes tave lmente a s melhores . 

Machinas para arroz, economicas e d e g r a n d e rendimento . 
Moendas, turbinas, tachos , o s mais procurados . 

Ser ras verticacs, f r ancezas e au toma t i cas 

fontes nu-tulíicas. esiructuras, fundição em grande escala, em ferro e bronze, 
serraria (marcos batentes e esquadrias), pregos, parafusos, rebites. material 

de barro para esgotos, tijolos, etc., etc. 
INFORMAÇÕES, PLANTAS, PREÇOS, GRÁTIS 

Grtinde e variado sortimento 

de 

BRINQUEDOS FINOS 

Automóveis, velocípedes, 

carinhos, bonecos, estradas 

de ferro e novidades 

FIGURAS PARA 

PREZEPIOS 

artigos para presentes 

Preços vantajosos 

AO BASTIDOR DE OURO 

Rua de São Bento? 28=A 



EaiDorio* Roma!! *M|riEri 

Importação de Vinhos e Azeites 

finíssimos dos "Castelfi Romani" 

de producção própria. 

Gau. I. Patriarca & Co. I 
> 

AVENIDA SÃO JOÃO, 143 \ 
> 

(Largo Paysandú) Tel.:Cid., 1991 | 

S Ã O P A U L O * I 

ft PflUL-iCÉft 
>KSTA OI-FK.INA EXECUTA SE COM 

A MAXIM A PKKI-T.IÇAO. CI.H HE'S 

EM PHOTO-GRAVUK/iS E ZiNCO-

GRAPIIfA. 

Especúl idade esn serviços de co res e 

pboto- l i tboxraphia — Accei4a-r.s qiaal-

q u e r ciiconiinenila para ca ta logo e 

oltras de luxo. 

M s Morbldoccl 
R U A J O S E ' P A U L I N O , 1 3 0 - A 

TELEPKOME: CIDAfE. 3SÍ9 

S Ã O »A U L O 

EM TROCA DE 3 SELLOS de duzentos 

réí«. enviaremos um numero d' "O Cancio-

neiro". contendo 5* DOS MAIORES SUC-

CESSÍÍS cantados e tocados nos salões, 

palcos, catarets e nas ruas, GRAVADOS 

NOS DISCOS DE tiRAMMOPHONES. 

Pedidos á Redacção d' "O Cancioneiro" 

Caixa Postal, 936 — S. PAliLO 

P E T A I Í I M A ' 1 
• 

" 3 

A M E b H O R T I N T U R A 

P A R A C A B E b b O S í 
• 

,., i 
— | 

Pedidos a esta Redacção % 

ESMALTE — CRE, .E 
AGUA DE COLONIA 

e A B Y 
SÃO OS PRODUCTOS MAIS 

PROCURADOS 
PREMIADOS NO ESTR/ NGEIRO 
COM MEUALHA DE C J R O E 

GRANDE PRIX 
SNCONTRAM-SE EM TODAS AS 

BOAS CASAS 

t i i 
|Wjffffi 



dTALCOBORO « A S S I S 
^ M E L H O R MEDICAMENTO PARA CURAR em 

Twin i í í A? BA5CREANfAS A j j f l l í U I ' ' ' ' " E'OM P0'PODEROSAMENTE 
E SECCATIVO,FORMULADO P E L O 

IDR.SYLVIO MAYA, PiREcroR da maternidade ds 
S.PAULO mmmm^mimmm 

, 0 Suor nos Vestidos é horrível I„. 
Usae MAGIC <&te é um preparado liquido que supprime a transpiração das 

axillas, pés, mãos, evitará as manchas dos vestidos e o uso dos horríveis 
suadores de borracha fazendo desapparecer até o mais ligeiro odor que, ás 
vezes, com o excessivo calor, pôde dar a transpiração. MAGIC é o único ga-
rantido como inoffensivo á saúde pelos doutores Miguel Couto, Austregesilo, 
Aloysio de Castro e Werneck Machado. Será possivel ter maior garantia do 
qus os nomes destes médicos? Assim pois não ha nenhum receio em usal-o. 
Vende-se nas bôas pharmacias e perfumarias pelo preço de 7$000 cada vidro. 
Pedidos e Prospectos a 

Agentes Geraes: A R A Ú J O F R E I T A S & CIA. 
Caixa Postal, 433 — RIO DE JANEIRO 

P R E F I R A M 

S A P O N A C E O 

R A D I U M 
O ASSEIO D A S COSINHAS 

CASA GRUZZS JOÀLHERIA DE JORGE QRUZZI | 
JÓIAS, PRATARIAS, METAES, OBJECTOS PARA i 
PRESENTES, CONCERTOS E REFORMAS DE JÓIAS I 

R U A S. B E N T O , * 9 - C — S . P A I I L O 

a P E Ç A M em toda a parte 

S a l u t a r i s 
A melhor agua de meza 



U m liwro i n t e r e s s a n t e q u e a c a b a d e n p p a r e c e r - A Moral n a A r t e 

C o n t o s 
C o m é d i a s 

M o n o l o g o s 
R e c i t a t i v o s 

E' o mais interessante, é o mais util, é o mais ia- ructivo dos livros destinados ás nossas 
escolas. 

"Nova Seiva", que acaba de ser publicado, i uma linda collecçá de novellis moraes c 
recreativas, é a serva da alegria que trará á alma da nossa inocidade. 

Podemos affírmar sem temor de engano nem medo de sermos ir'modestos, quu a "Nova 
Seiva" é um livro único no genero, tendo sómente como emuloo esses belbs livros que se publicam 
na Hespanba e na Italía, e que jámais tiveram similares no paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instruetiva, resentía-se da falta íe um trabalho bem 
feito, bem impresso, ricamente illustrado, que levasse á cultura da nois mocidarfc, além do* 
ensinamentos de honra e de bondade, o gosto pela bellcza c pela arte. Um /receito ir irai escriptc 
em lingua defeituosa, se insinua a rectidâo do caractsr, perverte a arte da lingi ;tg' -n. E os 
brasileiros devem zelar contemporaneamente do seu espirito e do seu idioma. 

A influencia que os contos têm produzido na fonr ção do espirito da modelado . tão grande 
que os governos têm cuidado, pelos seus pedagogos, da organisação de livros da esp':cir deste q a 
hoje annunciamos; entre nós esse cuidado falhou e é por isso que nos nossos lares, o q .ii 
se lê, são lamentaveis historias da "Carochinha", quando não são os "Testamentos dos Bichos" 
e outras leituras desse jaez. 

Aleitada com taes trabalhos, a iníancia, perde ella o gosto pela belleza. Demais, as ediçSea 
desses livros lamentaveis eram feitas cm papel de embrulho, onde as gravuras, pessimamente 
executadas, mais pareciam garranchos e borrões. 

"Nova Seiva" é um livro conscientemente escripto, enriquecido po: r ravuras magníficas, 
traçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos cui> adosamente escriptos 
são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente gravadas. A capa, desenhada por Paim, é 
uma esplendida trichromia, executada pór mão de meuíre. 

Além de contos e novellas, contém o livro monologos, pequenas comédias e recitativos proprioo 
para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa, ao vêr o seu (ilhinho, ensaiado por (eu 
carinho, recitar ao papá, bellas historias, com sua vozinha clara e ingênua; o bem que d a h i 
resulta é enorme. Preparar na creança o dom da f,rato n a e da palestra, cultive-lhe a memória 
e a imaginação. 

Se os contos da "Nova Seiva" são dedicados á mocidade brasileira, tão bem feitos sãc - c, 
tão artisticamente concebidos e escriptos, que a sua le'tura é um rega!o mesmo para os ndultos. 

A edição é da "Revista Feminina", que se esmerou em apresentar ás suas leitoran um 
trabalho digno da attenção que y.empre lhes tem merecido. 

De resto "Nova Seiva", pela correcção da linguagem, pelo interesse que deeperta-n cs. coca 
contos e novellas, pela graça das suas narrações, p-tos ensinamentos que contém, 6 ura fêvre 
qae pôde ser lido, com encanto, pelos proprioo adultos, principalmente moças e rnScn de íemütB. 

PREÇO: 5$000 — CORREIO REGISTRADO, MAIS S$00d 

Peçam á "Revista Feminina" a "Nova Seiva". EEía» como a senva nsrava para 
aa plantas, ha de trazer alegria ao vosso lar. 

NOVA SEIVA 
mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmuaonvtsmmmiaBimmmm aranuaoo doodod 
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• É O M E L H O R ^ P R E S E N T E D E U j W Ã T Â L 

Um verdadeiro regalo 

para os paladares delicados! 
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P R O D U C T O DA 

G E N E R A l . M O T O R S 

C O M P R A N D O UM BUIOK, V. S. 
•'CORTA" DÂ DESPEZA A METADE 

Quando se compra um automóvel, nã<> é somente a importância <i 5 
seu preço que se deve tomar em consideração — o custeio do carro é 
um ponto que deve merecer especial exame e estudo. 
Si V. S. desejar adquirir um automóvel que seja realmente, econo-
tnico sob todos os pontos <De vista — consumo de combustível e lu-
brificante e eliminação de concertos — convém que experimente o 
Buick, pois verá que esse carro proporcionará a V. S. longos annos 
de ineffavel prazer, mediante pequena despeza. 

PREÇOS EM SÃO PAULO: 
Turismo — Standard (5 logares) I3:S08SfC3 
Turismo — Standard — Especial (S togara) .. . . 15:500$;, JO 
Turismo — Alaster (5 togara ) 15:000$08D 
Turismo — Master (7 logares) 18:500$000 
Turismo — Master-Sport (5 logares) 19:0001000 

Agen tes au tor i sados n a Capi ta l : 
CASSIO MUNIÍ; & CIA. 
Praça da Republica, 58 - A 
R u a Alvares Pen teado , 11 
O f f . : R u a Epi tac io Pessoa , 13 
S Ã O P A U L O 



FELIZES MÃES! 
Mães l Haverá alguma coisa neste mundo 

3ue vos possa 
ar mais ale-

gria do que os 
constantes pro-
gressos da saúde 
dc bébé?Dae-lhe 
Mellin's Food, 
e sereis felizes. 

O Alimento 
Mellin é facil-
mente digerido 
e assimilado por 
u m a c r i a n ç a 
porque, quando 
tenha sido devi-
damente mistu-
rado para d'elle 
se fazer uso, as-

semelha-se exactamente* ao leite materno na sua 
composição e nas suas propriedades. 

J A í d l i n s Food 
| O A L I M E N T O QUE SUSTENTA 
£ Amostras c Brochura grátis a quem as pedir, mencionando 
^ a idade do bebê c o nome deste jornal 
r ] a Crashlcy & C% 58, Ouvidor, Rio dc Janeiro; 
2 H, Wallls Rflalne, Caixa 711, São Paulo; 
§3 F&rreira&Rodriguez,23,rua Conselheiro Dantas, Bahia; 
^ ^ O a Nle!lin's Food, Ltd., Londres, S. E. i5 (Inglaterra). 

t W i 

II 
Irene Lenthe 

Photographa da REVISTA FEMININA 

A R T E PHOTOGRAPHICA 

Especial idade em r e t r a to s de criança* 

e pho tograp l i i as em seda. 

Ampliações a oleo, pastei e aquarella 

Av. S. João, 155 — S. PAULO 
(Junto a» Cinema Avenida) 

Tl iLEPHONE: CIIJAIJK, 7775 

A's Sras . a s s ignan te s da " Revista 

F e m i n i n a " , 20 de aliatimcntu. 

Uma participação ás collaboradoras da "REVISTA FEMININA" 
Participamos ás exmas. famílias que, para melhor servir a nossa distineta clientella, abrimos no 
nosso estabelecimento um Lcboratorio para a conservação das peites durante a estação calmosa. 

W U L F F & C l A Confecções sob medidas 
Importação directa " /®| Reformas e concertos 

de pelles legitimas, Esconsk, M L S E R V I Ç O ^ G A R A N T I D O 
Putcis , Wizom, Tope, etc. i p Annexo: Fabrica de guarda 

Permanente stock de Capas, M chuvas e sombrinhas. 
Ciscquinhos e Estolas de Pelles. ™ STOCK P E R M A N E N T E 

Vendas por atacado e a varejo 
RUii> BARÃO ITAPETININGA, 53 - S. PAULO - TELEPHONE CID. 3899 

Cofres Nascimento 
TYPOS DE COFRES PRO-
PRIOS PARA EMBUTIR 
EM PAREDES DE CASAS 
PARTICULARES. 
EM E X P O S I Ç Ã O NO COLISEU 
P A L A C I O ( R U A DA CONSO-
LACÃO, 42) E EM NOSSO DE-
P O S I T O ( R U A QUINTINO BO-
C A Y U V A , 41). 
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(TR1CALCI CAS) 

— Antes do mais: • 
As pastilhas Americana» Tricalcicas do Dr. Malcom não 

tão uma panacéa. Trata-«e de um producto chimico defini-
do cujos elementos principaes assim se decompõe (Ph H2 02) 
Ca x (Ph <W 2 Ga 3 adiccionados de selvas vegetacs, esti-
mulantes da íunecão histologica e que lhe fornecem em 
outro elemento (Fe C|3 x 4 H 2 0) vegetal e facilmente 
assimilavel. constituindo a fôrma global, além de princípios 
aromaticos e fibrinosos com (Ph 112 02) Ca x (Ph 04) 2 Ga 
3 x (Fe G|3 x 4 H2 O). 

E" uma forma de calcifieação do organismo com absor-
pção facilitada pela vehicnlaçáo das seivas vegetaes. Trata-se 
portanto de um medicamento de reaes resultados em todo* os 
vicios da nutrição. 

- (Relator io dos Drs. FOX e CHAMPBELL 

À
cura tricalcica do Dr. Malcom deve durar pelo me-
nos dois mezes e é por este motivo que as suas 
pastilhas são entregues ao publico em tubos de 50 

ou 100 ,o que naturalmente lhes eleva um pouco o preço, 
mas em compensação faz-se a cura sem necessidade de 
estar repetindo os pedidos de medicamento. 

Ha outros preparados que custam apparentemente 
menos: são porém vendidos muito de industria em pe-
quenos vidros, que obrigam o doente a repetir a despesa 
cada semana. Demais as Pastilhas Malcom não são 
producto commercial no qual se sacrificam as vezes car-
tas exigencias de technica, para diminuir o preço. 

Trata-se dc um producto medico, preparado com todo 
o escrupulo e que d á resultado. 

Em todas as moléstias de nutrição as nossas pasti-
lhas deverão ser empregadas: Rachitismo ,má dentição 
de creanças, pernas tortas (das creanças) quasi sempre 
devido á fraqueza dos ossos, escrophulas, lymphatismo etc. 
Para o desenvolvimento dos seios as PASTILHAS MALCOM 
s2o extraordinárias e temos em nosso poder centenas de «ttesCadea 
de senhoras que ao cabo cabo de dois mezes de tratamento t l v r a n 

resultado completo. 

Muito úteis na convalescença das moléstias debili-
tantes e para uso continuo das pessoas que se entregam 
a trabalhos cerebraes exhaurientes e que necessitam de 
phosphoro. bem como, para á fraqueza de qualquer outro 
orgão. 

Durante o aleitamento as Pastilhas Malcon são indis-
pensáveis. Fornecem ao leite materno os elemei.-tos 
calcicos necessários á formação do esqueleto da crcança. 

Preço: Tubo de 100 pastilhas . . 20$000 

DOSE: — PARA ADULTOS. Começar por duas pastilha* e c*ds 
refeição durante a primeira semana e augmentar em e-
guida para três. Para casos simples taes como cansaço ec/e-

.bral, fraqueza dos moços é bastante metade da doie acima. 
PASA CREANÇAS. Uma pastilha cada refeiçio; aogmentar para duas ao fim de ui 
Para creança de menos de 4 annos começar por 1/2 pantllfcn e continuar por tuna. 

Pedidos á "Revista Feminina" 
Rua Conselheiro Chrispiniano, 1 s. D r g g g g s S n . | 

U . ? 
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Só ha um Congoleum 
verdadeiro, que se corv» 
hece pelo "Sello de Ouro* 
que reproduzimos acima, 
o que llie garante "Saü> 
facção ou devolução do 
seu dinheirio." 

Os Tapetes Congoleum 
addicionam á belleza da casa 

O TAPETE que V. Excia. vê acima é um 
legitimo Tapete Artístico Congoleum 

"Seilo de Ouro". Foi collocado nesta sala pelas 
suas altas qualidades sanitarias, pela belleza 
inexcedivel do seu padrão e colorido, pela sua 
longa durabilidade e porque, sendo absoluta-
mente impermeável, líquidos e gorduras que, por 
acaso, sobre elle se derramarem, nenhum mal 
ihe causarão. 

Lindos Desenhos 
Também para a sala de visitas, quartos de 

dormir e quaesquer otras dependencias da ca», 
ha uma grande variedade de desenhos apropria-
dos. Os Tapetes Artísticos Congoleum "Sello 
de Ouro" são muito mais duráveis do que 
quaesquer outros tapetes estampados. 

Ficam assentes sobre o soalho 
V. i^xcia. não precisa estragar o soalho da 

sua casa com pregos nem colla, pois os Tapetes 

DffEiEsiEnsiiogs 
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Artísticos Congoleum "Sello de Ouro" se adap-
tam por si ao soalho. 

Nada ha mais fácil do que conservéir um 
Tapete Congoleum sempie limpo. Basta passar 
sobre elle um panno molhado e a sua limpeza 
está feita. Não é preciso levantai-o e sacudiVo 
nada de trabalho inútil. 

Note os preços Baixo 
IxaJS X 4mS8 21DJ000 lmS3 X 2m7S 8«0W 
Zm75 X 3m65" 1685000 Cm92 X lm83 318053 
Zm75 X 3ra20 152^000 0m92 X tm37 245000 
Zm75 X 2m75 1355000 0m46 X 0ra9? 8$29Q 
2m29 x 2tn75 108J000 
No interior os preços são ligeiramente mate d -

tos, devido ao frete . 

Outras Formas de Congoleum 
O Congoleum ''Sello de Qüro" vem tam-

bém em peças de I m83 ou 2m75 de largura. 
Ha também Passadeiras e Quamicões Con-
goleum cora encantadores desenhos. 
Ã venda em todas aa bSos cozas 

\Z*nA*t pfrf ntflcndo: 
Congoleum Co. of Dtíaware 

Avenida BEUÍEo do Teflfé 7 
Rio d o Janeiro 

Sello de Ouro 

GRÁTIS 
Lindo Livro Colorido 

Mande-nos 'este "coupon" e teremos 
muito prazer em remetter-lhe gratui-
tamente um bello livrinho mostrando 
os padrões em suas cflres exactas. 
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A sua escripf j» é 0 seu 
representante pessoal 

Permitia que ella cause bôa impressão 2 

jyrUMEROSAS empresas ha que empreg ím graphólogos 
^ ' profissionaes afim de analyzar pela escripta de cala 
uma o caracter das pessoas que lhes solicitam empreg s cu 
tratam de relações commerciaes. 

Em geral, raramente vemos uma carta manuscripta • em 
formarmos logo a nossa opinião sobre o caracter de que i a 
escreveu. Prende-se isto ao facto de que onde quer que vá 
a sua lettra vae também com ella um refteo inilludivei de 
sua pessoa. 

Pode ser que a sua escripta leve comsigo um re-
flexo revelador de sua personalidade, de seu ta-
lento . . . mas também pode ser que se dê ao con-
trario, arruinando todos os propositos que tenha 
em vista. E a penna com que se escreve tem 
muito que vêr com taes resultados. 

Por isso insistimos em que prove a Caneta-
tinteiro Parker-Duofold, á venda nas pr.ncipaes 
casas de artigos de escriptorio. A sua penna, de 
25 annos de garantia si não fõr maltratada, como 
que lhe dará azas á mão, escrevendo com mais 
rapidez e revelando o seu verdadeiro caracter na 
escripta. 

O s Lapimeiros Duofold fazem jogo com as canelas. 
Lady Duofold: "Júnior" grande; "Big Brother" grande. 

Distribuidor: 

PAUL J. CHRISTOPH 
9 8 , R o a O u v i d o r , R i o d e J a n e i r o 

1 uofolcl Gritndr 

f t a S i i 
Comprima-»® o 
botio, solte-se, 
e conte-se mté 
10, e o deposito 
catará cheio. 

Com a Ponta que. 
D a a f « M J r . 

T a m a n h o I f c d i o 
M r D H b l ã 

Com aro p a r a chatefalr.» 

Fabricadas em Negro e Ouro, ou de Laca Vermelha, com Bocal e Carapuça Negra 

T H E P A R K E R P K K C O M P A N Y . J A M E S V I L L E , W I S C O N « I N 



C U R A T O S S E 
(Phco. P. T. Dantas) 

C U R A T O S S E pôde ser dado áa 
creancinhas, porque não contém opio, 
nem opiaceos. 

C U R A T O S S E isento de alcalóides, 
rico de vegetaes e balsamicos. 

C U R A T O S S E especifica das bronchi-
íes, asthma, tracheites, rouquidões, co=> 
«peUajclhe, resffriados, qualquer tosse. 

C U R A T O S S E de effeito certo, rupi-
do, seguro nas affecçSes broncho=pul-
monares. 

C U R A T O S S E balsamico e expecto* 
rante. 

C U R A T O S S E DESCONGESTIONA 

E FAZ EXPECTORAR. 

LIc. n. 406 de 31-10-1912 
A venda em todas as Pharmaclas e Drogarias. 

CASTIÇAES E ESTATUETAS DE BRON-
ZE, ESTYLOS CHICS E VARIADOS. 

PROPRIOS PARA PRESENTES 

C A S A S O T T O = M A Y O R 
R U A L I B E R O BADARO', 7 

S . P A U L O 
Caixa Postal, 1Z68 
Tel.: Central, 1904 

:> E P T O L 
— DO — 

Phco. Pedro Teixeira Dantas 

P E P T O L fortificante soberano, diges-
tivo completo. 

P E P T O L receitado pata doenças do 
estomago, qualquer fraqueza, prisão de 
ventre. 

P E P T O L pobre de álcool e de assucar, 
rico de guaraná e de pliosphoro. 

P E P T O L evita u prisão de ventre na 
gravidez. 

P E P T O L augmenta e enriquece o leite 
ás lactantes. 

P E P T O L DIQE'RE, NUTRE, FAZ 
VIVER. 

LIc. 311 de 10-7-1912 

El» todas as pharmacias e drogarias. 

REMEMI* 
1* L » T * D « A * 

5 Ã 0 RftUU? R.AKPENT9. | 



CADLXLAC 

O CARRO DA F I O A L G Ü I A Í 
* TOBREZA e distincção, luxo e xmforto, força e 

' resistencia — os predicados que, dentre tantos 
outros, mais realçam a suprema qualidade dc carro 
CADILLAC — são as razões da sua accrtada escolha 
pelos fidalgos de bom gosto, que o consagraram lefi-
nitivameiite, o seu automóvel favorito. 

.Agentes a u t o r i s a d o s n a Cap i t a l : 

CASSIO MUNIZ & CIA. 
P r a ç a da Republ ica , 58 - A 

R u a Alva res P e n t e a d o , 11 

O f f . : R u a Ep i t ac io P e s s o a , 13 

S Ã O P A U L O 

.«V» t y* 
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Sempre a Mulher! | 
— . — 0 

SEM DUVIDA ALGUMA NA MULHER, A PAR DE 1 
UMA EXCELLENTE EDUCACÃQ, DEVE HAVER I 

UMA EPIDERME SÃ. 

E S T E P R E D I C A D O OBTEM-SE FA- O 
I 

22ENDO USO DO o 

SrsB de Cera fnli üii 
(PURIFICADO) 

Preço . 7$C00 

O B O I 

O 

A' VENDA EM TODO I 

O BRASIL 

aono»— noHM _ J 

0 CALÇADO DISTINGUIDO J 

PELA ELITE PAULISTANA 1 

Todos os mezes novos modelos cxís-ahidos 
dos últimos figurinos. 

MEIAS DAS MELHORES PROCEDENCliAS PARA 
SENHORAS, HOMENS E CRIANÇÂS. 

Rua 15 de Novembro» 16 -- Av. Celso Garcia, 31 
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FORTIFICA AS 
VIAS DIGESTIVAS 

"SAL D E I T » f y f ^ V T R U I T 
FRl lCIâ - IH j f ^ l # W S A I X ' 

AAARCA- j j f e ^ l J l J 

"Sal de Fructa" ENO é uma bebida refresconte, com 
effeito levemente laxativo. 

Agentct cMcltuico?: 
HAP.OLD F . R I T C H I E & C o . . INC. 

ffiSÊW3HSM3K]SMSK!3MSM3HSISSiH3M3iSSt!SHgHSHSE52^^ 
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gZHXHXHXNXHXHXMXHXHXHXHXHXHXHSimiSr.v 
B O CONFORTO DA COSINHA | 

Artefactos de Aluminio ri x 
As nossas gentis leitoras, amantes como H 

ellas são de tudo quanto é belleza e con- • 
forto de sua casa, terão tido muitas vezes X 
occasião de apreciar nas "vitrines" os es- | 
pfendidos productos das Marcas "Fulgor" e H 
"Aurora", especialidades eni artigos para ^ 
cosinha, porém, a excellencia da fabricação S 
não tinha ainda alcançado a perfeição, j | 
pois faltava descobrir o meio de eliminar o 53 
calor excessivo nas extremidades dos uten- p 
silios. a 

Após estudos e trabalho, os fabricantes 
conseguiram produzir "cabos e azas iso- C3 
ladores" perfeitamente immunizados contra j | 
o excesso de calor. g 

Com esta applicação, devidamente paten- " 
teada, as baterias de cosinha podem-se di- h 
zer perfeitas em todas as suas partícula rida- | 
d es, sendo também a esthetica dos productos s 
muitíssimo avantajada. 
ESTE INVENTO E» DA GRANDE FA- g 
BRICA DE ARTIGOS DE ALUMÍNIO » 

PERTENCENTE A* FIRMA * 
A L E S S A N D R O COLOMBO &. CIA. g 
Rua da Moóca, 510, da qual os srs. Thcodor ® 
Wille & Comp„ são os agentes gera es para s 

todo o Brasil. £ 
Estas melhorias são sómente applicadas M 

nos artigos de aluminio que trazem a marca £ 
_ "Fulgor" e "Aurora". ri 
'jzHZHZHZMZMXHXHSHZHZHXHXHZHZHSMSH^ 

t3B3gl!5 |̂}SIieaSHEKlEM3C3SMBECa!SKSH2fr5iaHat8ESSEPi 
ffi 

. GÃZ 1 
^ M 

AfJECEDORES E F0G6E3 

"ZEN1IH" 
OS M E L H O R E S , M A I S IiCO-

NOMICOS E MAIS ÍARATOS. 

Artigos don ísticos de latão 

ivíckelado marca 

li S a a t a Isabel" 

» 

a 
S3 " 

s 
a 
3 

ae comparam com o melhor artigo 

estran ;eiro. 

PEÇAM ESTAS MARCAS | 
H 
S. 

VHXH^XHXMIHXHXHXHXHXHXHXHimXWZKl:? 
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MANTEAUX, TAILLEUR, ROUPA BRANCA 
VESTIDOS A PHANTASIA ENXOVAES COMPLETOS 

Lecciona=se Curso completo 
de Corte e Confecções 

P R E Ç O S M O D I C O S 

Rsua ConseSheiro Chrispiniano n. 1 » sobrado — S. PAULO 

Telephone: Cidade, IS659 

AMOR... FÉ I BELLEZA 
SÃO OS GRfiNDÊS REALCES Dfl MULHER!... 

A BELLEZA INSPIRA E SEDUZ O S HOMENS, 

LEITE DE LYRIO 
É O MARAVILHOSO REMEDIO PARA 
EMBELLEZAR. CURA ESPINHAS, SAR-
DAS E MANCHAS, CLAREANDO A PELLE. 

U S A E = 0 GENTIL SENHORA 
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M.ME NINA 
R. Xavier Toledo, 8=A - sobreloja 

CHAPE*OS 
COLLETES 

LINGERIE 

ACCEITAM-SE 
E N C O M M E N D A S 

M.= ERNÊSTiNÀ 

© 

R. da Consolação, 34 
• Telephono Cidade 1601 

S. P£l'L0 

V, SR 

! * 

CASA: DE NOVÉIS GOIDSTEIN 
A MAJOR EM SÃO PAULO 

GRANDE LIQUIDAÇÃO DE FIM DE ANNO 
Grande reducção nos preço j 

Variado sortimento de moveis de todos os estylos e cpalidadi'» 
CAMAS DE FERRO ESMALTADAS E SIMPLES — CAMA.' 
PATEMTE — ARTIGOS DE VIME — COLCHOARTA — 

TAPEÇARIAS EM GERAL 

PREÇOS RAZOAVEIS 

Jacob Goldsteín 
TEL. CID. 2JJ3 e J533 - R. JOSÉ PAULINO, 84 - S. PAULO 

VENDAS SO' A DINHEIRO 



as mais duráveis, 
f i na s e fie preços 
mais rasoavel. 

T e c e l a g e m de S e d a Brassteoia 
Sccções de Vare jo : Rua Direita 29 - B, e 

Avenida São J o ã o 187 - C, esq. da Rua Ypiranga. 

PREÇO DA FABRICA 

Todas as exímias 
famílias paul i s ta -
nas compram as 
suas SEDAS na 

P O Ç O S D E GÂIsDAS 
A SUÍSSA BRASILEIRA ALTITUDE 1.200 METROS 

" D e O u t u b r o a Maio, cont inuo m o v i m e n t o de v e r a n i s t a s " 

A me lhor es tancia climaterica, mineral e thermal . Meios fáceis de ccmimunicações. 
V a g õ e s Pu l lman e res tauran te . Bellos e p i t to rescos passeios. 

GRAIND HOTEL S - HOTEL EMPRESA 
Serviço de 1.* ordem, secção de banhos su l fu rosos d e n t r o dos proprios hotéis. 

T h e a t r o annexo ao " G r a n d H o t e l " 

Par; , ma i s in fo rmações em S. Paulo á ru a S. Bento , 29, sob. — Te l . : Central , 5820. 
Endereço te legraphico: " M E L H O R " 

Cia. Melhiirainselis le h m e Cuidas 



Nos últimos tempor 
a scieiscia consagrou j 

o valor da 

Poly-Vitamina j 
• 
a 
9 „ . 3 

Poly-Vitamina, A p a l a v r a \ 
9 E 

indica o uso \ 

P o l y - D i a s t a s e 

é o especifico infallivel 







J 

Belleza Feminina 
CUTISOL - REIS 

Producto Scientifico 

r V 

Vende-se em todas as Droga-
rias, Pharmacias e Perfumaria» 

desta capital e do interior. 

DEPOSITO EM S. PAULO: 

ÍIÉÍI0,1 
NO RIO: 

Araújo Freitas & Cia. 

R U A D O S O U R I V E S , 88 

Ser bella, ter unia cutis mimosa a exhalar 
o perfume e a frescura da mocidade: ser beila, 
trazendo nas faces lindas a fragancia da juven-
tude e nos lábios o sorriso de quem não envelhe-
cerá jamais, é o ideal da mulher. E este ideal 
está em usar o CUTISOL-REIS, o único pro-
ducto de belleza de fama mundial, que não irrita 
a pelle e que é aconselhado pelos mais notáveis 
médicos brasileiros. 

E' o melhor fixador do pó de arroz. 

Í 

A melhor Tintura para 

Cabellos 

PETALINA 
A' BASE DE HENE' 

Não mancha — comple t amen te inoffensiva. 
Cada tubo acompanha um prospec to com 
inst rucções para sua appl icação. Uin tubo 

dá para m u i t a s vezes. 

Preço pelo correio registrado . 12SS00 
=1 

Pedidos á redacção da " R e v i s t a F e m i n a " 

R U A C O N S E L H E I R O C H R I S P 1 N I A N O , 1 f 

S . P A U L O 1 
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. Ç a s a m e n l c s 
O Que Toda Moç© Deve Saber 

Antes e Depois 
Do Casanieíito! 

Minhas Senhoras! 
Todos sabem «JUL- Certos' T e r r i v j s Padesimentos c as n ais Peiigi sas Per-

turbações Genitaes são Sof í r imentos que perseguem grande numero de 
Mulheres. 

Quantas vidas. cheias de desgostos e pezares, quantas lagrimas, quanta 
tristeza e quantos desenganos produzidos por estas tão dolorosas En fe rmi -
dades !! 

Quantas Senhoras Solteiras, Casadas ou Viuvas, que padecem de tão 
terríveis Doenças!! 

Quanta Mãe de Família se considera infeliz, po- so f f re r ass m ! 
Quem tem a infelicidade de s o f f r e r do U'.ero sabe bem o que é padecer!! 
Palpitacões de Coração. Aperto e Agonia no Coração, Falta de Ar . S u f o -

cações, Sensações de Aperto na Garganta, Cansaços, Falta de Somno, Fal ta de 
Apetite, inçommudos do Estomago, Arrotos Freqüentes. Azia, Boca Amarga. 
Ventosidades na Barriga. Enjôos. Latcjameníò e Qtientura na Cabeça. Peso 
11a Cabeça. Pontadas e Dores de Cabeça. Dor s 110 Peito, Dores nas Costas. 
Dores nas Cadeiras. Pontadas e Dores 110 Ven re, Tonturas, Tremuras , Exci-
tações Nervosas, Escurecimentos da \*ista, Despidos, Zumbidos nos Ou"idos, 
Vertigens, Ataques Nervosos, Estremecimento.-;, Formigamentos Súbitos, 
Caimbras e Fraqueza das Peruas. Suores l-rios ou Abundantes, Arrepios. 
Donnencias, Sensação de Calor cm l ) i f íerentes Partes do Porpo, Vontade de 
Chorar sem ter Motivos. Enfraquecimento da Memória, Moleza no Corpo, 
Falta de Animo para Fazer qualquer Trabalho, Frio nos Pés e nas Mãos, 
Manchas na Pelle, Certas Coceiras, Certas Tosses, Ataques de Hemorri idas. 
etc. Tudo isto pode ser causado pela inflamaçfi > do Utero! 

Até o Gênio da Mulher pode ficar alterado e ella de alegre 
que era, passa a ser triste, aborrecida, zangantío°se facilmente 
pelas cousas mais insignificantes! 

O Melhor Tratamento e usar R e g u l a d o r G C í I S l f ã 

Sim! S im! 

REGULADOR GESTEIRA é o Kcn.edio de Confiança p:.ra t ra tar 
inflamação do Utero. o Catarro do Utero causado pela inflamaçãc. Anemia 
Palidez. Amarelidão e Desarranjos Nervosos causados pelas Moléstias di 
Utero. a Pouca Menstruação. as Dores e Colicas do Utero e Ovarios . as 
Hemorragias doUtero. as Menstruações Exageradas e Muito Fortes ou Muito 
Demoradas, as Dores da Menstruação. as Ameaças de Aborto e as Hemor-
roidas causadas pelo Peso do Utero inf lamado! 

Comecem hoje mesmo a u w r R e g u l a d o r G c S t f i l T â 

i 
0 

i! 

" . s w w r s s , " 
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